
        
            
                
            
        

    Maçonaria Revelada
Os Segredos do Aprendiz Maçom
O que a maçonaria ensina de fato dentro de suas lojas para o A\M\




Observações
É sabido entre as pessoas comuns ou profanas pelo termo maçônico que a maçonaria sempre foi envolta de mistério, sempre esteve a margem com histórias fantásticas, e a merce das mais incomuns teorias da conspiração.
Hoje temos ( alguns maçons e ex maçons como eu ) o sentimento de que todo aquele conhecimento não pode ficar guardado, adormecido e trancafiado dentro das lojas e restrito aos seus membros, a verdade é que se todos os seres, seguissem os ensinamentos da maçonaria e os levassem a sério, teriamos homens melhores e o mundo seria um lugar bom de se viver.
Por mais de 12 anos me perguntei se o segredo deveria ser mantido alí dentro de uma loja, se não poderiamos transformar uma sociedade toda liberando nossos conhecimentos.
Enfim hoje acredito que todo ser humano de bem deve e tem o direito de saber os segredos, os ensinamentos e a conduta de vida imposta a todos os maçons para que eles se transformem em seres melhores, em pais melhores, em maridos melhores, em melhores profissíonais e membros da sociedade.
Se os termos Liberdade, Igualdade e Fraternidade são tão defendidos dentro da ordem, então que sejam aplicados a todos, então acredito que todos tem a liberdade de saber e conhecer os ensinamentos pois todos nós somos homens iguais, acredito na igualdade, então não deve haver um merecedor e outro não merecedor dos ensinamentos maçons, e por fim acredito na fraternidade, mas uma fraternidade que possa ser compartilhada por todo o globo e não apenas por um clube seleto de pessoas, pois foi nisto que a maçonaria se tornou nos últimos anos, um clube.





Instruções Fundamentais ao A\M\
 Dedicado aos Irmãos Aprendizes

Qualquer que tenha sido o vosso propósito e o anseio de vosso coração ao ingressar na Augusta Instituição que fraternalmente vos acolheu, como um de seus membros, é certo que não tereis entendido, a princípio, toda a importância espiritual deste passo e as possibilidades de progresso que com ele vos foram abertas.
A Maçonaria é pois, uma Instituição Hermética no tríplice e profundo sentido da palavra. O segredo maçônico é de tal natureza, que não pode nunca ser violado ou traído, por ser mística e individualmente realizado por aquele maçom que o busca para usá-lo construtivamente, com sinceridade e fervor, absoluta lealdade, firmeza e perseverança no estudo e na prática da Arte.
A Maçonaria não se revela efetivamente senão a seus adeptos, aqueles que a ela se doam por inteiro, sem reservas mentais, para tornar-se verdadeiros maçons, isto é, Obreiros Iluminados da Inteligência Construtora do Universo, que deve manifestar-se em sua mente como verdadeira Luz que ilumina, desde um ponto de vista superior, todos os seus pensamentos, palavras e obras.
Isto é conseguido por intermédio das provas que constituem os meios pelos quais torna-se manifesto o potencial espiritual que dorme em estado latente na vida rotineira, as provas simbólicas iniciais e as provas posteriores do desânimo e da decepção. Quem se deixar vencer por elas, assim como aquele que ingressar na Associação com um espírito superficial, deixará de conhecer aquilo que a Ordem encerra sob sua forma e seu ministério exterior, deixará de conhecer seu propósito real e a Força Espiritual oculta que interiormente anima a Ordem.
Seu tesouro acha-se escondido profundamente na terra. Só escavando, ou seja, buscando-o por baixo da aparência, podemos encontrá-lo. Quem passa pela Instituição como se fosse uma sociedade qualquer ou um clube profano, não pode conhecê-la; somente permanecendo nela longamente, com fé inalterada, esforçando-nos em tornarmo-nos verdadeiros maçons e reconhecendo o privilégio inerente a esta qualidade, ela nos revelará o seu tesouro oculto.
Deste ponto de vista, e qualquer que seja o grau exterior que possamos conseguir, ou que já nos tenha sido conferido para compensar de alguma forma nossos anseios e desejos de progresso, dificilmente poderemos realmente superar o grau de aprendiz. Na finalidade iniciática da Ordem, somos e continuaremos sendo aprendizes por um tempo muito maior que os simbólicos três anos de idade. Oxalá fossemos todos bons aprendizes e continuássemos sendo-o por toda nossa existência!
Se todos os maçons se esforçassem primeiro em aprender, quantos males que tem sido lamentados e que ainda serão lamentados, não mais teriam razão de existir!
Este pequeno Guia Sintético para os aprendizes de todas as idades maçônicas, apresentando em suas páginas, de forma clara e simples, as explicações que nos parecem necessárias para entender e realizar individualmente o significado deste grau fundamental, no qual se encontra todo o programa iniciático, moral e operativo da Maçonaria.
Ser um aprendiz, um Aprendiz ativo e inteligente que envida todos os esforços para progredir iluminadamente no caminho da Verdade e da Virtude, realizando e pondo em prática (fazendo-a carne de sua carne, sangue de seu sangue e vida de sua vida) a Doutrina Iniciática que se encontra escondida e é revelada no simbolismo deste grau, é sem dúvida muito melhor que ostentar o mais elevado grau maçônico, permanecendo na mais odiosa e destruidora ignorância dos princípios e fins sublimes de nossa Ordem.
Não devemos ter, portanto, demasiada pressa na ascensão a graus Superiores. O grau que nos foi outorgado, e pelo qual exteriormente somos reconhecidos, é sempre superior ao grau real que alcançamos e realizamos interiormente, e a permanência neste primeiro grau dificilmente poderá ser taxada de excessiva, por maiores que sejam nossos desejos de progresso e os esforços que façamos nesse sentido. Compreender efetivamente o significado dos símbolos e cerimônias que constituem a fórmula iniciática deste grau, procurando a sua prática todos os dias da vida, é muito melhor que sair prematuramente dele, ou desprezá-lo sem tê-lo compreendido.
A condição e o estado de aprendiz, referem-se, de forma precisa, à nossa capacidade de apreender; somos aprendizes enquanto nos tornamos receptivos, abrindo-nos interiormente e colocando todo o esforço necessário para aproveitarmos construtivamente todas as experiências da vida e os ensinamentos que de algum modo recebemos. Nossa mente aberta, e a intensidade do desejo de progredir, determinam esta capacidade. Estas qualidades caracterizam o Aprendiz e o distinguem do profano, seja dentro ou fora da Ordem.
No profano, (segundo se entende maçonicamente esta palavra) prevalecem a inércia e a passividade, e, se existe um desejo de progresso, uma aspiração superior, encontram-se como que sepultados ou sufocados pela materialidade da vida, que converte os homens em escravos completos de seus vícios, de suas necessidades e de suas paixões.
O que torna patente o estado de aprendiz, é exatamente o despertar do potencial latente que se encontra em cada ser e nele produz um veemente desejo de progredir, caminhar para a frente, superando todos os obstáculos e limitações, tirando proveito de todas as experiências e ensinamentos que encontra em seus passos. Este estado de consciência é a primeira condição para que seja possível tornar-se maçom no sentido verdadeiro da palavra.
Toda a vida é para o ser ativo, inteligente e zeloso, uma aprendizagem incessante; tudo o que encontramos em nosso caminho pode e deve ser um proveitoso material de construção para o edifício simbólico de nosso progresso, o Templo que assim erigimos, cada hora, cada dia e cada instante à G. D. G. A. D. U. isto é, do Princípio Construtivo e Evolutivo em nós mesmos. Tudo é bom no fundo, tudo pode e deve ser utilizado construtivamente para o Bem, apesar de que possa terse apresentado sob a forma de uma experiência desagradável, de uma contrariedade imprevista, de uma dificuldade, de um obstáculo, de uma desgraça ou de uma inimizade.
Heis aqui o programa que o Aprendiz deve esforçar-se em realizar na vida diária. Somente mediante este trabalho, inteligente, zeloso e perseverante, pode converter-se num verdadeiro obreiro da Inteligência Construtora, e companheiro de todos os que estão animados por este mesmo programa, por esta mesma finalidade interior.
O esforço individual é condição necessária para este progresso. O Aprendiz não deve contentar-se em receber passivamente as idéias, conceitos e teorias vindas do exterior, e simplesmente assimilálas, mas trabalhar com estes materiais, e assim aprender a pensar por si mesmo, pois o que caracteriza a nossa Instituição é a mais perfeita compreensão e realização harmônica de dois princípios de Liberdade e Autoridade, que se encontram amiúde em tão franca oposição no mundo profano. Cada um deve aprender a progredir por meio de sua própria experiência e por seus próprios esforços, ainda que aproveitando segundo seu discernimento e experiência daqueles que procederam nesse mesmo caminho.
A Autoridade dos Mestres, é, simplesmente Guia, Luz e Apoio para o Aprendiz, enquanto não aprender a caminhar por si mesmo, mas seu progresso será sempre proporcional a seus próprios esforços. Assim é que esta Autoridade - a única que é reconhecida pela Maçonaria - nunca será o resultado de uma imposição ou coação, mas o implícito reconhecimento interior de uma superioridade espiritual ou melhor dizendo, de um maior avanço na mesma senda que todos indistintamente percorremos. Aquela Autoridade natural que somente conseguimos conhecendo a Verdade e praticando a Virtude.
O aprendiz que realizar esta sublime Finalidade da Ordem, reconhecerá que em suas possibilidades há muito mais do que fora previsto quando, inicialmente, pediu sua filiação e foi recebido como irmão.
 O impulso que o moveu desde então, foi sem dúvida, radicalmente mais profundo que as razões conscientes determinantes. Naquele momento, atuava nele uma Vontade mais elevada que a da sua personalidade comum, sua própria vontade individual, que é a Vontade do Divino em nós. Seja ele pois, consciente desta Razão Oculta e profunda que motivou sua afiliação a uma Ordem Augusta e Sagrada por suas origens, por sua natureza e por suas finalidades.
A todos nós é dado o privilégio e a oportunidade de cooperar para o renascimento iniciático da Maçonaria, para o qual estão maduros os tempos e os homens. Façamo-lo com aquele entusiasmo e fervor que, tendo superado as três provas simbólicas, não se deixa vencer pelas correntes contrárias do mundo profano, nem arrastar pelo ímpeto das paixões, nem desanimar pela frieza exterior, e que chegando a tal estado de firmeza, amadurecerá e dará ótimos frutos.
Mas, antes de tudo, aprendamos. Aprendamos o que é a Ordem em sua essência, quais foram suas verdadeiras origens; o significado da Iniciação Simbólica pela qual fomos recebidos; a Filosofia Iniciática da qual provêm os elementos, o estudo dos primeiros Princípios e dos símbolos que os representam; a tríplice natureza e valor do Templo alegórico de nossos trabalhos e a sua qualidade; a palavra dada para uso e que constitui o Ministério Supremo e Central. Receberemos assim o salário merecido como resultado de nossos esforços e tornar-nos-emos obreiros aptos e perfeitamente capacitados para o trabalho que de nós será exigido.



Capítulo I
 AS ORIGENS DA INSTITUIÇÃO CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES
Das três perguntas; "De onde viemos? Quem somos? e Aonde vamos?", nas quais pode subdividir-se e expressar-se o Grande Mistério da experiência, assim como, o princípio de todo o verdadeiro conhecimento e toda a sabedoria, a primeira delas é a que especialmente diz respeito ao Aprendiz.
Aplicada a nossa Instituição, para dar a conhecer sua essência, esta pergunta suscita-nos em primeiro lugar o problema em suas origens, ou seja, aquelas instituições, sociedades, costumes e tradições, nas quais a Maçonaria tem sua raiz, seu princípio espiritual, ainda que sem nelas diretamente ter origem.
Deste ponto-de-vista é certo, conforme nos dizem os catecismos, que suas origens perderam-se "na noite dos tempos", ou seja; naquelas remotas civilizações pré-históricas das quais tem-se perdido os vestígios e a memória, e que remontam provavelmente a centenas de milhares de anos antes da era atual.
Os primeiros rituais baseados nas tradições bíblicas, uma vez que seus redatores apoiaram-se pela fé nessas tradições, contam que: "Adão foi iniciado na Ordem do Éden, pelo G.A. em todos os ritos da Maçonaria, isto significando, evidentemente, que as origens da Maçonaria devem remontar à primeira sociedade humana, da qual Adão é um símbolo, correspondendo à Era Saturniana ou Idade de Ouro da tradição greco-romana, e ao Satra Yoga dos hindus.
É certo, pois, que esse íntimo desejo de progresso, essa profunda aspiração em direção à Verdade e à Virtude, esse desejo de trabalhar reta e sabiamente, de que a maçonaria constitui, para seus adeptos a encarnação nasceram, já na aurora da civilização (que todas as tradições concordam em considerar luminosa).
Mas, se o espírito maçônico existiu desde as primeiras épocas conhecidas e desconhecidas – da história, e não foi alheio ao primeiro homem esse mesmo espírito (se realmente tiver existido tiver se expressado naturalmente de uma forma adaptada e conveniente nas primeiras comunidades – íntimas e por tanto secretas - de homens que se isolavam dos demais pelo seu desejo de saber e penetrar o Mistério Profundo das coisas, é igualmente correto que nem sempre ter-se-á manifestado exatamente da forma em que hoje se conhece, se exerce e se pratica.
Entretanto, os princípios imutáveis sobre os quais foi estabelecido essa manifestação, e que constituem seu espírito e sua característica fundamental, não podem ter sofrido variações substanciais, e uma vez que foram estabelecidas em épocas de antigüidade incalculável, devem também ter permanecido basicamente os mesmos através de todas suas metamorfoses ou encarnações exteriores.
Também devem remontar os sinais, símbolos e toques, a íntima essência da alegorias e o significadodas palavras que correspondem aos diferentes graus, (por seu caráter e sua transmissão ininterrupta) até a mais remota antigüidade. Ainda que as alterações das lendas - em sua forma exterior – possam ter sido notáveis, entretanto, face ao reduzido e eliminado meio social no qual foram disseminadas, pela própria aparência exterior e ainda, pelas provas e a fidelidade que eram solicitadas aos iniciados, essas alterações sempre se reduziram ao mínimo, sendo mais intencionais (isto é, causadas por necessárias adaptações) que causais.
Além disso, por terem tais alegorias girado ao redor de um mesmo tema ou Idéia Mãe Fundamental, estas alterações devem ter sido geralmente cíclicas, gravitando ao redor de um mesmo ponto, passando, em conseqüência, mais de uma vez pela mesma forma ou por formas análogas. Apesar do segredo que deve ter caracterizado constantemente a atividade da Ordem, nas diferentes formas assumidas exteriormente, em diversos locais podemos encontrar alguns vestígios que confirmam esta asserção: nos Templos sagrados de todos os tempos e de todas as religiões, entre as estátuas, gravuras, baixos-relevos e pinturas; nos escritos que nos foram transmitidos, em representações simbólicas de origens diversas, nas próprias letras do alfabeto, podemos encontrar vários traços de uma intenção indubitavelmente iniciática ou maçônica (sendo os dois termos, até certo ponto, equivalentes); e eventualmente ocorre não aparecerem nestas representações os mesmos sinais de reconhecimento.
Da mesma forma na mitologia, e nas lendas e tradições que constituem o folclore literário e popular, há muitos traços dos mistérios iniciáticos, daquela Palavra Perdida à qual se refere nossa Instituição, com seu ensinamento esotérico revelado de uma forma simbólica. O aspecto esotérico da religião - conhecida exotericamente - deve ter conservado através dos tempos esta dupla característica, qualquer que tenha sido a forma exterior particular na qual tenha se manifestado nos diferentes povos e nas mais variadas épocas da história.



A DOUTRINA INTERIOR
Todos os povos antigos conheceram, além do aspecto exterior ou formal da religião e das práticas sagradas, um ensinamento paralelo interior ou esotérico que era ministrado unicamente aos que moral e espiritualmente eram reputados dignos e maduros para recebê-la.
O aspecto esotérico da religião - conhecida exotericamente pelos profanos
 - era provido especialmente pelos chamados Mistérios (palavra derivada de "mysto", termo que era aplicado aos neófitos, e que significava etimologicamente mudo ou secreto, referindo-se evidentemente a obrigação de segredo selado por juramento, que era pedido a todo iniciado), Mistérios dos quais a Maçonaria pode considerar-se herdeira e continuadora, por intermédio das corporações de construtores e demais agrupamentos místicos que nos transmitiram sua Doutrina.
Esta Doutrina Interior - esotérica e oculta - é essencialmente iniciática, pois que somente será alcançada por intermédio da iniciação, isto é, pelo ingresso num particular estado de consciência (ou ponto-de-vista interior), pois somente mediante ele pode ser entendida, reconhecida e realizada.
A Doutrina Interior tem sido e continua sendo a mesma para todos os povos em todos os tempos. Em outras palavras, enquanto para os profanos (os que se encontram na frente ou fora do Templo, isto é sujeitos à aparência puramente exterior das coisas) tem havido e haverá sempre diferentes religiões e ensinamentos, em aparente contraste uns com os outros, para os iniciados não houve nem haverá mais do que uma só e única religião Universal da Verdade, que é Ciência e Filosofia, ao mesmo tempo que Religião.
Deste ensinamento iniciático, esotérico e universal comum a todos os povos, raças e épocas, as diferentes religiões e as diversas escolas tem constituído e constituem ainda hoje, um aspecto exterior mais ou menos imperfeito e incompleto. As lutas religiosas sempre caracterizaram aqueles períodos nos quais, pela imensa maioria de seus dirigentes, foi perdida de vista aquela essência interior que constitui o Espírito da religião, compreendido unicamente o aspecto profano ou exterior. Pois o fanatismo sempre tem sido acompanhado da ignorância.



OS MISTÉRIOS
Em todos os povos conhecidos da história, na era pré-cristã, houve instituição de mistérios: no Egito como na Índia, na Pérsia, Caldeia, Síria, Grécia e em todas as nações mediterrâneas, entre os druidas, os godos, os escitas e os povos escandinavos na China e entre os povos indígenas da América.
Traços deles podem ser observados nas curiosas cerimônias e costumes das tribos da África e Austrália, e em todos os chamados povos primitivos, aos quais possivelmente, de forma mais justa, deveríamos considerar como originários da degeneração de raças e civilizações mais antigas.
Tiveram fama especialmente os Mistérios de Isis e de Osiris no Egito; os de Orfeu e Dionísios e os Eleusinos na Grécia; os de Mitra, que da Pérsia se estenderam com as legiões romanas, por todos os países do império. Menos conhecidos e menos brilhantes, especialmente em seu período de decadência e degeneração, foram os de Creta e os da Samotrácia; os de Vênus em Chipre; os de Tammuz na Síria, e muitos outros.
Também a religião cristã teve no princípio seus Mistérios, como deixam transparecer os indícios de natureza inequívoca que encontramos nos escritos dos primitivos Pais da Igreja, ensinando aos mais adiantados um aspecto mais profundo e interno da religião, à semelhança do que fazia Jesus, que instruía o povo por meio de parábolas, alegorias e preceitos morais, reservando ao pequeno círculo eleito dos discípulos - os que escutavam e punham em prática a Palavra seus ensinamentos esotéricos. A essência dos Mistérios Cristãos tem-se conservado nas cerimônias que constituem atualmente os Sacramentos.
Igualmente a religião muçulmana, assim como o Budismo e a antiga religião brahmânica, tiveram e têm seus Mistérios, que conservaram e em alguns casos conservam até hoje muitas práticas sem dúvida anteriores ao estabelecimento de ditas religiões, reminiscência daqueles que eram celebrados entre os antigos árabes, caldeus, aramaicos e fenícios, pelo que se refere à primeira, e entre os povos da Ásia Central e Meridional, pelos segundos.
Ainda que os nomes difiram e sejam parcialmente discordantes, a forma simbólica e as particularidades dos ensinamentos e suas aplicações tem sido característica fundamental e originária de toda a transmissão de uma mesma Doutrina Esotérica, em graus diversos e sucessivos, conforme a maturidade moral e espiritual dos candidatos, os quais eram submetidos a provas (muitas vezes difíceis e espantosas) para reconhecê-la, subordinando-se a comunicação do ensino simbólico, e os instrumentos ou chaves para interpretá-la, à firmeza e fortaleza de ânimo demonstradas na superação destas provas.
A própria Doutrina nunca variou em si mesma, ainda que tenha-se revestido de formas diferentes (mas quase sempre análogas ou muito semelhantes) e interpretada mais ou menos perfeita ou imperfeitamente e de uma maneira relativamente profunda ou superficial, por efeito da degeneração, à qual com o tempo sucumbiram os instrumentos ou meios humanos aos quais aquela havia sido confiada. Esta unidade fundamental, assim como a analogia entre os meios, pode considerar-se como prova suficiente da unidade de origem de todos os Mistérios de um mesmo e único Manancial, do qual tem emanado, ou pelo qual foram inspiradas, as diferentes instruções e tradições religiosas, e a própria Maçonaria em suas formas primitivas e recentes.



A UNIDADE DA DOUTRINA
Esta Doutrina-Mãe Eclética que tem sido perpetuamente Fonte inesgotável dos ensinamentos mais elevados de todos os tempos (foco de luz inextinguível, conservado zelosa e fielmente no Mistério da Compreensão e do Amor, que nunca deixou de brilhar mesmo nas épocas mais obscuras da História, para os que tiveram "olhos para ver e ouvidos para ouvir", é a própria Doutrina Iniciática manifestada nos Mistérios Egípcios, Orientais, Gregos, Romanos, Gnósticos e Cristãos, e é a mesma Doutrina Maçônica revelada por meio do estudo e da interpretação dos símbolos e cerimônias que caracterizam nossa Ordem.
É a Doutrina da Luz interior dos Mistérios Egípcios, que era desperta no candidato e tornava-se para sempre mais firme e ativa na medida em que chegava a "osirificar-se", ou seja conhecer sua unidade e identidade com Osiris, o Primeiro e Único Princípio do Universo. É a mesma Doutrina da luz simbólica que os candidatos procuram em nossos Templos, e que se realiza individualmente na medida em que cada um se afasta da influência profana ou exterior dos sentidos, e busca o secreto entendimento no íntimo de seu ser.
É a Doutrina da Vida Universal encerrada no simbólico grão de trigo de Elêusis, que deve morrer e ser sepultado nas entranhas da terra, para poder renascer como planta, à luz do dia, depois de abrir caminho através da escuridão em que germina. É a mesma doutrina pela qual o candidato, tendo passado por uma espécie de morte simbólica no quarto de Reflexões, renasce a uma nova vida como Maçom e progride por meio do esforço pessoal dirigido pelas aspirações verticais que o prumo simboliza.
É a Doutrina da redenção cristã, obtida por intermédio da fidelidade na palavra, com a qual o Cristo ou Verbo Divino (nossa percepção interior ou reconhecimento espiritual da verdade) nasce ou se manifeste em nós e nos conduz, segundo a antiga expressão brahmânica "da ilusão à Realidade, das trevas à luz, da morte à Imortalidade". É a mesma doutrina do Verbo ou Logos sobre a qual colocamos nossos instrumentos simbólicos ao abrirmos a Loja, isto é, ao iniciar a manifestação do Logos.
É pois, sempre e onde quer que seja, um mesmo ensinamento que se revela por infinitas formas, adaptando-se à inteligência e à capacidade de compreensão dos ouvintes; uma Doutrina secreta ou hermética, revelada por meio de símbolos, palavras e alegorias que só podem entender e aplicar em seu real sentido os ouvidos da compreensão. É uma doutrina vital que deve fazer-se carne em nós, sangue e vida, para produzir o milagre da regeneração ou novo nascimento, que constitui o Télos ou "fim da iniciação".



A HIERARQUIA OCULTA
O reconhecimento da Identidade fundamental desta Doutrina em suas múltiplas concessões e manifestações exteriores, da idêntica finalidade destas e da identidade dos meios universalmente empregados para ensinála, em suas distintas adaptações às diferentes circunstâncias de tempo e lugar, como selo de sua origem comum, faz com que se torne patente a existência de uma Hierarquia Oculta, uma Fraternidade de Sábios de Mestres, que tem sido através das eras sua íntima, secreta e fiel depositária, manifestando-a exteriormente em formas análogas ou diferentes, conforme a maturidade dos tempos e dos homens.
As origens desta Fraternidade Oculta de Mestres da Sabedoria, chamada também Grande Loja Branca (e, na Bíblia, Ordem de Melchisedeck), podem unir-se às primeiras civilizações humanas das quais esses Mestres, como Reis-Sacerdotes Iniciados (conforme é indicado pelo nome genérico Melchisedeck), foram Reveladores e Instrutores, pode-se dizer, desde a aparição do primeiro homem sobre a Terra. Sua existência tem sido e pode ser reconhecida por todos os discípulos adiantados, dos quais os Mestres tem-se servido e ainda se servem para sua Obra no Mundo.
Devemos a esta Hierarquia Oculta, formada pelos genuínos Intérpretes, Depositários e Dispensadores da Doutrina Secreta, o primitivo estabelecimento de todos os Mistérios e todos os cultos, em suas formas mais antigas, mais puras e originárias, assim como, o estabelecimento da Instituição Maçônica e todo o movimento progressista e libertador.
Elevar e libertar as consciências, conduzir os homens das trevas da ignorância e da ilusão, à luz da Verdade; desde o vício até à virtude; e da escravidão da matéria à liberdade do espírito, tem sido sempre e constantemente, a finalidade destes Seres superiores, destes verdadeiros Mestres Incógnitos em suas atividades no mundo.
Todo Movimento elevador e libertador deve considerar-se, direta ou indiretamente, inspirado por esta Hierarquia, formada pelos que se elevaram e se libertaram por si mesmos, sobrepondo-se a todas as debilidades, limitações e correntes (que atam a maioria de nós e nos fazem escravos da fatalidade ou da necessidade em aparência, mas em realidade somos escravos de nossos próprios erros e ilusões); realizando assim o verdadeiro Magistério.
Pelo contrário, todo movimento (político, social ou oculto) que tende a limitar, escravizar, entorpecer e adormecer a consciência dos homens tem uma oposta e diferente inspiração, sendo obra manifesta do Senhor da Ilusão, ou seja, do movimento de refluxo das ondas espirituais. A liberdade individual e o respeito pleno desta tem sido sempre e ainda o são, a característica da linha direita e esquerda da Evolução Ascendente, enquanto a escravidão e coerção assinalam o caminho esquerdo ou descendente.



AS COMUNIDADES MÍSTICAS
Ao lado das mais antigas instituições oficiais dos Mistérios - protegidas por reis e governos com leis e privilégios especiais, por sua influência reconhecidamente benéfica e moralizadora e instintivamente veneradas pelos novos - existiram em todo o Oriente, e especialmente na Índia, Pérsia, Grécia e Egito, muitas comunidades místicas que, se por um lado podem ser comparadas aos atuais conventos e ordens monásticas, por outro, algumas de suas características as relacionam intimamente com a moderna Maçonaria.
Estas comunidades - algumas das quais tiveram, embora outras não caráter decididamente religioso - nasceram, evidentemente, da necessidade espiritual de agrupar-se para levar, ao abrigo das condições contrárias do mundo exterior, uma vida comum mais de acordo com os ideais e íntimas aspirações de seus componentes.
As características destas comunidades, que constituem um laço de união com nossa Ordem, referemse igualmente à sua dupla finalidade operativa e especulativa - enquanto se dedicavam igualmente a trabalhos e atividades materiais, assim como aos estudos filosóficos e contemplação - à iniciação como condição necessária para nelas serem admitidos, e aos meios de reconhecimento (sinais, palavras e toques que usavam entre si e por intermédio dos quais abriam suas portas ao viajante iniciado que se fazia reconhecer como um deles, tratando-o como irmão, qualquer que fosse sua procedência.
Destas místicas comunidades muito nos fala Filostrato em sua Vida de Apolônio de Tiana, baseandose nos apontamentos de Damis, discípulo do grande filósofo reformador do primeiro século de nossa Era (ou melhor dizendo, companheiro de viagem, pois por não ser um iniciado, quase sempre Damis era obrigado a ficar na porta dos Templos e Santuários que não possuíam segredos para seu Mestre), Mestre que viajou constantemente de uma a outra comunidade, assim como de Templo em Templo nas mais diversas religiões, e onde sempre encontrou hospitalidade e acolhida fraternal, neles compartilhando o Pão da Sabedoria.
As mais conhecidas foram as comunidades dos Essênios entre os hebreus, dos Terapeutas do Alto Egito e dos Ginosofistas na Índia. Este último termo - que literalmente significa sábios despidos - parece muito bem aplicar-se aos iogues, em seu tríplice sentido moral, material e espiritual, quando se despojavam de toda sua riqueza ou posse material e reduziam seu traje ao que de mais simples havia, despindo-se espiritualmente com a prática da meditação que em seus aspectos mais profundos é um despojo completo da mente (a "Criadora da Ilusão") e das faculdades intelectuais, das quais está revestido nosso Ego ou Alma para sua atuação como "ser mental".



AS ESCOLAS FILOSÓFICAS
Não podemos esquecer igualmente, nesta sintética enumeração das origens da Maçonaria, as grandes alexandrina no Ocidente, as quais, indistintamente, tiveram sua origem e inspiração nos Mistérios.
Da primeira, diremos simplesmente que seu propósito foi a interpretação dos livros sagrados dos Vedas (Vedanta significa etimologicamente fim dos Vedas), antigas escrituras brahmânicas inspiradas, obras dos Rishis, "videntes" ou "profetas" com propósito claramente esotérico, como é demonstrado por sua característica primitivamente adavaita ("antidualista" ou unitária), com o reconhecimento de um único Princípio ou Realidade, operante nas infinitas manifestações da Divindade, consideradas estas como diferentes aspectos desta Realidade Única.
A escola estabelecida por Pitágoras, como comunidade filosofico educativa, em Crotona, na Itália meridional (chamada então Magna Grécia), tem uma íntima relação com nossa instituição. Os discípulos eram inicialmente submetidas a um longo período de noviciado que pode comparar-se ao nosso grau de Aprendiz, onde eram admitidos como ouvintes, observando um silêncio absoluto, e outras práticas de purificação que os preparavam para o estado sucessivo de iluminação, no qual permitia-se que falassem, tendo uma evidente analogia como grau de Companheiro, enquanto o estado de perfeição relaciona-se evidentemente como nosso grau de Mestre.
A escola de Pitágoras teve uma decidida influência, também nos séculos posteriores, e muitos movimentos e instituições sociais foram inspirados pelos ensinamentos do Mestre, que não nos deixou nada como obra direta sua, já que considerava seus ensinamentos como vida e preferia, como ele mesmo o dizia, gravá-las (outro termo caracteristicamente maçônico) na mente e na vida de seus discípulos, do que confiá-las como letra morta ao papel.
Em relação a Pitágoras cabe recordar aqui um curioso e antigo documento maçônico , no qual atribui-se ao Filósofo por excelência (foi quem primitivamente usou este termo, distinguindo-se como amigo da sabedoria dos sufis ou sufistas, que ostentavam, com orgulho inversamente proporcional ao mérito real, o título de sábios) o mérito de ter transportado as tradições maçônicas orientais ao mundo ocidental greco-romano.
Desta escola platônica e de sua conexão com os ensinamentos maçônicos, é suficiente que recordemos a inscrição que existia no átrio da Academia (palavra que significa etimologicamente "oriente"), onde eram celebradas as reuniões: "Ninguém deve aqui entrar se não conhecer a Geometria"; alusão evidente à natureza matemática dos Primeiros Princípios, assim como ao simbolismo geométrico ou construtor que nos revela a íntima natureza do Universo e do homem, bem como, de sua evolução.
A filiação destas escolas aos Mistérios é evidente pelo fato de que Platão, como Pitágoras e todos os grandes filósofos daqueles tempos, foram iniciados nos Mistérios do Egito e da Grécia (ou em ambos), e todos deles nos falam com grande respeito, ainda que sempre superficialmente, por ser então toda violação do segredo castigada pelas leis civis até com a própria morte.
Da escola eclética ou neoplatônica de Alexandria, no Egito, podemos estabelecer a dupla característica de sua origem e de sua finalidade, uma vez que nasceu da convergência de diferentes escolas e tradições filosóficas, iniciáticas e religiosas, como síntese e conciliação destas, do ponto de vista interior no qual se revela e torna patente sua fundamental unidade.
Esta tentativa de unificação de escolas e tradições diferentes, por meio da compreensão da Unidade da Doutrina que nelas se encerra, foi renovada uns séculos depois por Ammonio Saccas, constituindo ainda um privilégio constante e universal característico dos verdadeiros iniciados em todos os tempos.



A ESCOLA GNÓSTICA
Diretamente relacionada com a escola eclética alexandrina, a tradição ou escola gnóstica do cristianismo, tem sido considerada e foi posteriormente perseguida como heresia pela Igreja de Roma.
O gnosticismo tentou conciliar e fundir até o limite possível, o cristianismo então nascente, com as religiões e tradições iniciáticas mais antigas, substituindo o dogma (doutrina ortodoxa, da qual pedese uma aceitação incondicional como “ato de fé”) pela gnosis (conhecimento ou compreensão por meio da qual alcança-se a Doutrina Interior). De acordo com esta escola, o Evangelho, à semelhança de todas as escrituras e ensinos religiosos, deve ser interpretado em seu sentido esotérico, isto é, como expressão simbólica e apresentação dramática de Verdades espirituais.
O Cristo, mais que uma atribuição pessoal de Jesus, seria o conhecimento ou percepção espiritual da Verdade que deve nascer e realmente nasce em todo iniciado, que assim, torna-se seu verdadeiro cristoforo ou cristão. O próprio Jesus seria também o nome simbólico deste princípio salvador do homem, que o conduz “do erro à Verdade e da Morte à Ressurreição”.
A própria Fé (pistis), considera-se como meio para chegar à Gnosis, preferivelmente à aceitação passiva e incondicional de qualquer afirmação dogmática, apresentada como uma Verdade revelada. Apesar das posteridades interpolações, é certo que o Evangelho, as Epístolas e o Apocalipse de São João, revelam claramente um fundamento gnóstico (a mesma doutrina ou tradição gnóstica dizia-se instituída pelos discípulos ou seguidores de São João), e esta tradição gnóstica ou joanita representa no Cristianismo o ponto de contato mais direto com a Maçonaria.



A CABALA HEBRAICA
As antigas tradições orientais e herméticas encontram na Cabala e na Alquimia duas novas encarnações ocidentais que não foram estranhas às origens da moderna Maçonaria.
A Cabala (do Hebraico kabbalah, “tradição”) representa a Tradição Sagrada conhecida pelos Hebreus, e por sua vez deriva de antigas tradições caldéias, egípcias e orientais em geral. Trata especialmente do valor místico e mágico dos números e das letras do alfabeto relacionadas com princípios numéricos e geométricos, que encerram em si outros tantos significados metafísicos ou espirituais, dos quais aparece a íntima concordância e a fundamental das religiões. 
A antigüidade do movimento cabalista e sua proximidade aos hebreus tem sido negada por alguns críticos modernos, mas, geralmente, admite-se sua existência após o cativeiro da babilônia, tornandose assim manifesta sua afirmação doutrinária dos magos caldeus. Especial importância possuem na cabala as palvras sagradas e os Nomes divinos, atribuindo-se aos mesmos um poder que se faz operativo por meio de sua correta pronúncia
 – doutrina comum a todas as antigas tradições, que também tem sido desenvolvida de forma racional na Filosofia da Índia, onde o som ou o Verbo é considerado como um espírito da divindade (Shabdabralman).



ALQUIMIA E HERMETISMO
Como do Oriente asiático tem chegado as doutrinas cabalísticas, do Egito e da tradição hermética (de Hermes Trismegisto ou Thoth, o fundador, tradicional dos mistérios egípcios) faz-se originar a lquimia (palavra árabe que parece significar “a Substância”), daqueles que se auto denominavam verdadeiros filósofos.
O significado comum e familiar do adjetivo hermético pode nos dar uma idéia do sigilo por meio do qual os alquimistas costumavam ocultar a verdadeira natureza de suas misteriosas pesquisas. Não devemos portanto estranhar se a maioria das pessoas segue acreditando, ainda hoje, que os principais objetos dos alquimistas foram os de enriquecer-se por meio da pedra filosofal, que deveria converter o chumbo em ouro puro, e alongar notavelmente a duração de sua existência, livrando-se, ao mesmotempo, das enfermidades por intermédio de um elixir e de uma milagrosa panacéia.
Nesta mística lápis philosophorum, entretanto, nós os maçons não podemos deixar de reconhecer uma particular encarnação, um estado de pureza, refinamento e perfeição da mesma pedra em cujo trabalho principalmente consiste nosso labor. Quando refletimos sobre o segredo simbólico, no qual, à nossa semelhança, envolviam seus trabalhos para ocultá-los aos profanos da Arte, não podemos Ter a menor dúvida de que, além dessas finalidades materiais, que justificavam para os curiosos suas ocupações, os reais esforços de todos os verdadeiros alquimistas foram dirigidos para objetivos essencialmente espirituais.
A pedra filosofal não pode ser pois, nada senão o conhecimento da Verdade, que sempre exerce uma influência transmutadora e enobrecedora sobre a mente que a contempla e se reforma á sua imagem e semelhança. Unicamente por meio desse conhecimento, que é realização espiritual, podem converter-se as imperfeições, as paixões e as qualidades mais baixas e vis dos homens naquela perfeição ideal da qual o ouro é símbolo mais adequado.
Como esta chave é relativamente fácil para nós entendermos a misteriosa linguagem que os alquimistas utilizam em suas obras, e como a própria personalidade do homem é o athanor, mantido ao calor constante de um ardor duradouro, onde devem desenvolver-se todas as operações. 
O parentesco entre o simbolismo alquímico e o maçônico aparece com bastante clareza no desenho que reproduzimos na página 17, extraído de uma ilustração da obra de Basilio Valentin sobre o modo de fazer o ouro oculto dos filósofos, igualmente adotado por outros autores.
A Grande Obra dos alquimistas, e aquela que procuramos em nossos simbólicos trabalhos, apresentam, efetivamente, uma idêntica finalidade comum a todas as escolas iniciáticas, seja no significado místico da realização individual, como numa iluminada e bem dirigida ação social, que tem por objetivo o aprimoramento do meio e a elevação, o bem e o progresso efetivo da humanidade.



TEMPLÁRIOS E ROSA-CRUZES
As tradições herméticas orientais encontram no Ocidente, durante a Idade Média e o princípio da Idade Moderna, outros tantos canais para sua expressão nas muitas sociedades e ordens místicas e secretas, que se manifestaram aqui e acolá, ainda que aparentemente com diversa finalidade exterior, mas todas intimamente relacionadas com a Tradição Iniciática e ligadas interiormente pela afinidade de seus meios de manifestação e de uma identidade fundamental de orientação...
Entre estes movimentos, os dois mais conhecidos e que mais influenciaram a Maçonaria, são a Ordem do Templo, que teve seu apogeu e seu período de esplendor no século XIII, e a Fraternidade Rosa-Cruz que a influenciou especialmente no século XVII.
A Ordem dos Cavaleiros do Templo nasceu das Cruzadas e do contato estabelecido por ocasião destas, entre os cavaleiros vindos do Ocidente e as místicas comunidades orientais depositárias de tradições esotéricas. Como Ordem, foi fundada em 1118 por dois cavaleiros franceses, Hugues de Payens e Godefroid de St. Omer, com o fim de proteger os peregrinos que iam a Jerusalém depois da Primeira Cruzada.
Os cavaleiros faziam os três votos evangélicos de pobreza, castidade e obediência, como as demais ordens religiosas, e a Ordem compreendia em si um corpo eclesiástico próprio, dependente direta e unicamente do Grão Mestre da Ordem e do Papa. Assim, os místicos segredos dos quais a Ordem se fez depositária, podiam ser guardados com toda a segurança.
O segredo dentro do qual eram desenvolvidos as cerimônias de recepção e se comunicavam os mistérios aos que se reputavam dignos e maduros para possuí-los, foi o pretexto das acusações de imoralidade e heresia que se fizeram à Ordem, sendo em realidade motivadas pela ignorância, o ciúme e a cobiça de sua imensa riqueza. Esta última foi principalmente a razão que levou a Felipe o Belo, rei da França no ano de 1307, a prender sem prévio aviso a todos os Templários, que foram torturados e julgados sumariamente pelo Tribunal da Inquisição, como preciso objetivo de acabar com a Ordem, cujo fim foi tragicamente selado em 1314 com a bárbara morte infligida a seu Grão Mestre Jacques de Molay, que foi queimado vivo diante da catedral de Notre Dame de Paris (quatro meses depois da abolição da Ordem ter sido decretada por obra do pontífice.
Também o movimento filosófico conhecido com o nome de Fraternitas Rosae-Crucis teve sua origem no contato do Ocidente com o Oriente, e com as secretas tradições que aqui puderam conservar-se mais livre e fielmente. Cristhian RosenKreutz, seu místico fundador, nasceu segundo a tradição da qual se fala na Fama Fraternitatis, em 1378, e ainda muito jovem viajou para Chipre, Arábia e Egito, aonde lhe foram revelados muitos importantes segredos que levou consigo para a Alemanha, aonde fundou a Fraternidade, destinada a reformar a Europa. Depois de sua morte foi sepultado secretamente numa tumba preparada expressamente para ele, que devia permanecer desconhecida para os membros da mesma Fraternidade, até que foi casualmente descoberta, lendo-se mesma a inscrição: Post CXX anos patebo.
Esta estória, assim como os segredos e maravilhas que se encontram na tumba, é evidentemente um simbolismo da Tradição Iniciática da Sabedoria, personificada pelo mesmo Cristian Rosenkreutz, que vem do Oriente para o Ocidente, e é conservada zelosamente em sua tumba hermética, onde a buscam e encontram seus adeptos, os fiéis buscadores da Verdade.
Quanto à influência destes dois movimentos sobre a Maçonaria, que é a que neste momento mais nos interessa, é certo que não somente muitas tradições templárias e rosa-cruzes encontram seu caminho em nossa Ordem, senão que também esta se fez a intérprete e natural herdeira de seus objetivos ideais e da Grande Obra que constitui o objeto de todas as diferentes tendências. Hermetistas, templários, rosa-cruzes e filósofos, sempre se confraternizaram com os maçons, e desta comunhão espiritual nasceu a Maçonaria conforme hoje a conhecemos.



ESPÍRITO, ALMA E CORPO
Podemos considerar estas fraternidades e movimentos, como a alma multiforme do Espírito Uno da Tradição Universal, que veio diretamente e sem interrupção até nós provindo dos antigos Mistérios. Assim, no que diz respeito a seu espírito iniciático como à tradição que a anima (e da qual é herdeira e continuadora), as origens de nossa Instituição não podem ser mais gloriosas, sendo nós, como Maçons, os herdeiros dos antigos ReisSacerdotes (simbolizados por Melchisedeck e Salomão) e dos Grandes Iniciados de todos os Tempos.
E no que se refere ao corpo no qual esta Alma tradicional encarnou - isto é, a forma que domina exteriormente nossa Instituição, que foi tomada particularmente da Arte de Construir -, nossas origens não são menos gloriosas, já que se relacionam diretamente com a fonte de toda civilização, como a causa se relaciona com o seu efeito natural.
 Conhecemos, pelo estudo que temos feito nas páginas precedentes, algo de sua alma, que é tradição e Finalidade, comuns às diferentes ordens, escolas, movimentos, sociedades e comunidades que acabamos de examinar - uma Alma formada pelas mais elevadas aspirações humanas e expressada constantemente em termos de compreensão, tolerância e amor fraternal. 
Vejamos agora como também o corpo exterior da Instituição tem suas origens nos tempos da mais remota História e da pré-história humana, tendo deixado seus vestígios em todas as grandes obras e monumentos que até nós chegaram das épocas passadas.



A "ARS STRUCTORIA"
Entre todas as artes, a Arquitetura tem sido venerada e praticada em todos os tempos como uma arte especialmente Divina. Não devemos maravilharnos da especial consideração em que sempre foi tida, por estar a construção material intimamente relacionada com a forma exterior de toda civilização, da qual pode-se considerar ao mesmo tempo como causa, meio, condição necessária e expressão natural.
A casa representa o princípio da vida civil e não carece de razão sem dúvida, que a segunda letra do alfabeto hebraico (que constitui a inicial da palavra sagrada do Aprendiz) signifique exatamente "casa", derivando sua forma do hieróglifo simbólico da mesma. A Casa representa assim à primeira letra ou o princípio da civilização, enquanto sua interpretação esotérica em relação às demais letras da Palavra dá outro significado mais próprio para o Aprendiz, que estudaremos mais adiante. 
Quando os homens tiveram casas ou abrigos protetores, e quando os muros das cidades constituíram para estas a base de sua segurança, foi quando puderam desenvolver as artes, as ciências e as instituições sociais.
Então, elevando-se a atenção e as aspirações dos homens, do reino dos efeitos para o das causas, ou da aparência exterior à realidade interior que nela se esconde e a anima, foi quando nasceu a idéia e sentiu-se a necessidade de construir um Templo, de levantar um edifício ou símbolo exterior do reconhecimento interior da Causa Transcendente, dos efeitos visíveis.
Esta aspiração interior constitui o princípio de toda iniciação, ou ingresso, numa forma superior de pensar, de ver e de considerar as coisas. Portanto, podemos dizer que a Maçonaria teve tanto moral como materialmente origem no primeiro Templo que se levantou em reconhecimento à Divindade, e que o primeiro maçom foi quem o levantou, apesar do rude e elementar que foi esse Templo primitivo, que bem pode ter consistido de uma única coluna, ou tronco de pedra ou de madeira, cujatradição foi perdida em seguida nos obeliscos.



MAÇONARIA OPERATIVA E MAÇONARIA ESPECULATIVA
É evidente, pois, que o elemento espiritual (especulativo ou devocional) e o material (operativo ou construtivo) encontram-se intimamente unidos desde o momento em que o primeiro se concebeu e se realizou a idéia de um Templo, como símbolo exterior de um reconhecimento interior, e que a Maçonaria, surgiu espontaneamente desta idéia de levantar ou estabelecer um símbolo à Glória do Princípio ou Realidade interiormente reconhecidos, pois se os Maçons no sentido material foram "construtores" em geral, sempre tem sido mais particularmente os que tem elevação Templos para o espírito.
Tendo presentes estas considerações, não há nada de surpreendente na transformação da maçonaria operativa em especulativa, isto é, de como uma Instituição Moral e Filosófica tenha podido desenvolver-se sobre uma arte material, tomando o lugar das corporações medievais e continuandoas. Ambos os elementos - operativo e especulativo - estiveram juntos desde o princípio, e isto evidenciase no desenvolvimento cíclico que faz prevalecer, conforme os momentos históricos e as necessidades de uma época, uma ou outra tendência, um ou outro destes dois aspectos da nossa Instituição, tão inseparáveis como as duas colunas que dão acesso a nossos Templos. Além de que constitui o selo de sua origem, a construção em geral e a de um templo em particular prestou-se sempre e atualmente ainda se presta admiravelmente como símbolo interpretativo da atividade da Natureza, podendo-se considerar o Universo como uma Grande Obra, como um Templo e ao mesmo tempo uma Oficina de Construção, dirigida, inspirada e atualizada por um Princípio Geométrico, cujas diferentes manifestações são as leis naturais que o governam e as forças que, segundo estas leis, produzem diferentes efeitos visíveis.
Esta obra de construção pode o homem observá-la em si mesmo, em seu próprio organismo físico (muitas vezes comparado a um templo), assim como em sua íntima organização espiritual, no mundo interior de suas idéias, pensamentos, emoções e desejos. Todo homem vem a ser assim, um microcosmos ou "pequeno universo" e um Templo (análogo ao Grande Templo do Universo que constitui o Macrocosmos), individualmente erguido "a Glória" do Princípio Divino ou Espiritual que o anima.
Com esta Obra Universal que se desenvolve igualmente dentro e fora de nós, na qual todo ser participa geralmente de forma inconsciente com sua própria vida e atividade, o Maçom - ou seja o iniciado nos Mistérios da Construção - tem o privilégio e o dever de cooperar conscientemente, convertendo-se em obreiro inteligente e disciplinado do Grande Plano que constitui a evolução.
Assim, pois, a Ars Structoria é, para quem sabe interpretá-la e realizá-la, a verdadeira Ciência e Arte Real da Vida, o Divino privilégio dos iniciados que a praticam especulativa e operativamente; dois aspectos intimamente unidos e inseparáveis, ainda que possam manifestar-se de diferentes formas, conforme a evolução particular do indivíduo. E não há altura ou elevação do pensamento ou do plano da consciência individual que não possa ser interpretado, ou ao qual não possam utilmente aplicar-se as alegorias, os emblemas e os instrumentos simbólicos da Construção.



AS CORPORAÇÕES CONSTRUTORAS
Nenhuma atividade, arte ou obra importante pode ser o resultado dos esforços e da experiência de um indivíduo isolado. Por conseqüência, os primeiros construtores tiveram, necessariamente, que agrupar-se, fosse para a aprendizagem e o aperfeiçoamento, aonde a experiência dos demais pudesse ser aproveitada, fosse para o exercício e a prática regular da Arte, agregando-se cada um a outros membros como ajudantes ou aprendizes, que deveriam cooperar nas mais rudes tarefas sem entretanto conhecer os princípios e segredos, que se adquirem com o tempo, com o esforço e com a aplicação.
A divisão em Aprendizes, Companheiros e Mestres, teve de ser espontânea em qualquer grupo de obreiros com intenção construtiva, devendo-se distinguir os braçais e noviços, que não podiam dar mais que sua força, sua boa vontade e suas faculdades ainda indisciplinadas, dos obreiros, que já conheciam os princípios da arte e cuja atividade podia ser utilizada mais proveitosamente. Estes obreiros diferenciavam-se, por sua vez, daqueles outros consumados ou perfeitos que já dominavam esses princípios e estavam capacitados a executar qualquer obra, assim como, a dirigir a ensinar aos demais.
Como a unidade de uma tarefa sempre uma correspondente unidade de conceito e de direção, é óbvio também, que estas três categorias tiveram de manter-se fielmente disciplinadas (no duplo sentido intelectual e moral da palavra disciplina, isto é, tanto na teoria como na prática) sob uma Autoridade reconhecida como tal, por sua experiência e conhecimento superior, eleita ou proposta sobre eles, o Mago por excelência, ou Arquiteto, a cuja iniciativa e direta responsabilidade encomendava-se evidentemente a obra, um Mestre Venerável entre os Mestres da Arte, ao qual todos os demais deviam respeito e obediência.
Assim, toda a corporação construtora ou agrupamento de obreiros para um fim determinado deve terse constituído espontaneamente à semelhança de nossas Lojas, sendo ainda necessário além do Mestre Arquiteto, diretor da Obra, um ou dois Vigilantes que o Ajudaram e puderam substitui-lo em caso de necessidade, e outros membros que tiveram cargos e atribuições especiais, diferentes dos demais.
A primeira loja foi constituída, consequentemente, pelo primeiro grupo de construtores que uniram disciplinadamente seus esforços para alguma obra importante, ou para a realização de um Ideal comum. E como as regras morais são necessárias para a ordem, a disciplina e a eficiência em toda atividade material, é evidente que estas devem ter sido inseparáveis das normas e regras próprias da Arte. O conjunto destas normas e regras, que constituíam uma necessária disciplina para os que eram admitidos a tomar parte na Obra, ou como membros da corporação, formou a característica da Ordem, pois, sem ela não poderia ter existido nenhuma ordem verdadeira e a aceitação desta disciplina deve ter naturalmente sido exigida como condição preliminar para admissão na Ordem.



A "RELIGIÃO" DOS CONSTRUTORES
Nas especulações, cultos e tradições primitivas, tudo tende à unidade: poderes e atribuições que hoje se distinguem cuidadosamente como por exemplo o eclesiástico e o civil, o legislativo, e o judiciário, estavam ontem em mãos de uma mesma autoridade. Assim, o mundo antigo deunos o exemplo dos Reis-Sacerdotes que tomavam para si diferentes representações e poderes que hoje são consideradas inteiramente suprimidos.
Igualmente a Religião formava então parte da vida, e as instituições civis e religiosas entrelaçavamse mutuamente, constituindo um conjunto quase inseparável. Por isso, nas primitivas corporações construtoras, o elemento religioso-moral deve ter sido considerado como formando uma unidade com o elemento artistico-operativo, desenvolvendo e transmitindo-se igualmente nestas corporações, os segredos da arte e certas especiais tradições religiosas.
 Note-se, a este respeito, que a própria palavra religião identifica-se, em seu significado original, com a tradição, indicando simplesmente "o que é legado ou se transmite". Também nesse mesmo sentido, a Maçonaria é religião ainda que não uma religião: a religião operativa e especulativa, simbólica e iniciática, nascida espontaneamente nas primeiras corporações construtoras, à medida em que seus adeptos se esforçavam em divinizar sua Arte, convertendo-se em veículos e meios dos quais pode aproveitar-se a Hierarquia Oculta para seus ensinamentos, encontrando nesse meio em terreno particularmente fértil para semear a mística semente da Sabedoria.
Também o caráter particular das corporações que se especializaram na construção de Templos fez com que estas se identificassem, nas diferentes épocas da história, com distintas tradições religiosas, e em alguns casos com os próprios Mistérios (aos quais alguns entre eles devem ter sido admitidos como participantes), e não há como maravilhar-se se assimilaram muitos ensinamentos esotéricos, transmitidos como patrimônio secreto entre os mestres da Arte.
Fora da dúvida está que, em qualquer período da História, as corporações construtoras aparecem como possuidoras de segredos e alegorias, alguns dos quais provêm de uma época remotíssima, e outros representam antiquíssimas tradições revestidas de nomes e formas simbólicas mais recentes. 
Enquanto que, por outro lado, bem sabemos que todas tiveram regras e modalidades particulares para a dupla transmissão do segredo material da arte e de sua interpretação especulativa, assim como para a admissão de candidatos como aprendizes, exigindo-se serem "livre e de bons costumes", dando provas definidas de moralidade, diligência e capacidade para a obra. Esta "religião dos construtores" teve de ser uma religião eminentemente moral, isto é, uma ética individual aplicada à vida, como é demonstrado pela Tradição Maçônica, que mais diretamente lhe dá continuidade.



O GRANDE ARQUITETO
O conceito de um Grande Arquiteto, ou Princípio Divino Inteligente que constitui o foco espiritual e a Base Imanente da Grande Obra da Construção particular e universal, tem representado sem dúvida, em todos os tempos, o fundamento da Religião dos Construtores.
Este mesmo conceito constitui o Princípio Cardinal da Maçonaria Moderna, pois não possuem valor maçônico os trabalhos que não forem feitos "a glória" deste Princípio, isto é, com o fim de que a espiritualidade latente em todo o ser e em toda a coisa, encontre por meio dos mesmos sua expressão ou manifestação mais perfeita.
Trata-se, sem dúvida, de um conceito iminentemente iniciático, isto é, no qual ingressamos progressiva e gradualmente à medida em que nossos olhos espirituais se abrem à luz maçônica. Assim pois, enquanto no princípio é dada a cada maçom a liberdade de interpretar esta expressão de Grande Arquiteto conforme suas particulares idéias filosóficas, opiniões e crenças (teístas e ateístas, considerando-se neste último caso o Grande Arquiteto como expressão abstrata da Lei Suprema do Universo), posteriormente, será conduzido gradualmente, por meio de seu próprio trabalho interior ou do esforço pessoal com o qual obtém todo progresso, a um reconhecimento mais perfeito, a uma realização mais íntima e profunda deste Princípio, ao mesmo tempo imanente e transcendente, que constitui a base e a essência íntima de tudo o que existe.
Ao redor desta idéia central (cujo caráter iniciático a diferença de todo conceito ou crença dogmática) tem-se agrupado, como em torno de seu centro natural, as diferentes tradições, símbolos e mistérios que constituem outras tantas aplicações e expressões do Princípio Fundamental à interpretação da vida e a seu aperfeiçoamento.
Desta maneira, sem impor opinião ou crença alguma, mas deixando a cada um a liberdade de interpretar esta expressão simbólica segundo sua particular educação e suas convicções todos são naturalmente conduzidos para uma mesma Verdade, esforçando-se em penetrar cada um mais interiormente, chegando ao fundo de sua própria visão e crença, que (como todas) tem de ser tolerada, respeitada e interpretada como um dos infinitos caminhos que conduzem à Verdade.



AS PRIMEIRAS CORPORAÇÕES
Esta digressão sobre um dos pontos fundamentais da Maçonaria, tem nos parecido necessária para mostrar o caráter iniciático, eclético e universal da Ordem em seus próprios conceitos e símbolos em aparência mais vulgares, mas que encerram em si um propósito e uma profunda doutrina.
Voltando ao nosso tema, sobre as origens maçônicas, resta-nos traçar sumariamente a história das corporações construtoras desde as primeiras civilizações até os nossos dias.
As pegadas das antigas corporações construtoras encontram-se em todos os povos que nos deixaram alguma notícia de sua experiência. Entre os mais antigos e importantes monumentos que restam de antigas civilizações, devemos ressaltar as pirâmides do Egito. A princípio, foram consideradas tumbas magníficas dos reis, mas um estudo mais atento tem revelado que se trata de monumentos simbólicos, nos quais e próximo aos quais, com toda probabilidade, desenvolveram-se ritos e cerimônias iniciáticas.
Isto parece particularmente certo com respeito à Grande Pirâmide, cujas medidas e proporções calculadas escrupulosamente tem sido reveladas em seus arquitetônicos conhecimentos geográficos, astronômicos e matemáticos, não menos exatos que os que se consideram exclusiva conquista dos nossos tempos. É suficiente dizer que a unidade de medida desta pirâmide, o côvado sagrado (que pode ser identificado com a régua maçônica de 24 polegadas) é exatamente a décima milionésima parte do raio polar terrestre, uma medida mais justa e mais exatamente determinada que o metro, base de nossos sistema. Seu perímetro revela um conhecimento perfeito da duração do ano; sua altura, a exata distância da Terra ao Sol, e o paralelo e o meridiano que se cruzam em sua base constituem o paralelo e o meridiano ideais, uma vez que atravessam a maior parte das terras. Por outro lado, a precisão com a qual estão cortados e dispostos os enormes blocos de pedra de que se compõem, daria muito o que pensar a um engenheiro moderno que quisesse imitar estas obras.
Apesar do Egito ter sempre sido considerado como a terra clássica da escravidão, já que realmente em épocas posteriores os obreiros dirigidos pelos sacerdotes não tinham nenhuma liberdade ou iniciativa, muito difícil admitir que uma obra como a Grande Pirâmide - obra caracteristicamente maçônica - tenha sido outra coisa que a Obra Mestra da mais sábia e celebrada corporação construtora de todos os tempos. Além disso, é possível que nossa Era Maçônica (que começa no ano 4000 A. C. e que vem de antigas tradições) date precisamente da construção da Grande Pirâmide, que alguns, entretanto, consideram mais recente em quanto outros, por sua vez, julgam mais antiga.
Outra importante construção da antigüidade, além dos templos cujos traços se encontram esparsos pela Terra, parece ter sido a Torre de Babel, de bíblica memória, diferenciando-se esta construção da precedente pelo emprego de tijolos em lugar de pedras cortadas, e de outro material em vez de cal. O mito da confusão das línguas antes da conclusão da obra, e da conseqüente dispersão das corporações de construtores que se reuniram para executá-la, dá muito o que pensar ao estudante das tradições antigas.



OS CONSTRUTORES FENÍCIOS
Em épocas mais recentes (cerca de 1000 anos A. C.), encontramos as corporações e a obra de Construtores Fenícios em todos os países do Mediterrâneo nos quais este povo estabeleceu suas colônias e a influência de sua civilização.
Estas corporações viajavam, evidentemente, de um país a outro conforme delas se necessitava e solicitado era o seu concurso, erguendo com igual habilidade e facilidade templos e santuários para os diferentes cultos e mistérios, ainda que sempre erigidos conforme o mesmo tipo fundamental, que revela, nas obras das idênticas corporações ou de corporações afins, uma mesma identidade deconceitos.
Podemos considerar como um exemplo típico (e como obra simbolicamente mestra dos construtores fenícios) o Templo de Jerusalém, erigido na época indicada no livro das Crônicas (cerca de 1000 anos A. C.) pelos obreiros que Hiram, rei de Tiro, enviou a Salomão para este efeito, construção sobre a qual é baseada nossa atual tradição maçônica.



CONSTRUTORES GREGOS E ROMANOS
Na Grécia, as corporações formaram-se, sem dúvida, à influência e semelhança das fenícias, e dedicaram-se especialmente à construção de templos, tomando o nome de dionisíacas, relacionando-se evidentemente com os Mistérios homônimos em honra a Iaco ou Zéus Nisio.
A arquitetura grega, caracterizada pelo uso da arquitrave (em vez do arco empregado posteriormente pelos romanos), tem, por sua singeleza hierática, muita analogia com a egípcia, da qual se diferencia pela graça e a esbelteza que substituem à poderosa majestade daquela. Seus três estilos, dórico, jônico e coríntio, que se distinguem pela forma dos capitéis e das decorações que os acompanham, são caracteristicamente emblemáticos dos três graus maçônicos. E a Maçonaria Simbólica pode muito bem compararse, alegoricamente, à Arquitetura Grega, correspondendo perfeitamente suas três câmaras às três ordens fundamentais desta.
Á semelhança de ditas corporações de obreiros dionisíacos, Numa Pompílio, o rei iniciado de Roma, instituiu, segundo a tradição, os collegia fabrorum que, como nos precedentes, tinham seus próprios mistérios e guardavam e transmitiam com os segredos da Artes, certos segredos e tradições de natureza religiosa. Como as Lojas Maçônicas, estavam dirigidos por um triângulo (como é testemunhado pela clássica expressão três faciunt collegium, formados por um Magister e dois Decuriões, compreendendo três graus análogos aos atuais, usando uma especial interpretação emblemática de seus instrumentos.
Estes colégios estenderam-se depois por todo o império, percorrendo como forças construtoras o caminho das legiões e levantando, onde quer que fossem, aqueles monumentos e edifícios dos quais ainda restam múltiplos vestígios.
Já no século primeiro antes de Cristo, várias destas corporações passaram a estabelecer-se na Gália, Alemanha e Inglaterra, onde construíram especialmente campos atrincheirados que depois se converteram em cidades (o termo inglês chester, dos nomes de muitas localidades revela de forma clara sua origem latina, de castrum, "acampamento").



AS CORPORAÇÕES MEDIEVAIS
Com o triunfo do Cristianismo, que se converteu em religião oficial durante o último período do Império Romano, enquanto os Mistérios tiveram de desaparecer, os collegia fabrorum resolveram adaptar suas tradições pagãs à nova fé, e isto foi feito muito habilmente, substituindo-se pela lenda da construção do Templo de Salomão outra transmitida anteriormente, e pelos nomes de santos e personagens cristãos os antigos deuses pagãos. Nasceu assim um São Dionísio, em lugar do homônimo deus grego (o Baco dos latinos), e São João foi honrado como protetor da Ordem, em lugar do antigo deus bifronte Janus.
Assim renovada, a tradição dos antigos colégios romanos seguiu no Oriente a sorte do Império Bizantino, adaptando-se depois, com igual facilidade, à fé islâmica, enquanto no ocidente, com a queda do Império e a invasão dos vândalos e dos godos, encontrou um asilo seguro numa pequena ilha, perto da cidade italiana de Como, na Lombardia (país assim denominado em conseqüência da invasão longobardos, "os de longa barbas", de onde tomaram seu nome os magistri comacini, que deram origem àquele estilo proveniente do romano, chamado românico, que fez sua primeira aparição por volta do ano 600 e continuou dominando por vários séculos depois o estilo na Itália e nos países contínuos, até que o estilo gótico, produzido pelas corporações nórdicas, obteve depois o predomínio.
Nas obras destes artistas encontramos vários símbolos maçônicos, e a expressão de uma singular independência do pensamento que é revelada pelas curiosas e mordazes sátiras contra o Igreja, gravadas com uma audácia surpreendente nas próprias esculturas das catedrais. Apesar do hermético segredo com que guardavam suas tradições e crenças, parece que estas corporações (que existiam em várias cidades da Itália, entre outras em Siena, desde o século XI) não era estranho o conhecimento de um G. A. D. U., nem a lenda de Hiram.
No fervor religioso que caracterizou este período, algumas ordens monásticas da Igreja também se dedicaram, especialmente na França e na Alemanha, à Arte de Construir, levantando templos com a ajuda dos obreiros nômades que encontravam, contribuindo assim, indiretamente, para a organização destes em corporações que depois tornaram-se independentes. Por obra e esforço das corporações independentes que se formavam em diversos países, nasceu então, e rapidamente se afirmou, o chamado estilo gótico, que converte o simples arco romano e românico em ogival, magnífico símbolo do fervor religioso e das mais ardentes aspirações humanas que se levantam, como cântico majestoso, da terra ao céu. Nos dois estilos orientais, árabe e russo, encontramos um desenvolvimento ulterior desta idéia que fez evoluir o arco gótico do romano, com a curvatura especial que caracteriza estes estilos.
Estas corporações dedicadas especialmente à arte gótica, constituíram na Inglaterra os guilds de obreiros; na França o compagnonnage (dos quais existiam três seções diferentes que tomavam o nome, respectivamente, de filhos de Salomão, de Mestre Jacques e de Mestre Soubise) e na Alemanha as oficinas e uniões de canteiros (Steinmtzen), entre as quais tomou justo renome aquela que levantou a Catedral de Estrasburgo, erigida no século XV.
Os documentos que delas nos chegam, provam que os obreiros achavam-se divididos em aprendizes, companheiros e mestres, que se reuniam em pequenas casas e empregavam de uma maneira emblemática os instrumentos de sua profissão, levando-se consigo como insígnias. Além disso, reconheciam-se por meio de palavras e sinais que chamavam saudações. Os neófitos eram recebidos com particulares cerimônias e juravam o mais profundo segredo sobre o que ia ser-lhes comunicado e ensinado.
A palavra maçom (do latim medieval "macio", equivalente de canteiro, de onde teve origem igualmente o termo alemão Metzen) parece que foi usada pela primeira vez no século XIII, sendo exportada da França para a Inglaterra. A expressão franco maçom (maçom franqueado ou livre de impostos) aparece por primeira vez em 1375.
A origem desta última palavra tem sido relacionada aos privilégios especiais e isenções concedidas pelos pontífices Nicolas III e Benito XII, em vista da reconhecida moralidade destas corporações e das obras piedosas a que elas se dedicavam como construtoras de igrejas. Mas o real significado originário deste atributo de francos ou livres (em inglês "freemasons") é um assunto todavia discutido e discutível.



OS MAÇONS "ACEITOS"
Debilitando-se depois, no século XVII, com o renascimento clássico e a corrupção da Igreja (que ocasionou a reforma e as novas teorias filosóficas), o fervor religioso dos séculos passados, a arte sagrada teve necessariamente que decair, e com ela as corporações de maçons operativos que desta atividade extraiam sua razão de ser sua subsistência.
Mas aqui e ali, e especialmente na Inglaterra, algumas delas subsistiram, se bem que de forma muito reduzida, passando natural e gradualmente da atividade construtiva que ocasionou sua formação, até se ocupar exclusivamente dos assuntos que antes eram para eles de secundária importância, como por exemplo o estudo e a beneficência.
Sem dúvida contribuiu notavelmente para esta nova orientação de atividade das lojas a admissão que foi feita desde então, sempre mais liberal e numerosa (conforme ia decrescendo seu valor como associações profissionais) de maçons aceitos (accepted freemasons), isto é, membros honorários que nunca tinham exercido uma profissão relacionada com a arte de construir.
Os novos associados, muitas vezes homens de estudo e filósofos eminentes, influíram largamente nestes agrupamentos de antigos construtores, os quais chegaram facilmente a dirigir. Foi assim que as lojas maçônicas profissionais transformaram-se naturalmente em lojas de maçonaria especulativa, nascendo dessa maneira a Maçonaria como atualmente conhecemos. E assim também, muitas doutrinas e tradições iniciáticas e místicas, de diferente origem ou descendência, passaram a incorporar-se à nascente, ou melhor dizendo, renascente instituição. As tradições templárias e rosacruzes, em especial, tiveram parte importante nesta transformação. Enquanto as lojas Maçônicas encontravam naquelas doutrinas, a alma que lhes infundia uma vida nova, estas encontraram naquelas o corpo, o veículo ou o meio exterior mais conveniente à sua expressão, o que de outra forma poderia ocorrer de modo estéril e deficiente.
Com o século XVII termina assim o estudo das origens maçônicas; desde o XVIII começa a sua história como instituição moderna preparando-se o futuro, temas dos quais falaremos nos dois "Manuais" que se seguem, desta mesma série.



A "LOJA DE SÃO JOÃO"
O problema das origens maçônicas acha-se delineado e resolvido sinteticamente em poucas palavras na pergunta ritual do Ven. Mestre a todo irmão visitante: De onde vens?, e na resposta deste: De uma Loja de S. J. justa e perfeita.
 Esta pergunta é fundamental para o Aprendiz e, à semelhança de Édipo, deve esforçar-se em de seu ser e do universo que o rodeia. Que representa, pois, para os maçons a expressão "Loja de S. J."? 
Já sabemos que a Tradição Maçônica guarda uma relação profundamente íntima com a Tradição Joanita ou mística do Cristianismo (como é claramente demonstrado pela superposição de nossos instrumentos sobre a primeira página do Evangelho de S. J., que representa a Tradição Cristã mais pura, assim como as Tradições Gnósticas e iniciáticas anteriores).
Igualmente sabemos que S. J. foi tomado como patrono pelas Corporações Construtoras da Idade Média, e conhecemos também, o uso - que remonta a uma época remotíssima de festejar os dois solstícios, cujas datas coincidem respectivamente com as festas cristãs de S. J. Estas mesmas festas celebravam-se também antes do cristianismo, sendo, em época próxima aos romanos, em honra a Janus, o deus de duas faces que muito bem simboliza a Tradição, estando uma das faces constantemente voltada ao passado e outra ao futuro. Este nome relaciona-se etimologicamente com o latim janua, "porta", de onde vem igualmente o latim januarius, "janeiro".
É interessante notar a este respeito que "porta" é também o significado originário da letra grega delta (do semítico daleth), representa por um triângulo, e que a antiga porta das iniciações, era triangular.
Este deus presidia todos os inícios (em latim initium, de onde também initiare, "iniciar") e, em particular, o do ingresso do Sol nos dois hemisférios celestes, e a própria iniciação cuja chave possuía e guardava. Agora, é evidente que o nome Janus tem também em sua forma latina, uma semelhança singular com João (Johannes) e não foi por acaso que este último foi colocado no exato lugar do primeiro.
Por outro lado, o hebraico Jeho-hannam ou João significa "Graça ou favor de Deus", isto é, homem iluminado ou iniciado. Assim é que a justo título pode este último ser chamado irmão ou discípulo de S. J.. A importância iniciática desta escolha tornar-se mais evidente por esta dupla ou bifronte etimologia: a primeira pagã ou voltada ao passado (tradição iniciática da qual constitui a porta ou passagem, e a outra, cristã ou voltada para o futuro (os eleitos ou favorecidos de Deus que continuam e darão prosseguimento à tradição por todos os séculos).
A expressão Loja de S. J. vem a ser assim, um nome simbólico de toda união ou agrupamento de iniciados, de homens iluminados e favorecidos espiritualmente, aplicando-se, em sua acepção mais geral, a todos os que são admitidos nos Mistérios e mais particularmente aos verdadeiros II S. J., os Mestres da Sabedoria que constituem a Grande Loja Branca, a mais justa e perfeita "Loja de S. J.", na qual devemos buscar a inspiração e a origem profunda e verdadeira de nossa Ordem.



Capítulo II
 A INICIAÇÃO SIMBÓLICA CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES
A cerimônia através da qual são recebidos os candidatos em nossa Associação, é uma pura fórmula arbitrária ou existe nela um significado e uma importância que escapam à observação superficial, e se revelam a uma consideração mais cuidadosa e a um estudo mais profundo?
Está pergunta cada maçom tem o privilégio de responder individualmente na proporção de seu entendimento, e a iniciação, assim como a Maçonaria de modo geral, serão para ele o que ele mesmo nelas reconhecer e realizar. Será esta uma sociedade mundana, e aquela uma simples cerimônia exterior, para quem as considerar com espírito profano e mundano. Será uma Instituição Iniciática e uma cerimônia simbólica (cuja compreensão despertará seu espírito) para quem a estudar e considerar com o propósito de encontrar a verdade: Realidade profunda que constantemente se oculta sob a aparência exterior das coisas.
Para isto é necessário examinar e estudar os diferentes elementos que compõem esta cerimônia, buscando o íntimo significado de cada um deles e seu valor em termos de vida, para aplicação operativa no místico Caminho da existência ao qual deve ser relacionado, para que a cerimônia possa ser individualmente vivida e realizada, e para que aquele que foi recebido Maçom, de uma forma puramente formal e simbólica, se torne efetivamente isso, transformando-se, com o esforço individual, de pedra bruta em pedra lavrada ou filosófica, do estado de homem escravo de seus vícios, erros e paixões, em Obreiro Iluminado da Inteligência Criativa que mora em seu coração, e no do mundo exterior.
Por intermédio deste estudo veremos como as duas características fundamentais de nossa Instituição (a iniciática e simbólica) estão perfeitamente expressadas na cerimônia de recepção do Aprendiz, e como, neste grau, se resume todo o programa da Maçonaria. Assim, na mesma cerimônia, encontram-se alegoricamente reunidos todos aqueles elementos cuja íntima compreensão e prática realização fazem operativa a cerimônia da iniciação.



SIGNIFICADO DA INICIAÇÃO
Ao alcançarmos este ponto, a primeira coisa que se faz necessária é compreender o significado da palavra iniciação e como deve ser interpretada.
Iniciação é uma palavra oriunda do latim initiare, que tem a mesma etimologia de initium, "início ou começo", provindo as duas de interesse, "ingresso em" e de "começo ou princípio de" uma nova coisa. Em outras palavras, iniciação é a porta que conduz a adentrar num novo estado moral ou material, no qual se inicia ou começa uma nova maneira de ser ou de viver.
Este novo estado, esta maneira de ser e viver, é que caracterizam o "iniciado" e o distinguem do profano, enquanto o primeiro, tendo nele ingressado, conhece-o por dentro, enquanto fica fora dele, fora do Templo da Sabedoria ou de um real conhecimento da Verdade e da Virtude, das quais reconhece unicamente os aspectos profanos ou exteriores que constituem a moeda corrente do mundo.
 Assim pois, esta admissão não é nem pode considerar-se unicamente como material; não é nem ser e somente a recepção ou aceitação de uma determinada associação, ao contrário, deve considerar-se, inicial e fundamentalmente, como o ingresso em um novo estado de consciência, e num modo de ser interior, do qual a vida exterior é efeito e conseqüência. É necessária, em outros termos, uma palingenesia, um nascimento ou renascimento interior, uma transformação ou transmutação do íntimo estado de nosso ser, para efetivamente iniciar-se, ou ingressar numa nova visão da realidade: aquela nova maneira de pensar, viver, falar e agir que caracteriza o Iniciado e o Maçom verdadeiro.
Por esta razão, o símbolo fundamental da iniciação é o da morte, como preliminar para uma nova vida; a morte simbólica para o mundo ou para o estado "profano" necessário para o renascimento iniciático; ou seja a negação dos vícios, erros e ilusões que constituem os "metais" grosseiros ou qualidades inferiores da personalidade, para a afirmação da Verdade e da Virtude, ou da íntima Realidade, que constitui o ouro puro do Ser, a Perfeição do Espírito que em nós habita e se expressa em nossos Ideais e em nossas Aspirações mais elevadas.



A CÂMARA DAS REFLEXÕES
A Câmara das reflexões não representa unicamente a preparação preliminar do candidato para sua recepção, mas é principalmente aquele ponto crítico, aquela crise interior, onde começa a palingenesia que conduz à verdadeira iniciação, à realização progressiva, ao mesmo tempo especulativa e operativa, de nosso ser e da Realidade Espiritual que nos anima, simbolizada pelas viagens.
A Câmara das reflexões, com seu isolamento e com suas negras paredes, representa um período de obscuridade e de maturação silenciosa da alma, por meio de uma meditação e concentração em si mesma, que prepara o verdadeiro progresso efetivo e consciente que depois tornar-se-á manifesto à Luz do dia. Por esta razão, encontram-se nela os emblemas da morte e uma lâmpada sepulcral, e acham-se sobre suas paredes, inscrições destinadas a pôr à prova a sua firmeza de propósitos e a vontade de progredir que tem de ser selada num testamento.
Ao ingressar neste quarto (símbolo evidente de um estado de consciência correspondente), o candidato tem de despojar-se dos metais que porta consigo e que o Experto recolhe cuidadosamente. Tem de voltar a seu estado de pureza original - a nudez adâmica - despojando-se voluntariamente de todas aquelas aquisições que lhe foram úteis para chegar até o seu estado atual, mas que constituem outros tantos obstáculos para seu progresso ulterior.
Deve cessar de depositar sua confiança e cobiça nos valores puramente exteriores do mundo, para poder encontrar em si mesmo, realizar e tornar efetivos os verdadeiros valores, que são os morais eespirituais. Deve cessar de aceitar passivamente as falsas crenças e as opiniões exteriores, com o objetivo de abrir seu próprio caminho para a verdade.
Isto não significa absolutamente que tem de despojar-se de tudo o que lhe pertence e adquiriu como resultado de seus esforços e prêmio de seu trabalho, mas, unicamente, que deve deixar de dar a estas coisas a importância primária que pode torná-lo escravo ou servidor delas, e que deve pôr, sempre em primeiro lugar, sobre toda a consideração material ou utilitária, a fidelidade aos Princípios e às razões espirituais. Este despojo tem por objetivo conduzir-nos para sermos livres dos laços que de outra forma impediriam todo nosso progresso futuro. Trata-se, portanto, em essência, do despojo de todo apego às considerações e laços exteriores, com a finalidade de que possamos ligar-nos à nossa íntima Realidade Interior, e abrir-nos à sua mais livre, plena e perfeita expressão.



"LIVRE E DE BONS COSTUMES"
Ser "livre e de bons costumes" é a condição preliminar que é pedida ao profano para poder admiti-lo em nossa Ordem, condição necessária tanto de todo progresso moral como espiritual, de toda evolução na senda da Verdadeira Luz, ou ainda, da Verdade e da Virtude. Livre dos preconceitos e dos erros, dos vícios e das paixões que embrutecem o homem e fazem dele um escravo da fatalidade. De bons costumes por ter orientado sua vida para aquilo que é mais justo, mais elevado e perfeito. Estas duas condições tornam latente em cada homem a qualidade do maçom e a possibilidade de fazer-se ou "ser feito" como tal, enquanto em sua plenitude, o caracteriza essa mesma qualidade. Na medida de sua liberdade interior e da orientação ideal de sua vida, o homem é e "se faz" um verdadeiro maçom, um obreiro da Inteligência Construtora do Universo.
O despojo dos metais é assim, o despojo voluntário da alma, de suas qualidades inferiores, de seus vícios e paixões, dos apegos materiais que turvam a pura - luz do Espírito; o abandono das qualidades e aquisições que brilham com luz ilusória na inteligência e impedem a visão da Luz Maçônica, a Realidade que sustenta o Universo e o constrói incessantemente.
O intelectual deve igualmente despojar-se de suas crenças e preconceitos, as crenças e prejulgados científicos e filosóficos tanto quanto as superstições e preconceitos religiosos e vulgares, para que diante de seus olhos possa abrir-se o Caminho da Luz e da Verdade, aonde prepara para assentar seus pés.
Como o maçom deve aprender a pensar por si mesmo, atingindo a certeza e o conhecimento direto da Verdade, de nada lhe servem as crenças e prejulgados que constituem a moeda corrente do mundo, as aquisições materiais, como as quais nunca a Verdade pode ser paga ou comprada, e a qual o maçom deve alcançar pelo seu esforço individual.



SIGNIFICADO DA CÂMARA
A Câmara de reflexões, como o seu nome o indica, representa antes de tudo aquele estado de isolamento do mundo exterior que é necessário para a concentração ou reflexão íntima, com a qual nasce o pensamento independente e é encontrada a Verdade. Aquele mundo interior para o qual devem dirigir-se nossos esforços e nossas análises para chegar, pela abstração, a conhecer o mundo transcendente da Realidade. É o "gnothi seautón" ou "conhece-te a ti mesmo" dos iniciados gregos e hindus, como único meio direto e individual para poder chegar a conhecer o Grande Mistério que nos circunda e envolve nosso próprio ser.
Isto, e a cor negra do quarto, trazem-nos à mente a antiga fórmula alquímica e hermética do Vitríolo: "Visita Interiora Terrae, Rectificando Invenies Occultum Lapidem", Visita ao interior da Terra: retificando encontrarás a pedra escondida". Isto é: desce às profundezas da terra, sob a superfície da aparência exterior que esconde a realidade interior das coisas e a revela; retificando teu ponto de vista e tua visão mental com o esquadro da razão e o discernimento espiritual, encontrarás aquela pedra oculta ou filosofal que constitui o Segredo dos Sábios e a verdadeira Sabedoria.
A representação da Verdade final e fundamental por uma pedra, não demonstra nada de estranho se imaginarmos que deve constituir a base sobre a qual descansa o edifício de nossos conhecimentos, que transformarse-á na Igreja ou Templo de nossas aspirações, e o critério ou medida sobre a qual, e a cuja imagem, devem enquadrar-se ou retificar-se todos os nossos pensamentos. 
Os ossos e as imagens da morte que se encontram representadas nas paredes da câmara, além de indicar a morte simbólica que é pedida ao candidato para que complete seu novo nascimento, mostram os fragmentos esparsos e desunidos da Realidade morta e dividida na aparência exterior, cuja Vida e Unidade ele deverá buscar e encontrar interiormente, reconhecendo-a sob a aparência e dentro dela.



O GRÃO DE TRIGO
O quarto de reflexões constitui a prova da terra - a primeira das quatro provas simbólicas dos elementos - e, através de sua analogia, conduz-nos aos Mistérios de Elêusis, nos quais o iniciado era simbolizado pelo grão de trigo atirado e sepultado no solo, para que germinasse abrisse, por seu próprio esforço, um caminho para a luz.
A semente, na qual se encontra em estado latente ou potencial toda a planta, representa muito bem as possibilidades latentes do indivíduo que devem ser despertadas e manifestadas à luz do dia, no mundo dos efeitos. Todo ser humano, é, efetivamente, um potencial espiritual ou divino, idêntico ao potencial latente da semente, que deve ser desenvolvido ou reduzido à sua mais plena e perfeita expressão, e este desenvolvimento é comparável, em todos os sentidos, ao desenvolvimento natural e progressivo de uma planta.
Assim como a semente, para poder germinar e produzir a planta, deve ser abandonada ao solo, onde morre como semente, enquanto o germe da futura planta começa a crescer, assim também, o homem, para manifestar as possibilidades espirituais que nele se encontram em estado latente, deve aprender a concentrar-se no silêncio de sua alma, isolando-se de todas as influências externas, morrendo para seus defeitos e imperfeições a fim de que o germe da Nova Vida possa crescer e manifestar-se. 
Uma vez que o Germe espiritual, a Divina Semente de nosso ser, é imortal e incorruptível, esta morte como toda forma de morte, sob um ponto de vista mais profundo - é simplesmente o despojo de uma forma imperfeita e a superação de um estado de imperfeição, que foram no passado um degrau indispensável ao nosso progresso, mas que a atualidade transformaram-se numa limitação e ao mesmo tempo numa necessidade; na oportunidade e na base para um novo passo adiante.
Essa imperfeição ou limitação que deve ser superada - os estreitos limites em que se acha enclausurado nosso pensamento e nosso ser espiritual pelos erros e falsas crenças assimiladas na educação e na vida profana - é o que simboliza a casca da semente, produzida por esta como proteção necessária em seu período de crescimento, e inteiramente análoga à casca mental de nosso próprio caráter e personalidade.



O PÃO E A ÁGUA
Essa semente, que deve morrer na terra para produzir a nova vida da planta, cuja perfeição encerra em estado potencial, morreu efetivamente no pão que está sobre a mesa da câmara de reflexões, para simbolizá-la. Esta pão, representa além disso a substância que constitui o meio pelo qual a vida se manifesta em todas as suas formas, a matéria prima continuamente o mecanismo incessante da renovação orgânica, passando de um a outro estado, de uma a outra forma de existência.
Ao lado do pão, encontra-se um copo com água, ou seja aquele elemento úmido - outro aspecto da própria Substância Mãe - que é fator e condição indispensável de crescimento, germinação, maturação, reprodução e regeneração. Como a Vênus Anadiômera, que se transforma em Vênus Genitrix; a Mãe Universal, também a Vida somente pode nascer do seio das águas, enquanto que a terra mitologicamente simbolizada por Géa e Deméter (às quais estavam consagradas os Mistérios de Elêusis) convertese na nutris.
Estas duas formas complementares da Substância Una, atuam constantemente uma sobre a outra, como podemos observar em todos os processos biológicos; em seu estado primitivo, o pão representa o carbono que sob a forma de ácido carbônico, é encontrado na atmosfera, e que a vida vegetal transforma nos hidrocarbonatos, substâncias básicas que constituem todas as partes da planta, das quais nascem posteriormente as proteínas. Todas estas produções necessitam como base o elemento úmido, que pode comparar-se à Matriz - Templo e Oficina de toda a atividade orgânica.
Finalmente, o pão e a água possuem moralmente fundamentos de sobriedade e sensibilidades indispensáveis para a vida do iniciado, e juntamente com o despojo dos metais, este demonstra seu discernimento, que o faz buscar unicamente o essencial - os verdadeiros Valores da existência, que só podem nos dar paz, felicidade e satisfação, fazendo-se fatores de nosso progresso interior em Sabedoria e Virtude -, eliminando todas as superfluidades e complicações da vida profana, em cuja busca o homem ordinário perde suas melhores energias.



O SAL E O ENXOFRE
 Uma vasilha de sal e uma de enxofre encontram-se também sobre a mesa, junto com o pão e a água. 
Ainda que o primeiro seja habitualmente conhecido como um condimento, sua associação simbólica com o segundo não deixa de parecer algo estranho e misterioso. O que significam pois, estes dois novos elementos, este novo casal hermético, que se une ao anterior?
Trata-se de um novo tema de meditação que é apresentado ao candidato, sobre os meios e elementos com os quais deve se preparar para uma nova Vida, iluminada pela Verdade e concebida, ativa e fecunda com a prática da Virtude, a que se referem o Enxofre e o Sal em sua mais elevada acepção. Como tal, indica o primeiro a Energia Ativa, que se torna a Força Universal, o princípio criador e a eletricidade vital que produzem e animam todo crescimento, expansão, independência e irradiação.
Enquanto que o segundo é o princípio atrativo que constitui o magnetismo vital, a força conservadora e fecunda que inclina à estabilidade e produz toda maturação, a capacidade assimilativa que tende para a cristalização, o princípio da resistência e a reação centrípeta que se opõe à ação ativa da força centrífuga.
Assim pois, da mesma maneira que no pão e na água vimos os dois aspectos da Substância cósmica e vital, nestes dois novos elementos temos os dois aspectos ou polaridades da Energia Universal, dirigido o primeiro de dentro para fora, aparecendo exteriormente como direito (ou destro), e o segundo de fora para dentro, manifestando-se como esquerdo (ou sinistro). São respectivamente, rajas tamas - os dois primeiros gunas (ou qualidades essenciais) da filosofia hindu -, e o impulso ativo que produz toda mudança e variação, e engendra no homem o entusiasmo e o amor à atividade, o desejo e a paixão. A tendência passiva para a inércia e a estabilidade é inimiga de mudanças e variações, produzindo em nosso caráter, firmeza e persistência, e com seu domínio da mente, a ignorância, a inconsciência e o sentido da materialidade, que nos prendem às necessidades e preocupações exteriores e aos instintos destinados à proteção da vida em suas primeiras etapas.
O primeiro nos impele constantemente para cima e para a frente, animanos e nos dá firmeza em todos nossos passos, dá-nos o ardor, a iniciativa, o espírito de conquista, a vontade e a capacidade de satisfazer nossos desejos e conseguir o objetivo de nossas aspirações; mas, dá-nos também, a inquietude, a inconstância e o amor das mudanças e novidades, a impulsividade que nos inclina para ações inconsideradas, fazendo-nos recolher frutos maduros e perder os melhores e mais desejáveis resultados de nossos esforços.
O segundo é aquele que nos refreia e desalenta; faz com que nos recolhamos em nós mesmos, dá-nos o temor e a reflexão, faz-nos abraçar e estabelecer igualmente o erro e a verdade, os hábitos viciosos e virtuosos faz-nos fiéis e perseverantes, firmes em nossa vontade e tenazes em nossos esforços; dános a capacidade de atrair aquilo com o que estamos interiormente sintonizados por nossos desejos, pensamentos, convicções e aspirações. Dá-nos a desilusão e o discernimento, afasta-nos das mudanças e de toda ação irrefletida, mas também, de todo progresso, esforço e superação.
São as duas colunas ou tendências que se achar constantemente ao nosso lado, em cada um de nossos passos sobre o caminho da existência, e nossa felicidade, paz e progresso efetivo baseiam-se em nossa capacidade de manter em cada momento um justo e perfeito equilíbrio entre estas tendências opostas, conservando-nos a igual distância de uma e de outra, sem deixar que nenhuma das duas adquira um predomínio indevido sobre nós, mas que trabalhem em perfeita harmonia, dando-nos, cada uma delas, suas melhores qualidades: o ardor reflexivo e a paciência iluminada, o entusiasmo perseverante e a serenidade inalterável, o esforço vigilante e a firmeza incansável, que também simbolizam sobre a parede da câmara, o galo e a clepsidra.



O MERCÚRIO VITAL
A ação e interação entre estas duas tendências opostas, é pois, destinada a produzir em nós, ativando o estado latente que se encontra dentro de nosso Germe Espiritual, o mercúrio vital ou princípio da Inteligência e Sabedoria, que corresponde ao salva da filosofia hindu: o ritmo da natureza, produzido pela lei de Harmonia e Equilíbrio.
O pensamento em todos seus aspectos, nasce pois, naturalmente no indivíduo, da ação e relação entre suas tendências ativas e passivas, entre o amor e o ódio, a atração e a repulsão, a simpatia e a antipatia, o desejo e o temor. Cresce e adquire sempre maior força, independência e vigor quando lutam entre si o instinto e a razão, a vontade e a paixão, o entusiasmo e a desilusão. Eleva-se e floresce, sempre mais livre, claro e luminoso, conforme aprende a seguir seus ideais e aspirações mais elevadas, e quando estas conseguem sobrepor-se à sua ignorância, erros e temores, assim como às demais tendências passionais e instintivas.
Em outros termos, o pensamento nasce, cresce, se eleva e sublima, conseguindo alcançar horizontes sempre mais altos, amplos e iluminados, conforme predomine na mente e em toda a personalidade o elemento ou vibração sátvica, o princípio do equilíbrio e da harmonia, que produz a Música das Esferas e engendra toda a criação e concepção caracterizada por sua genialidade e formosura. Pois este mercúrio sublimado é o único que pode perceber a Verdadeira Luz, que se torna, com seu reflexo mental luz criadora, simbolizada pela Vênus Celestial, antiga divindade da Luz, e portanto da beleza que a acompanha.
O fogo rajásico, aceso no homem, inicialmente pelos desejos e paixões, e depois pela vontade, o entusiasmo e suas mais nobres aspirações (que constituem o enxofre em seus diferentes aspectos), agindo sobre a substância tamásica dos instintos, temores e tendências conservadoras (o sal da reflexão), que constitui a matéria-prima de nosso caráter, faz fermentar, ferver e sublimar esta massa heterogênea no crisol da vida individual, produzindo finalmente esse mercúrio refinado ou elemento sátvico, ou seja a Sabedoria, nascida da transmutação - por meio da sublimação e refinamento – da ignorância, do erro, do temor e da ilusão.



O TESTAMENTO
O novo nascimento ou regeneração ideal que indica, em todos seus aspectos, a câmara de reflexões, tem finalmente o seu selo e concretiza-se por um testamento, que é fundamentalmente um atestado ou reconhecimento de seus "deveres", ou seja de sua tríplice relação construtiva, com o princípio interior (individual e universal) da vida, consigo mesmo como expressão individual da Vida Una, e com seus semelhantes, como expressão exterior da própria Vida Cósmica.
Trata-se de um testamento iniciático bem diferente do testamento ordinário ou profano. Enquanto sua admissão às provas, é uma preparação para a vida - para a nova vida do Espírito para a qual deve renascer.
Morte e nascimento são na realidade, dois aspectos intimamente entrelaçados e inseparáveis de toda mudança que se verifica na forma expressão, interior e exterior, da Vida Eterna do Ser. Na economia cósmica, e da mesma forma na vida individual, a morte, cessação ou destruição de um aspecto determinado da existência subjetiva e objetiva, é constantemente acompanhada de uma forma de nascimento. Assim pois, só em aparência os consideramos como aspectos opostos da Vida, ou como seu princípio e fim, enquanto indicar simplesmente, uma alteração ou transformação, e o meio no qual se efetua um progresso sempre necessário, ainda que a destruição da forma não seja sempre sua condição indispensável.
Como emblema da morte do homem profano, indispensável para o nascimento do iniciado, o testamento que faz o candidato é um testamento do qual ele mesmo será posteriormente chamado a converter-se em executor, um Programa de Vida que deverá realizar com uma compreensão mais luminosa de suas relações com todas as coisas.
A primeira relação ou "dever" do testamento é a do próprio indivíduo com o Princípio Universal da Vida, uma relação que tem de reconhecer-se e estabelecer-se interiormente, e não sobre a base das crenças ou prejuízos, sejam positivos ou negativos. Não se pergunta ao candidato se crê ou não em Deus, nem qual é seu credo religioso ou filosófico; para a Maçonaria todas as "crenças" são equivalentes, como outras tantas máscaras da Verdade que se encontram atrás ou sob a superfície delas e somente à qual aspira a conduzir-nos.
O que é de importância vital é nossa íntima e direta relação com o Princípio da Vida (qualquer que seja o nome que lhe dê externamente, e o conceito mental que cada um possa ter formado ou dele venha a formar, uma relação que é estabelecida na consciência, além do plano da inteligência ou mentalidade ordinária, sendo só diretamente nela onde pode manifestar-se aquela Luz "que ilumina a todo homem que vem a este mundo".
A consciência desta relação, que é Unidade e Individualidade, traduz-se no sentido da primeira pergunta do testamento: "Quais são os vossos deveres para com Deus?" A segunda: "Quais são os vossos deveres para vós mesmos?" nada mais é do que a conseqüência da primeira. Tendo-se reconhecido, no íntimo de seu próprio ser, naquela solidão da consciência que está simbolizada pela câmara de reflexões como uma manifestação ou expressão individual do Princípio Universal da Vida, o candidato é chamado a reconhecer o modo pelo qual sua vida exterior se encontra intimamente relacionada com o que ele mesmo é interiormente, e como a compreensão desta relação tem em si o poder de dominá-la e dirigi-la construtivamente.
O homem é, como manifestação concreta, o que ele mesmo se fez e faz constantemente, com seus pensamentos conscientes e subconscientes, sua maneira de ser e sua atividade. Seu primeiro dever para consigo mesmo é realizar-se e chegar sempre a ser a mais perfeita expressão do Princípio de Vida que nele busca. E encontra uma especial diferente e necessária manifestação, deduzindo ou fazendo aflorar à luz do dia, as possibilidades latentes do Espírito, aquela Perfeição que existe imanente, mas que só se manifesta no tempo e no espaço, na medida do íntimo reconhecimento individual.
Quanto aos deveres para com a humanidade, estes representam um sucessivo reconhecimento íntimo que é complemento necessário dos dois primeiros: tendo-se reconhecido como a manifestação individual do Princípio Único da Vida, e sabendo que ele é por fora o que realiza por dentro, deve acostumar-se a ver em todos os seres outras tantas manifestações do próprio Princípio. Deste reconhecimento, brota como conseqüência necessária o seu dever ou relação para com a humanidade, que não pode ser outra coisa que a própria fraternidade.
A compreensão desta tríplice relação é o princípio da iniciação, o início efetivo de uma nova vida, o testamento ou doação que é feita para si próprio, preparando-se para executá-lo. É a preparação necessária para as viagens ou etapas sucessivas do progresso que o aguardam.



A PREPARAÇÃO
Antes de ser admitido no Templo, é necessário que seja feito um preparo físico correspondente ao preparo moral que o candidato fez na câmara de reflexões: os olhos devem ser vendados, coloca-selhe uma corda no pescoço e descobre-se o lado esquerdo de seu peito, o joelho direito e o pé esquerdo.
 Que significa esta preparação? 
A venda que lhe cobre os olhos não é simplesmente o símbolo do estado de ignorância ou cegueira, de sua incapacidade para perceber a verdadeira Luz. Como preparação para ser admitido no Templo, é evidente a necessidade de uma constituição da obscuridade da câmara de reflexões, uma cegueira voluntária, um isolamento das influências do mundo exterior e da luz ilusória dos sentidos como meio para chegar à percepção espiritual da Verdade.
O cordão que lhe cinge o colo, lembra-nos o dos frades, assim como o cordão umbilical que une o feto à mãe no período de sua vida intra-uterina. Além de indicar o estado de escravidão as suas paixões, erros e preconceitos, em que o homem se encontra nas trevas do mundo profano, o jugo da fatalidade que pesa sobre ele, mostra seu desejo, vontade e capacidade de libertar-se deste jugo e desta escravidão, aceitando voluntariamente as provas da vida e cooperando com a sua disciplina.
 Desta forma, os próprios obstáculos, dificuldades e contrariedades, convertem-se em graus e meios de progresso. 
Finalmente, o triângulo da nudez, que constitui o terceiro elemento desta simbólica preparação, é um novo despojo voluntário de tudo o que não é estritamente necessário e constituiria um obstáculo ao progresso posterior o despojo de todo convencionalismo que impede a sincera manifestação de seus sentimentos e de suas aspirações mais profundas (nudez do peito esquerdo); do orgulho intelectual, que impede o reconhecimento da Verdade (nudez do joelho direito); da insensibilidade moral, que impede a prática da Virtude (nudez do pé esquerdo).
A perfeita sinceridade das aspirações é, pois a primeira condição de todo progresso; mas faz-se necessário com ela um bem compreendido espírito de humildade (que não deve confundir-se com um falso desprezo de si mesmo, nem com a ignorância das divinas possibilidades que se encontram em nós mesmos), dado que nosso progresso deve desenvolver-se num plano superior à ilusão da personalidade. Com a primeira destas duas qualidades abrimos nosso coração, e com a segunda nossa inteligência ao sentimento e à percepção daquela Realidade que Jesus chamou o Reino dos Céus, meta de toda iniciação.
Enquanto a nudez do pé esquerdo - o instrumento do caminhar que abre nossa marcha para a frente indica a faculdade do discernimento que devemos usar em cada passo de nosso caminho e que nos permite reconhecer a verdadeira natureza dos obstáculos e provas do caminho, nos quais podemos tropeçar.
 Com este preparo, o candidato encontra-se em condições de bater à porta do Templo, de pedir, buscar e encontrar a Luz da Verdade. 



A PORTA DO TEMPLO
A porta tem sido desde as mais antigas épocas, o símbolo natural de toda passagem ou entrada, e em particular, de toda iniciação. Além disso, a porta já é por si mesma um Templo (um Templo rudimentar) e o ternário de suas duas colunas com a arquitrave, constitui o elemento fundamental de toda construção arquitetônica. Assim pois, o momento de franquear a Porta do Templo depois de dupla preparação moral e física de que acabamos de falar, é um dos mais importantes da cerimônia de iniciação.
O candidato é introduzido, depois de três fortes golpes, golpes desordenados que revelam uma mão todavia inexperta ou profana. Por esta razão, seus golpes produzem alarma no interior do Templo, alarma que se repete por três vezes, como eco dos mesmos. Isto relaciona-se com as palavras evangélicas: buscai e encontrareis (a Verdade), pedi e vos será dada (a luz), batei e vos será aberta (a Porta do Templo).
Ao ser recebido no Templo, com os olhos vendados, somente sente sobre o seu peito nu, a ponta de uma arma cortante. Isto serve unicamente para fazê-lo entender que ainda que não veja, pode sentir, e o sentimento da Verdade será o Guia que o conduzirá em seu progresso e em seus esforços para a Luz.
O Guia interior, que conduz individualmente a todo o que se torna receptivo à sua influência no Caminho da Verdade e da Vida, acha-se materializado exteriormente pelo Experto (ou seja quem for, que por tê-lo já percorrido, conhece bem o Caminho e pode assim servir de guia ao inexperiente), sem o qual seria impossível ao candidato preencher devidamente as condições que lhe são pedidas para a sua admissão. É o guia quem responde por ele à pergunta: "Quem é o temerário que se atreve a perturbar nossos pacíficos trabalhos e tenta forçar a Porta do Templo?, dizendo que "É um profano desejoso de conhecer a Luz Verdadeira da Maçonaria o que solicita humildemente por ter nascido livre e de bons costumes".
Do significado iniciático desta dupla condição, já tratamos por ocasião do despojo dos metais. Este requisito é de fundamental importância uma vez que, em virtude do mesmo abre-se-lhe a primeira porta do Templo, assim como as três portas simbólicas, representadas pelas três Luzes, depois de cada uma das viagens.
A ponta da espada, apoiada sobre o coração, é o símbolo da Verdade, através da sua intuição que ocorre ou se manifesta diretamente no íntimo de nosso ser, ao adentrarmos ao Templo, isto é, num particular estado de devoção receptiva, tendo-nos isolado das influências exteriores e fechado nossos olhos à vista profana e à consideração ordinária, puramente objetiva das coisas.
Ainda que não vejamos, sentimos; ainda que não saibamos explicar a nós mesmos o por que e a razão dos acontecimentos, percebemos intuitivamente alguma coisa que reconhecermos diretamente como Verdade e que se manifesta em nossa consciência pela forma repentina e violenta da qual a espada apoiada sobre nosso peito constitui símbolo muito expressivo.



INTERROGATÓRIO DO CANDIDATO
O interrogatório a que se submete o candidato em seu primeiro ingresso no Templo, é de certa maneira a continuação e a expressão de suas meditações na câmara de reflexões.
As perguntas que lhe são feitas, versam inicialmente sobre suas próprias respostas às perguntas do testamento, pedindo-se-lhe os necessários esclarecimentos sobre os conceitos ali expressos a respeito de como entende sua relação e portanto seus deveres, "para com Deus, para si mesmo e para com a humanidade".
Uma vez esclarecido este ponto, e como necessária conseqüência da compreensão desta relação e destes deveres (cujo reconhecimento faz o maçom, enquanto põe o homem em harmonia com o Princípio Construtivo ou Lei Evolutiva do Universo), pode-se-lhe que expresse suas idéias sobre o vício e a virtude.
Um claro discernimento entre o vício e a virtude é o que torna operativo o reconhecimento dos deveres e conduz o homem a progredir sobre o caminho da Liberdade. O vício é, pois, como o diz a própria etimologia da palavra, um "vínculo, laço ou liame", uma corrente que escraviza o homem e impede ou dificulta o seu progresso, reduzindo ou atrofiando seus esforços para a expressão de suas possibilidades mais elevadas.
O homem escravo do vício nunca poderá ser um verdadeiro maçom, uma vez que lhe falta o requisito essencial, com o qual pode tornar-se virtuoso: ser livre e de bons costumes.
Assim como na idéia do vício está implícita a idéia de escravidão, sujeição, passividade e debilidade, sendo o inferior aquele que domina e limita o superior, assim na idéia de virtude está implícita a idéia de "força" que faz do humanus (o filho de Humus ou Bhumi, a terra), um vir ou vira, isto é, um "herói", um Hércules, no sentido moral e etimológico do homem que por meio de seus "esforços pessoais" ou fadigas, domina e supera suas próprias debilidades.
Estabelecer o domínio do superior sobre o inferior, do espiritual sobre o material, do Ideal sobre as imperfeições manifestas, heis aqui o programa de todo verdadeiro maçom, de todo iniciado na Verdade e na Virtude. Por esta razão, uma clara definição deste ponto é preliminarmente necessária para a efetivação de todo o progresso posterior.



AS VIAGENS
Toda possibilidade de progresso, tanto interior como exterior, baseia-se no reconhecimento de um caminho como algo que está diante de nós, e no discernimento de uma determinada direção, rumo a uma meta que percebemos com maior ou menor clareza.
Nossos pés físicos, assim como nossos pensamentos, que de uma maneira análoga, passo a passo, parecem dirigir-se em certo sentido, marcham precisamente de forma espontânea e automática, naquela exata direção na qual se fixa nosso olhar, ou melhor, nossa visão interior. Se nosso olhar e nossa visão se fixam em algum obstáculo, dificuldade, contrariedade e condição indesejável, no temor ou pressentimento de algo desagradável, não devemos pois, estranhar se formos dar direta e precisamente nesse obstáculo, ou, no objeto de nossos temores.
Além disso, uma percepção ou visão obscura e indefinida e dificulta nossa marcha e faz nossos passos incertos e vacilantes, pelo que tropeçamos continuamente com os obstáculos que aparecem no caminho, enquanto que ao divisarmos adiante de nós perfeitamente nossa senda, com toda clareza e discernimento, nossa marcha é fácil, rápida, direta e segura, e superarmos facilmente todos os obstáculos que possamos encontrar.
O mesmo sucede com nossa marcha intelectual em direção à Verdade e com a marcha moral rumo a um ideal de perfeição, que se revela sempre com maior clareza conforme avançamos na senda que deve conduzir-nos à sua realização. A essa mesma Lei obedecem nossos esforços dirigidos para um particular objetivo, para o qual tendem e no qual se concentram nossos desejos e aspirações: a marcha é mais fácil, rápida e direta conforme aprendemos a concentrar nesse objeto as melhores energias de nosso pensamento e, sobretudo, a contemplá-lo, vê-lo e discerni-lo com perfeita clareza.
A concentração de nossas energias interiores em direção a uma meta determinada é, em todo caso, a base indispensável de todo esforço que possamos fazer e de todo passo que possamos dar nessa direção.
A cerimônia de recepção do candidato no primeiro grau, consiste essencialmente de três viagens que sintetizam admiravelmente todo seu progresso maçônico nos três graus. Cada viagem representa assim um novo estado, um período diferente e uma nova etapa de seu progresso.



A PRIMEIRA VIAGEM
A primeira viagem apresenta-se cheia de dificuldades, de ardis e perigos, e completa-se em meio aos ruídos mais fortes e variados, que representam o desencadeamento das tempestades e dos ventos, símbolos das falsas crenças, opiniões e correntes contrárias do mundo, como as que temos que enfrentar. É a prova do ar das antigas iniciações, como é demonstrado pela purificação pelo ar que coroa esta viagem.
A direção desta viagem, como das sucessivas, é aquela que é indicada silenciosamente pelo guia invisível que o conduz, e que ele tem de seguir com docilidade e confiança. Essa docilidade (palavra derivada de docere, "ensinar", que por sua vez tem evidente analogia com ducere, "conduzir"), é a que o faz receptivo e o coloca em condições de aprender. No que diz respeito ao guia, representa, como já dissemos, o sentido íntimo, do justo, do bom e do verdadeiro, pois é o guia invisível e silencioso de todo homem, o único que pode realmente conduzir-nos pelo caminho do progresso.
Essa direção é de Ocidente a Oriente pelo lado do Norte. O que significam estes pontos cardeais? Aqui abrangemos uma das fases mais profundas e instrutivas do segredo maçônico: da mística doutrina que se esconde e se revela em seu simbolismo.



DO OCIDENTE AO ORIENTE
O Ocidente é o lado ou aspecto do mundo aonde o Sol se põe, isto é, onde a luz que o ilumina declina, se oculta e se torna invisível ainda que faça entrever sua presença, no último resplandecer do ocaso, antes de deixar o mundo submergido nas escuras trevas da noite. É portanto, uma imagem muito expressiva do mundo sensível, da realidade visível que constitui o aspecto material, fenômeno ou objetivo do Universo, no qual a verdadeira luz que o ilumina, a Essência ou Realidade invisível que o suporta, ocultou-se na aparência, sob o velame comparativamente ilusório de sua realidade exterior.
O Real não é o que aparece, senão o que se esconde e revela atrás da aparência. Reconhecer essa Realidade constitui a substância de toda a iniciação, que consiste essencialmente em ingressar em sua percepção intuitiva, em adquirir consciência da mesma com um progressivo e sempre mais perfeito discernimento entre o que é e o que parece. É a Doutrina Iniciática de todos os tempos: a Realidade se oculta na aparência, na qual se acha, como Isis, velada e revelada, desvelando-se unicamente para o iniciado que tenha chegado individualmente, por seus próprios esforços, ao estado de consciência em que se torna manifesta sua natureza essencial.
Quanto à Essência ou Realidade íntima, Imanente e Transcendente, é a que se acha representada simbolicamente pelo lado oposto, o Oriente, o aspecto do mundo de onde nos vem, nasce e emana a Luz. Onde a realidade aparece e brilha por seu próprio resplendor, esclarecendo e fazendo fugir as trevas da noite.
Partindo do Ocidente, ou do conhecimento objetivo da realidade exterior, o homem encaminha-se pela fria escuridão do Setentrião - a razão pura - em busca daquela Realidade que constitui a essência mais permanente e profunda do Universo, e que não pode ser encontrada senão caminhando para o Oriente, dos efeitos às Causas, desde os fenômenos aos números, Leis e Princípios que os regem. Esta busca numa obscuridade inicial, que irá depois esclarecendo-se conforme avança no caminho, está representada pela região fria e tenebrosa do Norte, que deve ser atravessada com passo firme e perseverante, sem deixar que ela assuste ou desvie, pelas dificuldades e obstáculos que se encontram no caminho que conduz "da Ilusão" à Realidade".



DO ORIENTE AO OCIDENTE
No curso desta primeira viagem, não pode o candidato deter-se no Oriente pois deve retornar imediatamente ao Ocidente, passando, desta vez, pelo caminho mais luminoso e agradável do Meiodia. Isto quer dizer que uma vez atingida a primeira percepção, ocorrido o primeiro vislumbre da Realidade profunda das coisas, não deve o candidato nela deter-se, mas deve prosseguir seu caminho, voltando outra vez ao Ocidente da aparência sensível, mas com a consciência iluminada pelo reflexo desta aquisição, estado que simboliza o Meio-dia.
Ou seja, uma vez atingido o conhecimento rudimentar das causas que regem os efeitos do mundo visível, e das Leis e Princípios que governam o mundo, deve completar o esforço indutivo, que o fez chegar a este conhecimento, com um análogo esforço dedutivo, no qual encontra a oportunidade e lhe é imposta a necessidade de uma aplicação fecunda e construtiva dos conhecimentos adquiridos. Como a dedução não é geralmente mais difícil que a indução, o caminho de regresso não está menos semeado de obstáculos e dificuldades. Entretanto, a certeza já adquirida em sua passagem pelo Oriente, permite-lhe enfrentar com mais serenidade as crenças, opiniões e preconceitos do mundo, que já não tem poder para fazê-lo desviar-se do seu caminho. Esta é a purificação pelo ar que deve sofrer ao chegar ao término desta primeira viagem, próximo ao altar do 2° Vigilante.
Também simboliza esta viagem as provas da vida que temos de enfrentar constantemente em seus primeiros esforços desde o material até o Ideal, dominando seus instintos, paixões e desejos, assim como as circunstâncias contrárias que o confrontam, por meio do discernimento da realidade profunda da vida e do íntimo propósito de todas suas experiências, buscando a Verdade e servindo-se da mesma como remédio para todos seus males, conforme ensina Pitágoras em seus Versos Áureos: "Mas existe uma estirpe divina entre os mortais, Da qual se chegares a ser partícipe, Conhecerás as coisas que te ensino, E servindo-lhe delas como remédio Do muitos males, farás livre tua alma!"



A SEGUNDA VIAGEM
A segunda viagem diferencia-se da primeira por sua maior facilidade: desapareceram os obstáculos, e os ruídos violentos deixaram seu lugar ao tinido argênteo das espadas que os presentes fazem entrechocar.
Esta maior facilidade é conseqüência direta dos esforços feitos na primeira viagem. À medida em que aprendemos a superar os obstáculos que se encontram em nosso caminho, estes progressivamente desaparecem, pois já não tem razão de existir, uma vez desenvolvida em nós a capacidade de superá-los, com as qualidades que nos faltavam.
O choque das espadas é o emblema das lutas que travam ao redor do candidato, assim como da luta individual que ele deve empreender com suas próprias paixões, pensamentos, hábitos e tendências negativas: todo pensamento deve ser retificado, todo erro resolvido e convertido em Verdade. Indica sobretudo a negação do erro (ainda que tenha a força da aparente evidência exterior), na luz da Superior Realidade, da qual tem-se percebido os primeiros vislumbres.
A segunda viagem pretende relacionar-se com esta hora de incessante transmutação, com esta progressiva catarse da palavra inferior, que requer uma constante atenção e vigilância, que representa simbolicamente a prova da água, isto é, aquela espécie de batismo filosófico que consiste em limpar ou libertar a alma de seus erros, vícios e imperfeições que constituem a raiz ou causa interior de todo mal ou dificuldade exterior.
A primeira viagem representa os primeiros esforços na busca da luz ou da Verdade, os primeiros passos desde as sobras da Ilusão em direção à Realidade íntima e profunda que é a Essência, a Substância e a Base imanente de tudo. Também representa, em seu regresso, o esforço individual que cada um deve fazer para caminhar e processar sua vida em harmonia com seus Ideais e com suas tendências negativas.
Como complemento destes primeiros esforços, a segunda viagem indica a perseverança nesta obra metódica de purificação da alma, que a fará digna de receber ou abrir-se às suas mais elevadas possibilidades, o batismo da água, ou seja a negação do negativo (sendo a água o elemento negativo por excelência) que deve preceder ao batismo do fogo, ou do espírito, ou seja à afirmação do positivo que levará consigo um perfeito estabelecimento da Verdade.
A purificação pela água, com a qual é concluída esta segunda viagem é essencialmente uma purificação da imaginação e da mente, de seus erros e de seus defeitos, constituindo uma fase importante daquela Grande Obra de redenção e regeneração individual que a iniciação maçônica nos mostra com seu particular simbolismo.



A TERCEIRA VIAGEM
Representando a segunda viagem principalmente a virtude negativa, que consiste em purificar a alma de suas paixões, erros e defeitos, mais do que um objetivo para cada um, constitui a necessária preparação para a etapa sucessiva que nos indica a terceira viagem.
Esta se completa com uma facilidade ainda maior que as precedentes, tendo desaparecido por completo os obstáculos e ruídos. Somente são ouvidos os acordes de uma música cadenciada e profunda que parece sair do próprio silêncio.
Tendo o iniciado dominado e purificado a parte negativa de sua natureza, que é a causa dos ruídos e das dificuldades externas, é natural que estas tenham completamente desaparecido. Agora deve familiarizar-se com a energia positiva do fogo, isto é, com o Potencial Infinito do Espírito que se encontra em si mesmo, cuja mais perfeita manifestação se tornou possível pela precedente purificação.
Esta descida do espírito, que constitui a prova e a purificação pelo fogo, elimina, por meio de uma plena consciência da Verdade, todo resíduo de impureza, todo traço dos erros e ilusões que precedentemente dominaram a alma. Quando a Luz da Verdade aparece em toda sua plenitude, toda treva, todo erro, toda dúvida e imperfeição, automaticamente desaparecem.
O iniciado prepara-se e aprende, por intermédio desta terceira viagem, a caminhar no fogo, isto é, no mais profundo e sutil elemento das coisas, do qual todas nascem e no qual se dissolvem, onde cessa por exemplo o poder da ilusão e a Realidade manifestar-se como realmente é.
Esse mesmo fogo representa, por um lado, a essência espiritual ou Princípio Universal do Ser, com a qual estabelece contato através do discernimento da Verdade, e por outro lado, também representa a energia primordial, que constitui o Poder da Suprema Essência. Esta Divina Energia acha-se representada, no simbolismo helênico, por Prosérpina, a Rainha da Hades, filha de Démeter a qualidade produtora da Essência Primordial - que se encontra nos "infernos", ou seja, nas profundezas místicas das coisas.
Tendo realizado nas profundezas de seu próprio ser, este íntimo contato com a essência fundamental que é ao mesmo tempo Verdade, Poder e Virtude, o iniciado anda agora com passo firme e seguro, sem que nada tenha o poder de modificar sua atitude ou fazê-lo desviar-se. Esta serenidade imperturbável, que tem em si mesma sua razão de ser e sua raiz, e na qual a alma descansa para sempre ao abrigo de todas as influências, tempestades e lutas exteriores, permanecendo absolutamente firme em seus esforços e em seus propósitos, torna patente que a prova simbolizada pela terceira viagem foi superada. O iniciado leva agora, aceso dentro de si mesmo, algo que é como uma chama que nunca se apaga: aquele entusiasmo veemente e persistente que brota da própria raiz do ser e é a base de toda a realização exterior.
 Com esse fogo, cuja essência é Amor infinito, livre de todo desejo, impulso ou motivo pessoal, tem o iniciado o poder de executar em torno dele os milagres e as coisas mais inesperadas, sendo, como Fé Iluminada e sincera, uma Força Ilimitada por ter franqueado e possuir o poder de superar os limites da Ilusão.



O CÁLICE MISTERIOSO
O iniciado que afrontou as provas simbolizadas pelas três viagens e sofreu a tríplice purificação dos elementos, libertou-se de todas as escórias de sua natureza inferior e tem agora o dever e o privilégio de manifestar o mais alto e divino de seu ser.
Este dever e este privilégio, que já fazem dele potencialmente um maçom, devem ser selados com uma primeira obrigação (o reconhecimento dos deveres) que precede ao juramento propriamente dito, e consiste em darlhe de beber um cálice de água que de doce se transforma em amarga.
Nesta tríplice obrigação, que pode considerar-se como uma confirmação do testamento, aprende e reconhece as condições nas quais será recebido maçom: o segredo sobre o que há de mais sagrado; a solidariedade e devoção para com seus irmãos; e a fidelidade à Ordem, com observância de suas Regras e Leis tradicionais.
O cálice da amargura descreve-nos de forma eficaz, as desilusões que encontra quem desce das regiões puramente ideais, do Oriente simbólico, para enfrentar as realidades materiais. A doçura inefável dos sublimes conhecimentos adquiridos e dos planos ou programas de atividade que foram formulados na mente, não podem transformar-se na amargura que nasce quando tudo parece ir contra nossos projetos e nossas aspirações.
Então, não devemos estranhar se num momento de debilidade, a alma cede momentaneamente sob o peso envolvente dessa aparência e brota do fundo do coração o grito: "Pai, se for possível, afasta de mim este cálice!". Mas o cálice não pode ser afastado, já que deve ser servido até a última gota. O contato com a realidade externa não pode ser evitado, e neste contato deve demonstrar-se praticamente o valor de suas aquisições ideais e sua confiança na Verdade na qual se estabeleceu. A realidade exterior deve ser transmutada pela simples influência silenciosa de sua consciência íntima, fixada na visão de uma Realidade de ordem superior ou transcendente.
Em outras palavras, o iniciado que foi purificado pelos três elementos, deve ter sido convertido e deverá agir como um verdadeiro filósofo. Deve portanto, com sua atitude interior, ser a pedra filosofal que tudo transmuta pela simples influência de sua própria presença. Assim, pois, longe de evitar e afastar de si a poção amarga que lhe é oferecida pela ignorância dos homens, deve levá-la a seus lábios serenamente, como se fora a mais doce e agradável das bebidas. É, quando, então, cumpre-se o milagre: a amargura converte-se em doçura, e a visão espiritual triunfa sobre as sombras da ilusão que se desvanecem.



O SANGUE
Antes de selar definitivamente, por meio de um solene juramento, a admissão do recipiendário na Ordem, costuma-se submetê-lo a algumas outras provas que possam demonstrar sua força de ânimo, e sua retidão e firmeza de propósitos.
Uma destas provas é a do derramamento de sangue. É dito ao recipiendário que, como a Sociedade da qual anseia tomar parte poder-lhe-á pedir que verta seu sangue até a última gota, para a defesa dessa Causa Sagrada ou da vida de seus irmãos, deve dar prova de estar disposto a fazê-lo, firmando com seu próprio sangue, o seu juramento.
Este argumento do sangue, lembra-nos muitas antigas tradições que davam um singular valor à assinatura com o mesmo, de modo que o pacto assim firmado, não pode ser interrompido nem com a morte. Entre outros, citamos o Fausto, de Goethe, onde Mefistófeles, pede a Fausto selar com seu sangue o trágico pacto pelo qual se obriga a servi-lo, em troca de sua alma. E tendo-lhe este pergunto por que razão dito pacto deveria assim ser firmado, responde-lhe Mefistófeles enigmaticamente que o sangue é um fogo de virtude singular.
Com efeito, o sangue é a expressão orgânica mais direta da vida individual, ou do Ego pessoal e portanto do que um em nós existe do mais próprio e genuíno. A permanência da vida no organismo está caracterizada pelo estado de fluidez do sangue, que circula e anima todas as partes do corpo, cessando a vida quando o sangue deixa de circular, bem como, quando coagula. 
O fato de "estar disposto a firmar com sangue" o juramento maçônico, significa pois, que ele deve estar disposto a aderir com todo o seu ser, e de forma permanente e inviolável, aos Princípios e Ideais da Ordem, fazendo dos mesmos, carne de sua carne, sangue e vida de sua vida.
Assim pois, a qualidade de maçom, que é conferida simbolicamente com a iniciação, e que individualmente é adquirida realizando ou tornando efetiva dita iniciação, deve considerar-se como permanente e indelével. Sua transitoriedade não provaria senão o fato de que nunca teria sido efetiva.
Em outras palavras, não pode alguém "ser e deixar de ser" maçom à vontade, senão que, uma vez que tenha-se tornado verdadeiramente como tal, sê-lo-á para sempre. Aquele que acredita que pode deixar de considerar-se maçom é porque nunca o tinha sido, no sentido iniciático da palavra, apesar de que possa ter tido o desejo de sê-lo e tenha-se-lhe outorgado externamente tal título, dando-se-lhe assim a oportunidade (nada mais ou nada menos que a oportunidade) de converter-se em verdadeiro maçom.



A MARCA DO MAÇOM
Outra prova análoga à do sangue, que insiste sobre o caráter permanente da qualidade do maçom, é o convite que é feito ao candidato para que permita que se deixe imprimir com fogo, em alguma parte do corpo, "a marca gloriosa de um selo que se encontra em todas as Lojas do Universo" e por meio da qual os maçons se reconhecem.
Esta marca ou estigma verdadeiramente glorioso (mas que nunca foi aplicado materialmente pela simples razão de que a Maçonaria quer fazer homens livres e não coração de todo maçom, e é outro símbolo daquilo que o maçom deve ser e naquilo em seu coração e expressa por todo o seu ser.
As qualidades ou emblemas que são aplicadas com o fogo, por cujo intermédio os maçons reconhecem-se entre si, são evidentemente o compasso da razão que caracteriza o reconhecimento da Realidade Espiritual (que é o Centro simbólico de todo ser e de todas as coisas) e sua relação com a vida exterior (a circunferência ou aparência das coisas), e o esquadro do juízo, com o qual o maçom retifica, seus pensamentos, aspirações e desejos, em harmonia com o Plano do Grande Arquiteto, Plano com o qual deve esforçar-se em cooperar conscientemente.
Finalmente, e para dar uma prova tangível de suas boas disposições, é convidado a tomar parte na cadeia de união dos maçons, mediante uma oferta voluntária com a qual manifesta e reconhece seu dever de solidariedade com aqueles que se encontram momentaneamente necessitados de recursos e de meios suficientes para viver. Todos nós devemos e todos podemos ser úteis reciprocamente uns aos outros. O egoísta é um ser inconsciente que não conhece os laços que nos unem e o dever que temos de cooperar com todas as nossas forças para alcançar o Bem comum. E o maçom nunca pode ser um egoísta, ignorante de sua relação e deveres para com os demais.



O JURAMENTO
O candidato encontra-se agora pronto para cumprir a formalidade do juramento, ou obrigação solene que se lhe faz prestar diante da área de sua própria consciência, ajoelhado com o joelho esquerdo, e com o joelho direito em esquadro, em sinal de humildade, respeito e devoção; com a mão direita sobre a Bíblia, que representa a palavra Divina ou a Verdade Revelada pela tradição, tendo na esquerda um compasso, cujas pontas apoia sobre o peito num símbolo da plenitude da consciência e do perfeito entendimento de seu coração.
O juramento é feito "em presença do G. A do U. e dos irmãos reunidos em Loja". O reconhecimento da presença do G. A. é pois, sua primeira condição. O juramento ou obrigação assume-se individualmente em presença do Ideal e das aspirações mais elevadas de cada um de nós naquele Princípio impessoal que constitui o primeiro molde, rege o curso e é o Divino Arquiteto em nossas vidas.
Os irmãos reunidos ao redor do aspirante, com suas espadas juntas, formando uma abóbada de aço sobre sua cabeça sem que ele possa percebê-lo entretanto, com seus próprios olhos, são o símbolo daquelas presenças ou inteligências invisíveis que se acham constantemente ao nosso redor, sem que delas tomemos consciência; mudas testemunhas de nossos atos, que nos vigiam, nos protegem e nos ajudam a levar a termo nossos propósitos e nossas aspirações mais elevadas.
A obrigação contrai-se livre e espontaneamente "com pleno e profundo convencimento de alma". Heis aqui uma condição fundamental de seu significado e de sua validade: não se trata, pois, de uma obrigação obtida com lisonjas, promessas ou ameaças, com a qual se faz a ligação contra a própria vontade ou contra os desejos e aspirações, podendo o aspirante de tal forma ser constrangido a fazer algo que repugne, como em qualquer sociedade secreta, cuja orientação seja diferente da genuína Tradição Iniciática.
 Isto é o que caracteriza a Maçonaria e a diferencia nitidamente de outras sociedades de diversas finalidades que tenham o segredo como meio ou instrumento de sua atividade. Seus elevados Princípios e a lealdade e fidelidade aos mesmos que é pedida a seus iniciados, dos quais quer fazer homens livres no sentido mais pleno e profundo da palavra, colocam-na eternamente acima das críticas interessadas e malévolas que lhe são feitas, sob o pretexto do segredo no qual se desenvolvem suas atividades.
O maçom contrai a obrigação que o liga à Ordem pelas mais elevadas aspirações de sua alma, com a mais plena, livre e espontânea vontade, e até o último momento dá-se-lhe a liberdade de se retirar, se assim o preferir.



AS TRÊS OBRIGAÇÕES
A primeira das obrigações contraídas pelo juramento, refere-se aos segredos da Ordem. O recipiendário obriga-se a "não revelá-los a ninguém que não seja um bom e legítimo maçom". É a obrigação da discrição no que se refere a todo ensinamento esotérico, para que a mesma seja útil e proveitosa, e que dito ensinamento possa transmitir-se unicamente a quem estiver devidamente preparado para recebê-lo, isto é, capacitado a entendêlo em seu sentido real.
Esta obrigação está em perfeito acordo com as palavras de Jesus: "Não deis coisas sagradas aos cães ou pérolas aos porcos", e de Buda: "Não turbe o sábio a mente do homem de inteligência retardada"; como também na máxima hermética: "Os lábios da sabedoria estão mudos fora dos ouvidos da compreensão".
O termo cão, nas palavras de Jesus, nada significa de injurioso, sendo uma palavra de uso no Oriente no sentido de, profano ou "estranho"; e no que diz respeito às pérolas, estas representam uma imagem muito expressiva dos fragmentos da Sabedoria que o iniciado deve reunir cuidadosamente, no místico silêncio da alma, em vez de "atirá-las" ao mundo das paixões, onde ninguém saberia compreendê-las.
 A segunda obrigação é a promessa de "não escrever", gravar ou fazer qualquer sinal pelo qual possam conhecer-se tanto a Palavra Sagrada, como os meios de comunicação e reconhecimento entre os maçons. Esta obrigação, em seu sentido exotérico, destina-se a proteger a unidade e inviolabilidade da Ordem, e, portanto, a continuidade da Tradição que por meio dela se transmite simbolicamente.
Esotericamente a palavra sagrada refere-se mais particularmente ao místico Verbo ou Ideal Divino que cada um recebe no íntimo de seu ser para expressá-lo numa atividade construtiva - atividade que será o meio pelo qual será exteriormente reconhecido como maçom por todos "os bons e legítimos maçons". Esta palavra não deve dar-se a conhecer exteriormente a ninguém, pois, perderia sua eficácia, assim como a semente perde seu valor vital se for afastada da terra aonde deve germinar. A terceira obrigação é o reconhecimento dos deveres de solidariedade que o unem aos demais maçons pelo mesmo fato de ter adquirido a consciência de sua relação para com eles, que é a fraternidade. Deve, pois, considerá-los a todos como irmãos e a eles sentir-se ligado por aquela fraternidade espiritual que brota da comunidade de ideais, tendências e aspirações, que é mais forte e profunda que qualquer outra fraternidade puramente carnal ou exterior.
Assim compromete-se a ajudá-los e socorrê-los onde suas forças o permitam, tanto moral como materialmente. Isto não quer dizer que deva fazê-lo com prejuízo de outrem, amparando injustiças e ações desonestas, mas que deve cumprir para com eles o primeiro dever de humanidade, fazendo em todas as circunstâncias tudo o que o amor fraternal e seu próprio senso do bem, lhe sugerirem, evitando tudo quanto possa prejudicá-los direta ou indiretamente.
Antes de faltar a este juramento, o maçom prefere "ter a garganta cortada e a língua arrancada pela raiz", o que significa perder o poder da palavra, cuja eficácia construtiva e regeneradora depende do segredo e da veneração com os quais se custodia em religioso silêncio exterior, para que possa livremente manifestar-se em seu interior.
 É o castigo simbólico que o indiscreto recebe, naturalmente, como conseqüência necessária de suas próprias ações, quando faz uso indevido, egoísta ou volúvel do que lhe tiver sido confiado. Comunicando aquilo que não deveria, perde ou retarda sua própria capacidade de expressá-lo, assim como a capacidade de alcançar uma justa e perfeita compreensão das coisas. O indiscreto e o infiel nunca podem estabelecer-se na Verdade, que se envolve em seus véus mais impenetráveis e se afasta deles para sempre.
 Assim, a língua acaba efetivamente arrancada de sua raiz, que não pode ser outra coisa senão a própria verdade. 



A LUZ
O juramento ou obrigação que acaba de contrair perante todos, e, fundamentalmente, consigo mesmo, com o propósito que exprime o testamento em sua vida profana, e com o qual as resoluções iniciais desse mesmo testamento se acham solenemente confirmadas e seladas, fazem o recipiendário digno de ver a luz, caindo-se-lhe por completo dos olhos, a venda de ilusão que lhe impedia de ver a Realidade em si mesmo.
E a luz é lhe dada simbolicamente por duas vezes, depois de tê-lo feito sair momentaneamente do Templo para que recomponha as irregularidades simbólicas de seu traje.
Tendo-se declarado disposto a confirmar seu juramento - à falta do qual sempre se lhe concede a faculdade de retirar-se - cai de seus olhos a venda com a qual até agora tinha podido ser admitido no Templo. Vê ao redor de si, na semi-escuridão do lugar em que se encontra, a todos os irmãos de pé com a cabeça envolta num capuz negro, portando na mão esquerda uma espada que é dirigida ao seu peito.
Estas espadas não são, entretanto, uma ameaça. Partindo da mão esquerda, ou seja, do lado do coração, são o símbolo dos pensamentos de todos os presentes, ainda desconhecidos para ele (e por esta razão velados) que convergem com benevolência em direção ao neófito e simbolizam também a unidade de sentimentos com os quais ele é recebido.
Estes irmãos fazem-no notar que na qualidade de testemunhas silenciosas de suas obrigações (e imagem das forças silenciosas que nos rodeiam), estão dispostos a ajudá-lo e socorrê-lo desde que cumpra com suas obrigações, assim como, a castigá-lo como é devido em caso de transgressão.
Assim, oferece-se lhe pela última vez a oportunidade de se retirar, e com a certeza de que o juramento pronunciado não lhe provoca nenhuma inquietação, concede-se lhe a plena luz. Os irmãos presentes descobrem-se, abaixando suas espadas ficando à ordem, enquanto o Templo é iluminado com toda a claridade.
As espadas são o símbolo de todas as forças desconhecidas que na vida sempre favorecem e auxiliam a quem permanece constantemente fiel a seus ideais e obrigações apesar da situação difícil e das condições em aparência contrárias em que se encontre, enquanto que essas forças se convertem em outros tantos flagelos, remorsos e castigos, para quem cede e se assusta renunciando e faltando ao cumprimento de suas obrigações e ideais.
A vida torna-se sempre mais dura, difícil e insatisfatória para os que renunciam a seus ideais e às suas mais elevadas aspirações; aqueles que cedem à aparente contrariedade dos homens e das coisas e se deixam desalentar por sua frieza e falta de cooperação. Nunca e por nenhuma razão deve alguém renunciar à expressão de seu próprio Ser mais elevado e à do 
Divino desejo que constitui o anseio de seu coração. São estes para ele, além de um privilégio, uma obrigação e um dever cujo perfeito cumprimento lhe assegura a investidura de sua Primogenitura. Se bem que deve saber esperar com firmeza e confiança, sem que seu coração ao que nele representa o reflexo do próprio Verbo Divino e sua mais elevada visão da Realidade.
Com esta firme atitude de sua consciência diante das provas contrárias da vida, faz-se a luz gradualmente, em seu mundo exterior. As adversidades e os próprios inimigos descobrem-se, e aparecem agora como "amigos", tendo deposto a máscara, ou aparência hostil que escondia seus semblantes, e toda sombra pavorosa desvanece-se de sua existência. É a plena luz que passa livremente do interior e é derramada sobre o mundo exterior, uma vez que tenhamos sabido resistir com Fé inalterável, fidelidade e persistência a todas as contrariedades que nos tenham sido apresentadas.
A luz tem sido sempre considerada como o símbolo mais apropriado da Divindade e da Realidade. O próprio São João, o apóstolo iniciado, diz em sua primeira epístola: "Deus é Luz e nele não há trevas". Conhecer a luz é, pois, conhecer a Verdade e comunicar-se com a própria Divindade, que é Bem Onipresente, e desenvolver outros tantos Centros ou Canais, por meio dos quais essa Luz se manifesta em nossa vida e ao nosso redor.
A Luz que o iniciado recebe, como prêmio e conseqüência de seus esforços, é um símbolo de transcendental importância em todas suas acepções. A capacidade de ver a luz e adentrar à sua percepção constitui, pois, toda a essência e finalidade da iniciação.
Restituição à visão exterior das coisas, uma vez removida a venda que lhe cobria os olhos, depois de ter sido iniciado na visão interior da consciência, o candidato experimenta de início uma profunda decepção, uma vez que a realidade exterior aparece em seu aspecto mais sombrio e negativo. Mas, aprendendo a combinar a visão dos sentidos com a íntima visão da Realidade, adquire também a capacidade de manifestar e ver exteriormente a Luz da qual adquiriu a percepção interior, e a ilusão do aparente perde para ele todo o poder.



A CONSAGRAÇÃO
Conduzido novamente ao altar diante do qual deve, como antes, postar-se em atitude coerente com a importância do ato que será realizado deve o recipiendário confirmar novamente suas obrigações, após o que o Ven. Mestre com a espada flamejante apoiada sobre a cabeça daquele, pronuncia a fórmula da consagração, acompanhada pelos golpes misteriosos do grau. Isto feito, faz com que se levante e abraça-o, dando-lhe por primeira vez o título de irmão, dizendo ao cingir-lhe o avental: "Recebe este avental, distintivo do Maçom, mais honroso que todas as Condecorações humanas, porque simboliza o trabalho, que é o primeiro dever do homem e a fonte de todos os bens, ele que dá o direito de sentar-vos entre nós, e sem o qual nunca deveis estar em Loja".
A espada flamejante, emblema do Magistério, e o avental de pele, que caracteriza todo maçom, são dois símbolos que merecem toda a nossa consideração.
Encontramos tanto este como aquele nos versículos 21 e 24 do terceiro capítulo do Gênesis, aonde foi dito que o Eterno fez túnicas de pele para Adão e sua mulher e os vestiu. E depois de ter expulsado o homem do Jardim do Éden "para que trabalhasse a terra" colocou no Oriente do mesmo Jardim do Éden uns querubins, que mostravam uma espada flamejante, "para custodiar o Caminho da Árvore da Vida"..
É evidente que as túnicas de pele, às quais aqui se faz menção, simbolizam o corpo físico do homem, do qual se reveste a consciência individualizada (Adão) e seu reflexo pessoal (sua mulher) ao serem enviados do estado de beatitude edênica (o mundo mental ou interior) sobre a terra (ou realidade objetiva) para trabalhá-la, ou nela expressar suas qualidades divinas.
Da mesma forma, a espada flamejante que se encontra com os querubins anjos ou Mensageiros do Divino no homem) no Oriente, ou origem do Mundo Mental ou interior da consciência, é um símbolo manifesto do Poder Divino, "que é poder criador" latente em todo ser humano, e que é privilégio do Magistério realizar, ou recuperar, manifestando assim as mais elevadas possibilidades da vida, cujo Caminho abre a custodia.
O avental que recebe, e com o qual se reveste todo maçom, é um emblema do próprio corpo físico com o qual vimos para trabalhar sobre a terra, com o objetivo de adquirir aquelas experiências que nos transformarão em artistas verdadeiros e acabarão por dar-nos o magistério ou domínio completo sobre nosso mundo.
A percepção deste avental, ou túnica de pele, como simples traje ou envoltório exterior, assim como da essência de nosso próprio ser, é conseqüência da visão espiritual que conseguimos através da busca da Luz, desde o Ocidente dos sentidos ao Oriente da Realidade. Mas isto não deve conduzirnos a desprezá-lo, por ser parte integrante e necessário à perfeita manifestação do homem na vida terrestre, mediante a qual deverá ir depurando-se, escalando graus em prol de uma existência divina.



AS LUVAS
Com o avental davam-se ao recém iniciado, e em alguns países este costume ainda persiste, dois pares de luvas, um para ele e outro para que ele dê à mulher que mais ama.
As luvas brancas são um símbolo evidente da pureza de intenções que o maçom sempre deve observar em suas ações: fazer o Bem pelo próprio Bem, esforçando-se em toda atividade ou trabalho, para fazer o melhor que puder para a Glória do G. A., ou seja, para a expressão do Divino, em vez de deixar-se guiar pelas considerações de conveniência e utilidade material ou visar principalmente o fruto ou benefício direto da ação. Heis aqui o significado das luvas brancas que se lhe oferecem, e que ele deve ter cuidado de não deixar sujar e manchar com o egoísmo e com a escravidão das paixões que embrutecem o homem.
Com o outro par de luvas, "para a mulher que mais ama", a Maçonaria quer mostrar como sua influência moralizadora, iniciática e regeneradora, deve estender-se também à mulher, ainda que esta não seja diretamente admitida nos seus trabalhos. Com estas luvas, a mulher que cada recém iniciado reputa como a mais digna de possuí-las, ingressa espiritualmente na Corrente de Solidariedade Ideal e Construtiva que a Maçonaria forma no mundo todo, como companheira do homem, sem necessidade de passar pelas provas de iniciação.
 Assim pois, apesar de que alguns pretendem franquear-lhes e outro negarlhe a entrada em nossos Templos, a debatida questão de admitir a mulher na Maçonaria acha-se já potencialmente resolvida a seu favor, pois que pelas qualidades que a fazem estimar, fica admitida nesta forma, e adotada espiritualmente no seio da Instituição.
Em vez das luvas, usa-se entregar, em alguns países, um malho e um cinzel, símbolos do trabalho que o Aprendiz deve executar sobre si mesmo, despojando-se das asperezas da pedra bruta que representa sua personalidade, e uma régua "para que nunca se separe da linha reta do dever". Estes símbolos são relativamente equivalentes e não é necessário discutir o valor de uma preferentemente aos outros. O essencial é reconhecê-los como símbolos e por em prática seus ensinamentos alegóricos.



A PALAVRA
Tendo sido consagrado maçom, o neófito está agora em condições de receber os sinais, marcha e a bateria do grau, bem como, a palavra sagrada e de modo de dá-la, juntamente com os meios de reconhecimento, que constituem o fundamento de suas instruções.
Estudaremos em outro local o significado e o valor dos sinais e da marcha, no que diz respeito especialmente à aplicação da Doutrina Maçônica, contentando-nos por ora em ver o que representa a Palavra para o iniciado que tenha recebido a Luz.
O primeiro versículo do Evangelho de São João, sobre o qual são colocados os instrumentos emblemáticos da Maçonaria ao abrirem-se os trabalhos, dá-nos a chave do amplo significado da Palavra para o maçom. Constituindo este versículo o fundamento de toda atividade ou trabalho maçônico, devemos perceber seu significado, antes de ver a exata interpretação, em particular, da palavra sagrada do Aprendiz.
A afirmação No Princípio era o Verbo (ou seja, a Palavra) é eminentemente iniciática, isto é, não pode ser entendida sem adentrar ao sentido interior das coisas. É a comprovação da Verdade de que tudo se manifesta desde um Princípio Interior ou espiritual chamado Verbo ou Palavra, ou seja, afirmação criadora de sua realidade, que o manifesta e faz existir desde o estado de Realidade Imanente, latente ou potencial.
Dizendo "no Princípio era o Verbo" reconhecemos a origem espiritual de tudo o que vemos, ou se apresenta de alguma forma diante de nossos sentidos. De tudo sem distinção podemos dizer que no princípio (ou em sua origem) era ou foi um Verbo, Palavra, Pensamento não pode ser senão uma manifestação da consciência, tudo o que é exterior tem uma origem interior no ser onde teve nascimento primeiro como Causa, cujo efeito agora estamos percebendo.
Isto aplica-se tanto à criação ou formação do Universo desde seu Primeiro Princípio (que é Ser, e como tal, fundamento de tudo o que existe, espaço e tempo incluídos) como à particular criação ou formação do ser, do homem e da sua vida manifestada. Tudo o que nesta aparece teve sua origem num verbo (pensamento, desejo, aspiração, afirmação ou estado de consciência que é a causa sutil de sua existência, como efeito visível).
É, pois, de importância transcendente o que o homem diz, pensa ou afirma ainda que somente dentro de si mesmo. Por este único fato, participa consciente ou inconscientemente do Poder Criador Universal do Verbo e de sua atividade construtiva. É privilégio e prerrogativa do maçom fazê-lo consciente e sabiamente, enquanto o profano o faz inconsciente e alienadamente.
Aprender o reto uso da Palavra e disciplinar-se nele mesmo: heis aqui a tarefa fundamental de que se incumbe o maçom. Com esta disciplina faz sua atividade construtiva e em harmonia com os planos do G. A., isto é, com os Princípios Universais da Verdade.
Existe pois, uma palavra sagrada, diferente de todas as palavras profanas que são nossos erros, pensamentos negativos e juízos formados sobre a aparência exterior das coisas. A palavra sagrada é o Verbo, isto é, o que de mais elevado e de acordo com a Realidade podemos pensar ou imaginar, uma manifestação da Luz que do interior nos ilumina e cuja natureza é idêntica a essa Luz. É nosso ideal e nosso conceito do que há de mais Justo, Bom, Formoso, Grande, Nobre e Verdadeiro. Adaptando nossas palavras a este Verbo, pronunciamos a "Palavra sagrada" e decretamos seu estabelecimento. Pois, como foi dito: "Assim mesmo decretarás alguma coisa, e esta será estabelecida em ti", e sobre teus caminhos resplandecerá a Luz" (Job, 22-28).



SIGNIFICADO DA PALAVRA
A Palavra Sagrada, dada pelo Ven. Mestre que toma assento no Oriente, simboliza a Palavra Sagrada dada individualmente a cada um de nós pelo Espírito da Verdade que igualmente se posta ou mora no Oriente ou origem de nosso ser. Também representa a instrução que é dada ou deveria ser dada em Loja (ou lugar aonde se manifesta o Logos ou Palavra) e que sempre deve partir do Oriente para ser efetiva, isto é, do que cada um pode imaginar individualmente de mais nobre e elevado. Deve ser Luz inspiradora e vida, como é a luz do sol que surge do Oriente material, iluminando e vivificando nosso planeta.
À semelhança da Palavra Sagrada do Aprendiz, que se pronuncia ao ouvido, letra por letra, assim deve ser dada a instrução maçônica. Dá-se a cada um o primeiro rudimento, a primeira letra da Verdade para que meditando e estudando sobre seu significado, chegue por seu próprio esforço a conhecer e formular a segunda, que lhe fará digno de receber útil e proveitosamente a terceira. Desta maneira tem sido e sempre foi comunicada a Doutrina Iniciática em todos os tempos, sendo o próprio simbolismo maçônico a primeira letra da mística Palavra Sagrada da Verdade.
O significado particular da Palavra Sagrada do Aprendiz é: "Nele há Força". Isto quer dizer que o Aprendiz reconhece por meio da palavra sagrada, ou seja, do Verbo Divino nele próprio, que a força verdadeira não se encontra no exterior, no mundo dos efeitos, mas interiormente, na Realidade que constitui o Princípio Imanente e Transcendente de tudo o que existe.
Esta transformação completa do ponto de vista da consciência - que distingue o iniciado do profano não pode ser senão, o coroamento e a conseqüência de sua iniciação. É preciso, pois, adentrar interiormente na percepção da Realidade, para reconhecer que a força está nela, e não nas coisas aparentes que vemos, estabelecendo-nos firmemente neste reconhecimento fundamental, como coluna do simbólico Templo que erigimos, e baseando sobre este reconhecimento íntimo e secreto, todas nossas ações.
A análise da Palavra, nas três letras hebraicas de que se compõe, dá-nos um guia para compreender o sentido profundo que tomam as três letras em sua combinação.
A primeira letra refere-se, como é evidente, ao corpo físico e ao mundo objetivo que constitui a morada ou habitação do homem. Estudando a primeira letra, o homem aprende a conhecer a realidade exterior e o mundo dos efeitos, e meditando sobre a íntima essência deste, chegará a perceber a realidade interior que se esconde atrás desta aparência, representada pela segunda letra que deve ser individualmente encontrada ou descoberta.
Esta representa a consciência ou mundo interior que cada um de nós acha em si mesmo, o Mundo Mental, no qual se expressa individualmente o Ser, produzindo assim a causa de todo o feito visível. O descobrimento ou percepção individual desta segunda letra põe o iniciado em atitude para comunicação ou recebimento da terceira.
O significado desta última deve ser relacionado com aquilo que já temos visto quando falamos do simbólico instrumento, do qual a própria letra representa admiravelmente a sua forma. Refere-se às possibilidades do Mundo Divino ou Transcendente que se encontram no homem em estado latente, e que podem manifestar-se como um raio, ou como o brilho de uma espada, ante o olho de nossa consciência, que constitui o ponto central ou eixo de nosso próprio mundo interior "a luz que ilumina a morada do homem". 



RESTITUIÇÃO DOS METAIS
A cerimônia iniciática dá-se por concluída no mesmo ponto em que teve ser início: tendo-se feito assentar o recém iniciado no lugar que lhe corresponde, isto é, no primeiro posto ao Oriente da Coluna do Norte, para que possa continuar dali no simbólico caminho que, em sentido inverso à direção de suas viagens, lhe fará realizar na Loja, o seu progresso maçônico. Após a proclamação e o reconhecimento de todos os seus irmãos, restituem-se-lhe os metais, cuidadosamente guardados, dos quais havia sido despojado ao entrar na câmara de reflexões.
É claro que esta restituição tem também um significado simbólico: depois de ter aprendido a pensar por si mesmo, com o esforço alegórico das três viagens, depois de ter visto a luz e recebido a Palavra da Verdade, pode reconhecer novamente as possessões intelectuais e materiais de que antes teve de despojar-se para poder empreender o Caminho da Verdade.
Agora tem o dever de fazer das mesmas aquele sábio uso para qual sê-lhe restitui sua posse, pois, tudo indistintamente tem-nos sido dado e sempre será dado para seu uso. Não existe posse de nenhum tipo que possamos reter para sempre. Nem nossas próprias criações intelectuais, nem tão pouco os átomos de que se compõe o nosso corpo, que estão sujeitos a uma incessante mudança.
Devemos pois, converter-nos em canais sábios e úteis de tudo o que passa por nossas mãos, transmitindo-o como o temos recebido, em benefício dos demais. Isto ensinar-nos-á o primeiro uso que deverá fazer o recém iniciado, dos metais que lhe foram devolvidos, dando sua primeira contribuição à Solidariedade Maçônica.



Capítulo III
 A FILOSOFIA INICIÁTICA A INSTRUÇÃO SIMBÓLICA
A Palavra Sagrada que é dada ao novo iniciado depois de sua consagração e admissão definitiva na Ordem é, como temos visto, um símbolo de instrução verbal sobre os Princípios da Verdade que cada Aprendiz tem o direito de esperar dos que se encontram mais adiantados que ele na Senda da Iniciação.
Sendo a Maçonaria, em sua verdadeira essência tradicional e universal, uma Escola Iniciática, ou seja uma Academia destinada ao Aprendizado, ao Exercício e ao Magistério da Verdade e da Virtude, é natural que esta instrução deva ser esperada por parte dos menos adiantados e deva ser dada por aqueles que se encontram a isto capacitados. Esta comunhão espiritual de estudos e aspirações é a razão pela qual existem as Lojas e outros agrupamentos maçônicos.
A instrução deve ser dada como se faz com a palavra: "ao ouvido", ou em secreto entendimento e "letra por letra", isto é, partindo dos primeiros elementos e com a ativa cooperação do discípulo, cujo progresso não depende do que recebe, mas do que encontra por si mesmo, por seus próprios esforços, pelo uso que faz da primeira instrução recebida com meio e instrumento para descobrir a Verdade.
Esse método caracteriza e distingue a instrução iniciática da instrução profana. Enquanto o objetivo desta última é simplesmente o de comunicar determinados conceitos ou conhecimentos, preocupando-se menos com a opinião que o discípulo possa formar sobre os mesmos, que de sua capacidade para repeti-los tal como lhe foram comunicados. Para a instrução iniciática isto representa unicamente o ponto de partida, e o essencial é a opinião que cada um forma de seus próprios esforços e raciocínio sobre aquilo que recebeu.
A uma primeira e elementar compreensão dos Princípios ou rudimentos da Verdade, que representa a opinião e o resultado do esforço pessoal do instrutor - a primeira letra da palavra da Sabedoria deve-se seguir um período silencioso de estudo e reflexão individual, no qual o discípulo aprende a pensar por si próprio, avançando por seus próprios esforços pelo Caminho que lhe foi indicado. Este estudo e esta reflexão, encontram o seu amadurecimento na descoberta da segunda letra, que é aquela que o discípulo deve dar ao Instrutor, em resposta à primeira, com o objetivo de que possa ser julgado digno e capacitado a receber a terceira, que é de um tipo inteiramente diferente das duas primeiras.



O TRÍPLICE SENTIDO
As três letras da Palavra simbolizam efetivamente o tríplice sentido exotérico, esotérico e transcendente - de toda expressão simbólica ou verbal da Verdade.
O primeiro sentido é aquele que corresponde à apresentação exterior de determinado ensinamento ou Doutrina. Na Maçonaria esta apresentação consiste nos símbolos, cerimônias e alegorias que caracterizam a Ordem. Na religião constitui os dogmas, cerimônias e obrigações exteriores. Na Ciência está representada pela observação analítica que nos familiariza com as propriedades exteriores das coisas. Na Arte, indica aquele conjunto de regras e cânones que formam a veste exterior e a técnica do artista. Esta é a letra que comumente se escreve.
Unicamente por intermédio do esforço pessoal, com o estudo, a reflexão e a aplicação individual, pode-se chegar ao sentido esotérico da Verdade, a Doutrina Interior é o verdadeiro segredo maçônico, o místico ou o secreto entendimento da Verdade apresentada exteriormente nas alegorias da construção e de seus instrumentos. Esta segunda letra não pode, portanto, ser escrita e também não o pode a seguinte que somente se recebe pelo fato de possuir a segunda.
 Assim como o maçom deve chegar por seus próprios esforços ao conhecimento da Doutrina Iniciática que fará dele um verdadeiro filósofo, o mesmo caminho acha-se aberto no campo da religião para o metafísico que busca o sentido profundo dos dogmas e símbolos religiosos e o valor operativo de suas cerimônias quando for entendido em seu significado espiritual. Assim, igualmente, o sincero e ardente buscador da Verdade não se circunscreverá à observação exterior dos fenômenos e das leis que governam sua causalidade imediata, senão que esforçar-se-à em reconhecer e encontrar os Princípios que os regem e aos quais obedecem. O Artista não será digno de tal nome até que a arte daquele que tenha aprendido o domínio puramente técnico ou formal, não seja capaz de expressar sua própria vida e seus sentimentos interiores.
Por conseguinte, em qualquer campo da vida temos de progredir constantemente desde um conhecimento inicial do concreto para o reconhecimento do mais profundo que nos iniciasubjetivamente na realidade da coisa conhecida. Este passo, simbolizado na Maçonaria pela passagem da primeira à segunda letra da Verdade, ou do primeiro ao segundo grau da iniciação, é uma preparação necessária para chegar à terceira letra ou terceiro sentido da Verdade, que corresponde ao terceiro grau da Iniciação, ao Magistério que dá a capacidade de falar ou realizar o que individualmente tenha sido assimilado.



OS TRÊS ANOS
Os três anos do Aprendiz e os três passos de sua marcha, ainda lembrando as três viagens da iniciação, são evidentemente o símbolo do tríplice período que marcará as etapas de seu estudo e de seu progresso.
Estes três períodos referem-se particularmente às três artes fundamentais (a Gramática, a Lógica e a Retórica) a cujo estudo deve aplicar-se, ainda que deva contentar-se com dominar unicamente a primeira, por ser a perfeição da segunda e da terceira, respectivamente, o objeto do domínio dos Companheiros e Mestres.
 A primeira entre as sete "artes liberais" - a Gramática - refere-se ao conhecimento das letras (em grego gramática: "sinais, caracteres ou letras"), isto é, ao conhecimento dos Princípios ou elementos simbólicos com os quais é representada a Verdade. Neste estudo é onde principalmente deve ser demonstrada a capacidade do Aprendiz, que ainda não sabe ler nem escrever" a linguagem da Verdade, senão que se exercita tanto num como no outro, soletrando ou estudando uma por uma as letras ou Princípios Elementares nos quais pode resumir-se e nos quais pode ser traçada a origem de todas as coisas.
Há também, evidente referência dos três anos do Aprendiz ao conhecimento dos três primeiros "números" ou Princípios Matemáticos do Universo: o número um, ou seja, a Unidade do Todo; o número dois, ou seja, a Dualidade da Manifestação, e o número três, ou seja, o Ternário da Perfeição.
Este conhecimento filosófico dos três números, sobre o qual falaremos logo após, é de verdadeira e fundamental importância, enquanto compendia e sintetiza em si todo o conhecimento relativo ao Mistério Supremo das coisas. Pitágoras o expressou admiravelmente nas palavras: A Unidade é a Lei de Deus (ou seja, do Primeiro Princípio, da Causa Imanente e PreAntinômica), o número (nascido da multiplicação da Unidade e por meio da Dualidade) é a Lei do Universo, a Evolução (expressão da Lei do Ternário) é a Lei da Natureza.
Ou, segundo as palavras de Ramaseum de Tebas: Tudo está contido e se conserve no Um, tudo se modifica e se transforma por três: a Mônada criou a Díade, a Díade produziu a Tríade, e a Tríade brilha no Universo inteiro.



A UNIDADE DO TODO
A Primeira Lei ou Princípio, cujo reconhecimento caracteriza e distingue constantemente ao Verdadeiro filósofo iniciado, é a da Unidade do Todo ou, como diziam os antigos: "En to Pan" "Uno o Todo". O Todo é Uno em sua Realidade, em sua Essência e Substância íntima e fundamental; tudo vem da Unidade; tudo está contido e sustentado pela Unidade; tudo se conserva, vive, é e existe na Unidade; tudo se dissolve e desaparece na Unidade.
A Unidade está simbolizada naturalmente pelo ponto, origem da linha reta, do círculo e de toda figura geométrica (o ponto superior que refletindo-se em seu aspecto dual, representado pelos dois pontos inferiores, forma os três pontos ( que caracterizam os maçons).
O Ponto, enquanto simboliza a Unidade, é um centro, o Centro do Todo, o Centro Onipresente, no qual estão contidos, em sua totalidade e unidade, o espaço, o tempo e todas as coisas existentes. Não tem lugar onde não se encontre e que não seja uma manifestação ou aspecto parcial desta Sublime Unidade que constitui a Eternidade e o Reino do Absoluto.
Este Todo, é evidentemente, o ser, isto é, o que é Ego sum qui sum; heis aqui a definição da Realidade que constitui o Grande Todo, a Essência e Substância de todas as coisas, potencialmente contido em todo "ser" e parcialmente manifestado em toda existência, e no qual vivemos, nos movemos e temos nosso ser.
O conhecimento do Uno (um conhecimento que para ser tal deve superar a ilusão da dualidade, entre "sujeito conhecedor" e "objeto conhecido", que é a base de todo conhecimento ordinário) é o objeto supremo de toda filosofia e de toda religião: todo conhecimento relativo que se funde neste reconhecimento da Unidade do Primeiro Princípio que tem sua base na Realidade; toda ciência ou conhecimento que dele se descuidar, não será a verdadeira ciência nem o verdadeiro conhecimento, uma vez que descansa fundamentalmente na ilusão.
Conhecer a Unidade do Todo, é pois, conhecer a Realidade, "o que é" verdadeiramente; e não reconhecê-la, ou admitir implicitamente que pode haver dois princípios fundamentais e antinômicos, ou que não há unidade e identidade fundamental entre duas coisas ou objetos em aparência diferentes, significa viver ainda no Reino da Ilusão ou na aparência das coisas e não saber discernir entre o real e o ilusório.
A Luz Maçônica consiste neste discernimento fundamental, que nos faz progredir constantemente em inteligência desde o Ocidente, que é o Reino da Ilusão, da Multiplicidade e da Aparência, em direção ao Oriente, que é o Reino do Real, da Unidade e do Ser. No Ocidente vemos o Uno manifestado na diversidade de seres e coisas diversas, sem aparentes laços ou relações entre si, enquanto que no Oriente reconhecemos a Unidade na multiplicidade (Unidade essencial, substancial e imanente, numa multiplicidade aparente, contingente e transitória) e o laço ou relação interior que unifica a multiplicidade exterior.
Cada ponto do espaço é um centro e um aspecto do Ser, um Centro ou aspecto desta Unidade, da que tende a reproduzir em si mesmo as infinitas potencialidades. Assim pois, no infinitamente pequeno está contido o Mistério do Todo e do Infinito, e em cada aspecto do Ser, existem indistintamente todas as possibilidades do Ser e da Unidade.



A LINHA RETA
A linha reta, produzida pelo movimento do ponto de um a outro extremo (representados pelos dois infinitos), é o emblema da vida individualizada, nascida da Unidade do Ser, assim como de todo movimento ou passo do ponto numa infinita sucessão de pontos, que caracterizam o Espaço, ou a Eternidade na infinita sucessão de momentos que formam o Tempo, tal como vulgarmente o conhecemos.
Assim como na mecânica a linha reta representa uma força, e a direção em que ela se aplica na Maçonaria representa o progresso retilíneo, que é a resultante da força individual potencialmente encerrada no ponto ou Centro de nosso ser, aplicada naquela exata direção que dá como produto natural a evolução ou "desenvolvimento progressivo e progressista" das potencialidades latentes nas virtudes ou poderes ativos.
Este progresso individual, simbolizado pela linha reta, está muito bem representado pelo prumo, que mostra o esforço vertical de cada ser e de toda a Vida em seu conjunto, de baixo para cima, desde a atração dos instintos e das tendências materiais escravizadoras, à atração de um Poder, de uma Lei ou Ideal superior, que é a luz do Sol para a vegetação e os seres orgânicos, e a Luz interior da consciência para o homem e os seres conscientes. Este esforço vertical é condição necessária para toda finalidade ou efeito construtivo.
Assim como sem o prumo não seria possível dispor verticalmente as pedras na posição mais adequada à estabilidade e progresso de uma construção, seria também impossível o progresso individual do homem se todos os seus pensamentos, aspirações e ações não se modelassem sobre uma mesma linha reta, no sentido oposto à atração das tendências interiores, elevando-se gradualmente até a percepção de suas possibilidades superiores.
Finalmente, a linha reta representa uma relação ininterrupta entre os dois infinitos que marcam seus limites extremos, isto é, entre os dois aspectos antinômicos e complementares da Unidade Mãe, fazendo-nos ver uma vez mais, a unidade fundamental da Dualidade Aparente no mundo manifestado.



A DUALIDADE DA MANIFESTAÇÃO
Ainda que tudo seja essência e realidade, tudo se manifesta e aparece como dois. Unidade e Dualidade, estão assim, intimamente entrelaçadas, indicando a primeira o Reino Absoluto, e a segunda sua expressão aparente e relativa, sem que haja nenhuma separação verdadeiramente entre estes dois aspectos diferentes da mesma Realidade.
Assim como a Unidade caracteriza o Ser (no qual não pode existir nenhuma diferença ou antinomia), assim igualmente, a Dualidade expressa a existência em suas múltiplas formas, entrelaçadas, por assim dizer, nos pares de opostos, que constituem o selo que marca o mundo dos efeitos e a Lei que governa toda a manifestação.
 A dualidade começa no próprio domínio da consciência, com a distinção entre "eu" e "aquilo", entre, o sujeito e o objeto (sujeito conhecedor e objeto conhecido), constituindo assim o fundamento de todo nosso conhecimento e experiência, tanto interior como exterior. Não deve, pois, surpreendernos que estando o sentimento de dualidade tão fortemente enraizado na ilusão de nossa personalidade, seja difícil subtraírmo-nos à mesma e chegar assim à perfeita consciência da Unidade transcendente do Todo, na qual a ilusão da dualidade - que forma a base de nosso pensamento ordinário - esteja superada por completo.
Temos dois olhos para ver, aos quais correspondem dois ouvidos e dois diferentes hemisférios cerebrais, como instrumentos orgânicos de nossa inteligência, e duas mãos e dois pés, instrumentos de nossa vontade. Como o nosso pensamento ordinário baseia-se naquilo que vemos e ouvimos, é evidente que nossa visão exterior das coisas seja invariavelmente "marcada" por esta dualidade, misticamente simbolizada pela Árvore da Ciência, do Bem e do Mal, comendo de cujo fruto perde-se momentaneamente a consciência da Unidade, que, entretanto, constitui nossa Sabedoria instintiva e primordial (anterior à queda do domínio dual da consciência material).
Somente quando aprendemos, por meio do discernimento e da abstração filosófica, a unificar os dois aspectos de nossa visão exterior por meio do olho simples de nossa consciência interna, chegamos ao conhecimento da Realidade )que é o conhecimento da Unidade), e a ilusão da Dualidade e da Multiplicidade perde inteiramente o poder que exerceu sobre nós. Então, o "eu" identifica-se com "aquilo", o sujeito com o objeto, o conhecedor com o conhecido, e rasga-se para sempre o véu atrás do qual Isis (o Mistério Supremo da Natureza) se esconde dos olhares profanos. Mas, enquanto isso, o Véu da Ilusão permanece estendido entre as duas colunas, e a ciência ordinária - a ciência que se baseia na observação e na experiência que provêm da ilusão dos sentidos e é impotente para levantá-lo.



AS DUAS COLUNAS
As duas colunas que se encontram no ocidente e à entrada do Templo da Sabedoria são o símbolo do aspecto dual de toda nossa experiência no mundo objetivo ou Reino das Sensações.
Representam os dois princípios complementares humanizados em nossos dois olhos, na dualidade manifestada em quase todos nossos órgãos, nos dois lados, direito e esquerdo, de nosso organismo, e nos dois sexos que se integram à espécie humana e se refletem em todos os reinos da vida e da natureza. Cosmicamente correspondem aos dois Princípios da Atividade e da Inércia, da Energia e da Matéria, da Essência e da Substância, representados pelo enxofre e o Sal na câmara de reflexões e, metafisicamente, pelos dois aspectos masculino e feminino da Divindade, que como Pai e Mãe Celestes, como deuses e deusas, em seus aspectos particulares, encontram-se praticamente em todas as religiões.
O reconhecimento individual da Divindade, sob o aspecto de Pai ou de Mãe, parece ter sido instintivo onde queira que a religião tenha sido efetivamente vivida. Foi sempre mais fácil estabelecer aquela relação individual com a Divindade, revelada pela primeira pergunta do testamento maçônico, considerando-a como um Princípio Abstrato, afastado de nossa percepção e experiência direta, que faz exclamar às almas mais simples, como a Madalena: "Levaram o meu Senhor e não sei onde o puseram".
O Princípio de Vida, é pois, em nós, nosso Pai e nossa Mãe, e o Pai-Mãe do Universo e de todos os seres. Algumas religiões dão mais importância a um do que a outro destes aspectos, na realidade complementares e inseparáveis da Realidade Única. Não é este o local mais apropriado para se fazer um estudo mais detalhado sobre este interessantíssimo tema, e contentar-nos-emos com transcrever, sobre o valor da preferência de um ou de outro conceito, as palavras de um culto e sábio orientalista contemporâneo: "O Pai e a Mãe não brigam entre si (pela adoração ou reconhecimento interior de um ou do outro), ainda que seus filhos possam fazê-lo.



ESPAÇO E TEMPO
No que diz respeito ao domínio do manifestado, o Macrocosmo, as mesmas duas colunas podem considerar-se como símbolos do espaço e do tempo, ou seja, das duas realidades fundamentais nas quais parece ter sido fundamentado e baseado o Universo que conhecemos.
Espaço e Tempo, da mesma que Energia e Matéria, são as realidades finais que a ciência positiva admite como condições indispensáveis de toda existência física, fazendo abstração das quais nada do que existe e é objetivamente percebido, poderá ser concebido. Ainda que na teoria einsteiniana se unifiquem (fazendo do tempo uma quarta dimensão do espaço) e se trate de pôr em evidência sua relatividade, seguem constituindo os alicerces inalteráveis, o marco primordial e o pressuposto relativamente invariável de nosso Templo Cósmico.
Como a dualidade não é, em verdade, nada mais do que a soma dos dois aspectos complementares de um Princípio Único, ao qual revelam objetivamente, e do qual expressam respectivamente a Imanência e a Transição, o Espaço é, pois, no fundo, um só aspecto relativo do Ser, que tudo contém e compreende, pelo fato de que tudo é , e o Tempo é outro aspecto dessa Suprema Realidade considerada como o dinâmico manancial do Grande Fluxo Cósmico.
Se quisermos considerar o Tempo e o Espaço como um só elemento conservador, por assim dizer, de toda manifestação objetiva, teremos no Tempo-Espaço uma das duas colunas da Dualidade básica do Templo da Natureza, sendo a integral Energia-Matéria a outra coluna ou elemento que constitui a soma de todas as forças ou aparências que agem, se assentam ou se estabelecem dentro do primeiro elemento.
De qualquer forma, considerando o universo e seus elementos formadores, não nos será possível evitar um conceito fundamentalmente dual desses primeiros elementos. Podemos reduzir o Tempo ao Espaço, considerando-o como um aspecto deste, e a Matéria à Energia (ou reciprocamente), mas, se quisermos chegar à unidade, temos de transcendê-los a ambos, e nenhum outro elemento poderá constituir a síntese suprema fora do próprio Ser que tudo é, e constitui a Unidade de Tudo. Uma vez que o aspecto dual do Universo e do Primeiro Princípio que o origina encontra-se com as duas colunas no Ocidente e à entrada do Místico Templo da verdadeira Ciência, é natural que este aspecto deva ser superado. Realmente, no Oriente, as duas colunas (representadas pelo Sol e a Lua) unificam-se no Delta, do qual falaremos mais adiante, assim como o enxofre e o sal sintetizam-se no mercúrio, que reintegra na consciência do homem a Unidade da Vida, dividida na manifestação.



O ÂNGULO
O ângulo, no qual duas linhas diferentes partem de um único ponto originário, divergindo ao prolongar-se à medida em que se afastam de sua origem, representa outra imagem característica da dualidade, proveniente de uma unidade preantinômica e imanente, na qual está sua origem e sua raiz.
O ponto central no qual se unem e do qual partem as duas linhas divergentes, corresponde ao Oriente, o Mundo da Realidade, no qual tudo permanece no estado da Unidade Indiferenciada e Indivisível. A parte oposta corresponde ao Ocidente, o domínio da realidade sensível, na qual a própria Realidade Transcendente aparece dividida ou separada nos dois princípios simbolizados pelas duas colunas.
Enquanto a manifestação emana constantemente do Oriente ao Ocidente, ou seja, do domínio da Realidade ao da aparência, da Essência à Substância, do Ser à forma e do Espírito à matéria, o conhecimento ou progresso iniciático, representado pela Luz Maçônica, caminha em sentido contrário, do Ocidente ao Oriente ou seja, desde os extremos do ângulo em direção à sua origem. (Perceba-se aqui, o estreito parentesco existente entre as palavras oriente e origem, ambas derivadas do verbo latino orior, "surgir, emanar, levantar-se")



O ESQUADRO E O COMPASSO
O esquadro e o compasso, separados ou unidos na forma conhecida e usada como símbolo maçônico, formam dois diferentes ângulos, um móvel e com o vértice voltado para cima ou para o Ocidente. O ângulo reto, formado pelo esquadro, é o emblema da fixidez, estabilidade e aparente inexorabilidade das Leis Físicas que governam o Reino do Ocidente ou da Matéria. 
Os dois princípios ou lados que concorrem a defini-lo encontram-se sempre à mesma distância angular de 90 graus, que corresponde à quarta parte da circunferência (que, de por si, representa a Unidade dentro do ciclo da continuidade) e ao ângulo do quadrado. O esquadro é, pois, outro símbolo da crucificação da qual deve libertar-se retificando e dirigindo para o centro todos seus esforços. 
O ângulo reto é também, o símbolo da luta, dos contrastes e das oposições que reinam no mundo sensível, de todas as desarmonias exteriores, que devem ser enfrentadas e resolvidas na Harmonia que provém do reconhecimento da unidade interior. 
O compasso é o símbolo deste reconhecimento e desta harmonia, que deve unir-se ao esquadro e dominar o mundo objetivo por meio da compreensão de uma Lei e de uma Realidade Superior. Por intermédio de seu ângulo de 60 graus, no qual está ordinariamente disposto (o ângulo do triângulo equilátero), mostra o ternário superior que deve dominar sobre o quaternário inferior, ou seja, o perfeito domínio do Céu sobre a Terra.



O CÉU E A TERRA
O céu e a terra, indicados emblematicamente pelo esquadro e o compasso, e entrelaçados da mesma forma um com o outro, por serem aspectos respectivamente superior e inferior de uma mesma coisa, não representam nada
 mais que o Oriente e o Ocidente, com os quais já nos familiarizamos interpretando o valor esotérico da Cerimônia de Iniciação. 
O Céu, ou seja o Mundo da Realidade Transcendente, apresenta-se à nossa consciência através do uso do compasso ou da faculdade compreensiva e comparativa da mente que conduz ao estudo das analogias, à indução e generalização das idéias, com as quais chega-se progressivamente do relativo ao absoluto.
A Terra, ou seja o Mundo da Aparência ou Realidade Objetiva, apresentase igualmente por meio do esquadro da razão, ou inteligência concreta e racional, que marca os limites fixados por suas leis, por meio da lógica e do juízo, com um determinismo do qual aparentemente não podemos escapar.
Entretanto, o Caminho da Liberdade encontra-se aqui mesmo, por meio do uso destas leis em seu aspecto progressista e construtivo conforme nossas aspirações verticais, indicadas pelo prumo. Cabe aqui citar outra vez o axioma hermético ao qual fizermos referência quando falamos da "câmara de reflexões": visita interiora terrae: retificando invenies occultum lapidem. Devemos adentrar à realidade do próprio mundo objetivo, e não contentar-nos com seu estudo ou exame puramente exterior. Então, retificando constantemente nossa visão e os esforços de nossa inteligência (como demonstra a cuidadosa retidão dos três passos da marcha do aprendiz) atingiremos o uso do compasso em união com o esquadro, ou seja, o conhecimento da Verdade que nos liberta da ilusão.



AS LINHAS PARALELAS
Assim como o ponto com seu movimento direto engendra uma linha reta, assim também os dois pontos, movendo-se numa mesma direção retilínea, produzem as duas paralelas, símbolo característico da dualidade, ou seja, dos dois princípios cuja atividade ocorre paralela e complementarmente, à imagem dos pares de rodas que suportam um veículo e dos trilhos sobre os quais se apóiam.
 Voltaremos a ver novamente este símbolo das paralelas, e outros aos quais aqui temos feito referência sumária, no grau de Mestre, limitando-nos por ora a dizer mais alguma coisa sobre o que eles podem significar para o aprendiz.
Duas paralelas são efetivamente os dois Caminhos do Norte e do Sul, que são percorridos nas viagens de ida e volta entre o Ocidente e o Oriente, e correspondem às duas colunas nas quais se assentam respectivamente os Aprendizes e os Companheiros. O quadrilongo que constitui o Templo Maçônico, está compreendido entre essas duas paralelas, delimitadas respectivamente por seus extremos oriental e ocidental.
Cada viagem de ida, ou progresso, do Ocidente, ao Oriente, corresponde pois a uma idêntica viagem de volta ou regresso, desde o Oriente ao Ocidente, paralelo este ao primeiro, mas dirigido em sentido inverso.
Os dois caminhos paralelos dos quais acabamos de falar não existem tão só simbolicamente dentro do quadrilongo da Loja, senão que também podemse observar de muitas maneiras sobre o nosso próprio planeta. Por exemplo, como correntes magnéticas que vão respectivamente do Oriente para o Ocidente e reciprocamente, produzidas pelo movimento da terra dentro do campo magnético determinado pela radiação solar, às quais se devem os desvios da bússola.
Assim agem todas as; forças do Universo, segundo a Lei da Dualidade, paralelamente, mas em sentido inverso uma em relação à outra, prevalecendo por um lado o movimento centrífugo ou de extensão do interior ao exterior, e pelo outro, o movimento centrípeto de construção, do exterior ao interior. Este origina a gravidade, aquele a gravitação, duas formas diferentes da Força ou Princípio de Atração.
Aquilo que é ativo interiormente é passivo exteriormente, e vice-versa. Assim deve-se entender o valor das duas colunas, geralmente confundido e mal interpretado pela falta de compreensão desta Lei de Compensação, em conseqüência da qual ambos princípios (ativo e passivo) se acham presentes em cada um dos dois aspectos, mas agindo em sentido inverso, um em relação ao outro.



O BINÁRIO
A atividade em duas correntes ou sentidos inversos dos dois Princípios, comparável ao fluxo e refluxo das marés, origina os pares de opostos que se observam onde quer que seja no mundo fenomênico ou exterior, como ocorre na experiência psicológica ou interior.
Assim, a Luz, emanação ativa e positiva, efeito do movimento centrífugo ou expansivo, opõe-se às trevas, que podem considerar-se como falta de luz ou luz negativa, efeito de um movimento centrípeto ou de absorção, do exterior ao interior. A primeira tem, pois, uma correspondência moral com a Sabedoria, o Amor e o Altruísmo, que é o desejo de dar; a segunda relaciona-se com a Ignorância, a Paixão e o Egoísmo, que é o desejo e a vontade de receber.
O mesmo pode ser dito do calor e do frio. O primeiro faz dilatar os corpos e os conduz a superar suas limitações moleculares, do estado, sólido ao líquido, e deste ao gasoso, e do gasoso ao estado radiante, libertando os átomos progressivamente de sua escravidão dentro das moléculas, assim como da lei da Gravidade. Enquanto o segundo, fazendo voltar ao estado líquido os gases e solidificando os líquidos, sujeita-os sempre mais estreitamente a uma forma definida, limitando suas possibilidades de movimento.
No campo moral, o calor tem uma evidente analogia com o entusiasmo, ou chama interior que nos inflama para qualquer tentativa que seja expressão de nosso ser e de nossos íntimos desejos. Por seu lado, o frio está constituído pelas considerações materiais e o poder da ilusão que limitam, paralisam, escravizam e entorpecem nossos esforços.
O mesmo pode ser dito no plano físico, da eletricidade positiva e negativa, das ações e reações moleculares, das duas propriedades opostas da atividade e da inércia, da afinidade química que age em ambos os sentidos, e dos diferentes tropismos visíveis tanto no mundo orgânico como no inorgânico, e no mundo moral, dos diferentes impulsos que nos animam, de nossos pensamentos e inclinações positivas e negativas, e que nos fazem, respectivamente, ativos e passivos. 
O Bem e o Mal, a Beleza e a Feiúra, a Vida e a Morte, a Fortuna e a Desgraça, a Verdade e o Erro, oVício e a Virtude; heis aqui outros tantos pares de opostos que dominam n o mundo relativo, sendo relativos do ponto de vista da consciência em que se consideram, existindo cada um deles unicamente em relação ao outro, e dissolvendo-se todos na diáfana perfeição do Absoluto.
Estes pares de opostos estão simbolizados pelos quadrados brancos e negros do pavimento de mosaico que parte das duas colunas. O eterno conflito, que parece constituir a mesma essência da vida, tem sido simbolizado pelas diferentes religiões na luta entre os dois Princípios do Bem e do Mal; o Deus Branco e o Deus Negro, Princípio da Vida e o da Atividade, Brahma o Criador e Shiva o destruidor, Ormuz o Princípio da Luz e Arimán o Princípio das Trevas, Zéus e Cronos ou Júpiter e Saturno, Jehova e Satã, Osiris e Tifón entre os egípcios, Baal e Moloc entre os fenícios.
Deuses brancos e deuses negros, ou anjos e demônios, existem praticamente em todas as religiões, símbolos evidentes do impulso evolutivo e progressista das aspirações superiores do homem e da inércia ou gravidade dos instintos e tendências inferiores. Assim pois, o Armagedon ou batalha celeste entre os espíritos da Luz e os espíritos das trevas, ou seja entre as Forças Evolutivas e Libertadoras e as Forças Involutivas e Escravizadoras, é uma realidade psicológica universal de todos os tempos.
Mas não é menos certo que as duas forças opostas, os dois princípios que aparecem constantemente travando uma luta encarniçada, são dois diferentes aspectos ou manifestações de uma única e mesma Realidade, cujo reconhecimento faz-nos superar o ponto de vista da luta e do conflito, e situa-nos no ponto central da Harmonia que de tudo faz uma Coisa Única.
Diabolus est inversus Dei: não é uma realidade em si mesma, mas um aspecto ou contraparte negativa da manifestação positiva da única Realidade. O conflito entre o Bem e o Mal e o poder deste sobre nós cessam quando reconhecemos aquilo como sendo a única Realidade e o único Poder, e nisto vemos tão somente uma aparência ilusória desprovida de realidade e poder verdadeiros. 



O TERNÁRIO
Todo par de elementos ou princípios opostos e complementares encontra um terceiro elemento, o intermediário equilibrante ou Princípio de Harmonia, reflexo no mundo do relativo da Unidade Preantinômica originária.
 Assim cessa o conflito dos dois opostos e a dualidade faz-se fecunda e se resolve em impulso evolutivo, construtivo e progressista. 
O Pai e a Mãe engendram o Filho, Osiris e Isis engendram a Horus, e o Enxofre e o Sal produzem o Mercúrio; Vishnú, o Conservador, posicionase entre Brahma o Criador e Shiva o Destruidor; a Arquitrave levanta-se sobre as duas colunas e origina a Porta; o Homem, ou seja, a Criatura Perfeita, nasce da união do Céu e da Terra, realizando a mística união e a expressão do Superior com o Inferior.
2 + 1 = 3

Todo Ternário resulta de uma Dualidade, à qual se lhe agrega uma nova Unidade do mesmo gênero, que pode considerar-se como a resultante da união dos elementos constitutivos do Binário ou Dualidade. Assim, por exemplo, toda vez que nos esforçamos em unir os dois lados ou linhas divergentes do ângulo por meio de uma linha horizontal, obtemos como resultado um triângulo, isto é, a primeira e mais simples das figuras geométricas.
 No caso das idéias, a Verdade encontra-se uma vez examinada a tese e a antítese, os prós e os contras sobre determinado assunto, que nos conduz à solução do problema que nos ocupa, com a síntese dos argumentos favoráveis e dos contrários.
O esquadro, que é um dos símbolos fundamentais de nossa Instituição, nasce da união da perpendicular com o nível. O mesmo pode-se dizer do malhete, que não é outra coisa senão o Tau dos antigos iniciados, e o mesmo igualmente da cruz formada pela união de uma linha vertical com uma horizontal.
Nos três casos, a vertical é o símbolo do Princípio Ativo ou masculino, que corresponde ao enxofre dos alquimistas e pode considerar-se como o Pai do Universo; a horizontal representa analogamente o Princípio Passivo ou feminino, o sal dos alquimistas, ou seja a Mãe do Universo. E a união dos dois, forma um novo elemento ou Princípio que torna fecundas e construtivas as possibilidades dos dois primeiros, realizando a Harmonia e originando o Ritmo e o Movimento.
Isto resulta evidentemente pela suástica, ou cruz em movimento, símbolo muito antigo e universal, que representa a Vida que anima os quatro elementos, nascidos da união dos dois elementos primordiais na cruz. A vida representada pela suástica é o mesmo mercúrio dos filósofos, ou seja o Filho do Pai e da Mãe celestiais.
 Outros significados do Tau e da Cruz dizem respeito a graus diferentes do de Aprendiz, e deles falaremos oportunamente. 



OS TRÊS PONTOS
Os três pontos maçônicos constituem o mais simples e característico emblema do Ternário. Escolhendo estes símbolo juntamente com o esquadro e o compasso, como insígnia da Ordem, os seus fundadores deram prova de uma perspicácia e sabedoria que aqueles que conhecem, o valor oculto das coisas nunca poderão negar-lhes.
Estes três pontos sintetizam admiravelmente o Mistério da Unidade, da Dualidade e da Trindade, ou seja do Mistério da Origem de todas as coisas e de todos os seres. Encontramos estes três pontos, harmonicamente juntos e diferenciados numa Unidade Oriental e numa Dualidade Ocidental, nas três Luzes do Altar, em torno do Livro da Tradição que através dos séculos é portador da Eterna Verdade, e dos instrumentos que são necessários para compreendê-la e aplicá-la.
O ponto superior representa, como é evidente, a Unidade Fundamental ou Primeiro Princípio Preantinômico, Originário e Imanente, do qual tudo teve origem. É o Absoluto, o Ain-Soph, cabalístico, que existe "em princípio", e no qual existem em princípio todas as coisas. Brahma, Vishnu e Shiva o Criador, o Conservador e o Destruidor do Universo; Osiris, Isis e Horus, ou seja o Pai, A Mãe e o Filho, formam Nele uma única pessoa e um só ser, uma única e indivisível Realidade.
 É SAT "o que é" o fundamental Princípio imanente e transcendente de toda existência, o Fulcro Central Imóvel que é Origem e Princípio da Criação. 
Os dois pontos inferiores, são igualmente, uma imagem da Dualidade; os dois Princípios que representam as duas colunas, de cuja união e de cujas múltiplas ações e reações é produzida a multiplicidade fenomênica do Universo. Cada um deles é um diferente aspecto da Unidade Primordial Originária, que permanece indivisa e indivisível em sua dúplice aparente manifestação: um existe enquanto existe o outro, e os dois resolvem-se no Princípio Fundamental do qual tiveram origem. Efetivamente, se aproximarmos os dois pontos inferiores, com movimento igual, ao ponto superior, aproximam-se também, um do outro, e quando se unem a este, unem-se também mutuamente.
Se traçarmos duas linhas entre o ponto superior e os dois pontos inferiores, obteremos o ângulo que expressa, com seus dois lados emanados de um único vértice, esta mesma dualidade dos dois Princípios, emanações ou aspectos de um só Princípio Originário.
 E se traçarmos outra linha que una os dois pontos inferiores, obteremos o triângulo, cuja base, unindo os dois elementos, representa o terceiro, que reproduz em si, no mundo do relativo um novo aspecto contingente da Unidade Preantinômica Absoluta.
Assim os três pontos mostram isoladamente os três Princípios que constituem a Unidade Originária e a Dualidade da manifestação. A união dos três Elementos primordiais - o enxofre, o sal e o mercúrio, o Pai, a Mãe e o Filho - que tornam fecunda e construtiva a atividade dos três Princípios. Enquanto o ponto superior corresponde ao Oriente e ao Mundo Absoluto da Realidade (e, na Loja, ao Delta, emblema da Unidade tri-unitária), os dois pontos inferiores correspondem ao Ocidente, ou seja ao Mundo Relativo, que é o domínio da aparência, e na Loja às duas colunas emblemáticas da Dualidade:
O progresso maçônico acha-se também, aqui indicado sinteticamente, com o progresso da inteligência, que se ergue sobre o domínio da mente concreta (Reino da Dualidade e dos pares de opostos), estabelecendo-se no sentimento e na consciência da Unidade fundamental de tudo e da identidade essencial de todos os seres, por meio das faculdades superiores da Inteligência, que se baseiam na Unidade, da mesma maneira que a mente concreta baseia sua lógica e seus juízos no sentido da Dualidade.



O TRIÂNGULO
O triângulo, figura geométrica resultante da união de três pontos por meio de três linhas retas, e mais particularmente o triângulo eqüilátero ou regular, cujos três lados e ângulos são iguais, tem sido sempre considerado como um símbolo de Perfeição, Harmonia e Sabedoria e, portanto, do que é Celestial e Divino.
Um triângulo eqüilátero é, em essência, o Delta Luminoso que é encontrado no Oriente em todas as lojas Maçônicas. O olho que se acha em seu centro é o símbolo da consciência do ser que é o primeiro e fundamental atributo da Realidade. Nada melhor que este símbolo para expressar a Realidade e sua manifestação ternária nos três lados que o constituem e nada mais apropriado para colocar-se naquele simbólico Oriente, no qual unicamente a Realidade pode ser encontrada.
 Do triângulo, que forma o Delta propriamente dito, irradiam em seus três lados outros tantos grupos de raios que terminam numa coroa de nuvens. 
Os raios simbolizam a força expansiva do Ser, que de um ponto central infinitesimal estende e preenche o espaço infinito. As nuvens indicam a força centrípeta, produzida como refluxo natural da primeira como movimento de contração que engendra a condensação das forças irradiadas. Do Princípio ou Unidade do Ser (representado pelo Delta) manifesta-se, pois, uma dupla corrente positiva e negativa, formada pelos dois Princípios, cuja atividade está relacionada e regulada pelo ritmo que os une, como intermediário equilibrante.



O TEOREMA DE PITÁGORAS
Outro triângulo que possui uma especial importância no simbolismo maçônico é o triângulo retângulo, representado pelo esquadro, instrumentos de medida e retificação do mundo concreto ou da realidade visível. Enquanto o triângulo equilátero mostra principalmente, o esforço de nossa inteligência para relacionar-se com os Princípios e o Mundo das causas, o esquadro indica a inteligência racional que se limita ao estudo dos fenômenos e do Mundo dos Efeitos, representando a norma ou regra que deve guiar-nos para proceder retamente no estudo e na ação.
A importância do triângulo retângulo evidencia-se no famoso teorema de Pitágoras, cujo valor não se limita à geometria ordinária, sendo assim encontrado entre os símbolos maçônicos. O estudo da trigonometria faznos ver a importância excepcional do triângulo em geral, em relação às demais figuras geométricas (todas podem reduzir-se ou decompor-se em triângulos), e a aplicação universal de suas propriedades. O próprio quadrilongo que constitui a Loja resolve-se diagonalmente em dois triângulos retângulos, e outro triângulo retângulo deveria resultar na união dos três lugares que correspondem às três luzes em sua justa e exata posição.
Não deve igualmente ser esquecida a propriedade característica dos triângulos, cujos três ângulos formam sempre dois ângulos retos, isto é, o ângulo cujos dois lados se expandem em linha reta, sendo assim, aquela figura geométrica a expressão ternária circunstanciada das infinitas possibilidades representadas no infinito.



TETRADA E TETRAEDRO
Quatro triângulos unidos por seus três lados, de maneira que cada um deles esteja, por cada um de seus lados, em união com os três restantes, formam as quatro faces do tetraedro ou pirâmide triangular, o primeiro e fundamental entre os cinco sólidos regulares.
Quatro faces e quatro vértices - respectivamente triangulares e triedros concorrem a formá-lo e mostram como o ternário se resolve e concretiza, dentro das três dimensões especiais num quaternário, originando aquela Tétrada "Manancial Perene da Natureza", da qual fala Pitágoras. No tetraedro, os três princípios ou elementos (Enxofre, Sal e Mercúrio, ou Pai, Mãe e Filho), provenientes da Unidade Primordial (o vértice superior do tetraedro) e representados pelas três faces, unem-se intimamente entre si, formando um ângulo triedro, cuja delimitação no mundo da matéria dos três princípios.
Se nos posicionarmos ao lado deste último triângulo, e buscarmos nele o reflexo do Vértice Originário, a Unidade Mãe, que se encontra do outro lado, obteremos outra vez a imagem do Delta, sendo o ponto refletido pelo vértice o olho sagrado deste.
E se nos fixarmos nas quatro linhas que unem os quatro vértices no centro da figura, obteremos uma estrela de quatro pontas, uma dirigida para cima, para a origem, e as restantes para baixo, para a Manifestação, outra imagem da relação do Princípio Único Original como ternário que o expressa no mundo sensível.



TRINDADES E TRILOGIAS
O estudo do número três não estaria completo sem um exame das diferentes trindades e trilogias, de ordem filosófica, religiosa e moral, que se lhe relacionam.
Encontramos trindades e trilogias em todas as religiões e em todas as filosofias, em todos os povos: sob diferentes nomes encontra-se uma mesma realidade, um igual reconhecimento diferentemente expressado. A trindade mais simples e fundamental do Pai-Mãe-Filho, encontra-se na religião egípcia com os nomes de Osiris-Isis-Horus, na bramânica como Nara-Nâri-Virâj, ou Shiva-Shakti- Bindu, na Caldaica como Anu-Nuah-Bel e outras trindades equivalentes. No cristianismo, a Mãe desaparece teoricamente para dar lugar ao Espírito Santo, mas, praticamente se conserva no culto à "Mãe de Deus" (seja qual for a definição teológica particular deste culto), comparável com toda a adoração tributada a Isis no Egito e à que hoje se tributa à deusa Kali ou Shakti (o aspecto feminino ou poder de Shiva) na Índia.
Filosoficamente, o Enxofre, o Sal, e o Mercúrio, como Princípios constitutivos do Universo ou Forças Criadoras primordiais (análogas ao Pai-Mãe-Filho), encontram uma perfeita correspondência nos três gunas Rajas-Tamas-Sattva, ou seja Atividade-Inércia-Ritmos, correspondente o primeiro à força centrífuga ou Princípio de Expansão, o segundo à força centrípeta ou Princípio de Contração, e o terceiro à força equilibrante ou Princípio do Ritmo ondulatório.
Brahma, Vishnu e Shiva, da trindade brahmânica, devem entender-se como correspondentes aos três gunas, sendo Vishnu, como conservador, o princípio equilibrante entre os dois opostos; Brahma como Criador, a força expansiva; e Shiva como Destruidor, a força de contração que retorna a si mesma.
 Também na filosofia da Índia, encontramos a definição do Ser Supremo como Sat-Chit-Ananda, que no Ser Absoluto é "satisfação em si mesmo", converte-se na faculdade humana da Vontade, que impulsiona o desejo em direção à sua satisfação. Estes três princípios correspondem também, aos três atributos divinos da Omnipresença, Omnisciência e Omnipotência.
Outro gênero de trindade resulta da polaridade entre o céu e a Terra, ou seja entre o Superior e o Inferior, o Oriente e o Ocidente. Entre eles nasce a consciência individualizada, tipificada pelo Homem, que serve de intermediário entre os dois e mutuamente os relaciona. Origina-se assim a distinção entre os três mundos: o objetivo ou exterior, o subjetivo ou interior, o divino ou transcendente, e as três partes do homem EspíritoAlma-Corpo, sendo este último o ponto de contato entre o mundo exterior e o interior, e o primeiro entre o mundo manifestado e o transcendente. No sistema maçônico a trindade está formada pelos três instrumentos de medida que correspondem às três Luzes: o Prumo ou perpendicular, o Nível ou horizontal e o Esquadro, que como vimos tem um valor análogo ao tau e à cruz. 
O primeiro é o princípio ativo que nos impulsiona a progredir, segundo nossas aspirações verticais; o segundo é o princípio passivo de resistência e persistência que nos instala equilibradamente em nossas aspirações e as faz madurar e frutificar; e o terceiro é a norma ou regra que faz nossas ações coerentes com a Verdade e a Virtude.
Os três pilares simbólicos que sustentam a Loja, representados igualmente pelas três Luzes: Sabedoria, Força e Beleza, constituem outra interessante trilogia. A Sabedoria, que corresponde ao Ven. Mestre, é a faculdade inventiva, ou seja a Inteligência Criadora, que concebe e manifesta interiormente o Plano do Grande Arquiteto; a Força que Corresponde ao 1 Vig. é a faculdade volitiva, que se esforça em realizar o que a primeira concebe; e a beleza, representada pelo 2 Vig., é a faculdade imaginativa, que adorna e aperfeiçoa a obra realizada pelas duas primeiras. Também correspondem, respectivamente, a Sabedoria à mente superconsciente, a Força à mente consciente e a Beleza à mente subconsciente.



TRINDADES MITOLÓGICAS
 Na mitologia helênica, como na oriental e na egípcia, as trindades possuem também, um papel de primeira importância. 
Fundamental entre elas é a trindade cosmogônica, formada por Urano, símbolo do Ser que se manifesta como espaço, ou seja a "extensão" que torna objetiva sua Omnipresença; Urano Engendra a Cronos ou Saturno, que representa o próprio Ser como mudança e movimento, dentro da eternidade, que em nós produz a idéia de tempo ou "sucessão", na qual todas as coisas são produzidas e desaparecem; Saturno engendra a Júpiter ou Zeus, que representa o Ser como vontade e energia, que parece dominar sobre os princípios que lhe deram produção.
Esta trindade é acompanhada pela outra, a feminina, constituída pelas qualidades destes três aspectos do Ser e da Realidade fundamental: Gea, a capacidade produtiva ou geométrica inerente ao espaço; Rea, o fluxo ou corrente do tempo; e Hera ou Juno, o poder que expressa a vontade criadora.
Outra trindade acha-se formada pelos três aspectos de Júpiter, dois dos quais estão representados por seus dois irmãos, que com ele compartilham a soberania universal; Netuno ou Zeus, marinho que domina sobre as águas; Plutão, o Júpiter subterrâneo que assenta seus reinos nas profundezas das coisas - os dois companheiros do Senhor do Céu e da Terra -, que estabeleceu seu império sobre o domínio das forças titânicas. Paralela a esta segunda trindade masculina é a que formam suas três qualidades: Juno, a Rainha das profundidades marinhas, onde se encerram as possibilidades latentes da vida, e Prosérpina, a deusa do mundo desconhecido que se encontra nas próprias entranhas do mundo visível.
Também, Hécate, como divindade da Luz que nos vem de longe, da Realidade Transcendente, é tríplice, sendo representada por três deusas: a primeira leva, em sua cabeça, uma meia lua, e uma tocha na mão, o símbolo da luz sensível do mundo físico; a segunda com gorro frígio e frente radiante, símbolo da luz intelectual, leva em suas mãos o cutelo da análise e da penetração, e a serpente da lógica que se insinua nas relações entre as coisas; e a terceira, cujos atributos são a corda e a chave, é o símbolo da luz transcendente que se descobre com a iniciação, e nos dá a chave do significado profundo ou razão mais verdadeira das coisas, assim como o "laço" que interiormente as une.
Uma trindade feminina, muito conhecida e familiar é a que formam as três Graças, ou seja os três aspectos da mesma Luz que se revela no ser e na vida do homem: Aglaya, a luzente, a luz espiritual que ilumina a inteligência, e nos dá essa felicidade e contentamento profundos, que tem o poder de irradiar-se fora de nós como uma benção, em nossos pensamentos, palavras e obras. A ela se deve a inspiração de toda obra de arte ou criação intelectual, que tem o poder de elevar o homem a um plano superior.
Eufrosina, o gozo da alma, ou seja, a luz que penetra em nosso coração e produz em nós toda forma de íntimo contentamento e satisfação, a felicidade que reside dentro de nosso ser, independentemente das condições externas.
Tália, a florida, ou seja a felicidade exterior que se manifesta em todas as coisas formosas, e na mesma formosura da vida com seus bens, prazeres e coisas desejáveis.
Menos conhecida é a trindade da Horas, ou "tempos" que presidem a toda atividade, assim como às divisões do ano e do dia: o começo ou germinação, que preside à primavera; a continuação ou maturação de todo esforço, que preside ao verão; o término da obra, na qual se recolhem seus frutos, que preside o outono. Também representam a Causa, o Meio e o Efeito, os três períodos iniciáticos de preparação, iluminação e perfeição, as três divisões da vida diária no tempo dedicado ao descanso, ao trabalho e a recreação.



OUTRAS TRINDADES
A Trindade das Horas leva-nos naturalmente à das Parcas ou Moiras, filhas da Noite, ou da contingência material: Clôto, a fiandeira, da qual se origina o fio da existência, representando tudo aquilo que se acha potencialmente na mesma, relacionando-nos com o lugar ou condição "de onde viemos"; Lachesis, por cujas mãos passa toda a trama do fio da vida, presidindo o desenvolvimento atual e causal dos acontecimentos, nos quais deve ser demonstrado "quem somos" e Atropos, em cujas mãos entrega-se tudo aquilo que já nos aconteceu e o resultado de nossas ações, como sementes do que nos espera, determinando "onde vamos". Esta última é a que deve cortar, com suas fatídicas tesouras, o fio da vida quando tiver chegado a sua maturação e as violações da Lei não permitem sua ulterior continuação.
As três Fúrias ou Eumênides são, pode-se dizer, a antítese das Graças, ou suas contrapartes negativas: Alecto, a que nunca descansa, produzindo o furor rahásico, a inquietude e a paixão vingativa; Tisífone, o ódio cego ou tamásico, os erros e o remorso da alma que acompanhava o homicida; e Magara, o demônio da inveja sátvica, que ao governar o homem afasta-se constantemente da possessão e gozo de seus bens.
As três Graças ou Górgonas, Medusa, Steno e Eríagle, são emblemas das Forças misteriosas que dormem em nosso ser subconsciente: nossas próprias tendências negativas, temores e ansiedades e ilusões, as que como Perseu temos de vencer não as escutando nem para elas olhando, cortandolhes a terrífica cabeça com a espada da Sabedoria, para que de seu sangue surja Pegasso, o gênio alado do pensamento intuitivo, que nos conduza às regiões celestiais da pura Verdade.
Passando do domínio da mitologia ao da natureza, encontramos outra trindade nos três reinos, mineral, vegetal e animal, que representam três graus de evolução da forma, da vida e da consciência. Nos minerais, a forma geométrica acompanha-se da vida inorgânica e da consciência obscurecida numa comparativa inconsciência. Nos vegetais, a forma afasta-se dessa rigidez geométrica e faz-se plástica e responsiva, obedecendo à vida orgânica, que manifesta uma consciência ainda rudimentar. Nos animais finalmente, prevalece e surge em posição de domínio, o princípio da consciência, que se expressa como sensação, ação e reação, e a forma e a vida se adaptam a essa expressão.
Também podemos dizer, em relação às três gunas, ou qualidades universais da matéria, que nos minerais prevalece o princípio da inércia (Tamos ou Sal), que nos animais o princípio oposto da atividade (Rahas ou Enxofre), e nos vegetais o princípio rítmico do equilíbrio (Sattva ou Mercúrio).
O primeiro tende à cristalização, o segundo ao movimento, e o terceiro a harmonia. As três dimensões do espaço e os três aspectos do tempo constituem outros dois ternários por meio dos quais a Omnipresença Eterna do Ser Absoluto se faz manifestar na relatividade do mundo como ritmo evolutivo e perpétuo devir.
A longitude, que é medida por meio da Régua, representa o caminho da vida e o progresso na direção que escolhemos; a largura, que se relaciona com a anterior por meio do Esquadro, corresponde à amplitude de nossa visão e à extensão de nossos esforços e atividades; a altura, a qual se alcança por meio do Compasso e do Prumo, determina-se individualmente conforme a profundidade das convicções e conhecimentos, e a elevação dos ideais.
O passado, que corresponde às bases do edifício da existência e às raízes do ser, possui importância para nós uma vez que enfrentamos o problema das origens, constituindo nossa herança espiritual e material; o presente é aquele que nos relaciona com nossos deveres e responsabilidades, assim como com a obra ou atividade que constitui nossa constante oportunidade atual; o futuro, meta de nossos esforços e aspirações, é aquele que nos relaciona com nosso Destino, dando-nos o poder de superar a fatalidade (que é a herança de nosso passado), conduzindo-nos a um fim sempre mais elevado que sempre retrocede e se aproxima.



LIBERDADE - IGUALDADE – FRATERNIDADE
O conhecido trinômio maçônico Liberdade - Igualdade - Fraternidade, tem do ponto de vista iniciático um significado bem diferente do que podem ser suas interpretações político-profanas.
A Liberdade do iniciado não e, pois, precisamente, aquela que podem conceder ou limitar as leis da sociedade, e não deve particularmente confundir-se com a licença de entregar-se ao vício e à paixão, que sempre levam a desordem à vida, e nos fazem realmente escravos de nossas debilidades, hábitos e tendências negativas, e sobretudo de nossos erros.
A Liberdade, no sentido iniciático, é uma aquisição individual, interior, fundamentalmente independente da liberdade externa que pode ser outorgada pelas leis e as circunstâncias da vida. É a liberdade que se adquire buscando a Verdade e é forçando-se do erro e da ilusão, e dominando as tendências viciosas, hábitos negativos e paixões destrutivas. É a liberdade que encontramos, e que sempre nos é dado conservar quando agimos de acordo com ossos princípios, ideais e convicções íntimas, buscando o que seja melhor em si e por si, melhor que buscando nosso guia inspirador nas aparências externas, modificando e regrando segundo estas, nossa linha de conduta e nossas ações. É, em outras palavras, o que obtemos por intermédio do uso da Régua e do Prumo, seguindo o caminho direto do Progresso e do dever.
A igualdade iniciática, do mesmo modo baseia-se na consciência da identidade fundamental de todos os seres, de todas as manifestações do Espírito ou Suprema Realidade, por cima e por trás de todas as diferenças exteriores de direção e grau de desenvolvimento. Esta igualdade, que se realiza por meio do Esquadro e do Nível, é a que nos proporciona uma justa e reta norma de conduta com todos nossos semelhantes, e nos atribui e nos faz ocupar o lugar que nos pertence no edifício da sociedade, e em qualquer outro edifício particular ao qual tivermos sido chamados a trabalhar.
 Interiormente a Igualdade é a capacidade de nos sentirmos iguais em todas as circunstâncias e condições exteriores, e em todo posto ou lugar que possamos temporariamente ocupar: é a igualdade que devemos tratar de cultivar em nossos sentimentos para com os demais, independentemente de suas palavras e ações para conosco, e com uma igual serenidade nas condições favoráveis como nas adversas, na fortuna e na desgraça, no êxito e no fracasso, na perda e no ganho, ou seja, diante de todos os pares de opostos, os ladrilhos brancos e negros da existência sobre os que igualmente devemos progredir, apoiando nossos pés.
Quanto à fraternidade, deve considerar-se como a soma e o complemento da liberdade individual e da igualdade espiritual, das que constitui a adaptação prática, sendo como a base do triângulo formado por essas duas linhas divergentes. A Fraternidade é pois, tolerância com relação à liberdade, e compreensão com relação à igualdade, manifestada na desigualdade. E é, ademais, a relação que a Maçonaria estabelece entre seus membros, como núcleo e exemplo daquilo que deveria existir entre todos os homens.
Praticamente a Fraternidade pode, entretanto, estabelecer seus laços unicamente entre os que se sentem Irmãos, ou seja, efetivamente filhos de um mesmo Pai, o Princípio Universal da Vida ou Ser Supremo, e de uma mesma Mãe, a Natureza, que a todos igualmente deu origem, sustentandonos e nos alimentando. Com esse reconhecimento a Fraternidade faz-se efetiva, e segundo se generalize, chegará a espalhar-se sobre toda a terra e todos serão, como deveria e como deve ser, a relação normal entre todos os homens e povos.
Todos os homens podem ser irmãos segundo conhecem e realizam no íntimo de seus corações a Verdade da Fraternidade; isto é, de sua relação comum com o Princípio da Vida, por um lado, e pelo outro com o meio que os hospeda. Cairão então, as barreiras ilusórias que atualmente dividem os homens, conforme cai a venda que cobre seus olhos, e a Maçonaria terá espargido efetivamente sua Luz sobre toda a terra.



AS LETRAS DO ALFABETO
O estudo e o conhecimento dos três primeiros números deve ser integrado e completado pelas cinco primeiras letras, que são as que especialmente se referem ao grau de Aprendiz. Este estudo é aquele relativo à gramática simbólica com a qual deve familiarizar-se o adepto do primeiro grau. Uma vez conhecidas as letras, será possível combiná-las relacioná-las mutuamente, por meio da lógica, e assim ler as palavras que resultem de sua combinação. E com a experiência adquirida no estudo da Lógica, adestrando-se na Retórica, isto é, no uso construtivo do Verbo Criador.
A primeira letra do alfabeto mostra em sua forma greco-latina os dois princípios ou Forças Primordiais que partem do ponto originário e formam o ângulo; a dualidade que expressa a Unidade e produz a manifestação ternária; o triângulo que nasce do ângulo, por intermédio de uma linha horizontal - o terceiro Princípio ou elemento - que une seus dois lados.
Como primeira letra, assim como pelo simbolismo evidenciado em sua forma, mostra-nos a origem de tudo e sua progressiva manifestação; a involução ou revelação do Espírito no reino da forma e da matéria.
A forma hebraica desta mesma letra (cujo nome é alef, que significa "boi" e que tem o valor numérico um, apresenta-nos na linha oblíqua central o Primeiro Princípio Unitário do qual se manifestam as duas Forças ou Princípios, respectivamente ascendente e descendente, ou seja centrífuga e centrípeta, masculina e feminina, representadas pelas duas colunas. É em si mesmo um signo de equilíbrio, enquanto demonstra o domínio dos opostos e a Harmonia produzida por sua atividade coordenada. Em seu conjunto indica a tri-unidade, isto é, a Trindade manifestada pela Unidade.
A letra B é uma clara expressão da dualidade dos dois Princípios que evidenciam a Lei de Polaridade; mostra a relação entre o Superior e o Inferior - o Céu e a Terra, uma dupla relação curvada e bem diferente em seus dois aspectos no lado direito (que corresponde à involução ou revelação do Espírito na matéria), e direita do outro lado (ao lado ascendente que corresponde à evolução do Espírito expressado na Matéria). O lado direito mostra o domínio do homem, e a dupla linha curva, o da natureza.
Já falamos do significado desta letra, em relação às demais, que formam a Palavra Sagrada. A forma da letra C é originariamente a de um esquadro, e com tal se apresenta nos alfabetos fenícios, etrusco e grego (onde tem o nome de gamma e o som da letra G). Como tal, seu significado primitivo é o do instrumento maçônico da retidão. Enquanto a sua forma latina, mostra um arco que podemos considerar emblemático da tensão das energias individuais para alcançar um fito ou objeto determinado. Também, representa o ciclo descendente da involução, que deve completar-se com a obra individual de ascensão evolutiva.
No alfabeto hebraico esta letra toma o nome de guimel (camelo) e tem o valor numérico três. Referese ao progresso vertical individual do homem de baixo para cima, como o mostra a pequena linha ascendente que forma o pé da figura.
O camelo, conhecido por sua torpeza como por sua docilidade e resistência, mostra o corpo do homem, que de obstáculo deve transformarse em instrumento dócil e resistente para a expressão das possibilidades superiores da vida. Este simbolismo encontra de uma certa maneira uma correspondência na forma egípcia da dita letra, que representa um avental, símbolo da pele ou corpo físico do homem.
A letra D está representada por um triângulo nos alfabetos dos quais derivou sua forma latina. Este triângulo, é o mesmo delta, e com esse nome é conhecida no alfabeto grego.
Si bem que também a forma difira do mesmo modo que a precedente letra do alfabeto grego), seu nome no alfabeto hebraico é daleth, significando "porta", com valor numérico quatro. Mostra efetivamente um dos lados ou colunas que suportam a arquitrave e formam com o mesmo a porta. Representa a introdução parcial ou imperfeita do Aprendiz na Verdade, tendo reconhecido unicamente um de seus dois lados ou aspectos.
 Quanto à forma latina, cujo valor numérico é 500, não nos é difícil ver nela igualmente uma porta com o arco; mas posta horizontalmente. 
A letra E necessita, para sua interpretação, que a confrontemos com a forma fenícia primitiva da qual descende, e que damos juntamente com a greco-latina. Aparenta esta letra a forma de três esquadros que se sucedem numa mesma linha, clara alusão aos três passos da Marcha do Aprendiz.
Também indica, em sua forma greco-latina, os três mundos ou planos de existência, através dos quais se manifesta um idêntico Princípio de Vida (a linha vertical).
A letra hebraica he, à qual corresponde o valor numérico cinco - e cujo nome significa "buraco" ou "janela" - mostra o progresso realizado pelas aspirações do Aprendiz em relação à letra precedente, e indica claramente a senda que se abre para reconhecer e manifestar suas potencialidades latentes.



A LÓGICA E A RETÓRICA
O estudo da Gramática conduz naturalmente ao da Lógica, isto é, à compreensão do Verbo ou Logos que constitui a Realidade interior representada por cada símbolo ou letra da Verdade, assim como ao reconhecimento de suas relações.
A lógica é pois, primitivamente, a faculdade de relacionar as letras simples para formar e interpretar palavras ou orações, isto é, conjuntos harmônicos que tem um sentido definido; e este sentido possui o mesmo Verbo ou logos que se encontra no princípio de tudo: "Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez".
A Gramática, ou seja o estudo dos símbolos, é pois, uma introdução ao conhecimento ou percepção espiritual da Realidade que é o Verbo. Este conhecimento faz-nos entrever a relação lógica entre todas as coisas, e particularmente entre as causas e princípios invisíveis e seus efeitos visíveis.
Com a Retórica aprendemos o uso deste conhecimento, levando à expressão, o Verbo ou princípio latente do que desejamos. A eficácia e efetividade desta faculdade depende inteiramente do progresso realizado na precedente: devemos aprender a relacionar-nos intimamente com o Verbo Criador, para poder expressá-lo e depois vê-lo manifestado.
Quando entendemos o significado esotérico destas duas Artes, facilmente compreenderemos porque o aprendiz pode tão somente familiarizar-se com seus primeiros rudimentos, na medida em que estes o ajudam a melhor dominar a Gramática. Somente ao Companheiro será possível medir com sua inteligência os significados da Lógica, e só o Mestre poderá avançar com real eficiência no domínio da Retórica.



O TEMPLO
O Templo é o lugar onde se desenvolvem os trabalhos maçônicos e é reunida a Loja, manifestação do Logos ou Palavra que vive em cada um de seus membros e encontra em seu conjunto uma expressão harmônica e completa.
É, ao mesmo tempo, um lugar de trabalho e de adoração, uma vez que nunca cessa de construir-se enquanto for de real proveito a todos; e como esta construção simbólica necessita ser a expressão do Plano do Grande Arquiteto, no qual a atividade construtiva busca sua inspiração, este esforço constante em direção à Verdade e à Virtude é a mais efetiva e verdadeira adoração.
Etimologicamente, a palavra templo relaciona-se com o sânscrito tamas, "escuridão", de onde vem também o latim tenebrae (por temebrae), "Trevas". Significa, portanto, lugar escuro, e por conseguinte "oculto", aludindo ao antigo costume de construir os templos em grutas ou criptas subterrâneas, fora da luz exterior e ao amparo da indiscrição profana.
Isto informa-nos que todos os templos no princípio, foram antes de tudo, lugares de recolhimento e silêncio; e da mesma forma também o são os templos sucessivamente erigidos sob uma forma arquitetônica específica mas sempre caracterizados interiormente por essa penumbra mais ou menos completa que favorece à concentração do pensamento e à sua elevação para o transcendente, em direção ao que há de menos conhecido e misterioso. Também este isolamento do mundo exterior é favorecido por uma atenção mais profunda sobre os ritos e cerimônias que nesses templos sejam religiosos ou iniciáticos - tem se sempre desenvolvido.
O Templo maçônico é um quadrilongo estendido do Oriente ao Ocidente, isto é, "em direção à Luz". Sua largura é do Norte ao Sul (desde a potencialidade latente à plenitude do manifestado), e sua altura do Zênite ao Nadir. Isto quer dizer que praticamente não tem limites e compreende todo o Universo, no qual se esparge a atividade do Princípio Construtivo, que sempre atua na direção da Luz, como pode ser observado em toda a natureza.
Todos os templos antigos, qualquer que fosse o uso ao qual estivessem destinados, apresentavam esta característica comum de orientação, muitas vezes com maravilhosa exatidão. Ainda que a orientação mais freqüente seja aquela que exatamente é indicada pela própria palavra (em direção ao Oriente), alguns templos apresentam a direção oposta, estando a porta situada do lado do Oriente, para que os primeiros raios do Sol incidam em determinado ponto, que resplandece repentinamente na semi-escuridão do lugar. Em alguns casos, familiares aos arqueólogos, esta orientação na direção ao Sol é feita por intermédio de um corredor estreito, de forma que os raios luminosos por ele possam passar unicamente em certo dia ou época do ano (geralmente solstício e equinócio). 
Outros templos estão orientados em direção a alguma estrela particular de primeira magnitude (como Sirius, Canopus, ou a Estrela Polar, em certos templos egípcios). Quanto às três dimensões do Templo, podemos considerá-las até certo ponto equivalentes; tanto o Norte e o Zênite, como o Oriente, indicam o Mundo Divino dos Princípios ou domínio do Transcendente; enquanto o Sul, o Nadir e o Ocidente representam, de diferentes modos, o mundo manifestado ou fenomênico.
A diferença baseia-se principalmente em que a direção do Oriente ao Ocidente refere-se à Senda da vida ou Caminho do Progresso; a do Norte ao Sul, à Lei dos ciclos, que nos aproxima alternativamente do domínio das Causas e dos Efeitos; e a vertical, ao Pai e a Mãe, de quem somos igualmente filhos, ou seja, às duas gravitações, celestial e terrena, que respectivamente atraem nossa natureza espiritual e material.
Também podemos ver nestas três direções dimensionais uma alusão aos três movimentos da Terra: de rotação (Oriente-Ocidente), de revolução (Norte-Sul) e de precessão (Zenite-Nadir): ou seja, as três dimensões dinâmicas do mundo em que vivemos.



AS TRÊS LUZES
Três grandes colunas sustentam o Templo Maçônico (distintas das duas que se encontram no Ocidente): a Sabedoria, a Força e a Beleza, ou seja a Omnisciência, a Omnipotência e a Omnipresença do G. A., reafirmadas como Princípios de Verdade, de Atividade e de Amor ou Harmonia. Estas três colunas representam ao Ven. Mestre e ao 1ºe 2º Vig. que tem assento respectivamente no Oriente, no Ocidente, e no Meio dia, onde são manifestados respectivamente aquelas três qualidades.
O Delta luminoso, com o Olho Divino no centro, brilha no Oriente por cima do assento do Ven. Mestre, símbolo do Primeiro Princípio, que é a Suprema Realidade, em seus dois lados, ou qualidades primordiais que a definem, expressas em síntese inimitável a no trinômio vedântico SatChit-Ananda.
Nos dois lados do Delta, que representa a verdadeira luz (a luz da Realidade transcendente), aparecem o sol e a lua, os dois luminares visíveis, manifestação direta e refletida dessa luz invisível, que ilumina nossa terra e que simbolicamente representam a Luz Intelectual e a Material.



O PAVIMENTO DE MOSAICO
A três passos da porta, que se encontra no Ocidente, estão situadas as duas colunas, J. e B., emblema dos dois princípios e dos pares de opostos que dominam o mundo visível. A atividade combinada destes dois princípios aparece manifestadamente no pavimento de mosaico em ladrilhos brancos e negros, que se estendem desde a base das colunas em direção ao Oriente, igualmente em forma de quadrilongo, ocupando o centro do Templo.
O pavimento de mosaico é um belo emblema da multiplicidade engendrada pela dualidade, constituída pelos pares de opostos que se encontram constantemente um perto do outro; o dia e a noite, a obscuridade e a luz, o sonho e a vigília, a dor e o prazer, as honras e as calúnias, o êxito e a desilusão, a sorte e o azar, etc. Sobre estes opostos, que se encontram em todos os caminhos e em todas as etapas de nossa existência, o iniciado que tenha provado da Taça da Amargura deve marchar com ânimo sereno e igual, sem deixar-se exaltar pelas condições favoráveis nem reprimir-se pelas aparências desfavoráveis.
Por cima desta visão dualística da vida formada por pares de opostos, levanta-se a ara ou Altar (etimologicamente "altura" ou elevação), símbolo da elevação de nossos pensamentos, por meio do qual percebemos a realidade transcendente que se esconde sob a aparência contraditória, e atingimos o conhecimento da palavra, ou seja da Verdade, que é o propósito intimamente benéfico de toda experiência, sempre compreendida como útil ao nosso progresso e benefício mais verdadeiro.
As três luzes que se encontram sobre o altar, formando um triângulo equilátero, representam a necessária relação, que deve existir em nossa inteligência, entre a dualidade ocidental (ou fenomênica) das colunas e a Unidade Oriental da Verdadeira Luz, por meio da qual se realiza o ternário da harmonia e do perfeito equilíbrio, sobre todos os extremos e as tendências dualistas.
Entre estas luzes tem seu lugar mais conveniente o livro sagrado, símbolo da Verdade que se encerra na tradição, uma vez que saibamos convenientemente interpretá-la por meio de nossas faculdades inteligentes, representadas pelo esquadro e o compasso que são colocados sobre esse livro para que possamos realmente compreendê-lo e medi-lo em toda a sua extensão.



O CÉU
O teto da Loja representa um céu estrelado, imagem do Infinito e de sua manifestação ativa nos infinitos pontos ou centros luminosos, que expressam de dentro para fora a Luz Latente do Princípio Supremo.
Esse Céu representa o espaço do qual cada ponto é igualmente centro geométrico, origem e fim. Sua cor azul, em contraste com o vermelho do pavimento, é representativa das mais elevadas vibrações, tanto individuais como cósmicas, que estão por cima da manifestação sensível, e a completam e coroam.
Podemos ver nele também, uma imagem de nossa mente, ou mundo causativo interior, que preside às condições da vida, aproveitando-as construtivamente e transmutando-as. As estrelas representam as Idéias Divinas, que manifestam o mundo da Realidade e da Verdade, as idéias salvadoras que revelam o Plano do G. A. e guiam em harmonia com ele, nossos pensamentos e ações, os ideais que nos inspiram e orientam em todas as etapas de nossa existência.
Sob o teto, desde a porta ocidental, onde terminam seus dois extremos, está a mística cadeia de união, entrelaçada em doze nós laterais e descansando sobre os capitéis de doze colunas assim distribuídas: seis no lado Norte e seis no Sul, simbolizando os seis signos ascendentes e os seis signos descendentes do zodíaco.
 A cadeia é o laço interior que une todos os maçons por cima de suas diferenças pessoais, fazendo deles uma só Família Universal. Este laço interior deve ser buscado individualmente, esforçando-se cada um em manifestar o mais elevado em pensamentos e ideais (os capiteis em que descansa). É também a corrente da causalidade que se manifesta ininterruptamente no mundo dos efeitos, no qual todo pensamento ou ato é efeito de uma causa antecedente, e causa por suas vez, de um efeito conseqüente.



ASSENTOS E POSIÇÕES
Em ambos os lados, Norte e Sul, estão os assentos, respectivamente, dos Aprendizes, dos Companheiros e dos Mestres: os primeiros devem sentarse na região menos iluminada pelo Sol por serem ainda incapazes de suportar a plena luz do Meio-dia, onde os Companheiros e os Mestres, do lado do Ocidente e do Oriente, respectivamente, trabalham proveitosamente, os primeiros ajudando aos últimos.
A parte oriental do Templo encontra-se erguida sobre três degraus, em relação ao piso da Loja, significando com isso que não é possível chegar ao mundo das Causas a não ser, elevando-se por meio da abstração e da meditação às regiões superiores do pensamento, onde aparecem com clareza os Princípios originários que constituem a Essência Eterna das coisas sensíveis. 
Sobre esta elevação tomam assento, respectivamente ao Norte e ao Sul, e à direita e à esquerda do Ven. Mestre, o Secretário e o Orador, e mais abaixo, o Hospitaleiro e o Tesoureiro, o Porta Estandarte e o Mestre de Cerimônias. Estes com os dois Diáconos, os dois Expertos e o Guarda do Templo, constituem os oficiais da Loja, que cooperam com os três Dignatários nas diferentes cerimônias que se desenvolvem para a ordem e harmonia dos trabalhos.
De acordo com a etimologia que temos dado a essa palavra, o templo maçônico não tem janelas: isto significa que não recebe luz de fora, mas unicamente de dentro. Por esta razão deve ser fechado hermeticamente ao mundo profano e sua porta está constantemente vigiada pelo Guarda do Templo, armado de espada, símbolo da vigilância que constantemente devemos exercer sobre nossos pensamentos, palavras e ações, para fazer delas um uso construtivo, e progredir constantemente na senda da Verdade e da Virtude.



Capítulo IV
 APLICAÇÃO MORAL E OPERATIVA DA DOUTRINA SIMBÓLICA DO GRAU DE APRENDIZ
 TRABALHO DO APRENDIZ
Desbastar a pedra bruta, aproximando-a numa forma em relação ao seu destino: heis aqui, a tarefa ou trabalho simbólico ao qual deve dedicar-se todo o Aprendiz para chegar a ser o Obreiro que domina inteiramente sua Arte.
Neste trabalho simbólico, o Aprendiz é ao mesmo, tempo obreiro, matériaprima e instrumento. Ele mesmo é a pedra bruta, representativa de seu atual e ainda muito imperfeito desenvolvimento, à qual e ainda mui imperfeito desenvolvimento, à qual tem de converter numa forma ou perfeição interior, que se encontra em estado latente dentro dessa imperfeição evidente, de modo que possa tomar e ocupar o lugar que lhe corresponde, de acordo com o Plano, no edifício ao qual está destinada.
Uma vez que a Perfeição, é infinita, e em seu estado absoluto inacessível, somente podemos esperar conseguirmos aproximarmo-nos da perfeição ideal que nos é dado conceber no estado ou etapa de progresso em que atualmente nos encontramos. Nosso progresso desenvolve-se, pois, através de graus sucessivos de perfeição relativa, e o próprio reconhecimento de nossa imperfeição por um lado (a pedra bruta), e o de um ideal que desejamos, pelo outro, são as primeiras condições indispensáveis para que possa existir um tal esforço ou trabalho.
O próprio trabalho consiste em despojar a pedra de suas asperezas, pondo primeiro em evidência as faces ocultas no estado de rudeza natural da pedra; depois retificar essas faces, alisando-as e tirando todas aquelas protuberâncias que a afastam de uma forma harmoniosa com aquela que é preciso obter.
É importante notar que não se trata de aproximar a pedra da forma de determinado modelo exterior, se bem que isto possa servir de motivação e inspiração, o importante é que o modelo ou perfeição ideal tem de ser procurado dentro da própria pedra, de cujo foro íntimo há de ser manifestada ou extraída a própria forma a qual cada pedra idealmente pertence. Ou seja, abandonando a metáfora, trata-se reconhecer e manifestar a perfeição inata do Ser Íntimo, da Idéia Divina que habita em cada um de nós, cuja expressão relativa e progressiva é o objeto constante da existência.



OS INSTRUMENTOS E A OBRA
Esse trabalho na pedra, que também historicamente é o primeiro trabalho humano requer para a sua perfeição três instrumentos característicos, que são o malho, o cinzel e o esquadro. Este último serve de medida afim de assegurar-nos que a obra mais especificamente ativa dos dois primeiros esteja de acordo com as normas ou critérios ideais universalmente reconhecidos e aceitos; aqueles são os meios complementares com os quais a perfeição concebida ou reconhecida fazer-se-á efetiva.
O esquadro representa fundamentalmente a faculdade do juízo que nos permite comprovar a retidão ou a sua falta, ou seja a forma octogonal das seis faces que tratamos de lapidar, assim como a de suas arestas e dos oito ângulos triedros nos quais elas se unem, como o objetivo de fazer com que a pedra se torne retangular, como deve ser toda pedra destinada a formar parte de um edifício.
É por intermédio do esquadro que nossos esforços para realizar o ideal ao qual nos propusemos podem ser constantemente comprovados e retificados. Isto é feito de maneira que estejam realmente encaminhados na direção do ideal, conforme é demonstrado pela simbólica marcha do Aprendiz, que ensina a cuidadosa aplicação desse valioso instrumento sobre cada passo e em cada etapa de nossa existência diária.
Desta forma, o malho e o cinzel, como instrumentos propriamente ativos, representam exatamente os esforços que, por meio da Vontade e da Inteligência, temos de fazer para nos aproximarmos da realização efetiva desses Ideais, que representam e expressam a perfeição latente de nosso Ser Espiritual. O malho, que utiliza a força da gravidade de nossa natureza subconsciente, de nossos instintos, hábitos e tendências, é pois, representativo da Vontade, que constitui a primeira condição de todo progresso e é ao mesmo tempo o meio indispensável para realizá-lo.
Temos de querer antes de poder realizar, assim como para realizar e poder realizar, sendo a Vontade a força primeira da qual podem se considerar originárias todas as demais forças, e portanto aquela que a todas pode dominar, atrair e dirigir.
Devemos entretanto, precaver-nos dos excessos aos quais poderão nos conduzir o culto exagerado da faculdade volitiva, uma vez que os resultados desta Força soberana entre todas as forças cósmicas podem também ser destrutivos, quando essa força não for aplicada e dirigida construtivamente por meio do discernimento necessário à sua manifestação mais harmônica, de acordo com a Unidade de tudo o que existe. Pois assim, como o malho utilizado sem o auxílio do cinzel, instrumento que concentra e dirige a força daquele em harmonia com os propósitos da obra, poderá facilmente destruir a pedra em vez de aproximá-la da forma ideal de sua finalidade assim igualmente a Vontade que não é acompanhada do claro discernimento da Verdade não pode nunca manifestar seus efeitos mais sutis, benéficos e duradouros.
 O propósito inteligente que deve dirigir a ação da vontade é aquilo que é representado exatamente pelo cinzel, como instrumento que complementa o malho na Obra maçônica. Essa faculdade que determina a linha de ação de nosso potencial volitivo não é menos importante uma vez que de sua justa aplicação, iluminada pela Sabedoria que é manifestada como discernimento e visão geral, dependem inteiramente a qualidade e a bondade intrínsecas do resultado: ou uma formosa obra de arte sobre a qual se concentra a admiração dos séculos, ou então a obra tosca e mal formada que revela uma imaginação enferma e um discernimento ainda rudimentar.
Para que a ação combinada de ambos os instrumentos seja realmente maçônica, isto é, útil e benéfica para o propósito da evolução individual e cósmica, ela deve ser constantemente comprovada e dirigida pelo Esquadro da Lei ou norma de retidão, cujo ângulo reto representa a retidão de nossa visão, que nos coloca em harmonia com todos os nossos semelhantes fazendo-nos progredir retamente na Senda do Bem.
Esta atividade eminentemente diretora do Esquadro, que representa e expressa a Sabedoria, faz dele o símbolo mais apropriado do Ven. Mestre, assim como o malho, emblema da Força, pode ser atribuído ao 1° Vigilante, e o cinzel, produtor da Beleza, ao Segundo. Assim como a atividade combinada dos três instrumentos é indispensável à obra maçônica, da mesma forma a cooperação mais completa das três luzes da Loja e indispensável para que esta possa desenvolver um trabalho realmente fecundo.



IDEAL
Os dois Vigilantes representam também, respectivamente, o nível e o prumo. Este último principalmente diz respeito ao Aprendiz, ao demonstrar a direção vertical de seus esforços e de suas aspirações, para realizar o que há de mais elevado em seu ser e em suas potencialidades latentes. 
Este esforço, em sentido oposto à gravidade dos instintos, é o que caracteriza o maçom no seu desejo de aperfeiçoamento. Sua mira deve, pois, dirigir-se constantemente ao Ideal mais elevado de sua alma, para realizá-lo em cada pensamento, palavra e ação.
Assim, como a planta cresce e progride por meio de seus esforços verticais, também, nós ao fixarmos nosso olhar no Ideal que nos revela a verdadeira luz, cresceremos em sua direção e chegaremos a encarná-lo, avançando na senda de nosso progresso individual.
Este é o uso que devemos fazer do prumo para erigir o simbólico Templo à Glória do Grande Arquiteto, do qual procedem nossas mais elevadas aspirações: o Templo que construímos ou erguemos em nosso interior com nossa própria vida, a atividade construtora que age em nós de acordo com os planos da Inteligência Criadora ou Princípio Evolutivo do Universo, com a qual temos o privilégio de cooperar conscientemente com nosso entendimento e boa vontade.
O Templo e a pedra cúbica são uma mesma coisa: o Ideal que devemos realizar individualmente em nossa vida esforçando-nos para superar nossos defeitos e debilidades, vencer e dominar nossos vícios, instintos e paixões, que são as asperezas da pedra bruta que representa nosso estado de imperfeição.
O aperfeiçoamento de si mesmo: heis aqui a parte essencial e fundamental da Obra do Aprendiz. Um aperfeiçoamento que consiste em educar, ou seja eduzir: exteriorizar e manifestar à Luz, as gloriosas possibilidades de nossa Individualidade, despojando-nos dos defeitos, erros, vícios e ilusões da personalidade, a máscara que esconde nossa verdadeira natureza.
Caminhar e esforçar-se para a Luz, buscar a Verdade e estabelecer em seu domínio o Reinado da Virtude, libertar-se progressivamente de todas as sombras que escurecem e impedem a manifestação desta Luz Interior que deve brilhar sempre, mais clara e firmemente esclarecendo e destruindo toda treva, é, em síntese, a nobre tarefa de todo verdadeiro maçom.
Uma vez que tenhamos aberto os olhos a este superior estado de consciência e que a tenhamos diretamente reconhecido, esta Luz que esta em nós, manifestar-se-á naturalmente ao nosso redor a vida toda, assim como em nossos pensamentos, palavras e ações.



PENSAMENTO, PALAVRA E AÇÃO
Pensar, falar e agir, conforme melhor for possível, de acordo, com nossos mais íntimos ideais e profundas convicções, é um trinômio que diretamente nos diz respeito em cada momento de nossa existência diária.
Pensar bem é pensar retamente, de acordo com o esquadro do Juízo, orientando toda nossa atividade mental para aquilo que em si for bom, belo e verdadeiro. O pensamento reto é pensamento positivo e construtivo, assentado sobre as funções invioláveis da Verdade e do Bem: os pensamentos inarmônicos que descansam sobre a ilusão devem ser afastados da mente, assim como foi feito simbolicamente por Jesus com os profanadores do Templo.
Esse esquadro deve apoiar-se, conforme é indicado pelo sinal do Aprendiz, sobre a garganta, para medir todas nossas palavras, em conformidade com nossos ideais e sentimentos mais elevados, rechaçando todas aquelas que não estiverem de acordo com essa medida, de forma que elas nunca se façam porta vozes de nossas tendências mais baixas e negativas, de nossos erros e juízos superficiais, de nossos ressentimentos e paixões mesquinhas, ou do domínio que a ilusão pode ainda ter sobre nós. Devemos assim mesmo, evitar toda crítica que não seja realmente construtiva, e sobre tudo não seja realmente construtiva, e sobre tudo não nos permitir nenhuma expressão que não seja inspirada por uma verdadeira benevolência.
O domínio das palavras é mais fácil que dos pensamentos, e na medida da sinceridade individual, tende a produzi-lo. Mas, este último é, naturalmente, o mais importante, uma vez que nossas palavras não podem expressar a não ser aquilo que "está em nosso coração". Desta forma à seleção das palavras deverá seguir a dos pensamentos, conforme é indicado, como veremos, pelo sinal de Companheiro.
 Da mesma maneira, conforme dominemos nossas palavras e pensamentos, será possível dominarmos também nossas ações. Assim chegaremos ao terceiro ponto: agir bem, ou seja, acertadamente, e em nível com as leis morais de equidade e justiça que governam as relações harmônicas entre os homens, e em aprumo com nossos próprios princípios, ideais e aspirações. Este é pois, o sinal com o qual se dá universalmente a conhecer e reconhecer o Maçom.
Assim é como deve se usar o esquadro, horizontalmente, para medir nossas palavras, e verticalmente, para corrigir os pensamentos, e como nossas ações devem, por meio do nível e do prumo, estar igualmente em harmonia com estes e com aquelas.



O TOQUE
Também, o toque tem um sentido profundo, do fato que passa desapercebido à maioria dos maçons, uma vez que significa, de uma maneira geral, a capacidade de reconhecer a qualidade real que se esconde sob a aparência exterior de uma pessoa, e portanto, implica num grau de discernimento proporcional ao grau de compreensão que individualmente alcançamos.
Enquanto o homem profano ao conhecimento da Verdade (conhecimento que é conseguido por meio da iniciação) baseia seus juízos e suas apreciações em considerações puramente exteriores, o iniciado esforça-se em ver tudo à Luz do Real e julgar de uma forma bem diferente por ter adquirido, a faculdade de ver as qualidades reais, íntimas e profundas das coisas num grau proporcional à sua iniciação.
Em vez de ficar na superfície, na máscara, que constitui a personalidade, ou seja a parte mais superficial e ilusória do homem, esforça-se em ver sua individualidade, ou a expressão individualizada do Princípio Divino em si mesmo, que constitui seu Espírito, o Homem-Real, Eterno e Imortal.
As batidas são os toques simbólicos com os quais a qualidade do maçom vibrará em resposta natural e de forma expontânea manifestando-se como tal. Este reconhecimento prepara para o abraço fraternal através do qual é comunicada a Palavra, ou seja o Verbo e o Ideal mais elevado que está presente em seus corações que escondem zelosamente para o mundo profano da crítica e da malevolência, as "más ervas" que sufocariam e impediriam o crescimento desses preciosos germes espirituais.
Cada golpe é um esforço para penetrar sob a pele, ou seja debaixo da ilusão da aparência, até encontrar o Ser Real; é a busca individual, para descobrir o Mistério Final dentro de si mesmo e de todas as coisas nas três etapas que representam as palavras evangélicas: Buscai e achareis, pedi e vos será dado, batei e vos será aberto, referindo-se à Verdade, à Luz e à Porta do Templo.
Assim, pois, o toque manifesta e reconhece a qualidade do iniciado nos Mistérios da Construção, que se desenvolvem no indivíduo e em todo o Universo. E expressa também, como conseqüência natural, a solicitude fraternal que o iniciado manifestará em todas suas relações com seus semelhantes, e particularmente com seus irmãos.



A PALAVRA
Assim como o toque mostra que o maçom deve esforçar-se por penetrar na essência profunda das coisas em vez de ficar na superfície, a palavra mostra seu ato de fé e a atitude interior de sua consciência.
A palavra Sagrada que o Aprendiz obtém como prêmio final de seus esforços, depois de ter-se submetido às provas de iniciação, longe de ser uma palavra sem sentido, possui um significado profundo cuja compreensão e aplicação vale o esforço que foi empreendido para consegui-la. É uma palavra que é dada secretamente para que permaneça no segredo da consciência, e o aprendiz dela faça o uso fecundo que demonstra sua compensação.
A Palavra Sagrada significa: Na Força, e é, portanto o implícito reconhecimento (conseqüência da iluminação recebida, como resultado de seus esforços nas viagens do Ocidente ao Oriente) de que a Força Verdadeira e Real não reside no mundo da aparência nem nas coisas materiais, mas no Mundo Transcendente no qual reside o Princípio Imanente de tudo.
Este reconhecimento, quando for efetivo e profundo convencimento da alma, deve produzir uma mudança completa na atitude do ser: o iniciado diferenciar-se-á assim do profano, e em vez de pôr, como este, sua confiança nas coisas e meios exteriores, pô-la-á unicamente no princípio da Vida, que é o Princípio do Bem, cuja presença e onipotência terá reconhecido dentro de seu próprio ser. 
O conhecimento e o uso da Palavra Sagrada é, pois, a base da verdadeira liberdade e independência: cessando de depender por completo das coisas externas e do capricho dos homens, o iniciado libertase das considerações materiais, que prendem a todos os que ainda não sabem onde se encontram a Força e o Verdadeiro Poder e que assim são geralmente escravos destas coisas.
Deste modo aprende o iniciado a não dobrar nunca o joelho ante os homens, elevados que sejam seus postos e os cargos que possam ocupar na sociedade, tornando-se igual aos reis ao tratar a todos os homens sem orgulho nem arrogância, e igualmente sem medo e sem temor, ou seja, simplesmente como irmãos.
Mas, sabe dobrá-lo ante o Eterno, reconhecendo-o como a única Realidade e o único poder, tirando como Moisés, ante a sarça ardente, os sapatos da ignorância e presunção, e humilhando diante Dele as asperezas de sua personalidade, para poder receber Sua Luz e tornar-se receptivo à Sua Influência, em íntima comunhão, no místico segredo da alma.



O PRIMEIRO MANDAMENTO
A Palavra Sagrada do Aprendiz possui um significado análogo ao Primeiro Mandamento: Eu sou o Senhor teu Deus: não terás outro Deus diante de mim. Aqui também vemos o implícito reconhecimento de uma só Realidade, a Realidade Espiritual de tudo; de um só Princípio, Poder e Força: o Princípio da vida, que é o Princípio do Bem e o Poder e a Força que Nele unicamente residem.
A segunda parte do mandamento mostra como neste reconhecimento devemos encontrar o poder soberano que nos assiste e nos faz triunfar sobre toda ilusão ou crença no poder ou na força das coisas exteriores. A confiança deve ser depositada única e exclusivamente no Real, naquela Realidade da qual adquirimos (como resultado da iniciação) a consciência e o contato interior, que é portanto, nosso "Pai ou Senhor", e não nos falsos deuses das considerações triviais aos quais tributam sua adoração a maioria dos homens.
Este Princípio que vive em nós é nosso Deus, ou seja, a Luz que nos conduziu para fora do Egito, a ilusão dos sentidos, o país das trevas e da escravidão. O Êxodo de Israel é pois, uma pitoresca imagem da iniciação, do êxodo individual do povo eleito dos iniciados, fora dos falsos deuses, ou seja, as ilusões dos sentidos, para chegar à Terra Prometida da liberdade e da independência.



A PRIMEIRA COLUNA
A Palavra Sagrada do Aprendiz é também o nome da primeira das duas colunas que se encontram à entrada do simbólico Templo erigido pela iniciação: o Templo da Verdade e da Virtude. Isto quer dizer que seu reconhecimento é o Princípio Básico (ou coluna) que pode nos conduzir a atravessar a Porta daquele Templo: sem este reconhecimento nunca poderemos esperar nele adentrar; sua porta permanecerá fechada até que reconheçamos essas duas colunas, das quais unicamente a primeira diz respeito ao grau de Aprendiz.
Esta coluna próxima à qual o Aprendiz recebe seu salário é pois a Coluna da Fé, coluna que ele mesmo deve erigir em si dela fazendo um ponto de apoio. E um princípio do qual nunca deve se separar, em seus pensamentos, palavras e ações, sob cuja condição poderá atuar de uma maneira sempre segura e construtiva em todas as circunstâncias de sua vida.
De tudo quanto já temos dito percebe-se com toda a clareza e importância da Palavra e da interpretação de seu significado, por ser a inteligência e o uso desta Palavra o que verdadeiramente faz o iniciado e o maçom. Esta Palavra pode e deve ser aplicada indistintamente em todas as condições da existência, estando nela o Poder de libertar-nos do mal e estabelecer-nos no Bem.
Se, portanto, aprendemos a permanecer fiéis, a esta Palavra ou de temor cessará de nos dominar e de Ter poder sobre nós: se a Força está Nele (que é a Realidade e o Princípio do Bem), toda aparência do mal é só uma ilusão que tem poder sobre nós enquanto nossa mente reconhece esta ilusão como "realidade", mas que desaparece tão logo paramos de lhe dar em nosso foro íntimo realidade e poder.
O temor é pois, a única corrente que nos prende ao mal e pode lhe dar domínio sobre nós: se cessamos de temer o mal e, com plena e profunda convicção de nossa consciência, lhe negamos uma verdadeira existência e realidade, fugirá de nós como fogem as trevas ao aparecer a luz. Isto explica como Daniel, verdadeiro iniciado e fiel à Palavra, pode estar perfeitamente tranqüilo em meio aos leões famintos, e como estes não lhe causaram dano algum.
Esta coluna de Fé absoluta no Princípio ou Realidade cuja existência e onipotência reconhecem em si mesmo, é aquela que o Iniciado deve levantar em seu interior para que lhe sirva de base para apoiar todos seus esforços, tanto de baluarte como de defesa em qualquer circunstância ou perigo.



O PRINCÍPIO DO BEM
A palavra reconhece implicitamente o Bem como único Princípio, Realidade e Poder, e consequentemente o Mal como pura ilusão e aparência que não tem Realidade nem poder verdadeiros.
Este é o ensinamento de todos os iniciados: daqueles que chegaram a penetrar e estabelecer-se com sua consciência por cima do domínio do aparente, onde o Bem e o Mal figura como poderes iguais, como pares de opostos irreconciliáveis que lutam constantemente um contra o outro, e que se alternam como o dia e a noite, a luz e as trevas, a vida e a morte.
O iniciado sabe que, detrás do mundo da aparência, existe uma só e única Realidade, e que esta Realidade é o Bem: Bem Infinito, Onipresente e Onipotente; que além desta única e pura Realidade, nada existe e nada pode existir. Que aquilo que consideramos mal é uma sombra inconsistente, uma verdadeira irrealidade, uma pura e simples ilusão de nossos sentidos e de nossa imaginação, que deve ser superada no mais íntimo de nossa consciência para que possa desaparecer como concretização exterior.
A primeira letra da Palavra Sagrada, com a qual costuma-se nomear a Coluna do Norte, lembra-nos esse Princípio do Bem, no qual devemos por toda nossa confiança, e que assim nos fará partícipes de seus benefícios, pois um Princípio faz-se operativo unicamente quando é reconhecido, vive e reina em nossa alma.
O homem escravo da ilusão do mal, reconhecendo-o como poder e realidade, dá-lhe preponderância em sua vida, e seus esforços para combatê-lo reforçam as correntes da escravidão. Só quando o reconhece como ilusão, e cessa consequentemente de Ter poder em sua consciência, é quando na realidade dele se liberta.



USO DA PALAVRA
A Palavra torna-se efetiva por meio de sua aplicação nas oportunas afirmações e negações entendidas para conduzir nosso ser interno ao reconhecimento ou percepção da Verdade que essa mesma Palavra quer reverlar-nos. Muito explícitas e oportunas são, sob esse aspecto, as palavras do maior Iniciado que conhecemos: Se perseverardes na minha Palavra (ou na Palavra) conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará.
A Palavra deve pois, afirmar-se e repetir-se com fidelidade e perseverança para que possa conduzirnos à consciência da Verdade que encerra. Então, esta Verdade tornar-se-á efetiva em nossa vida, convertendo-se em verdadeiro poder que nos libertará do erro, do mal e da ilusão.
Além disso todas nossas palavras, indistintamente, possuem um poder construtivo ou destrutivo; as primeiras unem e atraem , as segundas desunem e afastam. É pois, de importância essencial que selecionemos com extremo cuidado aquilo em que pensamos e aquilo que dizemos, pois por trás de cada palavra ou pensamento, esta aquele mesmo Poder do Verbo que se encontra no princípio de toda coisa: Todas as coisas por ele foram feitas; e sem ele nada se fez.
A firmar o Bem, negar o Mal; afirmar a Verdade, negar o Erro; afirmar a Realidade, negar a Ilusão: heis aqui em síntese como deve ser usada construtivamente a Palavra. Como exemplo damos uma afirmação característica que deve ser lida e repetida individualmente, em íntimo segredo, e a semelhança da qual muitas outras podem ser formuladas:
 Existe uma única Realidade e um único Poder no Universo: Deus, o Princípio, a Realidade e o Poder do Bem, Omnipresente e Omnipotente. 
Consequentemente, não existe nenhum Princípio do Mal, este não tem realidade e poder verdadeiros, e é só uma imagem ilusória que deve ser reconhecida como tal para que desapareça. Existe uma única Realidade e um só Poder em minha consciência: Deus, o Princípio, a Realidade e o Poder do Bem, a Omnipresença, Omnisciência e Omnipotência do Bem.
Por conseguinte, o mal não póde ter sobre mim e sobre minha vida poder algum, se eu mesmo (dando-lhe) vida ou combatendo-o) não o reconheço e confiro temporalmente realidade e poder: é um deus falso que se antepõe ao Verdadeiro Deus, que é Bem Infinito, uma sombra ilusória que impede que resplandeça a luz do Real.
O Espírito Divino é em mim, Vida Eterna, Perfeição Imortal, Infinita Paz, Infinita Sabedoria, Infinito Poder, Satisfação de todo o justo desejo, Providência e Manancial de tudo o que necessito e é manifestado em minha vida: meus olhos abertos à Luz da Realidade vêem em toda parte Harmonia e Boa Vontade: o Princípio Divino que se expressa em todo ser e em toda coisa.



O PLANO DO GRANDE ARQUITETO
O maçom coopera para a expressão ou realidade do plano do Grande Arquiteto, ou Inteligência Criadora, cujas obras aparecem em todo o universo. Este plano é a Evolução Universal de todos os seres, o progresso incessante e a elevação da consciência, em constante esforço numa superação igualmente constante das imitações, constituídas por suas realizações anteriores.
O Plano do Grande Arquiteto age automaticamente na vida dos seres inconscientes, que sentem serem empurrados para a frente até o momento em que eles próprios atinjam o plano ou nível da autoconsciência, que caracteriza o estado humano e diferencia o homem do animal, que não tem necessidade de perceber a razão dos impulsos que o dominam, nem das Forças que o conduzem.
Mas para os seres dotados de autoconsciência e de faculdades de juízo e livre arbítrio (os que comeram do simbólico fruto da Árvore do Bem e do Mal), o progresso deixa de ser possível num estado de mera passividade, e percebe a necessidade de compreensão e inteligente cooperação, na proporção do desenvolvimento destas faculdades.
Em outras palavras, enquanto a Natureza, por seus próprios esforços, evolui como resultado de uma atividade de milhões de anos, através dos reinos mineral, vegetal e animal, até produzir sua Obra Mestra, o homem, cujas possibilidades espirituais o diferenciem por completo dos seres inferiores; e para que possa transformar-se num ser ainda mais elevado e perfeito, um Mestre, é necessário que o homem coopere voluntariamente com a Obra da Natureza, ou Plano do Grande Arquiteto.
Assim, o maçom distingue-se do profano, ao entender e realizar esta cooperação voluntária e consciente, convertendo-se num Obreiro dócil e disciplinando na Inteligência Criadora, esforçandose em seguir a Senda que conduz ao Magistério, ou seja, à perfeição da Magna Obra do Domínio completo de si mesmo e da redenção e regeneração individual.
Mas para o aprendiz este Magistério é um Ideal necessariamente distante: ele ainda se encontra nos primeiros passos do caminho, nos primeiros esforços dessa cooperação Voluntária, com um Plano, uma Lei e um Princípio Superior que o conduzirão à realização das mais elevadas possibilidades de seu ser, e para isto, as qualidades que antes de mais nada deve adquirir são exatamente docilidade e disciplina.
É digno de nota que estas duas palavras sejam originárias respectivamente dos verbos latinos "docere" e "discere", que significam "ensinar" e "aprender". Dócil é o adjetivo que denota a disposição para aprender, a atitude ou capacidade necessária para receber o ensinamento. 
Disciplina, em seus dois sentidos de "ensinamento" e "método ou regras às quais alguém se sujeita, vem de discípulo, termo equivalente ao de aprendiz. Portanto, ser disciplinado deve considerar-se como o requisito fundamental da Aprendizagem, que é a disciplina à qual o aprendiz ou discípulo naturalmente se submete para poder ser considerado como tal.
A disciplina é a parte que ao aprendiz compete no Plano do Grande Arquiteto: a harmonização de todo seu ser e de todas suas faculdades, que o fará progredir de acordo com as Leis Universais, transformando-o de pedra bruta na pedra polida capaz de ocupar dignamente seu lugar e preencher o papel e as obrigações que lhe competem.
Essa disciplina é voluntária, e de nenhuma forma poderá ser imposta de fora, ou por parte dos outros: é a disciplina da liberdade que tem na liberdade individual sua base indispensável, e é ao mesmo tempo a que outorga ao homem sua mais verdadeira liberdade e a custódia. E é uma disciplina libertadora, uma vez que libera as Forças Espirituais latentes, do "Deus acorrentado" que vive e espera no coração de todo homem, e é a fonte de seus mais íntimos anseios, de seus mais nobres ideais, de suas mais altas aspirações.



A GRANDE OBRA
O Plano do Grande Arquiteto está previsto para a realização de uma Grande Obra. Esta tem dois aspectos: individual e universal, com os quais o maçom é igualmente chamado a cooperar através de seus esforços e atividades.
Já vimos que a autodisciplina é o meio pelo qual o aprendiz se prepara para conseguir compreender e realizar as fases mais elevadas da Grande obra de Redenção e Regeneração Individual, através da qual o homem transformarse-á num ser que estará num nível superior ao da humanidade, num verdadeiro sábio ou Mestre, num super-homem.
Seus esforços não devem ser dirigidos exclusivamente para o interior, mas será nas profundezas de sua alma que o maçom buscará a Luz que guia e ilumina a consciência, e que é ao mesmo tempo inspiração para sua atividade exterior, com a qual tem o privilégio de cooperar no Plano do Grande Arquiteto, na Grande Obra para o bem e o progresso do mundo e de seus semelhantes.
Por modesta que seja a atividade, tarefa ou trabalho que a cada maçom compete na vida profana, esta deixa de ser uma carga e converter-se assim numa atividade nobre e digna enquanto ele a considerar como realmente é, isto é como sua parte no grande Plano para a evolução de todos os seres, como sua cooperação individual e consciente na Grande Obra Universal.
Não há dessa forma, trabalho humilde que não esteja enobrecido e dignificado. Por outro lado, não há dificuldade ou problema superior às nossas forças que não nos seja dado resolver, quando percebemos que o Plano do Grande Arquiteto é e tem realmente de ser perfeito em todos os seus detalhes, nenhum dos quais pode ter esquecido a Inteligência Suprema, que além do mais se acha constantemente conosco e ao alcance de nossa inspiração para guiar-nos e iluminar-nos. 
A dignificação do trabalho como a de toda atividade feita com a devida disposição de espírito, isto é, com a melhor inteligência e boa vontade de que dispomos, como cooperação para uma Grande Obra Universal, dirigida pela Inteligência Suprema ou Grande Arquiteto do Universo, é sem dúvida um dos maiores méritos da Maçonaria. Nenhum ser humano, qualquer que sejam suas condições e sua posição social, tem o direito de viver ocioso, senão que cada um deve esforçar-se por trabalhar construtivamente a serviço, utilidade ou benefício de seus semelhantes. Deve dedicar-se àquilo que sabe e pode fazer melhor, considerando que seja útil e proveitoso ao máximo.
A atividade de cada homem tem de ser pura e simplesmente expressão daquela parte do Plano do Grande Arquiteto que particularmente lhe diga respeito. Isto é, a expressão de seu Ideal mais elevado de atividade, em relação às suas capacidades atuais, e a que lhe melhor expresse as qualidades, faculdades e potencialidades latentes do seu ser, que eleve seu espírito e o faça progredir constantemente.
Por esta razão as profissões desonrosas e as que especulam sobre a desgraça alheia, como as de verdugo, açougueiro, agiota, espião, mantenedor de prostíbulos, etc., são indignas da qualidade de maçom, enquanto as nobres profissões materiais, por humildes que sejam (não esquecendo que de uma delas a Maçonaria tem sua origem e simbolismo), sempre dignificam sua categoria maçônica.
Finalmente, qualquer que seja sua atividade ou ofício, o maçom deve agir constantemente em perfeito acordo com seus Princípios e seu Ideal mais elevado, antepondo as razões e considerações espirituais às materiais, abstendo-se de tudo aquilo que sua consciência não aprovar e do que não lhe parecer perfeitamente justo, reto e digno de sua qualidade de maçom. Mas ao mesmo tempo deve cuidar para que um juízo superficial não lhe faça depreciar e considerar como indigno aquele que, na realidade, significa um real benefício e constitui uma atividade útil ou necessária.



A SUA GLÓRIA
A maçonaria dedica constantemente seus trabalhos à Glória do G. A.. Assim, também, deve fazê-lo cada maçom, em sua atividade individual, sem preocupar-se com a compreensão, aprovação ou reconhecimento dos homens ou com a compensação de seus esforços, buscando inicialmente realizar em si a Glória ou expressão do Princípio Divino.
Deve ter presente que sua obra ou trabalho, ainda que dirigidos a uma finalidade particular, não servem a não ser para glorificar ao Deus silencioso que nele mora, o inspira e o guia a cada momento, desejoso de encontrar sempre uma mais plena e perfeita expressão de si mesmo.
Igualmente deve Ter presente que este Princípio interior e transcendente, que é a Perfeição Inteligência e Onipotência, é a quem deve servir primeiramente, qualquer que seja sua direta ou indireta dependência exterior, e não antepor a aprovação e satisfação desta à Daquele. Como a palavra "servir" nos conduz naturalmente a falar do serviço, é necessário que alguma coisa seja dito sobre como isto deve entender-se maçonicamente. Todas estas palavras provêem do latim servus, que significa originalmente "escravo", por ser "salvo" ou conservado com vida em lugar de ser morto, como se fazia naquele tempo com os prisioneiros.
É claro que o maçom, sendo um homem livre, nunca deve trabalhar com espírito servil, isto é como um escravo. Ainda que é certo que qualquer atividade, desde a mais humilde à mais elevada, pode e deve ser considerada como um serviço feito em benefício dos demais (o rei ou presidente de uma república que compreenda perfeitamente seu dever serve a seus cidadãos, do mesmo modo que o faz o simples varredor), o maçom, fiel a seus Princípios, tem o privilégio de servir com liberdade, isto é, fazendo-se guiar constantemente pelos motivos mais elevados e por considerações morais e ideais, mais que por conveniências materiais, como o faz o escravo destas, que não deixa de sê-lo, ainda queem sua mundana dignidade de rei.



A BUSCA DA VERDADE
Sem dúvida o primeiro é fundamental entre os deveres do maçom é realizar essa qualidade esforçando-se em compreender aquilo que ela verdadeiramente significa. Se bem é certo, que a iniciação confere o título de maçom, a qualidade deve ser adquirida individualmente, esforçando-se este para por em prática, como fórmula operativa, a iniciação simbólica que recebeu.
Estudar o simbolismo maçônico é esforçar-se para tornar efetiva a Verdade encontrada ou descoberta, de forma que a cada passo do pé esquerdo (inteligência ou compreensão da Verdade) corresponda um igual passo do pé direito (aplicação prática daquela Verdade), em perfeito esquadro com o primeiro. Nisto deve o maçom de qualquer grau, aplicar-se com todas suas energias, pois nunca perde mesmo com seu progresso na carreira maçônica, seu caráter inicial de aprendiz. 
A busca da Verdade deve ser feita individualmente (como individual é a iniciação, e o caminho que a realiza), e a ajuda dos outros pode servir unicamente de guia, com a con dição de que seja um experto, isto é, de que já conheça o caminho. Todas as demais teorias, opiniões e crenças que são vociferadas ao vosso redor são outros tantos murmúrios aos quais não devemos dar importância, se verdadeiramente queremos chegar ao termo de nossas aspirações.
Mas, para buscar eficazmente a Verdade e alcançá-la é necessário o veemente desejo de possuí-la, isto é, um desejo cuja força seja suficiente para impulsionar-nos, com a necessária energia, para fora do caminho usual das frivolidades, dentro e por cima da própria ilusão dos sentidos, conduzindo gradualmente nossos passos do Ocidente para o Oriente. Se este desejo não existe, é necessário esperar até que desperte, pois seria vão empreender a viagem sem este impulso íntimo pois só ele pode nos dar a força de superar e vencer todos os obstáculos que encontramos em nosso simbólico Caminho.
A busca deve realizar-se igualmente com perfeita liberdade de espírito, tendo-nos despojado de todos os erros, prejuízos e crenças que são os metais ou moeda corrente do mundo profano, exercitandonos em pensar por nós mesmos, sem Ter outro objetivo que a Verdade, á qual chegaremos quando conseguirmos superar os próprios limites de nosso pensamento.



OS TRÊS DEVERES
A procura da Verdade conduzir-nos-á naturalmente ao reconhecimento dos três deveres, objeto de nossa consideração no Testamento, isto é, de nossa tríplice relação: 1º com o Princípio de Vida; 2º com nós mesmos, como expressão individualizada e pessoal de dito Princípio; e 3º com a humanidade, na qual devemos reconhecer outros tantos irmãos, quer dizer, outras tantas expressões paralelas do mesmo Princípio da Vida.
 Desta trina relação, o maçom, como executor testamenteiro de si mesmo, é chamado a ser e dar testemunho vivo. 
Seu dever com o Princípio da Vida está implícito na busca da Verdade que acabamos de considerar e que conduz naturalmente o Indivíduo a reconhecer sua exata relação com este Princípio e a reconhecê-lo como Realidade e Essência Verdadeira de tudo. Mas, o maçom não pode simplesmente limitar-se a reconhecer a Grande Realidade do Universo como um Princípio Abstrato, senão que é chamado a fazer deste reconhecimento um uso construtivo e prático.
Isto faz-se por intermédio do uso da palavra à qual já nos referimos anteriormente, a Palavra da Verdade que estabelece nossa íntima e direta relação com o Princípio da Verdade, que é também o Princípio da Verdade, que é também o Princípio da Vida do Ser.
 Nosso dever ou relação com nós mesmos consiste em estabelecer a mais perfeita conexão ou alinhamento entre as duas partes ou polaridades de nosso ser, isto é, entre a personalidade e a individualidade, entre nosso Ser 
Mortal e nosso Ser Imortal, de forma que a primeira, em vez de ser a máscara que esconde, seja sempre uma melhor expressão da Segunda, atingindo-se a perfeição quando as duas estiverem intimamente unificadas e cesse toda a distinção.
Este é o simbólico trabalho da pedra bruta que deve ser conduzida, por meio do esforço constante da Vontade e do Pensamento, em harmonia com os Princípios Ideais, a fim de realizar sua perfeição interior até que a forma exterior tenha se identificado com a própria Perfeição Ideal e Latente.
Nosso dever ou relação com a humanidade não é menos importante que todos os deveres já anteriormente citados, dos quais é a conseqüência natural: o iniciado reconhece em cada homem um irmão, e em cada ser vivente uma expressão do mesmo Princípio de Vida que sente em si mesmo.
Este reconhecimento manifestar-se-á primeiramente com a abstenção de tudo o que possa prejudicar, danificar ou fazer sofrer a outro ser vivo; e depois amando nossos irmãos ou semelhantes como a nós mesmos.
Em outras palavras, trata-se de por em prática os dois aspectos do mandamento ou Regra Áurea da vida: Não faças aos outros o que não queres que te façam, e Faz aos outros aquilo que desejarias que a ti fosse feito.



SEGREDO E DISCRIÇÃO
A disciplina do silêncio é um dos ensinamentos fundamentais da Maçonaria. Quem fala muito pensa pouco, rápida e superficialmente, e a Maçonaria quer que seus adeptos se tornem mais pensadores do que faladores.
Não se atinge a Verdade com muitas palavras e discussões, mas sim com o estudo, a reflexão e a meditação silenciosa. Portanto apreender a calar é aprender a pensar e meditar. Por esta razão a disciplina do silêncio tem uma importância tão grande na escola pitagórica, onde a nenhum discípulo era permitido falar, sob nenhum pretexto, antes de que houvessem transcorrido os três anos de sua aprendizagem, período que corresponde exatamente ao do aprendizado maçônico.
Saber calar não é menos importante que saber falar, e esta última arte não é perfeitamente aprendida antes de que tenhamos nos adestrado na primeira, retificando por meio do esquadro da reflexão todas nossas expressões verbais instintivas.
No silêncio as idéias amadurecem e clareiam, e a Verdade aparece como a Verdadeira Palavra que é comunicada no segredo da alma a cada ser. A Arte do Silêncio é pois, uma arte complexa, que não consiste unicamente em calar a palavra exterior, mas que requer para que seja realmente completa, que também ocorra o silêncio interior do pensamento: quando soubermos calar nossos pensamentos então é quando a Verdade poderá intimamente revelar-se e manifestar-se em nossa consciência. 
Para poder realizar esta disciplina do silêncio, temos igualmente de compreender o significado e o alcance do segredo maçônico. O maçom deve calar-se ante as mentalidades superficiais ou profanas sobre tudo aquilo que somente os que forem iniciados em sua compreensão podem entender e apreciar.
Por outro lado, os sinais e meios de reconhecimento, e tudo quanto se refere aos trabalhos maçônicos, devem conservar-se no mais absoluto segredo, posto que deste segredo depende a perfeita aplicação, utilidade e eficácia dos mesmos. São estes os meios exteriores ou materiais com os quais está formada e é soldada fazendo-se efetiva, a mística cadeia de solidariedade, que através da Maçonaria abraça toda a superfície da Terra. Nenhuma razão justificaria que o maçom violasse o segredo ao qual se obrigou com solene juramento, sobre a forma de reconhecimento entre os maçons e o caráter de seus simbólicos trabalhos, nem sequer quando lhe parecer útil para sua própria defesa ou para a defesa da Ordem.
Como os iniciados sempre fizeram, os maçons devem suportar estoicamente e deixar sem resposta as acusações e calúnias das quais forem objeto, esperando com tranqüila segurança que a verdade triunfe e se revela por si mesma, pela própria força inerente a ela, como inevitavelmente sempre ocorre.
O iniciado deve, pois, renunciar sempre à sua própria defesa, quaisquer que possam ser as acusações e ofensas que lhe sejam dirigidas. Deve, além disso, estar disposto a sofrer, se necessário, uma condenação imerecida: Sócrates e Jesus, entre outros, são dois exemplos luminosos, cujo martírio foi transmutado em apoteose. A Verdade que silenciosamente atesta sua conduta, fará de per si, sem dúvida, sua defesa segura e infalível.
No que diz respeito ao ritual maçônico, é certo que boa parte das formalidades em uso na Sociedade não permaneceram inteiramente secretas. Mas, é igualmente certo que não podem ser de utilidade verdadeira senão para os maçons, da mesma maneira que os instrumentos de determinada arte só servem para os obreiros conhecedores e capacitados nessa arte. A grande maioria das obras que tratam de Maçonaria sempre caem, direta ou indiretamente, nas mãos de maçons, que, por outro lado, são os únicos capacitados para realmente entendê-las.
Assim pois, é dever do maçom cuidar de que seja observado o segredo também, naquelas partes do ritual maçônico que possam ter chegado a conhecimento público, abstendo-se de igualmente negar como de confirmar a autenticidade das pretensas revelações encontradas nas obras que tratam de nossa Instituição e que muitas vezes revelam extrema ignorância além de superficialidade. 
Quanto ao verdadeiro "segredo maçônico", a sua natureza esotérica colocao para sempre ao abrigo dos espíritos superficiais, tanto fora como dentro de nossa Sociedade. Ainda que se possa falar deste segredo com toda clareza em obras similares à presente, quem as escreve bem sabe que sua compreensão e entendimento não podem ir mais além daquilo que lhe tenha sido destinado pela Hierarquia Oculta que governa a Ordem: os que lêem e entendem ou bem são maçons desejosos de conhecer o significado oculto do simbolismo de nossa; Arte, ou bem o são em espíritos superficiais estas obras não exerceram atração alguma.
A discrição do maçom que entende os segredos da Arte também deve ser exercida, com os irmãos que não possuem ainda a suficiente maturidade espiritual que é condição necessária para que possam fazer uso proveitoso de suas palavras.
A verdade não serve e não pode ser recebida por aquele que não se encontre ainda em condições de entendê-la, ou prefira viver no erro: todo esforço que for feito para convencê-lo transmutar-se-á em vosso prejuízo pessoal. Deixai, pois, em paz a todos aqueles irmãos sinceros, e muitas vezes entusiastas, que entendam a Maçonaria à sua maneira, com espírito semi-profano, e que se esforçam em praticá-la com boa Vontade, na medida de seu entendimento.
O maçom que conhece a verdadeira palavra deve estar sempre disposto a dar a letra que lhe corresponde quantas vezes esta lhe for pedida. Mas deve esperar sempre que esta letra lhe tenha sido direta ou indiretamente pedida fazendo com que ela esteja em perfeita correspondência e harmonia com a letra encontrada que lhe é dirigida como pergunta. A cada um se responde quando se julga necessário, de acordo com as idéias que ele expressar: não se fazer compreender bem causa dano igualmente a quem fala e a quem escuta.



NECESSIDADE DA TOLERÂNCIA
A mais ampla Tolerância é portanto necessária em matéria de idéias e opiniões, impondo-se como primeira condição da vida e da atividade maçônica, e como postulado necessário para que as diferenças entre as idéias não impeçam a realização da solidariedade e do espírito de fraternidade que sempre deve reinar entre os maçons.
Que cada um se esforce individualmente e de acordo com as possibilidades de sua inteligência e faça o melhor e mais sábio uso de seus conhecimentos; mas que cuide de não censurar os demais, seja porque ele não os entende ou porque eles não o entendem já que sempre ocorre um dos casos, e freqüentemente ambos de uma só vez.
Toda opinião sincera merece por tal razão ser respeitada ainda que possa haver discordância em seus méritos. A verdadeira liberdade de pensamento mede-se pela liberdade que cada indivíduo sabe conceder aos demais.
A diferença de idéias nunca deve produzir como resultado uma falta de simpatia e menos ainda de antipatia entre dois irmãos: aqueles que o fazem faltam a seus deveres de maçons. Devem isto sim, tratar de compreender e de identificar-se mutuamente o melhor possível com o ponto de vista contrário. Toda antipatia é fundamentalmente uma falta de compreensão, enquanto que compreensão e simpatia são sinônimos.
Por outro lado, sendo infinitos os pontos de vista desde os quais pode considerar-se a Verdade, é sempre presunçoso, denotando fanatismo e estreiteza de visão tornar-se juiz das opiniões alheias. Na realidade, ninguém pode ser os que podem afirmar estar absolutamente imbuídos da Verdade: a maioria das opiniões que se expressam participam, em diferente medida, do erro e da verdade, sendo as duas polaridades.
Além disso, é acima de tudo importante que cada homem busque, encontre e abra seu próprio caminho individual em direção à Luz: nunca podemos, portanto, pretender encontrar uma absoluta uniformidade de opiniões e de idéias, se bem que é correto dizer que estas se aproximam entre si próprias tanto quanto mais convergem as mentes individualmente para a Verdade. Mas cada um tem de pensar por si mesmo e ninguém pode tomar para si este trabalho alheio, se bem que pode se ajudar aos outros estimulando seus pensamentos.



DEVERES DA LOJA
Os maçons agrupam-se em lojas conforme as suas afinidades naturais, de ordem intelectual social e profissional. Cada Loja tem assim, sua particular fisionomia e orientação, expressão coletiva dos ideais e tendências individuais dos que a integram.
Como fundamental unidade maçônica, toda Loja representa uma diferente encarnação da Ordem da qual é o expoente, uma particular interpretação e realização das finalidades, propósitos e ideais da Maçonaria Universal. 
Esta vive, se manifesta e age em cada uma de suas Lojas indistintamente, como o Espírito Único que anima a todos os seres do universo, sendo cada ser uma diferente expressão individualizada do mesmo Princípio.
Cada Loja encontra-se diretamente relacionada com as que a precederam, nas quais foram iniciados seus fundadores e membros filiados; e da mesma forma está relacionada com as Lojas que podem ser formadas por seus membros, e que nesta receberam a investidura e qualidade de maçom. Assim, todas as lojas do Universo, as que existiram nos anos e séculos passados, as que existem na atualidade, e as que serão criadas no futuro, formam, com sua filiação e descendência, uma cadeia ininterrupta que se estende desde épocas imemoriais, testemunhando a Vida única que anima o múltiplo corpo da Instituição e faz com que todas as Lojas estejam enlaçadas umas às outras.
Assim, foram transmitidos universalmente, de Loja em Loja, modificandose e adaptando-se parcialmente as antigas tradições e os usos e fórmulas rituais. Assim, toda Loja formada por maçons regularmente iniciados, sem distinção de filiação ou obediência, pode se dizer que é, efetivamente, em sua jurisdição, a representante da Ordem.
 Todo maçom tem o dever de filiar-se ou contribuir para a formação de uma Loja; e, dentro de sua Loja, todo maçom deve cooperar como melhor puder com a atividade impessoal do conjunto do qual forma parte integrante, anexando à Obra Comum o tributo de seu pensamento e boa vontade.
Cada um dos membros da Loja tem seu dever particular de acordo com o posto que ocupa e a atividade que lhe corresponde, devendo ser o seu intérprete fiel. Todo cargo indistintamente é uma oportunidade para manifestar e exercer as qualidades que para aquele cargo especialmente se exigem.
Assim, o Venerável é especialmente quem deve iluminar a Loja com a Sabedoria e o Reto Juízo que simbolicamente representa, dirigindo construtivamente sua atividade. O 1° Vigilante deve manifestar discernimento, clareza e força nas decisões, cooperando com o Venerável na ordem dos trabalhos, na sua exatidão e perfeito desenvolvimento. O 2° Vigilante deve tornar-se o expoente da Harmonia, cuidando para que todos se mantenham em um nível de perfeita equidade e compreensão, resolvendo assim suas dificuldades.
O Secretário tem a incumbência de anotar e registrar fielmente todas as atividades da Loja, assim como a de traçar suas pranchas. Enquanto o Orador, que toma assento em frente dele, tem a seu cargo tornar-se o porta voz das palavras e dos pensamentos de seus irmãos, assim como de toda a Ordem em seu conjunto, fazendo o uso fecundo e construtivo da palavra.
O Tesoureiro é o depositário tanto dos valores espirituais como materiais, e seu mais especial cuidado tem de ser que estes sejam sempre empregados para fomentar e enaltecer àqueles. O Hospitaleiro faz-se o expoente da solidariedade da Loja, cuidando para que nunca se enfraqueça o laço de união que sempre deve existir entre todos os membros da Ordem.
O Mestre de Cerimônias deve cuidar da ordem e da harmonia, assim como do prestígio dos trabalhos. O porta-estandarte deve custodiar o ideal ou Logos particular que a Loja representa e encarna.
 Os dois diáconos, à semelhança de Mercúrio e Isis, são mensageiros da Sabedoria e da Vontade que se expressam na Oficina. E os dois Expertos tem de demonstrar sua perícia como guias dos candidatos e demais membros ainda inexpertos sobre o Caminho simbólico da Luz.
O Guarda do templo deve cuidar com toda atenção da cobertura da Loja, e da qualidade realmente construtiva dos elementos e materiais que adentram nela de forma que seus trabalhos sejam eficientes e completos.
Finalmente, cada membro da Loja esforçar-se-á em ser realmente uma das colunas do simbólico Templo que a própria Loja representa, fixando seu olhar nos Princípios Ideais que constituem seu telhado, e apoiando firmemente os pés sobre o solo da contingência e da realização objetiva. Desta forma, o cumprimento individual dos deveres designado a cada irmão fará com que a Loja prospere e seja uma contribuição efetiva à prosperidade e ao progresso da Ordem.



OS TRABALHOS MAÇÔNICOS
Os trabalhos representam a atividade coletiva dos irmãos na Loja. O que caracteriza estes trabalhos e os distingue das reuniões e assembléias profanas é o cerimonial especial segundo o qual se desenvolvem, e particularmente, são abertos e encerrados; cerimonial este cuja peculiar nota distintiva é a ordem, manifestando-se nesse ritmo constante que favorece a continuidade dos já realizados.
Tanto a abertura como o fechamento dos trabalhos verifica-se em horas convencionais e simbólicas, sobre as quais o Ven. Mestre sede informações ao 1 Vig. Na maioria dos rituais atualmente em uso, estas horas são do meio dia à meia-noite para os três graus simbólicos, significando o meiodia (a hora em que o sol está no zênite, na plenitude de seu poder luminoso e calorífico) a maturidade espiritual necessária para ser maçom, e a meia noite (hora na qual a luz do dia desapareceu por completo por estar o sol no nadir), o momento em que já não é possível atuar nesses trabalhos de modo eficaz.
 Entretanto, em nossa opinião é mais razoável e mais coerente com as antigas tradições maçônicas que os trabalhos sejam abertos e encerrados em horas diferentes para os distintos graus (que representam diferentes épocas ou etapas de evolução) e que, particularmente para o grau de evolução) e que, particularmente para o grau de aprendiz, os trabalhos sejam iniciados a saída do sol (isto é, naquele período da vida no qual a luz espiritual se manifesta primeiro na consciência) e sejam concluídos ao meio-dia (ou seja na hora em que a plenitude da luz permite a passagem para uma câmara ou grau superior).
Também do ponto de vista do simbolismo material, estas horas são as mais apropriadas para o trabalho especial do aprendiz (desbastar a pedra bruta, aproximando-a de uma forma em relação ao seu destino), enquanto as horas sucessivas podem ser utilmente aproveitadas por outros obreiros que completem o trabalho dos primeiros, levando as pedras e dispondo-as, oportunamente, no edifício em construção, para cuja finalidade foram lavradas.
O reconhecimento da hora deve ser acompanhado da idade, que possui um valor equivalente, representando aquela época ou estado na evolução individual em que é possível tomar parte nos trabalhos maçônicos, isto é, agir em harmonia com a lei e o Princípio Construtivo do Universo. Os três anos do aprendiz significam, na evolução individual, a passagem pelas três grandes etapas evolutivas representadas pelos três reinos da natureza; mineral, vegetal e animal, nos quais se desenvolve progressivamente aquela individualidade que no estado humano aparece em sua perfeição, como autoconsciência, com as qualidades que a acompanham: o pensamento consciência, o juízo e a vontade livre.
Não devemos nos descuidar da particularidade de que o Ven. Mestre toma informação exatamente do 1 Vig. tanto a respeito da hora quanto da idade. Por intermédio destas perguntas, o primeiro não só se assegura da qualidade maçônica da pessoa com a qual fala, o que constitui a primeira condição para que os trabalhos ocorram, mas que torna evidente a necessidade (ou Segunda condição) de que o tempo, que representa o momento evolutivo e as circunstâncias externas, seja além do mais oportuno e favorável.
A atividade maçônica requer tempo e condições especialmente adaptadas; necessita que a responsabilidade do ambiente faça fecundo e próspero o labor que queremos empreender. Quando este não o for, a pergunta ficará sem resposta, e será necessário esperar até que chegue a hora. Em outras palavras, permanecendo dentro de nosso coração tenazmente fiéis a nossos ideais, projetos e aspirações, assim como aos esforços que tenhamos empreendido, haveremos de saber esperar a hora com Fé imutável: o tempo não pode deixar de nos fazer justiça e recompensará infalivelmente nossa perseverança.



ABERTURA DOS TRABALHOS
A primeira condição para que possa proceder-se à abertura dos trabalhos é que a Loja esteja coberta, tanto exterior como interiormente: exteriormente coberta das indiscrições profanas, e interiormente pela qualidade de maçons que todos os presentes devem demonstrar.
Ao Guarda do Templo, é a quem se incumbe de assegurar que o templo esteja perfeitamente isolado do exterior e além disso cuidá-lo, constantemente, durante o desenvolvimento dos trabalhos, vigiando a Porta do Templo, armado de espada, e abrindo-a, com a permissão do Ven., unicamente aos que forem reconhecidos como genuínos e legítimos maçons. Simboliza o Guarda-Templo a faculdade que se encontra no umbral de nossa consciência, faculdade esta que deve vigiar para que naquela consciência não penetrem os erros profanos e todos aqueles pensamentos que não venham a receber a aprovação de seu Ser mais elevado (o Ven. Mestre).
O fechamento hermético interior é assegurado por intermédio do sinal que fazem os presentes, a convite do Ven. Mestre, e de cuja exatidão este se assegura com a ajuda dos dois Vigilantes. O sinal indica a qualidade do maçom ou Obreiro consciente e disciplinado do Princípio Construtivo do Universo, e assegura ao mesmo tempo a fidelidade e discrição que devem sempre acompanhar dita qualidade, representando a vigilância que o maçom se dispõe a observar em suas palavras, e a perfeita retidão com as qual as medirá, do mesmo modo que os seus pensamentos e ações.
Segue a esta dupla segurança um diálogo entre o Ven. e os principais oficiais da Loja, pelo qual certifica-se de que cada um esteja em seu lugar e seja consciente dos deveres e obrigações que lhe correspondem. O Guardatemplo, o 2° e 1° Diácono, o 2° e 1° Vigilante, são interrogados sucessivamente, e cada um declara sua respectiva função, como razão explicativa do lugar em que se assentam.
O diálogo prossegue entre o Ven. e o 1 Vig., declarando este último as atribuições e deveres do primeiro, pelo fato de sentar-se no Oriente, e os princípios e finalidades da Ordem em geral e das reuniões maçônicas em particular.
Tendo cumprido estas diferentes formalidades iluminativas e explicativas, e com a segurança de que a hora e a idade são convenientes, adequadas e oportunas, o Ven. Mestre e depois ambos os Vigilantes, fazem a todos os presentes o convite para que lhe ajudem a abrir os trabalhos. Este convite demonstra em primeiro lugar a necessidade de que todos percebam a importância e solenidade do momento, preliminar para a invocação do G. A. em sua tríplice expressão, fixando toda a atenção nas palavras que vão ser pronunciadas, e que necessitam o uníssono espiritual dos corações de todos os membros da Loja, despertando em cada um deles um eco profundo. Em segundo lugar frisar bem a necessidade de cooperação, como condição indispensável para a eficiência de qualquer atividade maçônica.



O ACENDER DAS LUZES
Tendo o Ven. a certeza de que todos os presentes receberam o convite que lhes foi transmitido, põe-se todos de pé e à ordem, e o Ven. acende o círio simbólico da Sabedoria do Grande Arquiteto, invocando-o para que ilumine os trabalhos.
 O 1 Vigilante imita-o, acendendo sua luz, que simboliza a Força Onipotente do Eterno, invocando-a para que acrescente e faça prosperar esses mesmos trabalhos. O 2° Vigilante faz o mesmo com seu círio, que simboliza a Beleza Imortal do Princípio da Vida Universal, invocando-a para que os adorne.
Esta iluminação preventiva da Loja precede e predispõe à solene invocação feita à Glória do Grande Arquiteto e em Nome da Maçonaria Universal, com a qual são declarados abertos os trabalhos, sendo esta declaração acompanhada pelos toques da três luzes e confirmada com o sinal e a bateria de todos os presentes. Estes elementos, que sublinham a invocação, conferem à cerimônia uma austera e profunda beleza.
Havendo declarado abertos os trabalhos, à Glória do Ser Supremo, o primeiro cuidado será agora que a Palavra Divina, ou seja o Logos, brilhe na Loja e dirija a atividade construtora dos obreiros no Templo simbólico. Com este fim, estando todos os representantes de pé e à ordem, o 1° Vigilante, acompanhado pelo Mestre de Cerimônias, encaminha-se solenemente ao Altar, para abrir o Livro Sagrado e o Compasso, dispondo oportunamente este e o esquadro sobre as misteriosas palavras com as quais se inicia o Evangelho de S. J..
Ao pronunciar-se estas palavras, brilha a luz do Delta e toda a Loja se ilumina completamente para que os trabalhos possam desenvolver-se em ordem e harmonia, manifestando-se efetivamente a presença do Grande Arquiteto no interior de todos os presentes, como Ideal Inspirador da atividade.



FECHAMENTO DOS TRABALHOS
Antes de proceder ao fechamento dos trabalhos, concede-se a palavra "a bem da Ordem, da Oficina em particular, e da humanidade", depois do que circula o tronco da solidariedade.
 Com o primeiro destes dois atos dá-se a todo irmão que o desejar a oportunidade de falar sobre algum assunto particular de seu interesse, dirigindo a atenção da Loja para ele. Também, nesta ocasião, aproveita-se para apresentar as escusas dos irmãos que não tenham podido assistir à presente, e para saudar os irmãos visitantes que representam suas respectivas Lojas. Estes, igualmente, podem tomar a palavra, trazendo à Loja a expressão de seus sentimentos fraternos, assim como as mensagens especiais das quais tenham sido encarregados, estreitando-se assim, intimamente, as relações de amizade entre as diferentes Lojas.
Pelo segundo ato, cada maçom expressará sua solidariedade com toda a Família Maçônica e Humana, por meio de uma contribuição proporcional às suas possibilidades e depositada secretamente no tronco, que será destinada a aliviar as desgraças alheias, ou servirá de cooperação para alguma obra benéfica.
O fechamento dos trabalhos verifica-se de forma inversamente análoga à cerimônia de abertura: tendo sido concedida a palavra, circulado o tronco, e feita a leitura da ata do Secretário (é mais conveniente que isto seja feito ao término da própria reunião, em vez de deixá-la para a seguinte, para que todos possam melhor julgar sua exatidão), o Ven. informa-se se os irmãos das duas colunas estão contentes e satisfeitos.
Este será, pois, a atitude de todos os irmãos na Loja, quando os trabalhos tiverem sido convenientemente conduzidos. Obtida a confirmação de que assim é, o Ven. pede informação ao 1 Vig. sobre a idade e a hora, e como estas são justas, anuncia por meio dos Vigilantes a toda Loja que vai proceder ao fechamento dos trabalhos, requerendo-se para este ato, a cooperação unânime de todos os presentes, da mesma forma que para a abertura.
Feito o anúncio, com o fim de que todos os irmãos se disponham em atitude conveniente para participar da cerimônia, a palavra sagrada passa do oriente ao Ocidente, e do Ocidente ao Sul por meio dos Diáconos, e, sendo devidamente recebida pelo 2 Vig., este o anuncia, comunicando que todo está justo e perfeito.
 Pode agora proceder-se ao fechamento propriamente dito, que é feito por intermédio dos golpes simbólicos repetidos pelas três luzes, e mediante a fórmula pronunciada pelo Ven. Mestre com o qual se declaram fechados, seguindo-se também a esta declaração, o sinal e a bateria.
Então o 1 Vig., acompanhado pelo Mestre de Cerimônias, procede ao fechamento do Livro e do Compasso, e se apaga a Luz do Delta, depois do que apagam-se as três velas simbólicas, que correspondem às três luzes da Loja, com palavras análogas às que foram pronunciadas ao serem acesas.
Antes de separar-se, é costume jurar segredo sobre os trabalhos dos quais os presentes acabam de participar. Este segredo construtivo representa o silêncio que deve preceder a toda nova atividade, podendo-se compará-lo à escuridão protetora, que dentro do seio a terra, favorece à germinação da semente em seus primeiros estados até que tenha aberto seu caminho para a Luz.
Depois disto procede-se à formação da cadeia, manifestando esta de forma tangível o laço de fraternidade que deve existir entre todos os maçons, símbolo da união íntima de todas as boas vontades, necessária ao triunfo das boas causas e ao progresso da humanidade.
É conveniente que se dedique este momento que precede à separação dos irmãos ao recolhimento por alguns instantes, concentrando-se a mente sobre alguma afirmação que o Ven. Mestre possa ter sugerido.



COMO DEVE SER ENTENDIDA A SOLIDARIEDADE
A solidariedade é o sentimento de união que nasce de um Ideal comum, de uma comunhão de aspirações, uma união consolidada no mundo espiritual, manifestada exteriormente em pensamentos, palavras e obras por meio dos quais evidencia-se e se realiza em termos efetivos de vida. 
 Os que lutam por uma idéia particular são solidários em tudo o que se relaciona com aquela idéia. Os que principalmente por uma idéia particular, esforçam-se para obter o triunfo impessoal do Bem, da Verdade e da Virtude (como são, ou deveriam ser, os maçons), conviria que estivessem ainda mais irmanados entre si, uma vez que o triunfo das mais nobres aspirações humanas não pode ser conseguido senão com a cooperação e os esforços unidos de todos os que as compreendam.
A solidariedade dos maçons deve ser, pois solidariedade no Bem, na Verdade e na Virtude, solidariedade em tudo o que for Justo, Nobre, Digno e Elevado. Uma solidariedade pronta para expressar-se em qualquer momento com palavras e ações perfeitamente de acordo com estas aspirações que devem dirigir-nos e com as quais verdadeiramente se realiza o místico Reino dos Céus sobre a terra e se faz a Vontade de Deus, que é o Bem e seu triunfo, assim na terra como no céu.
Quando assim o fazem os verdadeiros maçons demonstram serem verdadeiros cristãos, entendendo e pondo em prática as palavras do sublime Mestre de Nazaré, palavras que interpretam e aplicam por meio do Compasso e do Esquadro, que são os instrumentos da inteligência com os quais conhecemos a Verdade e estamos capacitados a aplicá-la construtivamente às necessidades da existência.



COMO DEVE SER REALIZADA A FRATERNIDADE
Fala-se muito de fraternidade entre os maçons, como entre os membros de outras sociedades que a sustentam entre seus objetivos; mas, se do campo da palavra e da pura teoria, dirigimos nosso olhar à prática da vida diária, vemos como a efetiva realização da fraternidade deixa muito a desejar, e esta é a causa da desilusão e perda total da confiança de muitos na veracidade deste ideal. E, entretanto, nunca podemos esperar uma realização de fraternidade diferente do entendimento particular de cada um. Em outras palavras, não é suficiente ser chamado maçom ou ser membro de outra fraternidade para que os demais sintam-se no direito de exigir uma manifestação de fraternidade em todos os campos da vida, conforme os seus ideais particulares. 
O amor é dado, mas nunca pode ser exigido: o mesmo deve ser dito da fraternidade, que não pode ser senão uma manifestação do amor. Nenhuma verdadeira e sincera manifestação de fraternidade pode obter-se a não ser quando verdadeiramente a sentimos e realizamos interiormente: um maçom tornar-se-á verdadeiro maçom e irmão conforme sinta em si mesmo o Ideal Maçônico e possa se reconhecer como irmão dos demais.
Quando se progride no Caminho da Vida (do qual a Maçonaria nos oferece em suas cerimônias uma maravilhosa interpretação) e se aproxima do reconhecimento (que não é unicamente o frio conceito ou percepção intelectual, mas a direita consciência e sentimento) da realidade do Princípio Único de tudo, sente-se então, interiormente e de uma forma sempre mais clara, sua íntima união e solidariedade com toda a manifestação da Vida, e desta íntima consciência e sentimento, uma verdadeira compreensão e realização da fraternidade será a conseqüência espontânea e natural. 
Que cada um, pois se eleve, à sua maneira, e conforme lhe for possível, sobre seu egoísmo e sua ignorância, e que reconheça sua verdadeira natureza, manifestação do Princípio da Vida que vive em todos os seres (e que tem recebido na Maçonaria o nome de Grande Arquiteto), reconhecendo assim seus deveres, ou seja sua relação com o próprio Princípio da Vida, consigo mesmo e com seus semelhantes. Este é o caminho por meio do qual a Maçonaria ensina a fraternidade e busca sua mais prática e efetiva realização.
Esta fraternidade será primeiramente entre irmãos, pois só os que a entendem e se reconhecem como irmãos podem realizá-la; mas, como o Amor não pode Ter nenhum limite verdadeiro, e não existe condição ou estado em que não possa manifestar-se, não há ser ou manifestação de Vida Universal quem não possa ou deva estender-se. Esta é a Fraternidade dos Iniciados e dos verdadeiros Mestres. 
 Busquemos, pois, o Princípio Supremo e básico de tudo, reconheçamos a Verdade da Unidade da Vida e da íntima indivisibilidade de todos os seres: na proporção em que efetivamente cheguemos a este conhecimento, chegaremos, também, a reconhecer e realizar a verdadeira Fraternidade Maçônica, e esta cessará de ser uma vã utopia e um ideal abstrato fora das possibilidades humanas.
Assim se realiza o Grande Mandamento do qual nos falava Jesus, cuja segunda parte, "ama a teu próximo como a ti mesmo", é o corolário natural da primeira: "ama a Deus (o Princípio ou Realidade da Vida) com todas as tuas forças, com toda tua alma e com todos teus pensamentos.



COMO DEVE PRATICAR-SE A CARIDADE
Fala-se também muito, na Maçonaria e em outras instituições filantrópicas, da caridade e beneficência, como deveres que os mais afortunados tem para com os "desafortunados e deserdados da sorte". Mas, dificilmente a caridade e beneficência chegam a ser verdadeiramente caritativas e benéficas, porquanto procedem do erro, bem mais que da verdade, e assim contribuem muitas vezes a reforçar e tornar estático ou crônico o mal que querem eliminar, reforçando sua raiz.
Como ensinado por todos os sábios em todos os tempos (e esta pode ser, de certa maneira, a pedra de medição da verdadeira Sabedoria), a raiz e a causa primeira de todos os males, deve ser procurada no erro ou na ignorância. E até que não se remedie este erro e esta ignorância, toda a forma de caridade não será mais que um paliativo, pois não elimina a raiz do mal, senão que muitas vezes a torna ainda mais forte e vital com a própria consciência do mal que estimula.
Por exemplo, não há dúvida que o Tronco de Solidariedade oportunamente circulando em favor de um irmão necessitado, ou de outro caso piedoso, possa constituir uma ajuda útil e providencial a ajuda direta a esta ou aquele irmão. Mas, se a ajuda peculiária (cujo valor e efetividade não podem ser senão temporais e transitórios) é acompanhada pelos presentes, como quase sempre acontece, por seus sentimentos e pensamentos de compaixão, e pior ainda, de comiseração, ou, se a pessoa necessitada for considerada impotente e em estado de inferioridade, a influência destes pensamentos de compaixão, e pior ainda, de comiseração, ou, se a pessoa necessitada for considerada impotente e em estado de inferioridade, a influência destes pensamentos torna muito pouco desejável e efetiva a ajuda, pois que contribui para abater bem mais que a realçar seu estado moral e a confiança em si mesmo.
O mesmo deve ser dito, e com maior razão, de toda forma de beneficência que mais que uma simples e espontânea manifestação do espírito de fraternidade entre irmãos livres e iguais, torne manifesta a distância entre benfeitor e beneficiado, ou de alguma forma em humilhação, se transforme para este a dádiva, com a qual paga muito cara a ajuda recebida. Não vamos dizer nada da beneficência que serve de pretexto à ostentação e à vaidade, pois neste caso dificilmente poderá considerar-se digna de tal nome.
A verdadeira beneficência deve ser secreta e espontânea e não deve envolver em si nenhuma forma de humilhação. Prever as necessidades de um irmão que se ache manifestamente em dificuldades é muito mais fraternal que esperar que este peça uma ajuda, pois com o pedido esta já está quase paga e nada se paga tão caro como quando se pede.
A mão que dá com verdadeiro espírito de fraternidade deve ser escondida, e "a esquerda não deve saber o que faz a direita". Deveria assim condenarse absolutamente a prática em uso em algumas Lojas, de pedir a outras uma contribuição para ajuda a algum irmão, especialmente dando o nome deste irmão. Nem na própria Oficina deveria ser divulgado o nome da pessoa socorrida, pois não há necessidade de que se torne conhecida, com exceção daquelas que diretamente intervêm para ajudála.



A MAIS VERDADEIRA AJUDA
Ainda que a ajuda direta possa ser, em alguns casos, útil e necessária (sempre que for uma verdadeira manifestação espontânea de solidariedade e fraternidade) é muito melhor dirigir-se à raiz do mal, em vez de contentar-se com remediar temporariamente seus sintomas exteriores.
A pessoa que se acha em circunstâncias materiais difíceis tem antes de tudo, necessidade de ser ajudada espiritual e moralmente, com pensamentos positivos que reergam seu estado de ânimo abatido, e tenham para ela o efeito das palavras taumatúrgicas: Levanta-se e anda! Ajudar um irmão a caminhar sobre seus próprios pés é muito melhor que provê-lo de muletas. Facilitar um meio de ganhar por si mesmo aquilo de que necessita é muito mais fraternal, desejável e digno que facilitarlhe uma ajuda que o ponha, como beneficiado, em condições de inferioridade.
Mas quando isto não for possível momentaneamente, compartilhar o que temos, com verdadeiro espírito de solidariedade fraternal, segundo o próprio ditado da consciência, deve ser considerado como um dever elementar, um privilégio e uma oportunidade para todo iniciado que verdadeiramente sinta em seu coração o laço de fraternidade, a mística cadeia de união que o une a todos os seres, e em particular aqueles com os quais tem uma mais profunda afinidade moral e espiritual.
As precedentes considerações não devem ser entendidas com meios para afastar alguém de seus deveres de solidariedade para com seus semelhantes em geral, e seus irmãos em particular, mas ao contrário, para que eles sejam melhor atendidos e praticados, despojados de toda ostentação por parte de quem dá e de toda humilhação por parte de quem recebe, como convêm para uma verdadeira expressão do espírito maçônico, que não pode ser nunca isolamento negativo nem deprimente solicitude.
Elevar-se sobre os sentimentos e os conceitos profanos de caridade, para realizar a verdadeira fraternidade dos iniciados, na qual aquilo que é feito por um irmão possui o mesmo espírito como se fosse feito para si mesmo, sem que disso nasça nenhuma obrigação ou dever de mostrar-se reconhecido, este tem de ser o ideal de todos os verdadeiros maçons.



O RESPEITO À LEI
O respeito a Lei e à Autoridade Constituída (e, por conseqüência, a qualquer forma de governo sem distinção) tem sido sempre um dos primordiais requisitos da Maçonaria e das regras de conduta dos iniciados de todos os tempos.
Ainda que estes reconheçam por cima de toda Lei e Autoridade humana a Lei Suprema da Verdade e a Suprema Autoridade do Espírito, e num tão íntimo reconhecimento encontrem uma perfeita liberdade e nela descansem (uma liberdade interior que nenhuma condição externa poderia tirar-lhes e nem limitar), não podem desconhecer nas Leis e Autoridades Humanas outras tantas manifestações e emanações da Lei e Autoridade Divina, na qual unicamente podem aquelas exercer e possuir o poder.
Por esta razão o iniciado, se bem perfeitamente livre de todo espírito de sujeição ou humilhação, se impõem o dever de respeitar as Leis e Autoridades do país em que se encontre, sem discutir sua legitimidade; e se fosse vítima de um preterimento ou de uma injustiça, não se oporia ao adversário, mas, ao contrário esperaria da Lei e do Poder Supremo aquela perfeita justiça que nunca será esperada em vão quando nela se depositar absoluta confiança.
Em outras palavras, o iniciado vê os homens e as coisas como expressões muitas vezes inconscientes de poderes, forças, leis ou necessidades que aqueles desconhecem: por esta razão, nunca culpa aos homens e às circunstâncias, senão que aceita serenamente a aparência do mal, sem deixar-se cegar por ele, e sem considerá-lo como definitivo (pois nesse caso ele mesmo tornar-se-ia seu escravo e sua vítima), preparando-se para ver em tudo o triunfo inevitável da Justiça e do Bem. Por conseguinte, o verdadeiro iniciado nunca será um revolucionário ou um rebelde, um conspirador contra a Lei e a Autoridade constituída: conhecendo a ilusão dos meios e remédios exteriores, procurará remediar interiormente as coisas e males externos; e isto é feito por meio da compreensão do amor e da cooperação mais útil, eficaz e construtivamente que com meios exteriores de violência e rebeldia.
Para os maçons, as Leis e Autoridades Maçônicas (assim como as Leis e Autoridades Religiosas para os membros de determinada religião) devem ser consideradas com respeito da mesma forma que as Leis e Autoridades exteriores. Mas, por cima destas Leis escritas, o verdadeiro maçom deve lembrar que a Suprema e mais verdadeira Lei Maçônica é a que o Grande Arquiteto grava no coração de todo Adepto fiel, isto é, a que é interiormente reconhecida como expressão da própria verdade; e que nenhuma autoridade Maçônica é superior à Suprema Autoridade do Grande Arquiteto, que é o Princípio e a Realidade sobre a qual se apoia todo o Universo.



O SALÁRIO DO APRENDIZ
O salário que o Aprendiz recebe, como resultado de seus esforços, à semelhança do salário percebido pelo obreiro como prêmio e compensação de seu trabalho, deve ser objeto de uma especial consideração.
Os antigos obreiros recebiam, além dos víveres em espécie, um soldo ou compensação em dinheiro para comprar o sal e outras coisas de que necessitavam; daqui vem o nome de salário. Mas talvez não seja completamente estranho o fato de que, em termos de salário do Aprendiz estes o recebam na Coluna B. a qual corresponde ao princípio hermético feminino do sal, do qual já falamos anteriormente.
O Aprendiz recebe o salário depois de realizado o seu trabalho, aproximando-se da Coluna B. Isto significa que o iniciado somente consegue obter o resultado de seus esforços quando se aproxima do reconhecimento do Princípio da Onipotência, expresso pelo sentido da Palavra que é o próprio nome desta coluna e que, como dissemos, significa: "Na Força".
Em outras palavras, o Aprendiz progride, e neste progresso recebe a compensação de seus esforços, conforme se aproxima, como fim de seus estudos e deduções, a este reconhecimento vital que realiza o primeiro dever de seu testamento; isto é, na medida da Fé que desenvolve no Princípio da Vida e em seu poder, como coluna ou sustentáculo de sua vida individual.
O progresso do Aprendiz está caracterizado pelo desenvolvimento desta Fé e confiança no Princípio Espiritual da Vida, no qual temos nossa origem, que nos criou ou manifestou (como diferentes expressões individualizadas de seu Ser ou Realidade, divididas e separadas na aparência, mas intimamente unidas e inseparáveis em essência e realidade), que continuamente nos sustentam, guiam e dirigem para o desenvolvimento e a expressão das mais elevadas possibilidades que ainda se encontram em estado latente em nosso ser.
Esta fé, própria de quem se iniciou no conhecimento do Real que se esconde atrás da aparência exterior ou visível das coisas - e que não é fé cega, uma vez que se baseia na própria consciência da realidade -, é algo desconhecido para o profano, escravo da ilusão dos sentidos, que confunde a aparência com a realidade, e não o tendo reconhecido (por não Ter podido adentrar à sua consciência), nega a existência de um Princípio Espiritual como Causa Imanente e Transcendente da realidade visível.
Não pode obter-se este conhecimento, esta convicção que é um estado interior, sem o estudo, o trabalho e a perseverança: A Fé iluminada de que falamos, é pois, um verdadeiro salário, fruto ou resultado de longos e persistentes esforços sobre o Caminho da Verdade, depois de temo-nos despojado de todas as superficialidades, crenças positivas e negativas, erros e prejuízos do mundo profano.
Assim, estabelece o iniciado uma relação iluminada com o Princípio da Vida, cuja realidade reconheceu em sua consciência, relação que tem sua base no reconhecimento expresso pela própria Palavra Sagrada, que será daqui para frente, uma verdadeira coluna na qual pode apoiar-se com toda confiança e que o suporta em suas dúvidas e vacilações. 



CONCLUSÃO
Chegamos ao final desta resenha interpretativa dos símbolos do primeiro grau maçônico, na qual nos propusemos, como objeto fundamental, a dar a quem avidamente busca a Verdade, a quem deseja penetrar e reconhecer o sentido iniciático destes símbolos, uma chave que lhe sirva para abrir, por seus próprios esforços, a Porta Hermética do Mistério, atrás da qual eles se encerram impenetravelmente ao entendimento profano.
Não demos nem pretendemos ter dado a verdade, pela simples razão de que esta nunca pode ser dada exteriormente, senão que deve ser buscada e reconhecida nas profundezas da alma; só indicamos, ou melhor dizendo, temo-nos esforçado em esclarecer o Caminho que a maçonaria ensina nesta busca individual por intermédio de seus símbolos, cerimônias e alegorias. 
O segredo maçônico deve ser procurado e encontrado individualmente, pois de outra forma deixaria de ser um segredo. Os lábios da Sabedoria estão fechados a não ser para os ouvidos da compreensão. Só quem se encontra num particular estado de consciência e maturidade espiritual pode reconhecer interiormente determinada Verdade, compreendendo e tirando proveito das palavras que querem indicá-la ou revelá-la.
A Esfinge, aquele maravilhoso monumento que restou da mais antiga civilização egípcia, é uma representação escultural deste fato: é muito difícil dizer se os seus lábios estão abertos ou fechados; pode-se talvez dizer que estão abertos e fechados ao mesmo tempo, atrás do misterioso sorriso que os anima. Verdadeiro símbolo do ensinamento esotérico, a Esfinge fala ainda para quem tem ouvidos para ouvir, mas permanece em hermético silêncio para quem não tenha adentrado naquele estado de consciência no qual a Verdade espiritual pode ser reconhecida e assimilada.
O mesmo deve ser dito dos símbolos maçônicos; como a Esfinge, eles falam para quem os escuta com os ouvidos da compreensão, mas guardam seu segredo para quem não sabe descobri-lo. A Maçonaria é uma Ciência e uma Arte que se revela progressivamente a quem se esforça e persevera no estudo e na prática, por meio da compreensão e do uso de seus instrumentos simbólicos. Assim pois, a distinção entre maçom e profano não pode ser determinada unicamente pela cerimônia através da qual um profano é admitido e reconhecido como membro da Ordem, senão que depende da efetiva realização desta qualidade.
A maioria dos maçons permanece irremediavelmente profana no que se refere ao entendimento e à realização da finalidade iniciática da Ordem e ao verdadeiro sentido dos símbolos e cerimônias. Mas, isto não lhes impede de ser bons maçons, se eles se esforçarem sinceramente, na medida de sua compreensão e, sobre tudo, se são fiéis aos seus ideais pondo em prática o que entenderam dos Princípios Morais da Ordem. Não há necessidade de conhecer a Doutrina Esotérica revelada pelos símbolos maçônicos para praticar os princípios da fraternidade, mas, é necessário saber discernir entre a ilusão exterior do egoísmo e da separatividade, e a realidade da Unidade Interior de tudo, para compreendê-la e realizá-la efetivamente.
Todo homem sincero encontra, pois, na Maçonaria um Caminho de Progresso que se torna sempre mais efetivo na medida da sua boa vontade e perseverança, um progresso ao mesmo tempo intelectual e moral, adaptando-se perfeitamente seu ensinamento simbólico à compreensão de todas as inteligências, ainda que não lhes seja dado a todos penetrar no verdadeiro significado íntimo deste ensinamento.
Mas sempre o progresso será o resultado do esforço individual e do ardor e da perseverança através dos quais cada um se esforça em realizar as finalidades da Ordem, encaminhando-se para uma mais profunda compreensão da Verdade, pondo os pés de uma maneira mais firme, equilibrada e segura sobre a senda da Virtude.



INSTRUÇÕES RITUALÍTICAS DO GRAU DE APRENDIZ MAÇOM
A busca do aprendizado pelo homem existe desde o início dos tempos. Essa busca do homem pelo aprimoramento é a força propulsora do progresso da humanidade e da evolução dos povos. Desde os tempos mais antigos, têm se notícia de escolas onde homens reuniam-se com o intuito de aprender de seus mestres, as verdades e os segredos da vida. Entretanto, algumas verdades não podem ser simplesmente ensinadas, ainda que alguns mestres as conheçam, mas precisam ser percebidas e entendidas individualmente, para que seu completo significado possa ser assimilado.
Da mesma maneira que os antigos sábios egípcios condensavam seus ensinamentos em símbolos, protegendo assim os segredos e mistérios das vistas profanas, a maçonaria segue esta tradição, e transmite os seus ensinamentos em uma doutrina simbólica, onde competirá a cada aprendiz buscar o significado desses símbolos. O caminho para a compreensão e entendimento dos símbolos e, conseqüentemente, dos ensinamentos da maçonaria não poderá se dar de outra forma senão pelo trabalho e pelo estudo de cada maçom. Não há, em nossa instituição, respostas prontas ou revelações, de sorte que cada maçom deve buscar no seu íntimo, as chaves que revelarão a verdade individual.
Assim exposto, este trabalho não tem a pretensão de revelar a verdade universal, ou mesmo a doutrina maçônica aos aprendizes, apenas orientá-los a interpretar os símbolos, sempre associando-os à sua própria realidade, e buscar, dentre as diversas combinações, a chave do entendimento particular de cada símbolo, e de toda a doutrina, para um verdadeiro entendimento da filosofia da doutrina maçônica.
O primeiro grau da maçonaria, o de aprendiz maçom, é sem dúvida o mais importante de todos os graus, pois nele, cada indivíduo deverá, pela vez primeira, abrir seus olhos para uma nova maneira de compreender a verdade universal, pela análise de sua própria realidade, da natureza, onde os símbolos maçônicos são apenas guias, mas cujo verdadeiro significado precisa ser encontrado dentro do coração de cada um de nós.
O grau tem início no renascimento do homem, isto é, em sua iniciação, quando o mesmo é recebido em Loja e assume o compromisso de combater suas próprias paixões e vícios, trabalhando para transformar-se num indivíduo melhor e útil para o bem-estar de toda a sociedade. Simbolicamente falando, o Aprendiz é uma Pedra Bruta que precisa ser desbastada à forma de Pedra Cúbica, maneira em que poderá então, junto de outros homens, tomar parte na construção da Grande Obra, o Templo do Criador. Esse desbaste, como o próprio verbo sugere, consiste em aparar as suas arestas, isto é, as suas paixões, o seu orgulho, a sua vaidade, assim como outros vícios. Ainda, como o próprio verbo sugere, desbastar significa desprender-se dessas arestas, de modo que o Aprendiz deverá, acima de tudo, lutar para livrar-se de tudo o que é ruim. O aperfeiçoamento moral, nesta etapa, baseia-se exclusivamente em retirar os defeitos do homem.
Nesse contexto, é importante notar que compete a cada maçom executar e fiscalizar esse desbaste. A Loja apenas proverá as ferramentas e os mestres, a orientação. Cada aprendiz deverá ditar o seu próprio ritmo de trabalho, pois são os únicos que poderão realizar essas tarefas.
As ferramentas que a Loja oferece para que cada maçom possa cumprir seu desbaste, seu aprimoramento, são seus próprios ensinamentos, além de congregar em assembléia diversos homens livres, de diferentes origens, que buscam o mesmo ideal, podendo assim auxiliar uns aos outros, através do intercâmbio de experiências e idéias. Cada maçom deve aproveitar ao máximo esse convívio, assimilando as opiniões divergentes para, munido de maiores parâmetros, definirem seus planos de trabalho.
Quando o aprendiz maçom tiver finalmente entendido os ensinamentos do primeiro grau, quando tiver aparado as arestas de sua Pedra Bruta, transformando-a em uma Pedra Cúbica, estará finalmente apto a prosseguir com seu trabalho em outros graus. Com a elevação ao grau de Companheiro Maçom, encerra-se o ciclo do primeiro grau maçônico.
A seguir, serão expostas instruções sobre os símbolos que compõem o primeiro grau, porém, por tudo que foi aqui exposto nesta breve introdução, cumpre lembrar que não se trata de verdades absolutas, mas de algumas interpretações permitidas aos símbolos maçônicos, que servirão apenas de fundamento sobre os quais cada maçom deverá, individualmente, pesquisar até encontrar a sua própria verdade.



PRIMEIRA INSTRUÇÃO As Ferramentas do Grau de Aprendiz
Para que o maçom possa empenhar-se no desbaste de sua Pedra Bruta e à construção de seu Templo interior, deve antes aprender e dominar o uso de ferramentas de trabalho para tal finalidade. Aos aprendizes maçons são disponibilizadas três ferramentas em particular, cujo uso deverão fazer em todas as suas atividades, dentro ou fora da Loja, desde agora e para sempre. Tais ferramentas são o Maço, o Cinzel, e a Régua de 24 polegadas.
A Régua, como instrumento de medição, era utilizada para demarcar as áreas que precisavam ainda ser desbastadas pelo maço e cinzel, separando-as das áreas que já estavam prontas. Servia também para transpor medidas, de maneira que nós, maçons especulativos livres e aceitos, tomamo-a como insígnia do conhecimento e da razão. Suas 24 polegadas nos lembram às 24 horas do dia, pois assim como a régua delimita uma determinada área ou medida, também deve fazê-lo o maçom, separando partes de seu tempo para o trabalho e para o descanso, partes para os amigos e para a família. A régua representa, enfim, todo o conhecimento que é necessário para a realização de qualquer obra, como também, a divisão das tarefas e das atividades.
O Maço é o emblema da força, e lembra-nos sempre de que o trabalho é uma obrigação do homem, pois sem suas violentas pancadas nenhuma obra poderia ter início. Lembra-nos também, que o conhecimento da régua, sem a determinação ativa do trabalho, jamais poderá alcançar o sucesso. Pouco ou nada adianta possuir o conhecimento necessário para qualquer trabalho, se não houver motivação e força para executá-lo. O Maço representa assim, toda a força que é necessária para tranformar uma idéia em realidade.
O Cinzel, a terceira e última ferramenta que os aprendizes utilizarão no desbaste de sua Pedra Bruta, simboliza a beleza, a perfeição e a exatidão. Seu uso, aliado ao conhecimento proveniente das medidas justas e constantes da régua, e à força incessante do maço, permite transformar em bela escultura o mais rígido material, permite transformar simples pedras em elementos intrínsecos à obra do Criador. O Cinzel representa o acabamento, a precisão, a dedicação final a qualquer trabalho que seja realizado.
Somadas essas três ferramentas, percebemos que o homem só pode realizar qualquer trabalho se tiver o conhecimento e a força necessária para tal. Entretanto, sem o capricho do acabamento, sem a atenção que cada pessoa deve dedicar a seus objetivos, o trabalho permanecerá inacabado.



SEGUNDA INSTRUÇÃO A Vestimenta Maçônica
Todos os maçons devem apresentar-se em Loja vestindo o Avental. Independente dos trajes maçônicos que, a saber, são o terno preto, a camisa branca e a gravata preta, sem o avental a nenhum Irmão é franqueado o acesso aos nossos trabalhos.
O avental do aprendiz maçom é em formato retangular, com uma abeta triangular acima deste. Sua cor branca representa a limpidez do maçom que a veste, de modo que o mesmo não pode se deixar contaminar pela arestas expelidas no desbate da Pedra Bruta. Assim deve o aprendiz manter-se sempre puro de espírito, enquanto permite que suas paixões sejam desbastadas. A forma quadrada do avental representa o lado material do maçom, e a forma triangular representa o espírito. Ambas estão presentes no avental pois o aprendiz, como todo homem, é matéria, mas é também espírito.
O avental do companheiro maçom é idêntico ao do aprendiz, à exceção de que a abeta triangular é sobreposta ao retângulo. Isto indica que, o companheiro maçom já consegue perceber a união entre matéria e espírito. Porém, por não ter ainda o conhecimento necessário, ainda não consegue ao certo distinguir um do outro.
O avental do mestre maçom, por fim, tem tanto o retângulo quanto a abeta triangular orlados com fita no cor do rito. Isto indica que o mesmo já compreende que é formado de matéria e espírito, que trabalham juntas num mesmo espaço, porém, distingue-as perfeitamente. O avental do mestre maçom é ainda decorado com símbolos particulares ao grau.
Observando por uma ótica mais esotérica, o avental do aprendiz, assim como o do companheiro, tem ambas as suas faces na cor branca. Isto ocorre pois os mesmos devem refletir a luz que recebem da Loja, pois, não estão ainda preparado para expor-vos a toda a energia proveniente da Loja e dos trabalhos. Assim, o avental cumpre a sua função de protegê-los não apenas físicamente, mas também espiritualmente.



TERCEIRA INSTRUÇÃO A Circulação em Loja
Durante a reunião maçônica, excluindo-se aqui a entrada e saída dos maçons do Templo, é obrigatória que a circulação no Ocidente seja feita em torno do Painél do Grau, no sentido dextocêntrico, ou seja, no sentido horário. De uma maneira geral, a esquerda é tida como meléfica e a direita como benéfica, desde as civilizações antigas. Desta forma, a circulação em torno do lado direito, dextrocêntrica, é tida como boa, enquanto a circulação em volta do lado esquerdo, sinistrocêntrica, é tida como má. Desde os rituais bramânicos e celtas praticados até os dias atuais já existem tais referências, sendo a circulação dextrocêntrica realizada com o objetivo de honrar ou santificar os indivíduos e objetos que se circula. Geralmente, a circulação sinistrocêntrica só é dedicada em rituais fúnebres ou na assim chamada Magia Negra.
A origem da circulação no sentido dextocêntrico, e sua admissão benéfica, tem origem na aparente circulação do Sol, do ponto de vista terrestre. Há quem afirme, contudo, que a terra gira em torno de seu próprio eixo e em torno do Sol, assim como os demais planetas do sistema solar, no sentido sinistrocêntrico. Esta, porém, é uma concepção baseada na observação à partir do Norte espacial, de modo que observado pelo lado oposto, isto é, por algum lugar ao Sul do sistema solar, teríamos ambos os giros no sentido dextrocêntrico e, portanto, não serve de referência. Da mesma forma, ao mesmo tempo em que é sabido que a Terra gira em torno do Sol, e não o contrário, do ponto de vista terrestre, o Sol gira dextrocêntricamente ao redor da Terra. Esta é a razão pela qual a circulação dextrocêntrica é considerada positiva, pois recorda o giro do Sol ao redor da Terra.
No caso da ritualística maçônica, observa-se ainda que o templo, que é plano, é orientado do Oriente ao Ocidente. Desta forma, o Sol nasce no Oriente e ruma ao ocidente, e pela circulação dextrocêntrica, passa pelo meridiano pelo lado Sul. Isto se dá pois os ritos maçônicos tem sua origem em países do hemisfério Norte e nesses países, a passagem do Sol pelo meridiano se dá mesmo ao Sul.
Quaisquer sejam os entendimentos da origem desta circulação, dois pontos merecem especial atenção. Primeiro, de que os maçons ingressam ao Templo pelas trevas do Ocidente, circulam até a luz do Ocidente e retornam as trevas para deixar o Templo e voltar ao mundo profano. Segundo, que enquanto estão presentes em Loja, os maçons representam o Sol, girando ao redor do Painél do Grau, que é a própria Loja e, portanto, o universo. E assim sendo, cumpre aos maçons lembrar de espalhar sobre o mundo a luz do conhecimento e da verdade, tal como o Sol banha a Terra com sua luz.



QUARTA INSTRUÇÃO As Colunas Vestibulares
São colocadas, à entrada do Templo, duas Colunas, correspondentes àquelas construídas por Hiram de Tiro que foram colocadas à entrada do Templo de Salomão. O relato bíblico nos diz que as colunas foram fundidas em bronze, mediam dezoito côvados em altura, e tinham doze côvados de circunferência, e eram ocas por dentro. Sobre elas, haviam capiteis fundidos em ouro, de cinco côvados de altura, ornados por sete correntes, duzentas romãs e lírios. A coluna à direita da entrada chamou "Jachin" (Ele é estável) e "Bo'az" (Com força).
A leitura dos nomes de ambas as Colunas significa que o Criador estabeleceu na força o Templo, isto é, solidamente construiu o templo e a religião de que Ele é o centro. As colunas anunciam, portanto, a todos que chegam ao Templo, que ali foi estabelecida a casa do Senhor de Israel, e que essa construção só foi possível pela força do mesmo. Tal anúncio é, ao mesmo tempo, um agradecimento à benção do Criador, como também um aviso aos forasteiros.
A coluna à direita da entrada, Jachin, representa o masculino-ativo, e Bo'az representa o feminino-passivo. Assim, Jachin representa o trabalho dos homens na construção do Templo, enquanto Bo'az representa a contribuição do Senhor. As colunas estão ligadas aos sephirots da cabala "Netzah" (Vitória) e "Hod" (Glória), respetivamente, e, em grupo com "Iesod" (Fundamento) que é representado pela entrada ao Templo, simboliza o atributo gerador, a força fecundante de Deus, e a vitória da vida sobre o fim. Outros símbolos de fecundidade e geração encontram-se nas Colunas, especialmente os lírios e romãs que a adornam.
Dentro do simbolismo maçônico, no interior das Colunas são guardadas as ferramentas de trabalho, e junto à elas se encontram os maçons das classes de companheiros e aprendizes, onde receberão as instruções de seus vigilantes e seus aumentos de salário. Os aprendizes reúnem-se em torno da Coluna Bo'az, e os companheiros, em torno de Jachin.
As colunas, como já dito, ficam do lado externo do Templo, marcando o limite entre o mundo profano e o sagrado, e por esta razão, são também chamadas de Colunas Vestibulares. São um sinal para todos àqueles que naquele recinto pretendem adentrar, de que vão ingressar em um local iluminado pelo Criador e devem, portando guardar respeito e disciplina.



QUINTA INSTRUÇÃO Os Ornamentos da Loja
O Templo Maçônico é formado por Ornamentos, Paramentos e Jóias. As funções desses ítens no Templo é prover aos maçons um ambiente de trabalho adequado para dedicarem-se ao desbaste da Pedra Bruta. São considerados Ornamentos da Loja de Aprendiz a Orla Dentada, o Pavimento Mosaico e a Corda de 81 Nós. Alguns pesquisadores incluem a Estrela Flamígera entre os Ornamentos, mas a mesma tem pouca ou nenhuma importância ao grau de aprendiz.
A Orla Dentada envolve todo o Pavimento Mosaico, formada por triângulos brancos e negros alternados, representando a união que deve existir entre todos os homens em volta de um ideal humanitário, assim como todo o Universo trabalha unido em torno de sua própria existência. Assim, pode ser atribuída à Orla Dentada em igual maneira, a representação dos planetas que gravitam em torno do Sol, como dos povos que reúnem-se em torno de seus chefe, como dos filhos que vivem ao redor do pai, assim como o todo existe ao redor do Criador.
O Pavimento Mosaico é o piso que cobre todo o Ocidente do Templo, composto por quadrados brancos e pretos alternados. Seu significado e simbolismo são amplos: Representa a convivência harmônica que deve prevalecer na Maçonaria, apesar das diferentes opiniões, classes, nacionalidades ou religiões. Suas duas cores simbolizam a dualidade dos opostos, presente em tudo no universo, entre o Bem e o Mal, a Virtude e o Vício, o Ativo e o Passivo, Espírito e Matéria, etc. Não há número exato de peças para compor o Pavimento Mosaico, contanto que sejam iguais o número de quadrados pretos e brancos.
A Corda de 81 Nós, por sua vez, representa os laços que unem todos os Irmãos espalhados pela superfície da Terra, formando uma única família. Seus 81 nós eqüidistantes são formados por laços de amor, que representam a evolução dos homens. Pendem da Corda de 81 Nós quatro borlas, duas ao Oriente, ladeando o trono do Venerável Mestre, que são chamadas de Justiça e Prudência, e duas ao Ocidente, chamadas Temperança e Coragem. Estas representam os valores que os maçons devem possuir para receber os ensinamentos, e àquelas representam os valores que o Venerável e demais mestres devem ter para ensinar.
Estes três símbolos, unidos, cada qual com seus próprios significados, representam a unidade do espírito maçônico, sobre todas as distinções humanas, sobre um ideal em prol da humanidade e em honra do Criador dos Mundos.



SEXTA INSTRUÇÃO Os Paramentos da Loja
Também chamadas de Grandes Luzes da maçonaria, os Paramentos da Loja são o Livro da Lei, o Esquadro e o Compasso. Foram introduzidos na maçonaria moderna na Inglaterra em 1.782, desde então sendo parte indispensável da Maçonaria.
O Livro da Lei, as vezes também chamado de Livro Sagrado, é o livro que encerra a crença religiosa dos maçons da Loja. No Brasil, por ser um país de predominância cristã, é admitido o uso da Bíblia, porém, para a maçonaria é indiferente qual a religião do Livro, podendo algum Irmão que professe outra religião, prestar seu juramento sobre o Livro correspondente à sua fé. Para a maçonaria, o Livro da Lei representa um código de conduta moral, ao qual todos os maçons devem ser obedientes e fiéis. A fé é o instrumento que governa e anima o homem, sendo a crença no Criador indispensável para a prática maçônica.
O Esquadro e o Compasso unidos representam a medida justa pela qual devem agir todos os maçons, pois os mesmos não podem afastar-se da Retidão e da Justiça, e todos os seus atos devem ser fundamentados nesses valores. O esquadro, individualmente, é a Jóia do Venerável Mestre, condutor dos trabalhos da Loja, e o compasso é a ferramenta que determina as ações dos maçons, pois de sua circunferência são expostas as demarcações dos limites de conduta que nso são permitidos.
Assim, o Livro da Lei é dedicado ao Grande Arquiteto Do Universo, o Esquadro é dedicado ao Venerável Mestre e o compasso é dedicado à fraternidade maçônica. Os Paramentos da Loja, ou, antes, as Três Grandes Luzes da maçonaria, são um símbolo vivo de que todos os trabalhos e obras da Loja são feitos em honra ao Criador, ao Presidente da Loja e à própria maçonaria, mas que, sem a participação efetiva de todos, jamais poderiam ser concretizados.
Por essa razão, os trabalhos da Loja só podem ser considerados abertos, a partir do momento em que estes três símbolos estão montados e unidos, representando assim que estão se dedicando aos trabalhos naquela sessão o Grande Arquiteto do Universo, que ilumina e anima o mundo, o Venerável Mestre, que dirige os trabalhos, e todos os maçons do universo, que produzem o bem. A abertura da Loja é, portanto, a ligação entre a Loja maçônica com o resto da fraternidade, e com o plano espiritual.



SÉTIMA INSTRUÇÃO As Jóias Fixas e as Jóias Móveis
Além dos Ornamentos e dos Paramentos, toda Loja maçônica é decorada por seis Jóias, cujo inestimável valor moral e ético, transmitem a verdadeira virtude maçônica através do exemplo, e nesses adornos devem espelhar-se todos os maçons. Três dessas jóias são chamadas Jóías Fixas: a Pedra Bruta, a Pedra Polida e a Prancheta, ou Quadro de Delinear. São chamadas Jóias Móveis o Prumo, o Nível e o Esquadro.
As Jóias Fixas, ou seja, a Pedra Bruta, a Pedra Cúbica e a Prancheta, representam, respectivamente, as classes de aprendiz, companheiro e mestre. Estas jóias representam os diversos estágios do maçom, desde seu ingresso à Ordem até seu aperfeiçoamento, que só pode ser obtido com o desbaste da Pedra Bruta e a busca incessante da verdade oculta, orientado pelos mistérios traçados na Prancheta. São fixas, pois jamais se mudam, sempre haverá na Loja Mestres dispostos a ensinar e aprendizes desejosos em aprender. A Pedra Bruta tem lugar junto à Coluna do Norte, pois lá tem assento os aprendizes. A Pedra Cúbica tem lugar ao Sul, onde assentam os companheiros. A Prancheta tem lugar ao Oriente, onde apenas os Mestres têm acesso.
As Jóias Móveis, lembrando, o Prumo, o Nível e o Esquadro, são assim chamadas, pois serão repassadas a outros Irmãos durante a sucessão dos Oficiais da Loja, ao término de cada administração. O Prumo, associado ao Segundo Vigilante, representa a retidão de caráter e julgamento à qual todos os maçons devem prestar. O Nível, Jóia do Primeiro Vigilante, é o símbolo da igualdade pela qual devem se tratar todos os maçons entre si, e para com a sociedade, pois é também símbolo da igualdade entre todos os homens e todos os povos. O Esquadro, que ostenta o Venerável Mestre em seu brilho, nada mais é que a união da retidão do Prumo com a igualdade do Nível. O Venerável Mestre deve, portanto, possuir todas as qualidade e virtudes que espera-se dos maçons pois somente assim será digno da presidência da Loja, e poderá traçar na Prancheta os moldes sobre os quais será edificado o Templo da Virtude.
Por essa razão, o Venerável Mestre carrega em seu colar um esquadro, e tem um esquadro depositado sobre seu altar, O Primeiro Vigilante carrega em seu colar um nível, e tem um nível sobre seu altar, e o Segundo Vigilante carrega em seu colar um prumo, e tem um prumo em seu altar. Além disso, cada um desses oficiais é responsável pela orientação de cada um das classes, sendo o Segundo Vigilante responsável pelos aprendizes, o Primeiro Vigilante responsável pelos companheiros e o Venerável responsável pelos demais mestres.
É necessário, porém, tomar o cuidado de não confundir as Jóias Móveis com as ferramentas do esquadro, nível e prumo, que são instrumentos de trabalho dos companheiros, assim como o maço, o cinzel e a régua de 24 polegadas são ferramentas dos aprendizes. Também há um esquadro que é um dos paramentos da Loja, quando assume outra função e outro significado.



OITAVA INSTRUÇÃO As Dimensões do Templo
Antes de se definir quais são as dimensões do Templo maçônico, é necessário compreender seu uso. O Templo Maçônico, no plano físico, construído de pedra e alvenaria, não tem o propósito de servir de morada para um Deus, pois nós bem julgamos que Ele é tudo e está sempre em todos os lugares. O propósito do Templo maçônico é congregar fisicamente todos os homens de bem espalhados pela superfície da Terra, todos os maçons do Universo, para juntos compreender e admirar a obra do Criador.
Desta forma, uma Loja Maçônica, quando reunida, é também uma Loja no plano espiritual, onde todas as dimensões são infinitas e nós, infinitamente pequenos. O Templo Maçônico, assim, presta respeito à universalidade da maçonaria e à obra do Criador, tendo quatro medidas, que retratam essa universalidade. Sua Largura vai do Norte ao Sul. Seu Cumprimento é do Oriente ao Ocidente. Sua altura vai da Terra ao Céu. E sua profundidade vai do Solo ao Centro da Terra.
Entretanto, também é necessária a construção de Templos no plano físico, mesmo que imperfeitos e limitados, onde as Lojas possam executar suas atividades e dirigir suas reuniões. Nesses Templos, as dimensões devem ser adequadas ao número de Obreiros, mas deve seguir a Proporção Áurea, tendo o cumprimento 1,618 vezes a sua largura, pois foi nessa proporção que o Grande Arquiteto Do Universo criou o mundo, e todas as coisas que nele há. Seguindo essas proporções em nossas obras, estamos sempre rendendo nossa singela homenagem ao Senhor dos Mundos, entendendo e reconhecendo a beleza de Sua criação.
Ainda, complementar a todos esses significados onde o Templo assume proporções macro-cósmicas, o Templo maçônico representa ao mesmo tempo o micro-cosmos, isto é, o homem, outra obra do Criador à qual prestamos culto. Desta forma, a largura do Templo, que vai do Norte ao Sul do universo, vai também do Norte ao Sul do homem, e a compreensão da representação do todo dentro do um e vice-versa é mais um importante ensinamento do simbolismo maçônico.



NONA INSTRUÇÃO As Três Colunas
Três Colunas sustentam a Loja maçônica e seus trabalhos, e essas Colunas recordam o aprendiz sobre o uso que devem fazer das ferramentas maçônicas durante suas vidas: São a Sabedoria, a Força e a Beleza.
A Sabedoria deve nos orientar no caminho da vida. Sua representação em Loja se dá através do Venerável Mestre, e está relacionada a ferramenta da régua de 24 polegadas, além da ordem de arquitetura Jônica e da figura de Salomão, mestre que ordenou, construiu, completou e dedicou o Templo de Jerusalém ao Grande Arquiteto do Universo.
A Força deve nos animar e sustentar durante os momentos de dificuldades, para superarmos os obstáculos. Em Loja, é representada pelo Primeiro Vigilante, sendo relacionada à ferramenta do maço e à ordem de arquitetura Dórica. É consagrada na figura de Hiram, rei de Tiro, pela fortaleza que prestou à construção do Templo de Salomão, cedendo-lhe homens e materiais para a construção.
A Beleza deve adornar todas as nossas ações, nosso caráter e nosso espírito. É representada em Loja pelo Segundo Vigilante, e é também relacionada à ferramenta do cinzel e à ordem de arquitetura Coríntia. Sua consagração histórica se apresenta sob a figura de Hiram-Abif, ou Adoniram, mestre de obras que prestou trabalho primoroso na construção do Templo de Jerusalém, adornando-o com os mais belos trabalhos, dandolhe uma beleza jamais igualada.
Todo esse simbolismo nos indica que, na Grande Obra de nossa construção moral, interna em nossos corações ou externa à sociedade, devemos trazer para a superfície e para a Luz todas as possibilidades das potências individuais, despojando-nos das ilusões da personalidade. E, para conseguirmos sucesso nesse trabalho, só poderemos ser sábios se possuirmos força, porque a Sabedoria exige sacrifícios que só podem ser realizados com muita determinação. Mas, ser sábio e forte sem ter beleza, é triste, por quê é a beleza que abre o mundo inteiro à nossa sensibilidade.
Pouco adianta nosso trabalho, nossa determinação e nosso eventual sucesso, se não pudermos mostrar ao mundo que tal caminho pode ser seguido, que nossas causas são boas, e que, unidas em torno de um ideal, toda a sociedade pode evoluir material e espiritualmente, honrando o Criador.



DÉCIMA INSTRUÇÃO A Abóbada Celeste
Uma abóboda é uma cobertura em formato de arco extendido, inicialmente introduzida na arquitetura devido á sua grande resistência no suporte estrutural, permitindo a criação de espaços amplos cobertos, sem a necessidade de pilares de sustentação. Seu emprego nas catedrias renascentistas foi constante, indicando o retorno aprimorado das técnicas de construção guardadas no Império Romano do Oriente. Em muitas dessas catedrais, as abóbadas foram pintadas de azul-celeste, e muitas vezes eram adornadas com figuras representando os astros. As abóbadas celestes, ou abóbadas estreladas, existem no centro de todo o espaço destinado ao trabalho espiritual, provendo um contemplação e admiração ao universo, ao mesmo tempo em que transcende o plano de trabalho. Muitas tumbas de farós egípcios são decoradas com as cores e representações do firmamento, mostrando assim que desde culturas antigas, se percebe a importância em ligar o homem ao cosmos.
Nos tetos dos templos maçônicos, a representação do firmamento é uma herança da maçonaria francesa. A forma abobadada tornou-se um padrão, pela virtude de não exibir aos presentes as limitações físicas do espaço, uma vez que o universo é infinito. Entretanto, a expressão "abóbada celeste" refere-se ao firmamento em si, ainda que o teto do templo seja plano.
Em nosso rito, o firmamento é ricamente decorado, com especial atenção ao Sol resplandecente, logo à frente do trono do Venerável Mestre, a Lua crescente, refletindo sua Luz sobre o altar do primeiro Vigilante, e uma estrela de cinco pontas, sobre o altar do Segundo Vigilante. No centro do Templo, três estrelas da constelação de Órion. Entre elas e o Noroeste ficam as Plêiades, as Híades e Aldebaran; À meio caminho, entre Órion e o Noroeste, Régulus, da constelação do Leão; ao Norte, a Ursa Maior; a Noroeste, Arturus (em vermelho); À Leste, a Spica, da Virgem; Á Oeste, Antares; Ao sul, Fomalhaut. No Oriente, Júpiter; No Ocidente, Vênus; Mercúrio, junto ao Sol, e Saturno, com seus satélites, próximos a Órion.
Diversos paralelos podem ser traçados entre os astros representados no abóboda celeste da Loja e as funções que os cargos abaixo delas executa, mas o aspecto mais importante da abóboda celeste é trazer para dentro do Templo maçônico a infinitude do universo, permitindo a todos os maçons contemplarem e meditarem sobre nossa infinita pequenez perante a obra do Grande Arquiteto do Universo. Porém, as correspondências entre a Loja e sua abóboda celeste, nos recordam sempre da relação entre o Macro e o Micro-Cosmos.



DÉCIMA PRIMEIRA INSTRUÇÃO As Colunas Zodiacais
A abóboda celeste de nosso Templo é sustentada por doze colunas, chamadas de Colunas Zodiacais, pois representam as doze casas do Zodíaco, isto é, a faixa de aproximadamente 15º por onde o Sol percorre o universo ao longo do ano, do ponto de vista de observação terrestre. Este ciclo está diretamente ligado à circulação dos maçons, o Sol, pelo Templo.
As colunas não chegam até o teto do templo, pois a abóboda celeste é infinita, e não tem começo, meio ou fim para ter pontos de sustentação. sobre cada uma das colunas estão representados Pentaclos, símbolos que representam a casa zodiacal, o planeta e o elemento à ela relacionado. É importante recordar que o rito maçônico é solar, e o ano é dividido em doze meses solares.
Seis colunas estão dispostas ao Norte do Templo, começando ao Ocidente por Áries (Fogo - Marte), seguido por Touro (Terra - Vênus), Gêmeos (Ar - Mercúrio), Câncer (Água - Lua), Leão (Fogo - Sol) e Virgem (Terra - Mercúrio). Ao Sul do Templo, encontramse, do Oriente para o Ocidente, Libra (Ar - Vênus), Escorpião (Água - Marte), Sagitário (Fogo - Júpiter), Capricórnio (Terra - Saturno), Aquário (Ar - Saturno) e, completando o duodenário, Peixes (Água - Júpiter).
Podemos relacionar cada uma das Colunas à evolução maçônica, sendo as três primeiras (Áries - Gêmeos) relacionadas à iniciação, as seguintes (Câncer - Virgem) ao aprendizado, as seguintes (Libra - Sagitário) ao companheirismo e as últimas (Capricórnio - Peixes) ao mestrado, também podemos observar ligações entre as estações do ano e os elementos centrais, contudo que se observe que as casas estão relacionadas de acordo com o hemisfério Norte. Assim, a primaveria no hemisfério norte tem seu meridiano sob predominância da Terra, o Verão sob o Fogo, o Outono sob a Água e o Inverno sob o Ar.
Independente de hemisférios, é importante relacionar as Colunas Zodiacais à circulação em Loja, para observarmos que o maçom adentra ao Templo por Marte (Áries), e aproxima-se do Sol (Leão) durante a primeira metade de sua Jornada, enquanto caminha para o Oriente pelo hemisfério Norte. Recebe a luz do Sol à entrada do Oriente, e, passando à companheiro dirige-se ao Sul, onde buscará novos caminhos, até o mais distante do sistema, chegando à mestre e à Saturno (em Capricórnio e Áquario) e, lá estando, e percebendo a distância que está do Oriente, do Sol e da luz, retornará para dar início a uma nova jornada.



DÉCIMA SEGUNDA INSTRUÇÃO As Ordens de Arquitetura
Na maçonaria, estão presentes diversas Ordens de Arquitetura, mas três delas merecem atenção especial do aprendiz, que são as ordens de arquitetura gregas clássicas, isto é, as Ordens Jônica, Dórica e Coríntia.
A Ordem Coríntia é a mais recente e mais ornamentada das três ordens. Tendo surgido na Grécia no final do Século V a.C., possui as colunas mais altas da arquitetura clássica, tendo a altura de 9 a 11 vezes o seu diâmetro. Seu trabalho é cheio de detalhes, tendo o fuste decorado com caneluras espaçadas por nervuras, às vezes em desenhos diagonais, base e capitel ricamente acabado com esculturas de folhas de acanto. Leva o nome da cidade de Conrínto, onde foi utilizada pela primeira vez fora de Atenas. Por toda a sua beleza e elegência, com detalhes trabalhados e sofisticados, é associada à Coluna da Beleza do Segundo Vigilante.
A Ordem Dórica surgiu por volta do Século VII a.C., e é a mais rústica das ordens arquitetônicas gregas. Devido, inclusive, às limitações técnicas da época, a altura de suas colunas varia de apenas 4 a no máximo 8 vezes o seu diâmetro. São desprovidas de base, tem capitel simples, e arquitrave sem decoração ou ornamentos. Suas caneluras, geralmente 20, tinham arestas vivas. Devido a agressividade de suas formas, é associada à Coluna da Força do Primeiro Vigilante.
A Ordem Jônica, é relacionada ao Venerável Mestre e a Coluna da Sabedoria. A altura de suas colunas alcança a 9 vezes o seu diâmetro, e suas caneluras também são separadas por nervuras. Possuí base simples e capitéis ornamentados com volutas, uma decoração em forma de rolos partindo às bordas das colunas. A aparência é elegante, sem ser cansativa, e pelo equilíbrio entre a Beleza da coluna Coríntia e a Força da coluna Dórica é tida como um exemplo de Sabedoria.
Por muitas vezes, e em muitos casos, eram empregadas mais de uma ordem de arquitetura na construção dos templos gregos. Os templos maçônicos, por sua vez, procuram representam as três ordens em sua decoração, ainda que não exista relação simbólica entre as colunas zodiacais ou vestibulares e as ordens de arquitetura. A variação das ordens de arquitetura nos recorda que os distintos convivem harmoniosamente no mesmo espaço, bem como que a união das virtudes de cada um contribuí para um obra mais bem acabada, sendo um ensinamento importante de tolerância e convivência.



DÉCIMA TERCEIRA INSTRUÇÃO O Número Um
O número um é a unidade, é o princípio dos números e das coisas. Mas a unidade só existe em virtude dos outros números. Todos os sistemas religiosos orientais começaram por um Ser Primitivo. Enquanto essa abstração não tenha positivamente uma existência real, tem, contudo, um lado positivo que o torna suscetível de uma existência definida. É o que os antigos denominava de Pothos, isto é, o desejo ou a ação de sair do absoluto, a fim de entrar no real, conisderado por nós, concreto.
O um é o ponto. É uma idéia que não se manifesta por sí só, mas simplesmente existe, e a comprovação dessa existência é a sua razão de ser. Não pode ser entendido como um contraponto a outros números, mas como um conceito próprio de existência cuja única função é afirmarse.
Nos sistemas panteístas, nos quais a divindade é confundida como unidade, com o Todo, ela tem o nome de Unidade. A unidade só é compreendida por efeito do número dois. Sem este, ela torna-se idêntica ao todo, isto é, identifica-se com o próprio número. Assim, analisado isoladamente, o número um não representa uma quantidade, mas uma qualidade, diferenciando o existir do não existir.
Em nossa Loja, é fácil observar a unidade no símbolo da Orla Dentada, que representa que a maçonaria é um todo, e não uma quantidade qualquer de Lojas ou Irmãos. É um princípio, é uma idéia, que não pode ser materializada, senão nas mentes e corações de cada Obreiro. Ainda temos referência ao número um no próprio culto ao Grande Arquiteto do Universo, ou seja, aquele que é o todo. O Universo é, também o todo, e, conhecendo preliminarmente as relações Macro e MicroCósmicas do ensinamento maçonico, percebemos que cada Irmão é um, individualmente, uma Unidade.
A concepção e entendimento do número um é a base para toda a simbologia númerica de qualquer doutrina, e os aprendizes devem dedicar-se a compreender as implicações desse conceito se quiserem atingir o aprimoramento moral, e a evolução pessoal. A unidade deve manifestar-se dentro de cada maçom, até a compreensão de que somos todos parte integrante do um "todo" verdadeiro. A partir dessa compreensão, o maçom poderá desempenhar seus trabalhos de maneira mais justa, pois tomará como medida de seus julgamentos parâmetros mais amplos do que os anteriormente utilizados, compreendendo que suas ações afetam a todos de maneiras distintas.



DÉCIMA QUARTA INSTRUÇÃO O Número Dois
O número dois é um númeor terrível, um número fatídico. O binário é o símbolo dos contrários, e, portanto, da dúvida, do desequilíbrio e da contradição. Mesmo na matemática o número dois produz confusão, pois ao vermos o número quatro, por exemplo, ficamos na dúvida se é o resultado da combinação de dois números dois pela soma, ou pela multiplicação, o que não se dá com nenhum outro número.
Simbólicamente, o número dois representa a dualidade dos opostos, isto é, o Bem e o Mal, a Verdade e a Falsidade, a Luz e as Trevs, a Inércia e o Movimento, enfim, todos os princípios antagônicos, adversos. Por esse motivo, era considerado na antiguidade o número da dúvida quando nos assalta o espírito, e portanto, deveria ser combatido.
Sem se ater aos preconceitos, a dualidade deve ser compreendida como parte integrante de todas as coisas, e a dúvida deve ser superada através do estudo e do entendimento. Para o bem ou para o mal, algumas dualidades fazem parte da vida, e dela não podemos nos esquivar, pois haverão inevitavelmente dias de Alegria e de Tristeza, Sucessos e Fracassos, Altos e Baixos, e o maçom deve estar sempre pronto para agir tanto nos momentos bons quanto nos momentos de dificuldade.
Há ainda aquelas dualidades onde não há uma vantagem clara de um lado em relação ao seu oposto, sendo apenas características distintas, mas ambas merecedoras de respeito. Assim o Empreendedorismo se opõe ao Conservadorismo, o Salgado se opõe ao Doce, a Ação se opõe è Reação, e tantas outras, onde ambos os lados tem suas virtudes e defeitos, e não haveria como trilhar apenas por um deles, ainda que tívessemos tal escolha. Para esses casos, novamente, o maçom deve encontrar o equilíbrio para não se deixar envolver em situações extremas, que podem arrastá-lo para a cegueira.
Em Loja, a dualidade é representada com perfeição no Pavimento Mosaico. Com seus quadrados negros e brancos alternados, fica evidente o mérito do maçom em superar a dualidade, e romper a sua busca ao número chave que irá vencer o antagonismo do número dois e a existencialidade simplista do número um. O número três, o próximo passo na busca do entendimento da simbologia maçônica, é a chave para a compreensão numérica do grau de aprendiz, e o fundamento principal para compreensão do mistério maçônico, qualificando o maçom para a elevação.



DÉCIMA QUINTA INSTRUÇÃO O Número Três
O número três é a chave da simbologia númerica do graud e aprendiz. Não é uma simples associação dos números um e dois, mas a evolução do ponto e da linha em uma forma tridimensional independente. É o número perfeito, que sintetiza o mundo material existente. É através do número três que se dá forma ao mundo, deixando de ser idéia e se transformando em matéria. Enquanto a unidade é um ponto e o binário é uma linha, o ternário forma o plano, e através dos planos se formam as coisas.
Três é o grande número da maçonaria. Tudo o que há na Loja remete ao número três. A bateria do grau e a idade do aprendiz nos recordam este número. três são as luzes da Loja (Venerável Mestre, Primeiro Vigilante e Segundo Vigilante), três são as decorações do Templo (Ornamentos, Paramentos e Jóias) sendo cada um destes, também três, os Ornamentos (Orla Dentada, Pavimento Mosaico, Corda de 81 Nós), os Paramentos (Livro da Lei, Esquadro e Compasso), as Jóias Fixas (Pedra Bruta, Pedra Polida, Prancheta) e Jóias Móveis (Prumo, Nível, Esquadro). Três são também as ferramentas do aprendiz (Maço, Cinzel e Régua de 24 Polegadas).
O número três é o número da ação, é o número em que os ideais do homem tomam forma. Assim, três são as virtudes às quais o maçom deve apregar seu nome (Amor, Vontade e Inteligência). O número representa a tridimensionalidade do próprio homem (Corpo, Mente e Espírito). Três são as virtudes para a evolução espiritual (Fé, Esperança e Caridade). Três são os estágios da formulação da idéia (Tese, Antítese e Síntese). e três é o número da materialização das idéias (Pensamento, Palavra e Ação). Através do Ternário os homens podem construir suas idéias, e trabalhar para que as mesmas transform-se em realidade. O ternário guarda ainda os diferentes momentos do tempo (Passado, Presente e Futuro). O número três é também a geração a partir do dois, que completa o grupo. O Pai e a Mãe geram o filho, como o Enxofre e o sal produzem o Mercúrio, e do céu e da terra surge o homem.
Não é por acaso, que a maioria das religiões empregam tríades para construção de suas divindades, pois o três está muito mais próximo do homem do que o hipotético e abstrato número um. No cristianismo temos o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Os gregos tinham Zeuz, Poseidon e Hades. Os egípcios, Osíris, Ísis e Hórus. Os hindus, Brahma, Vishnu e Shiva. Os persas, Orzmud, Arimam e Mitra. Os babilônios, Ea, Bel e Anu. Os celtas, Voltan, Friga e Dinas. Na Cabala, Kether, Chokhmah e Binah. Segundo Sociedade Teosófica, existem três representações do Universo em nossa mente: O pré-existente, o sempre-existente e o fenomênico. O número três sintetiza, enfim, o Nascimento, a Vida e a Morte, ou antes, a Juventude, a Maturidade e a Velhice, sendo intimamente ligado à vida humana.
A compreensão deste número, e de sua implicação tanto como a perfeição da materialidade quanto da chave para a porta com o espiritual, é o mistério da simbologia númerica do grau de aprendiz. Somente após a percepção de que é parte deste mundo material e hábil para construir nele tudo o que deseja, através das idéias e das ações, o aprendiz estará pronto para prosseguir em sua jornada.



DÉCIMA SEXTA INSTRUÇÃO O Número Quatro
Superado o entendimento do número três, o aprendiz está pronto para estudar o número quatro, o último estágio do estudo da simbologia númerica neste grau. O número quatro encerra o ensinamento do aprendiz, qualificando-o para iniciar a jornada de companheiro. Uma vez compreendida a beleza do mundo material, o maçom direciona seus trabalhos à busca do intangível, do que não pode ser visto ou tocado, mas que, à essa altura, já é claro que existe.
O número quatro está presente no início e no fim do aprendizado. Sua presença mais marcante está no centro do Delta, onde está a letra IOD, a primeira letra do Tetragrama IHVH, símbolo da Grande Evolução, do que existiu, do que existe e do que ainda existirá.
O Tetragrama IHVH, apesar de compor-se por quatro letra, tm apenas três diferentes - IOD, HE e VAU - simbolizando as três dimensões do corpo, comprimento, largura e altura. A letra VAU, cujo valor numérico é seis, representa as seis faces dos corpos. Essa tridimensionalidade aplica-se não somente ao homem, mas a todo o mundo material, como já havia sido exposto no número três.
O Tetragrama, com suas quatro letras, tem afinidade com a Unidade, pois o número quatro, assim como o número um, são quadrados perfeitos, e com suas três letras diferentes indica que, a partir do três, os números entram numa nova fase. Em Loja, o número quatro apresenta-se na Corda de 81 Nós. Sendo 81 a quarta potência de três, observamos aqui o mundo material (três) ou o homem material manifestando-se em uma quarta dimensão além do plano material já conhecido. É essa quarta dimensão que abre as portas para o mundo espiritual, para o plano ideológico e para a razão manifestar-se de outra forma diferente do que é simplesmente existente. É o caminho para a evolução e o progresso do espírito e da mente, e o aprendiz só deve começar a trilhar este caminho, quando já tiver pleno domínio do mundo material e da natureza.
O Tetragrama lembra, finalmente, ao aprendiz, que ele passou pelas quatro provas dos elementos em sua iniciação, a prova de Terra, Ar, Água e Fogo. Colocado ao Nordeste da Loja, o aprendiz vai começar por estas quatro provas o caminho para o segundo Grau. Tendo recebido a Luz e podendo caminhar sozinho, embora ainda auxiliado pelos mestres, sente-se responsável por sí próprio e sabe que seus pensamentos, palavras e ações devem demonstrar sempre a consciência de seu juramento ao ingressas no Templo do Ideal, cujo serviço aceitou livremente, sem constrangimento, nem restrição de espécie alguma.



INSTRUÇÔES COMPLEMENTARES
As instruções já transmitidas são importantes pois permitem a discussão e o debate entre os Irmãos. Devem, sempre que possível, ser transmitidas em Loja, e sobre elas os Irmãos aprendizes deverão apresentar trabalhos, e os demais Irmãos deverão discutir o assunto, sempre mantendo o respeito e a disciplina, de modo que cada um possa contribuir com suas opiniões, seus pontos de vista e, inclusive, suas experiências. Desse debate, que não se trata de uma defesa de opiniões com o objetivo de se mostrar conhecedor, mas de compartilhar o conhecimento de cada um, surgirão novos modos de pensar e novos fundamentos para cada um consolidar a sua própria verdade.
No entanto, existem outros assuntos que os Irmãos aprendizes devem conhecer, e para tanto listamos aqui algumas instruções complementares ao estudo, das quais não há necessidade de discussão em Loja, mas que cada aprendiz, isoladamente, deve dedicar tempo para estudar e entender. A Primeira dessas instruções é sobre a Iniciação, e nós da Loja entendemos que, por ser a Iniciação uma conquista muito particular de cada um, seu caráter é individual e não há por quê ser discutida. Cada um sentiu a sua Iniciação de uma maneira diferente e particular, e aqui apresentamos somente a explicação teórica desse momento, que em nada alterará a experiência já vivida, mas somente explicará o cerimonial e seu profundo significado. Com o conhecimento dos ítens dispostos neste conjnto de instruções o aprendiz estará pronto para concluir seu trabalho na Pedra Bruta e receber seu aumento de salário.



DÉCIMA SÉTIMA INSTRUÇÃO A Iniciação Maçônica
 Apresentação
Uma pergunta sempre fica no ar: Afinal, o profano inicia ou é iniciado? Podemos afirmar que ele é iniciado e depois inicia. Esse “depois”, pode ser no mesmo dia, depois de vários anos ou mesmo nunca. Cada indivíduo faz a sua própria iniciação, ajudado pela força mental e espiritual de cada um dos Irmãos. É certo que uma corrente energética forte se forma na Loja durante os trabalhos de iniciação. Essa corrente denominamos egrégora ou Luz astral para os orientais.
A egrégora é uma imagem astral gerada pela força do pensamento coletivo. Se os Irmãos, ao se reunirem em Loja, emitirem vibrações fortes e idênticas e pensamentos da mesma natureza, um ser verdadeiro ganhará vida e ficará animado de uma força boa ou má, conforme o gênero dos pensamentos emitidos.
As egrégoras formam, portanto, uma entidade, um ser coletivo originado por uma assembléia de maçons. Cada Loja possui a sua egrégora, e a reunião de todas essas egrégoras formam a grande egrégora maçônica.
Queremos transmitir aos Irmãos neste trabalho, a importância do estado de espírito e seriedade que devem estar imbuídos os Irmãos ao participarem de suas reuniões em Loja e principalmente nas cerimônias de iniciação, elevação e exaltação, dando ao candidato todas as condições para que ele se inicie.
Mas como, quando e onde o candidato iniciará? A resposta para essa questão é: "Cada um fará o seu próprio tempo e a sua própria marcha". A ninguém é permitido apressar ou tolher a iniciação de outrem. Podemos e devemos aplainar o nosso caminho e dos outros Irmãos, retirando obstáculos, eliminando impedimentos, e oferecendo a nossa ajuda. Temos como certo, porém, que o iniciado saberá. Ele ouvirá a voz de seu Mestre interior e conseguirá distinguir entre muitos, aqueles que já transcenderam.
1 - A Iniciação

Esta palavra vem do latim initiatio, de initiare, designava, entre os romanos, a admissão nos mistérios de seus ritos secretos e sagrados. O pesquisador maçom Albert Mackey a faz derivar da palavra initia, que significa "os princípios de uma ciência". Os gregos usavam, porém, o termo Mistagoghia, de Mistirion, mistério. Segundo Alec Mellor, porém, o termo grego significando iniciação é teleti, cuja origem é o verbo telo, executar, realizar. Este verbo significa aqui a realização espiritual, o fato de conduzir à perfeição. O grego moderno, segundo o mesmo autor, emprega o termo eisdochi, significando recepção.
Iniciação é a ação ou o efeito de iniciar ou de iniciar-se, ação ou efeito de dar ou receber a noção ou conhecimento de coisas desconhecidas. Numa passagem de Tertuliano, o termo é sinônimo de batismo.
Muitas religiões antigas, sobretudo no Oriente, tiveram os seus Mistérios e, consequentemente, a sua Iniciação. Os ritos iniciáticos não são, todavia, peculiares à antigüidade. Durante muito tempo, a Igreja cristã dos primeiros séculos deu ao batismo o caráter de uma verdadeira iniciação e entre os judeus, a iniciação religiosa corresponde à primeira comunhão. Muitas seitas e sociedades secretas conservaram, até os nossos dias, o costume da Iniciação, inclusive a maçonaria.
Na realidade, a iniciação é uma instituição que remonta ao alvorecer das sociedades humanas, embora, através das idades, assumisse diferentes aspectos. Entre os primitivos, a iniciação se processava na época da puberdade e o adolescente, que até então vivia entre as mulheres e as crianças - mundo profano - depois de ser submetido a severíssimas provas e privações, era admitido ao convívio dos adultos, ou seja, dos guerreiros reunidos, como que formando uma sociedade secreta. Posteriormente, durante a Antigüidade, a iniciação transformou-se numa espécie de educação gradual, na qual o discípulo, inicialmente instruído de suas possibilidades, por meio de uma exposição dogmática e ainda hipotética, desenvolvia em si, por seus próprios esforços, faculdades transcendentes, das quais possui o germe.
Havia duas espécies de iniciação, denominadas pequenos e grandes mistérios. A primeira comportava apenas um apanhado sintético das ciências elementares e dos princípios gerais pouco definidos no Ocultismo. A Segunda, a iniciação aos grandes mistérios, era chamada a Grande Iniciação, ou simplesmente a Iniciação. Abrangia a metafísica das ciências, no seu grande desenvolvimento, assim como a prática da Arte Sagrada, ou seja, todo o conjunto das ciências denominadas ocultas. A Arte Sagrada era ensinada nos templos por professores hierárquicos que faziam passar o neófito pelos vários graus do conhecimento. A Grande Iniciação era idêntica em todos os santuários ocultos.
É preciso distinguir, todavia, entre a iniciação simbólica e a iniciação real ou vivida. A Iniciação real ou vivida, ao que parece, é um fato indiscutível. Deve ser cuidadosamente distinguida das iniciações simbólicas, que não são outra coisa senão as suas imagens, sem esquemas, pois, como toda ciência (e a iniciação real é uma ciência que se relaciona com a Fisiologia e a Evolução) a Iniciação tem os seus esquemas. Ela é única pela simples razão de que não pode ser outra coisa senão o resultado de um processo acelerado de evolução, levando o iniciado à nele mesmo realizar o que, provavelmente, será o homem atual, daqui a tempos incalculáveis. É, portanto, um progresso conseguido num sentido moral, que reclama a Iniciação, cuja meta é de criar a obra-prima da espécie humana.
Se a iniciação é uma, os processos empregados são múltiplos e é a estes que se relacionam os vários sistemas iniciáticos conhecidos sob o nome de Ciências Secretas, como também os mistérios da antigüidade e os vários Ritos das Sociedades Iniciáticas que existiram e ainda existem em nossos dias.
Nos povos orientais, entre os egípcios e também entre os gregos, assim como se verificou também entre os hindus, chineses e em todos os povos do mundo, e em todos os ciclos culturais, há um conhecimento secreto, um mysterion, que só é desvendado aos que estão devidamente preparados para nele penetrar, e aos que provem possuir dotes intelectuais e morais correspondentes e adequados ao que é exigido pela ordem iniciática. 
Há certo conhecimento em todos os povos que revela e exige para alcançar a sua enunciação, que tenham sido precedidos por uma especulação, pois seu enunciado não poderia ser alcançado por simples intuições. A Iniciação era, assim, o odos, a via, que devia percorrer o mystos, o iniciado nos mistérios, guiado pela mystagogos (o Guia, o Guru, em sânscrito), que o orienta desde os primeiros passos. Os estágios desses conhecimentos são conhecidos por graus iniciáticos e eram acompanhados de provas intelectuais, morais e também físicas, na sua maior parte bem difíceis, e que exigiam até o risco de vida, como se vê em algumas iniciações dos egípcios e dos antigos gregos.
Muitas dessas provas são ainda conservadas em ordens iniciáticas modernas, que perderam muitíssimo do rigor antigo, em sua maior parte, realizadas apenas através de formas simbólicas, como se vê na maçonaria e no cristianismo. 
2 - Iniciação Maçônica

Numerosos escritores, superficiais e imaginativos, esforçaram-se por demonstrar que a maçonaria é uma derivação dos pequenos e dos grandes mistérios. Alguns mesmo a imaginaram semelhante aos mistérios egípcios, afirmando peremptoriamente que a Iniciação maçônica é apenas uma conseqüência da Iniciação egípcia, o que levou Jules Boucher a escrever:
"Podemos admitir que a iniciação aos mistérios da antigüidade comportava viagens e provas, mas, apesar da farta literatura desses mistérios, estamos muito mal informados neste particular.
Devemos lamentar as novelas ridículas às quais se entregavam autores que desenvolvem com grandes detalhes uma pretensa 'iniciação egípcia' da qual, na realidade, nada sabemos com precisão e da qual raras figurações iconográficas nos representam somente algumas cenas".
Os historiadores modernos provaram, no entanto, e sem sombra de dúvida, que a iniciação maçônica derivou das recepções da maçonaria operativa e do companheirismo e que se acha relacionada com a arte da construção. O mito de Hiram, que ligou a iniciação maçônica aos antigos mistérios, formou-se em uma data indeterminada no século XVIII.
Podemos ter assim, de acordo com os Antigos Deveres, uma idéia relativamente boa da admissão de um candidato. Os trabalhos eram abertos por uma prece – em seguida lia-se a história lendária da Ordem – depois o candidato era conduzido e colocava a mão sobre o Livro da Lei Sagrada, segura por um Vigilante, enquanto eram lidos os Artigos unindo todos os maçons; feita a leitura, uma breve obrigação era imposta ao candidato, ao qual se juntavam então todos os membros presentes. Em seguida, eram enumeradas as obrigações particulares do aprendiz, obrigações que terminavam por uma disposição mais extensa segundo a qual o candidato jurava o segredo sobre tudo o que via e ouvia sobre o que ainda lhe seria comunicado. Eram-lhe então ensinados os segredos, quaisquer que fossem, e a cerimônia terminava. Não se tratava de segredos profissionais do Ofício, que só podiam ser adquiridos com vagar, mas tratava-se apenas dos meios de reconhecimento entre profissionais ou maçons aceitos. Podemos, assim, verificar como enriqueceu o cerimonial de iniciação, até chegar à imponência que ele tem em nossos dias.
A Iniciação maçônica, que consiste em provas, juramentos e comunicação de mistérios, completa-se quando o maçom, depois de subir os degraus de aprendiz e companheiro, torna-se mestre. Esta é, porém, uma simples iniciação simbólica, isto é, uma imagem da verdadeira iniciação que se processará quando o iniciado conseguir romper a casca mental que se formou durante a vida profana e conseguir alcançar um estado de transcendência. E este estado, ele só conseguirá pelo estudo aprofundado do simbolismo maçônico, que há de lhe abrir a porta. Como dizia René Guénon, "a ensinança iniciática exterior e transmissível nas formas não é, na realidade, senão uma preparação do indivíduo para adquirir o verdadeiro conhecimento iniciático em conseqüência do seu trabalho pessoal".
Assim, o iniciado não deverá limitar-se apenas às definições morais nem a decorar os Rituais. A ciência que é necessária para a melhor compreensão das coisas profanas, poderá mesmo ajudar a ampliar os horizontes do Conhecimento religioso e iniciático, mas ela jamais poderá proporcionar o Conhecimento espiritual.
A maçonaria é uma verdadeira escola de Iniciação, mas ninguém conseguirá a iniciação real a não ser por seus próprios meios e seus prolongados esforços, sem outro qualquer auxílio. Aqueles que acreditam ser a maçonaria apenas uma sociedade fraternal de socorros mútuos, ou um clube de piqueniques litúrgicos, nela perdem o seu tempo.
3 - Os Mistérios

Os Mistérios era o conjunto das cerimônias do culto religioso que, antigamente, era praticado ocultamente, e ao qual se podia assistir por iniciações sucessivas. Estas cerimônias, destinadas a iniciar profanos, eram praticadas no Egito, na Grécia, na Pérsia e em muitos outros lugares.
Onde começaram os Mistérios? Ninguém o sabe. Supõe-se que vieram da Índia, passaram para a Caldéia, o Egito, de onde foram transportados para a Grécia. Qualquer que seja o lugar de sua origem, foram praticados em todas as nações da Antigüidade, e, como eram comuns, os habitantes da Trácia, os cretenses, os atenienses disputaram a honra de tê-los inventado e cada um desses povos pretendeu nada ter tirado do outro.
Segundo o pouco que se conhece das iniciações antigas, tratava-se de representações alegóricas, simbolizando os destinos da alma depois da morte, a reencarnação, o Karma, a Unidade que liga a todos os seres, ou a ressurreição, a vida futura e a imortalidade da alma.
Diz-se também que os mistérios eram os centros de instrução e de educação da Antigüidade, e que os pequenos mistérios (instrução primária, secundária e profissional) eram praticados nos Templos regionais, enquanto os grandes mistérios (instrução superior, escola normal de teologia, de filosofia e de sociologia) deviam ser praticados no Egito. Mas a imaginação de certos autores os leva à muitos exageros.
A obrigação do iniciado de guardar o segredo também devia corresponder a objetivos ocultos de saúde mental. É a idéia do mistério que conserva o homem são. O mistério é a saúde do espírito; sua negação é a loucura. O mistério existe em toda parte. Cada ciência, cada organização humana tem os seus mistérios particulares, e também o Universo está cheio de mistérios.
Desta forma, os mistérios da Antigüidade consistiam em uma série de símbolos, de parábolas e de sentenças obscuras, cujo conhecimento era reservado às classes sacerdotais e que se transmitia por tradição e através de uma série de iniciações. A iniciação era uma escola na qual eram ensinadas as verdades da religião primitiva, a existência e os atributos de um Deus único, a imortalidade da alma, os castigos e as recompensas de uma vida futura, os fenômenos da natureza, as artes, as ciências, a moral, a legislação, a filosofia, a beneficência, o magnetismo animal e tantas outras.
Em todos os mistérios eram apresentadas ao iniciado, por meio de imagens, a felicidade do justo e a desgraça do mau, depois da morte. As provas a que era submetido impressionavam o seu espírito, temperando-o, para que fosse capaz de compreender as grandes verdades.
Grande parte do cerimonial maçônico de iniciação tira a sua origem nesses mistérios da Antigüidade. Este cerimonial foi adaptado às circunstâncias e exigências modernas. Na maçonaria, dá-se o nome de mistério às cerimônias, figuras alegóricas e emblemas da maçonaria, como também aos sinais, toques e às palavras, por serem coisas que não devem ser divulgadas.
Não existe, porém, qualquer conexão histórica entre os mistérios antigos e a maçonaria. Como todas as corporações medievais ou operativas tinham um cerimonial de recepção, diferente da iniciação maçônica moderna, a primeira idéia partiu, em 1.737, do famoso discurso de Ramsay, no qual ele dizia:
"Sim, Senhores, as famosas Festas de Ceres em Elêusis, de Ísis no Egito, de Minerva em Atenas, de Urânia entre os Fenícios, e de Diana da Cítia tinham relação com as nossas. Lá se celebravam Mistérios, nos quais havia vestígios da antiga religião de Noé e dos Patriarcas."
Sob uma forma diferente, mas igualmente inaceitável, outros usaram desde o século XVIII, o simbolismo comparado, ou, com maior exatidão, abusaram, a fim de procurar título ao Ritual maçônico. Raciocinaram por paralogismos, valorizaram semelhanças fortuitas, admitiram analogias muito vagas, apresentaram como certezas comparações forçadas, com muita ênfase, mas com bem pouco simples bom senso, na falta de conhecimentos históricos. Desculpáveis no século XVIII, até mesmo no século XIX, essas divagações não são mais hoje, quando gerações de helenistas e de historiadores restituíram aos mistérios antigos o seu verdadeiro significado. A maçonaria autêntica, aliás, nada tem a temer do desabamento dessa falsa ciência. A regularidade, que sempre permaneceu ela mesma, sai, ao contrário, triunfante das verificações científicas. 
4 - Recepção do Candidato

Se você observar um aquário, verá que os peixes nadam, aparentemente, sem perceberem uns a presença dos outros. Ledo engano. Na primeira oportunidade, os peixes mais fortes e mais ágeis estarão prontos para atacarem os mais fracos e debilitados. É fácil distinguir um peixe doente de um sadio, antes que ele apresente, aos nossos olhos, qualquer sinal de doença, basta verificar diariamente, se existe algum peixe sendo perseguido pelos outros ou se a barbatana caudal está mordiscada.
Os peixes percebem qualquer sinal de debilidade em seus companheiros de aquário, e esse estado de fraqueza momentânea pode se transformar em desvantagem para fugir de algum ataque com mais agilidade. Isto basta para começarem os ataques, e as primeiras mordidas são sempre nas barbatanas. O peixe, como animal irracional, faz a parte dele na Natureza, tirando vantagem dos da sua espécie que estão mais fracos.
E o que isso tem a ver com a recepção dos candidatos? O candidato, ao ser vendado, fica com desvantagem em relação aos demais de sua espécie, e dentre os Irmãos, aqueles que possuem maior tendência para o irracional, não tardam em procurar tirar vantagem, fazendo brincadeiras isentas de qualquer sentido lógico ou mesmo maltratando fisicamente seu futuro Irmão.
É interessante notar que, ao se fazer uma iniciação civilizada, com os candidatos sendo bem tratados e todos os Irmãos fazendo o possível para que eles se sintam confortáveis e relaxados, usando o estado momentâneo de cegueira para meditar e deixar vir a tona os outros sentidos; estes mesmos candidatos, que foram bem tratados, uma vez Irmãos, na primeira iniciação que comparecerem e tiverem oportunidade de seviciar o candidato, o farão.
Para um peixe, ou qualquer outro animal, que é irracional, não é um ato de covardia atacar os mais fracos. Faz parte da seleção natural da espécie, que os mais fortes sobrevivam e procriem. Já para um ser humano, não podemos fazer a mesma afirmação.
É um absurdo que no que no final de mais um século, um século marcado por um profundo avanço científico e social, um século onde a inteligência do homem fez com que a humanidade desse um salto formidável, com progressos expressivos em todas as áreas, dando um impulso na qualidade de vida do ser humano, de uma forma tão rápida que não se tem precedentes na nossa história, alguns maçons ainda usem métodos medievais na recepção de candidatos. Algumas passagens da Iniciação, como a da Taça das Libações, é aguardada com ansiedade entre os presentes, cercada de gracejos e mesmo gargalhadas, descaracterizando totalmente o objetivo deste trecho da ritualística.
A Iniciação é um momento de compenetração e do mais profundo respeito, pois um novo Irmão vai nascer para a maçonaria. É um momento sagrado para o candidato, e é com esse objetivo que todos têm que desempenhar as suas funções. O Irmão Terrível, os Expertos e o Mestre de Cerimônias, que são os que mais trabalham nesses dias, não podem jamais perder de vista esse objetivo. Mesmo discursos longos ou desnecessários, depois de um dia cansativo e cheio de atividades, chega a ser uma falta de respeito com os novos Irmãos e com aqueles que passaram com eles várias horas.
Enfim, o único fato positivo que se pode retirar desse circo criado muitas vezes em Loja, é que observando os Irmãos que se dedicam a trabalhar pelo candidato e os que são civilizados, podemos distinguir entre os que só estão trocando de avental, e os que estão realmente evoluindo.
5 - A Prova da Terra

Entre os antigos, a Terra era identificada, sob vários nomes, com a Natureza, mãe universal de todos os seres, sendo invocada nas operações mágicas e nos juramentos. Entre os hermetistas, era um dos quatro elementos e representava a associação do frio e do Seco, da inércia e da fixidez. Este elemento era análogo ao outono, à velhice e à melancolia. Entre os maçons, ela é figurada pela Câmara das Reflexões, onde é encerrado o candidato, representando o domínio subterrâneo onde se desenvolvem os germes e as sementes. Corresponde ao corpo e a vida material. 
A Câmara das Reflexões
 O profano que se apresenta para ingresso à Ordem, é
 introduzido na Câmara das Reflexões. É um lugar secreto e fúnebre, 
 forrado de preto, com emblemas fúnebres e sentenças morais espalhadas
 pelas paredes. Não deve receber luz de fora, sendo iluminado apenas por 
 uma vela. Deve imitar uma gruta ou caverna sombria. Antes de ser 
 introduzido na Câmara, o candidato deve despojar-se de todos os seus
pertences, tais como dinheiro, decorações, enfeites, armas, jóias, etc.. Esta cerimônia tem por fim advertir que ele deve ser desprendido de todas as coisas que tem um brilho enganador, porque este ouro não constitui o fim que o adepto deve atingir. Não se constrange ao maçom fazer voto de pobreza, apenas deseja-se fazer compreender que o dinheiro deve ser considerado por ele como um meio e não como um fim.
O Candidato permanece nesta Câmara antes de sua recepção. Ela simboliza o centro da Terra de onde viemos e para a qual teremos de voltar. O profano é, logo de início, introduzido neste lugar de meditação, para ensinar-lhe que o homem profano deve morrer naquele lugar, a fim de poder sair de lá regenerado e purificado. Esta prática tem como significado a purificação do profano pelo elemento Terra.
Este costume teve origem no Egito, onde o Iniciado era deixado só, rodeado de múmias e emblemas fúnebres, para que refletisse sobre o passo que ia dar, e do qual, se não saísse vitorioso, dependia a sua liberdade pelo restante de sua vida, pois, não podendo mais voltar ao mundo profano, permanecia no Templo como escravo.
Para auxiliar o candidato nessa Reflexão sobre a sua própria vida e o valor verdadeiros das "coisas", a Câmara das Reflexões é decorada com uma série de emblemas, que descreveremos em breve, e em suas paredes são escritas as seguintes sentenças:
Sentenças Morais
 - Se a curiosidade aqui te conduz retira-te.
- Se queres bem empregar a tua vida, pensa na morte. 
 - Se tens receio de que se descubram os teus defeitos, não estarás bem entre nós. 
 - Se és apegado às distinções mundanas, retira-te; Nós aqui não as conhecemos. 
 - Se fores dissimulado, serás descoberto. 
 - Se tens medo, não vás adiante. 
 - V\ I\ T\ R\ I\ O\ L\.
Portanto, pode pensar aquele que está encerrado nesta câmara que não é preciso vir a este lugar senão para saber o que se passa. O que se deve fazer, então, é um esforço contínuo para a Sabedoria. A obra que se empreendeu é real e séria. É preciso, antes de tudo, conhecer seus defeitos com a firme resolução de se desembaraçar deles e os substituir por qualidades; é uma completa reforma que pode tomar muitos anos, uma vida inteira.
A mais notável das qualidades é a franqueza. A dissimulação é aqui imputada como um crime. É preciso que toda palavra dita exprima claramente o pensamento daquele que a emite. Não pode existir mentira entre irmãos.
E a prova que tudo é fraternidade nesta associação é que todas as distinções humanas desaparecem. Um adepto deve ser modesto. O que é a vaidade para aquele que encontrou a verdadeira senda?
Portanto não é preciso estremecer moral ou fisicamente. Certamente existirão dificuldades nas obras empreendidas, mas com a perseverança que possui àquele a quem o preço do tempo foi revelado fálo-á caminhar para o seu fim, para a Luz!
O Pão e a Água
 As reduzidas dimensões da Câmara de Reflexão, com o pão 
 e a água, a assemelham a uma masmorra. É também a imagem do Ovo 
 dentro do qual se desenvolve o germe e, neste caso, o pão e a água são os
 emblemas da simplicidade que deve reger a vida do futuro iniciado. Em
 todas as religiões o pão representou sempre a cerne do Deus. O pão e a
 água simbolizam os alimentos do corpo e do espírito, necessários ao 
 homem. Representam também, simbolicamente, as forças que o profano 
 recebe para enfrentar as provas que vai sofrer. A água é considerada como
 elemento indispensável à vida e o pão, feito de trigo, simboliza a força
 moral e o alimento espiritual.
 O pão, assim como o vinho, não são apenas alimentos, mas
 tornaram-nos sagrados com o propósito de simbolizar o laço de
 fraternidade que se estabelece entre os comensais. Comer pão e beber 
 vinho é a comunhão dos Irmãos, cerimônia esta que se encontra em Altos
 Graus de diversos ritos maçônicos. É um antigo costume religioso, pelo
 qual os que sacrificavam aos deuses a eles se uniam ao comer parte do 
 alimento oferecido. Entre os israelitas, o sacrificador era obrigado a comer 
 "antes do Senhor", com o qual se unia em banquete de alegria por ocasião 
das oferendas. Partilhando com o que era ofertado, atestava-se a sinceridade da aliança de amizade entre as duas partes. Comer pão com alguém significava concluir uma aliança. A santidade do pão, e a comunhão entre aqueles que o partilham, já fazem parte do consciente coletivo.
Enxofre, Sal e Mercúrio
 São os três princípios herméticos figurados na Câmara das
 Reflexões. O Enxofre, símbolo do espírito, e o Sal, símbolo da sabedoria e
 da ciência, estão colocados cada um em uma taça. O Mercúrio, atributo de
 Hermes, é representado pelo Galo. Para os hermetistas, os três princípios, 
 Enxofre, Mercúrio e Sal, encontram-se em todos os corpos. Por exemplo,
 na madeira queimada, o vapor aquoso era o Mercúrio, o óleo inflamável, o 
 Enxofre e as cinzas, o Sal.
 O Enxofre simboliza o ardor, e o Sal, ao contrário, a
 ponderação. Esses dois princípios estão lá para mostrar ao candidato que não lhe deve faltar entusiasmo, mas deve saber moderá-lo. Para os antigos, comer sal com alguém significava concluir amizade, e uma aliança de sal era uma aliança que não podia ser quebrada. A partir do Novo Testamento, porém, o Sal tornou-se o símbolo da sabedoria e da pureza moral, pois "os discípulos de Jesus devem ser o sal da Terra". O Sal está na base de tudo o que tem forma e tudo é engendrado por seu intermédio, graças à ação combinada do Enxofre e do Mercúrio. É o princípio estabilizador dos corpos e esta função o erige em símbolo de sabedoria e de ponderação. É a
 parte sólida dos corpos que pode ser reduzida a cinzas, à Terra. 
Alquimicamente, os nomes de Sal e Ouro não designam, para os adeptos da arte maior os corpos químicos desse mesmo nome, mas representam certas qualidades da matéria e até mesmo conceitos filosóficos. Assim, o Sal significa "a Sabedoria que concebe", é o símbolo da Sabedoria e da Ciência, da Razão e da ponderação.
O Mercúrio, figurado sob a forma do Galo, é o símbolo da intrepidez e da vigilância. Os antigos acreditavam que o Galo nada temia, nem mesmo ao Leão. Em alquimia, o Leão, assim como o Sol, são símbolos do Ouro. O Galo, ave que anuncia o nascer do dia e da luz, a aurora, exprime uma das qualidades do Mercúrio secreto. É esta a razão por que o Galo, arauto do Sol, era consagrado ao Deus Mercúrio e figura sobre os campanários das igrejas. É o mensageiro do novo dia, é ele quem anuncia ao candidato que o mesmo está prestes a receber a Luz. Lembra que o profano deve meditar. Vigia os teus defeitos, corrige-te, porque o momento está próximo em que receberás a Luz e deves ser digno. Esta Luz é o verdadeiro dia, a aurora imortal. Sê puro para saudá-la. O Galo simboliza a alvorada de uma nova existência, pois o profano vai entrar numa vida nova e renascer para a Maçonaria. Simboliza também a Vigilância, indicando que o iniciado deve ser vigilante no papel que tem de desempenhar na sociedade. Colocado junto à ampulheta, o Galo mostra ao candidato que o tempo não pára. O Galo é o gerador da esperança, o anunciador da ressurreição. O seu canto marca a hora sagrada do novo alvorecer e o triunfo da Luz sobre as trevas.
Os Ossos, O Crânio, A Foice e A Ampulheta
 Todos estes emblemas se relacionam com Saturno e, por 
 conseguinte, com o Chumbo, como metal. Simbolizam a morte do profano 
 que vai renascer à vida espiritual, a transmutação do chumbo vil em ouro. 
 Não se trata de assustar o profano, mas ensinar-lhe a despojar o velho 
 homem para se preparar para um novo nascimento. Quando sair deste
 túmulo, será apto a começar o ciclo das transmutações.
 O Crânio faz lembrar ao profano os transes da vida
 inteligente e sobre as transformações que levam à morte. É o símbolo do 
 Nada, em que irão parar os injustos, os orgulhosos e os opressores. Os
 Ossos, para verificar a coragem do candidato.
 Como o Crânio, a Foice é o símbolo da inflexível colheita
 da morte, que cobra o pedágio da vida a todos os homens, sem exceção 
 nem distinção de classe social. Também foi tomada como símbolo do 
 tempo, pois nos recorda a curta duração de nossa existência terrena. Para os místicos, porém, a Foice representa as forças destrutivas da natureza. Para as mentes iluminadas, as forças destruidoras são, na realidade, as forças de transmutação ou de transição. Para os antigos alquimistas, assim como também para o místico moderno, o processo de regeneração inclui certa ação que parece destrutiva. Para transformar um metal ordinário em outro mais refinado, era necessário o cadinho, para que o calor e as chamas desgarrassem, até certo ponto, a estrutura atômica do metal ordinário, para
 que o processo de reconstrução pudesse efetuar-se com mais facilidade. O corpo humano, como os metais e outras estruturas
 materiais, deve ser submetido, a seu tempo, a um processo de dissolução,
 deve chegar a um estado no qual os seus componentes se separem e
 pareçam desintegrar-se. É nessa etapa onde começa o processo de
 transição, cujo resultado é uma nova relação entre todas as partes, e
 manifesta-se em outra forma de expressão terrena. Assim, pois, a Foice,
 recorda ao místico que a vida sobre a Terra, em sua forma atual, é
 transitória e sempre mutável. A foice significa uma mutação. A Ampulheta recorda ao candidato que o tempo passa ainda
 mais depressa do que sua areia. Pede perseverança em tua ação e
 objetividade para conclusão das empresas. É um instrumento chamado
 também Relógio de Areia que é destinado a medir o tempo pela passagem
 de certa quantidade de areia finíssima do vaso superior para o inferior. É
 um símbolo que mostra, pelo escoamento da areia, o decorrer do tempo e a
 brevidade da vida humana. O seu significado esotérico é tão pronunciado,
 que fez perder de vista a sua interpretação mística. E realmente, o tempo
 voa e a vida sobre a terra é semelhante ao cair da areia.
 Para os místicos, a ampulheta era desconhecida. O tempo,
 medido pelos movimentos do sol, era o símbolo das oportunidades que vão
 e vêm. Devemos recordar que o segundo, o minuto e a hora de tempo que
 usamos, hoje, foram criados pelo homem e, para o místico, nenhuma
 dessas normas ou medidas arbitrárias pode ter um significado profundo e
 divino. Para o místico não existem nem o espaço nem o tempo; ambos são 
 criações artificiais da mente do homem para explicar ou executar a sua
 incapacidade de sobrepor-se aos obstáculos aparentes. No mundo Cósmico
 e no mundo do pensamento, o presente está encadeado com o passado e
 com o futuro. O que foi, é e será. O pensamento viaja tão velozmente que a
 palavra pronunciada agora chega a todos os lugares no mesmo momento 
 em que deixa a mente, e está aqui, acolá e em todas as partes ao mesmo
 tempo. Assim, pois, o tempo e o espaço não se aniquilam porque não 
 existem; não são conquistados porque nada constituem de conquistável. O
 relógio de areia com suas asas é um emblema ou símbolo para nos
 relembrar que o tempo e a viagem através do espaço são meros símbolos
 em si e que nossas vidas nesta terra são, como este símbolo, estados
 aparentes.
V\I\T\R\I\O\L\
 As letras que compõe a palavra V\I\T\R\I\O\L\, 
 atribuída como divisa aos antigos Rosa-Cruzes, significam "Visita Interiora
 Terrae, Rectificandoque, Invienes Occultem Lapidem", o que pode ser traduzido como "Visita o interior da Terra, e retificando, encontrarás a
 Pedra Oculta".
 Trata-se, na verdade, de um convite para a procura do Ego 
 profundo, que outra coisa não é senão a própria alma humana, no silêncio 
 da meditação.
 O Testamento e o Questionário
 Palavra que significa pacto e também instrumento que afeta
 um ato ou um fato. Em religião, é empregado no primeiro sentido para
designar as duas partes que compõem a Bíblia, denominadas Antigo e Novo Testamento. No primeiro caso, é o pacto celebrado por Deus com o povo de Israel, tendo como mediador e intérprete Moisés. No segundo, é o pacto celebrado por Deus com a humanidade e que teve por mediador Jesus Cristo.
No segundo sentido, é um termo usado em Direito para designar o ato personalíssimo, unilateral, gratuito, solene e revogável, pelo qual alguém, com observância da lei, dispõe total ou parcialmente de seu patrimônio para depois de sua morte, podendo também nomear tutores para seus filhos menores, nele expressando a sua última vontade.
Na maçonaria, é uma fórmula usada na iniciação com o duplo objetivo de fazer compreender ao candidato que vai morrer para o mundo profano e nascer para uma vida nova. Além disso, é um promessa que o candidato faz, cuja execução será o próprio obrigado a cumprir, assim que terminar o morte do profano, com o nascimento do Iniciado.
Faz parte do mesmo Testamento um questionário com perguntas de caráter moral e filosófico, acerca dos deveres do homem para com Deus, para consigo mesmo, para com a humanidade, com a Pátria e a família. São perguntas sobre as quais o Iniciado deverá cumprir a promessa deixada pelo profano que se foi, não por ser um compromisso desse para com a Loja, mas um compromisso desse para com àquele, isto é, para consigo mesmo.
6 - Nem Nú, Nem Vestido

Após a prova da Terra, já vendado, o candidato que já foi despojado de todos os objetos materiais que estavam em seu poder, agora vai despojar-se de uma parte de suas vestimentas. Isso não deixa de parecer ridículo aos espíritos superficiais, entretanto, o simbolismo deste gesto é notável.
Vai sair da Câmara das Reflexões e, para passar a uma outra sala, vai ser privado de uma parte de suas vestimentas. É o emblema do grão que se fende, brota e renasce à superfície do solo para recomeçar um novo ciclo com tanto ardor que cada primavera parece surpreender a terra pelo brotar espontâneo de tantos germes, morto em aparência e, entretanto, vivos. O candidato mostra-se decidido em aceitar a nova vida que lhe é feita. Põe-se sob a terra, não materialmente, mas nessa espécie de túmulo que é o gabinete de reflexão.
Está morto em sua vida, ele a deixou, pois o seu testamento é tudo o que parece sobreviver do homem que foi. O grão se despoja e fende a casca. Eis porquê o candidato, antes de deixar no túmulo o corpo - ou o que o representa - vai ser despojado de uma parte de suas vestimentas.
A perna de sua calça é erguida alto do lado direito, de maneira que o joelho direito esteja descoberto. O pé direito está completamente descalço. O coração posto a descoberto exprime o sentimento e franqueza, do qual já encontramos referências entre as inscrições das paredes. Um maçom não deve ocultar aos seus irmãos os mais secretos pensamentos de seu coração e seu braço deve trabalhar a descoberto, livremente, francamente, na obra comum. O joelho direito é aquele que dobra e toca o chão em sinal de adoração. É preciso que este gesto de adoração seja feito com completa sinceridade e não como uma odiosa simulação.
Quanto ao pé direito, remonta as origens orientais da Ordem. Nota-se que os Orientais se descalçam para entrar em seus Templos, do mesmo modo que o maçom dá este sinal de respeito antes de entrar na Loja. O candidato assim descalça senão o pé direito, que é o lado ativo, representando que o respeito com que pisa no Templo pela vez primeira é racional, pois ainda não foi tocado pela Luz, e ainda não sentiu tal energia.
7 - A Venda

A venda que se coloca diante dos olhos dos profanos, durante as provas de iniciação, é o símbolo da escuridão, da ignorância e da perversidade do mundo profano. É também o emblema da cegueira e das trevas que envolvem aqueles que ainda não receberam a luz da ciência e da verdade, e que, por conseguinte, não conhecem o caminho por onde devem dirigir os seus passos para não tropeçar com os escolhos que semeiam, constantemente, em sua passagem, os vícios, os erros e os prejuízos de sua primitiva educação. Significa a ignorância do mundo em que o candidato vai viver, por isso a venda lhe é retirada quando receber a Luz. A retirada da Venda concretiza o choque iniciático, que deve ressentir o Iniciado.
Por outro lado, suprimida a vista, os outros sentidos tomam maior acuidade, desenvolve-se sobretudo a audição. A maçonaria pretende significar dessa forma que o profano, se não sabe ver, escuta demasiadas vezes os ruídos do mundo e as palavras dos outros. Além disso, necessitando de um guia, agarra imprudentemente o primeiro que se apresenta. Encontram-se marcadas, desta forma, as concepções filosóficas de toda espécie que não resultam de uma livre escolha, mas sim do meio social no qual se encontrou situado o profano.
8 - O Ingresso ao Templo
 É chegado, finalmente, o momento do Ingresso ao Templo.
 Estando preparado para seu renascimento, tendo já deixado o Testamento 
 do homem profano que está partindo, o candidato é guiado pelo Experto à
 porta do templo, que baterá à porta profanamente, anunciando a todos que
 lá dentro estão, que um não-iniciado encontra-se à porta.
 A voz do Venerável pergunta-lhe o que quer e é exposto o 
 seu desejo de ingressar à Ordem, respondendo a todas as perguntas que lhe são apresentadas. É preciso garantir que é um homem livre e de bons costumes, sendo estas as únicas condições reclamadas para a sua aceitação.
 É, pois, admitido e a porta que estava entreaberta abre-se com ruído. O recipiendário, introduzido no Templo, continua a ter os
 olhos vendados. Não é ainda adepto, nem mesmo um aprendiz, nada sabe,
 ainda não vê e não lhe é permitido senão sentir. O candidato apresenta-se, 
 enfim, para as três provas dos demais elementos, ar, água e fogo.
9 - A Taça das Libações

A Taça das Libações ou Taça Sagrada, tem sua origem no Rio Lethes, e é por ele que começamos esta exposição. O Rio Lethes é um dos cinco rios do Adhes, o inferno dos gregos. Era o rio do esquecimento. As suas águas tinham a propriedade de fazer esquecer o passado àqueles que o bebessem uma vez, as sombras dos mortos bebiam nelas o esquecimento dos males e dos prazeres da vida terrestre. Portanto, alude-se às águas do Lethes o esquecimento das coisas passadas.
É apresentado um copo de líquido doce ao candidato, que presta juramento acerca de suas inteções, e garante disposição para as provas que terá de enfrentar, depois esvazia o copo, cujo conteúdo, entrementes, se tornou amargo. Ao conhecer uma vida de doçura em meio a Irmãos que só pensam em ajudá-lo em todas as coisas, o neófito sente-se feliz e sacia a sua sede com uma água deliciosa, mas a reflexão revela-lhe as responsabilidades que ele assume em virtude de seu progresso espiritual. Assim, o doce torna-se amargo. A fuga ao dever da assistência imputa-lhe todas as calamidades. Ele é, então, amaldiçoado, perseguido, ou, pelo menos cruelmente desprezado. É este o amargor que bebe em grandes goles.
Fora da Loja, o cálice da amargura é a imagem da sorte que, freqüentemente, é prometida ao iniciado. Se ele tem ambições egoístas enquanto procura a Sabedoria, será frustrado em suas esperanças, mas esse não deve ser o seu fim.
Se a vida lhe reserva ainda novas amarguras, deverá ficar calmo e resignado. Se cumpriu verdadeiramente a filosofia iniciática, a adversidade passageira deste mundo não poderá abatê-lo; a ingratidão e a maldade dos homens não devem surpreendê-lo. Ele sabe o que pode esperar desta vida; não se surpreende nem se mostra indignado. Esquece as injúrias que lhe foram feitas na cólera ou em outra paixão, como se esquecem as palavras de uma criança ou de um ébrio, sentindo mesmo um pouco de piedade por quem as pronunciou. Oculto em seus pensamentos, o Sábio não sente mais amarguras: encontrou a serenidade.
A passagem deste Cálice é a última das preparações para as viagens em Loja aberta. Iniciadores e candidatos nem sempre compreendem todo o valor e o alto alcance iniciático desse símbolo. Por muitas ocasiões, esta passagem é tida apenas como um momento de satisfação enquanto o candidato é submetido à mais um infortúnio.
10 - A Prova do Ar

Um dos quatro elementos da Natureza, considerados pelos antigos como princípio das coisas. É aplicado, na maçonaria, para a segunda prova por que passam os iniciados. No hermetismo, o ar era o símbolo das qualidades quente e úmida, intermediário entre o fogo e a água. Corresponde à primavera, à manhã, à adolescência.
O candidato deve dirigir-se às apalpadelas entre os obstáculos que deverá vencer. Com os olhos vendados será conduzido, durante seu trajeto, como a criança que tem necessidade de ser sustentada para fazer os seus primeiros passos.
Este apoio, indispensável ao neófito, mostra que nos debatemos às cegas na vida e que não poderemos chegar a coisa alguma se não recebermos a assistência daqueles que são mais adiantados na senda. Destes, temos tudo o que aprender e, em tudo que temos a fazer, disporemos sempre da necessidade de pessoas mais evoluídas que nós. 
O candidato parte do Ocidente, passa ao Norte e, pelo Sul, refaz a sua entrada no Templo. O Norte implica as dificuldades consideráveis que são simbolizadas pelas rudes geadas no hemisfério Norte. Além disso, emboscadas estão semeadas sob os passos do viajante. Deve galgar uma altura e, quando chega depois de longas fadigas, e apenas respira sobre o cume abrupto, é assaltado por um violento furacão; ronca o trovão, o solo treme, o granizo cai, enfim, um vento furioso se levanta ao qual é difícil enfrentar. O candidato é sempre guiado; o vento tempestuoso toma-o no seu turbilhão; sente-se transportado no espaço e rola no ar agitado, até o lugar de que partirá. Esse vento corresponde à prova do ar da iniciação egípcia.
O vento afasta as impurezas do trigo e de outros grãos quando eles são colocados em lugar de sopro de ar; assim o homem, transportado pelo sopro do espírito, é purificado de suas impurezas. Sob o ponto de vista moral, esta viagem é o emblema da vida humana, o tumulto das paixões, o choque dos interesses, as dificuldades dos
 empreendimentos, os obstáculos que se multiplicaram sob os nossos passos de concorrentes apressados, prejudicando-nos e sempre dispostos a nos achincalhar, tudo isso é figurado pela irregularidade do caminho que o neófito percorreu e pelo ruído que se faz em torno dele. 
Sobe com dificuldade uma altura da qual cairia no abismo, se um braço protetor não o tivesse amparado. Isso indica como, isolado, entregue aos seus recursos individuais e unicamente preocupado em vencer na vida, entregando-se muitas vezes a um trabalho insano para não colher senão ruína e decepção, torna-se egoísta. O egoísmo é um guia enganador que traz as mais amargas e mais desastrosas torturas.
11 - A Prova da Água

Com as qualidades fria e úmida, análogas ao inverno e à noite, a água simboliza o astral, a ilusão, as formas transitórias e, por conseguinte, o princípio úmido dos hermetistas, isto é, a plasticidade, a materialidade, a passividade e a mutação.
A água é, em maçonaria, o símbolo da purificação e o candidato é purificado por meio da água e do fogo. Ao contrário do fogo que se eleva, a água corre para baixo e tende a espalhar-se, simbolizando desta forma o repouso. Também a passividade, a doçura feminina, oposta à energia varonil do fogo. O fogo, em vista de sua profunda significação esotérica, sempre desempenhou um papel capital em todas as iniciações. Estas, por mais diferentes que sejam, têm sempre por objetivo a morte mística do homem profano seguida pela ressurreição do iniciado, que aspira ao conhecimento pela reintegração, a comunhão total com a causa primeira.
Esse fogo, ao mesmo tempo símbolo e manifestação desse primeiro princípio, é o mediador natural dessa transformação. A alma do grande todo sendo considerada como o fogo divino, a alma humana, que dele não é mais que uma parcela, é da mesma natureza. Mas antes de obter a graça da reintegração, deve ele purificar-se da corrupções terrestres. 
O batismo pela água precede assim o batismo pelo fogo. A água e o fogo correspondem aos dois princípios, feminino e masculino, passivo e ativo, assim como às duas luminares, a Lua e o Sol. O Sol é o vitalizador essencial, o Pai, e a Lua, reflexo do Sol, é a criadora das formas, a Mãe. Nas antigas iniciações, o candidato era submergido inteiramente na água, para que todo o seu corpo fosse purificado; hoje, porém esta purificação é simbolizada por uma simples lavagem das mãos.
É durante a Terceira viagem que se realiza a purificação pela água. Nenhuma purificação foi mais usada nas iniciações antigas. Vimo-la no Egito, na Judéia com o batismo de João, que a retomou na Igreja cristã. Vimos, também, que uma imersão total precedia à iniciação dos Mistérios de Eleusis. Depois do tumulto dos elementos que terminou a segunda viagem, eis aí que, ao termino da terceira, um atrito de espadas se faz ouvir. Este ruído é produzido pelos membros da Loja, para significar os combates que o adepto deve sustentar contra as forças maléficas. Se quiser ir mais longe, serão os combates do sábio contra os apetites, o egoísmo, que ele é chamado a vencer para merecer a iniciação.
Não houve iniciação que não tivesse vencido o mal. É depois deste combate simulado que se faz a purificação pela água. Esta purificação do corpo é a imagem da purificação da alma, como resultado da iniciação. 
12 - A Prova do Fogo

O fogo é o mais útil dos quatro elementos, princípio ativo, germe e origem da geração, o mais puro, animador, macho e fonte de energia. Do ponto de vista hermético, o fogo possui as qualidades quente e seca, que correspondem ao verão, ao meio-dia, à cor vermelha, ao sabor ardente.
Desde os tempos mais recuados da humanidade, o fogo tem sido adorado por todos os povos, como símbolo da vida ou da força animadora, seja diretamente como fogo aceso, seja como Sol. Por isso o fogo sempre foi sagrado. Os antigos o conservavam cuidadosamente em seus templos. Entre os persas e os arias era objeto de adoração. Os romanos rendiam culto e adoração a Vesta, deusa do fogo, considerando o seu apagamento como o mais funesto dos presságios.
Tamanho era o respeito que se tinha pelo fogo que os antigos gregos e romanos não cometiam nenhuma ação culpável diante dele. O Fogo identificava um lar ou uma família e representava os antepassados.
Na Pérsia nada havia de mais precioso e de mais sagrado que o fogo, que era conservado cuidadosamente, pois, segundo eles, nada representava melhor a divindade. Nunca sopravam uma vela, uma lâmpada e nunca pensariam em extinguir o Fogo empregando água, mesmo que a casa fosse por ele consumida; procuravam abafá-lo com terra. Entretinham-no com materiais que não produzissem fumaça e mau cheiro e nada lançavam nele que fosse sujo ou qualquer espécie de lixo. Não sopravam com a boca para acendê-lo e quando se apagava era preciso pedilo a um vizinho e acendê-lo com um abano.
Em maçonaria, manifestado nas três chamas nos altares do Venerável Mestre e Vigilantes, elas significam Sabedoria, Força e Beleza, que são os três elementos fundamentais do trabalho maçônico, pois representam os três atributos da divindade que sustentam o Universo e também a Loja.
Simbolicamente, o fogo representa a purificação iniciática, o fervor e o zelo dos maçons e a verdade. este termo, fogo, em uso nas sessões de banquetes ritualísticos maçônicos, significa a ordem de beber dada pelo Venerável ou por aquele que dirige os brindes, para que isto seja executado, simultaneamente, por todos os convidados.
A quarta prova, portanto, é a que comporta a experiência do fogo. Nenhuma experiência é mais qualificada para notar as tradições do Egito. Sabemos que, no interior da Pirâmide, o adepto devia fazer seu caminho no meio dos braseiros. O cerimonial maçônico simplificou esta experiência, entretanto, o candidato em tempos anteriores, devia atravessar um tríplice círculo de chamas; sendo por três vezes envolvido em um manto ardente dentro do Templo. Nos dias atuais essa passagem foi simplificada, passando o candidato suas mãos pela chama de uma vela.
É fácil discernir o simbolismo desta experiência. O iniciado deve chegar ao completo domínio de si mesmo. Deve viver entre as chamas, sem sentir os seus efeitos. Estas chamas são as paixões humanas. Não as destrói todas, mas entre elas estão as magníficas energias, as mais intensas, e os mais raros heroísmos. Deixa-se penetrar pelo calor que se desprende sem queimar, mas não se avilta nunca.
Sabe que a paixão é, muitas vezes, as asas do entusiasmo e que o entusiasmo cego pode ser perigoso. Se o entusiasmo é esclarecido por uma inteligência superior, não há força de que se possa tirar maior partido. Só ele dá a fé aos mártires, só ele comunica este ardor do coração sem o qual não se saberia fazer nada de grande. O adepto mesmo não deve ser frio, mas deve saber escolher os seus entusiasmos, deve deixar que sua alma tome o vôo em direção de tudo o que é generoso e sublime. A piedade deve tomar em seu coração proporções de um amor, deve correr em socorro de seus semelhantes, como correria para as alegrias.
Conclusões Finais
 Depois destas provas, o candidato é, enfim, admitido. Entra ele na Cadeia de União dos maçons. Porém, o candidato precisa antes se revestir, compor novamente os seus trajes, e se livrar da corda que envolve seu pescoço. Feito isso, o candidato é conduzido para o altar no centro do Oriente, para que ele assine o seu juramento.
Ao sinal dado, tira-se a venda. acha-se ele no Templo ainda escuro, mas logo, todo iluminado. Mas, apesar deste aspecto de festa, seu temor é patente diante desses novos objetos; rodeiam-no todos os irmãos, com as espadas para seu peito. Não é uma ameaça, mas eles querem fazer compreender que estão todos unidos contra o perjuro e que todos não formam senão um, quando for necessário castigar.
É esclarecido que o primeiro dever do iniciado é assistir seus irmãos e faze-lo discretamente, não tendo nenhum fim pessoal na manifestação de sua solidariedade. Se liga o candidato por um laço solene e promete guardar, sob a condição de segredo mais absoluto, todas as revelações que lhe serão feitas e todos os segredos da Ordem podem serlhe confiados, porque não deixará coisa alguma no domínio dos profanos.
É seu dever, como iniciado, aplicar as suas forças e toda a sua inteligência à pesquisa da verdade, consagrar-se inteiramente ao triunfo sublime da justiça, amar seus irmãos e assisti-los segundo os seus meios, e submeter-se às leis que regem a maçonaria. Enfim, a Luz total lhe é concedida! Todas as Luzes do Templo são acesas.
O iniciado dirige-se ao Oriente e o Venerável, diante dos elos que acabam de ser confirmados, toma a espada flamígera com a mão esquerda, estende-a sobre a cabeça do candidato e pronuncia a fórmula, batendo três vezes com o malhete sobre a lâmina da espada, consagrando assim o Irmão.
Em seguida o novo Irmão é revestido com seu avental e recebe dois pares de luvas brancas. Uma para seu uso pessoal, sempre brancas em sinal de pureza, porque simbolizam os seus pensamentos e intentos. A outra deve ser a oferta do iniciado à mulher que ele mais ama. Nesse momento, em nome de todos os Irmãos do universo, o iniciado recebe o tríplice e fraternal abraço. É o completo reconhecimento para o novo Irmão.
Vale notar que, sempre que houver qualquer quebra de relacionamento entre dois Irmãos, a reconciliação se dá com o tríplice e fraternal abraço trocado entre colunas. Nenhuma paixão ou qualquer ressentimento entre dois irmãos poderá subsistir, depois do abraço fraternal dado entre colunas e na presença de toda oficina.



DÉCIMA OITAVA INSTRUÇÃO
 Os Oficiais da Loja
Os antigos rituais dizem que três maçons formam uma Loja simples, cinco formam uma Loja justa e sete formam uma Loja perfeita. Os três, referem-se às três luzes da Loja, ou seja, o Venerável Mestre, o Primeiro Vigilante e o Segundo Vigilante. os cinco incluiriam aí mais dois oficiais, compondo a diretoria, ou seja, o Orador e o Secretário, e os dois últimos, seriam as demais dignidades, a saber, Tesoureiro e Chanceler. Entretanto, não há como a Loja trabalhar sem um Mestre de Cerimônias ou um Guarda do Templo. De fato, para a prático do Rito Escocês Antigo e Aceito, são necessários 22 Oficiais, que devem ser mestres maçons, além de companheiros e aprendizes, sem os quais a Loja perde sua razão de existir.
Os cargos existentes em Loja são: Luzes:
 - 1. Venerável Mestre
 - 2. Primeiro Vigilante
 - 3. Segundo Vigilante
Dignidades:
 - 4. Orador
 - 5. Secretário
Oficiais com funções ritualísticas :
 - 6. Tesoureiro
 - 7. Chanceler
 - 8. Mestre de Cerimônias
 - 9. Hospitaleiro
 - 10. Primeiro Diácono
 - 11. Segundo Diácono
 - 12. Porta-Bandeira
 - 13. Porta-Estandarte
 - 14. Porta-Espadas
 - 15. Primeiro Experto
 - 16. Segundo Experto
 - 17. Terceiro Experto
 - 18. Cobridor Interno
 - 19. Cobridor Externo
 - 20. Mestre de Harmonia
Oficiais com funções externas:
 - 21. Mestre de Banquetes
 - 22. Arquiteto
As Luzes presidem a Loja, e devem, em conjunto com as dignidades, decidir o planejamento dos trabalhos e os rumos que a Loja deverá seguir. Embora esse trabalho seja feito em conjunto, cada Oficial tem suas obrigações específicas, a saber:
O Venerável Mestre é o presidente da Oficina. Sua função é a mais trabalhosa em Loja, pois, além de conduzir as reuniões, deve dirigir todas as atividades da Loja, planejando seu crescimento e
 desenvolvimento. Deve, junto com os demais oficiais, decidir o conteúdo de cada Sessão, ordenar os trabalhos, além de orientar todos os que lhe pedirem auxílio ou sugestão. Tem ainda a obrigação de dirigir os estudos dos mestres. Sua jóia, o esquadro, representa a fusão das virtudes de ambos os Vigilantes, e tem assento em altar no Oriente, sob o dossel, de onde observa a alvorada, o nascimento do Sol. Em sessões magnas de Iniciação, Elevação ou Exaltação, somente um mestre instalado pode ocupar o cargo de Venerável Mestre, pois somente os mestres que passaram pela instalação podem portar a espada flamígera e conceder graus aos Irmãos da Loja. Em caso de impedimento da presença do Venerável de ofício, um outro mestre instalado deverá conduzir a sessão, se for magna.
O Primeiro Vigilante é o vice-presidente da Loja, e preside a Coluna do Norte. Deve estar sempre preparado para substituir o Venerável Mestre, se o mesmo tiver que faltar aos trabalhos por qualquer motivo. Deve transmitir as determinações do Venerável Mestre ao Segundo Vigilantes e é responsável pela direção dos trabalhos dos companheiros, além de manter a disciplina de todos os membros do Ocidente. Sua jóia é um nível, representando a igualdade de julgamento entre os Irmãos. Tem assento em altar ao Ocidente, de onde observa o ocaso do Sol, podendo cumprir ainda sua função de fechar a Loja. É o Primeiro Vigilante quem determina quais companheiros estão aptos a receber o aumento de salário, isto é, a exaltação ao grau de mestre. Durante a abertura dos trabalhos, o Primeiro Vigilante tem a função de verificar se todos os presentes são maçons, podendo, para tanto, deixar o seu trono e circular o Ocidente, verificando se todos fazem o Sinal corretamente.
O Segundo Vigilante é o segundo vice-presidente da Loja, e preside a Coluna do Sul. Deve estar sempre preparado para substituir o Primeiro Vigilante, se o mesmo tiver que faltar os trabalhos por qualquer motivo. Deve transmitir as informações recebidas do Primeiro Vigilante aos membros de sua Coluna. É o responsável pela direção dos trabalhos dos aprendizes, papel muito importante, pois desse trabalho serão produzidos os frutos de bons mestres no futuro. Sua jóia é um prumo, representando a retidão de caráter da qual o Segundo Vigilante deve ser o exemplo, e todos os aprendizes devem ostentar. Toma assento em altar no Sul, ao meridiano, de onde observa o Sol em seu ponto de maior intensidade, sendo por isso o repsonsável por dirigir a quantidade de luz e conhecimento que deverá transmitir aos aprendizes. É o Segundo Vigilante quem determina quais aprendizes estão qualificados para receber o aumento de salário, isto é, a elevação ao grau de companheiro.
O Orador é o Guarda da Lei, e responsável por observar que todos os trabalhos da Loja sejam feitos de acordo com os Rituais, com o Estatuto e Regimento Interno da Loja e, quando a Loja estiver filiada à uma obediência, de acordo com as Constituições e Leis dessa obediência. Assim, nenhuma Loja está concluída sem a aprovação deste, e a ele compete representar a autoridade da Lei em Loja, quando a mesma não for observada. Além disso, suas funções incluem a leitura de Atos e Decretos, quando necessário, a conferência das Bolsas de Propostas e Informações e de Beneficência, da qual fará o anúncio, além da saudação aos irmãos recém-iniciados, aos visitantes, às autoridades e ao Pavilhão Nacional. Sua jóia é um Livro aberto, que alude tanto ao Livro da Lei quanto às Constituições e Leis. Tem assento no Oriente, em altar ao Norte, ao lado da balaustrada.
O Secretário é o responsável por registrar todos os acontecimentos das reuniões em Atas, além de gerenciar a correspondência da Loja e as documentações que devem ser retiradas ou submetidas à obediância, quando houver esta. Deve ainda, antes das reuniões, em conjunto com o Venerável Mestre, relacionar os temas a ser abordados na reunião, bem como definir o tempo que será dispensado a cada assunto. Por estas razões, o Secretário deve estar sempre a par de tudo o que ocorre com a Loja, e o Oficial que ocupará este cargo deve cuidar para faltar o mínimo possível. Sua jóia são duas penas cruzadas, representando o trabalho de lavrar as Atas e Documentos da Loja e também tem assento em altar no Oriente, porém do lado Sul, ao lado da Balaustrada.
O Tesoureiro é quem administra as finanças da Loja. Seu dever é receber as mensalidades dos Irmãos, além de outros rendimentos que a Loja pode ter e doações, registrando tudo em livros-caixa, além de pagar as contas da Loja. Deve solicitar autorização do Venerável Mestre para utilizar os recursos da Tesouraria, com a compra de novos materiais ritualísticos, paramentos, etc., e deve também, trimestralmente, apresentar à Comissão responsável a prestação de contas para aprovação, e após essa aprovação, apresentá-la a todos os Irmãos. Sempre que solicitado, deverá fornecer relação com os nomes dos Irmãos e a situação de cada um ao Venerável Mestre. Sua jóia é duas chaves cruzadas, representando o cofre onde guarda os fundos da Loja. Tem assento em altar no Ocidente, ao Norte, encostado à Balaustrada.
O Chanceler é reponsável pelo controle social da Loja, guardando as listas de presença dos Irmãos, lembrando dos aniversários e felicitando os Irmãos e suas famílias em nome da Loja, rementendo convites para os eventos e cuidando para que todos os Irmãos sejam lembrados. Quando observar falta dos Irmãos aos trabalhos, deve telefonar para verificar o motivo das ausências, trabalho este que pode ser feito em parceria com o Hospitaleiro, auxiliando os Irmãos a retornar aos trabalhos o quanto antes. Deve, sempre que solicitado, apresentar relatório detalhado de freqüência dos Irmãos. Sua jóia é um timbre, o timbre do Selo da Loja, com o qual chancelará todos os documentos e a participação de todos os Irmãos nos trabalhos. Seu assento também é em altar no Ocidente, ao Sul, encostado à Balaustrada.
O Mestre de Cerimônias é o responsável pela condução do cerimonial das Sessões da Loja, iniciando com a distribuição dos cargos, a formação do cortejo, o ingresso ao Templo, e encerramento. Durante a reunião, deve cumprir diversas funções para que a ritualística seja perfeita, além de conduzir os Irmãos que, por algum motivo, precisem se deslocar no Templo. Sua jóia é um régua, e carrega também essa régua no topo de seu bastão, para que todos os Irmãos possam vê-lo e identificá-lo no meio do grupo. A régua aqui, representa sua fiel observação à ritualística maçônica. Seu assento é no Ocidente, ao Sul, encostado à Balaustrada, em cadeira colocada logo à frente do altar do Chanceler.
O Hospitaleiro é responsável pelas ações de beneficência e solidariedade da Loja, e pelo bem estar dos Irmãos. Deve trabalhar em conjunto com o Chanceler e, sempre que souber que algum Irmão está em dificuldades, deverá solicitar à Loja auxílio para o Irmão. É o Hospitaleiro quem circula o Tronco de Beneficência nas Lojas, e guarda os valores arrecadados por esse Tronco, que devem obrigatoriamente ser investidos em ações sociais e no socorro aos Irmãos. Embora esses valores não passem pela custódia do Tesoureiro, deve informar ao mesmo a situação de seu caixa, que deverá ser registrado nos livros-caixa da Loja, embora em separado. Também deverá prestar contas trimestralmente, além de disponibilizar relatórios sempre que solicitado pelo Venerável Mestre. Sua jóia é o Tronco de Beneficência, recordando sempre que ele está à disposição para socorrer e auxiliar os Irmãos necessitados. Tem assento no Ocidente, ao Norte, encostado à Balaustarda, em cadeira colocada à frente do altar do Tesoureiro.
Os Diáconos participam da abertura e encerramento dos trabalhos, formando o pálio sob qual é aberta a Loja. Além disso, é função do Primeiro Diácono levar e trazer as ordens e documentos do Venerável Mestre para todos os presentes no Oriente, além dos Vigilantes e Dignidades no Ocidente. O Segundo Diácono, por sua vez, transmite as ordens e determinações do Primeiro Vigilante para o Segundo Vigilante, e dos dois Vigilantes aos demais Obreiros, além de guardar para que todos os Irmãos se portem em seus lugares de maneira respeitosa e correta, com respeito disciplina e ordem. A jóia dos diáconos é um pombo, representando sua função de transmitir as mensagens pela Loja, e os Diáconos portam bastão com Pombos também, para que possam ser vistos, levando as instruções de um Oficial, à outro. O Primeiro Diácono tem assento no Oriente, à direita do altar do Venerável Mestre, abaixo do sólio, para receber as ordens deste e transmití-las aos demais, e o Segundo Diácono tem assento no Ocidente, à direita do altar do Primeiro Vigilante, para transmitir as ordens deste à todos no Ocidente.
O Porta-Bandeira, é o responsável por guardar o Pavilhão Nacional e demais bandeiras da Loja (Bandeiras do estado, da cidade, das obediências, da própria Loja). Nas sessões magnas, o mesmo portará a bandeira em seu ingresso formal ao templo, como também na saída. Quando a Bandeira ficar muito velha e gasta, deverá solicitar à Tesouraria recursos para aquisição de uma nova, além de guardar a antiga até a ocasião de sua destruição, levando-a até um quartel. Sua jóia é uma bandeira, e seu assento é no Oriente, ao lado da Balaustrada, a frente do altar do Orador. O Porta-Estandarte cumpre função similar, com o Estandarte da Loja. Deve guardar o mesmo e providenciar os devidos reparos, quando necessário, ou substituição quando muito velho. Em eventos externos em que a Loja vá se representar formalmente, deverá providenciar o translado em segurança do estandarte da Loja, além de portá-lo no ingresso e retirada do Templo. Sua jóia é um estandarte, e seu assento é no Oriente, ao lado da Balaustrada, em frente ao altar do Secretário. O Porta-Espadas deve guardar as espadas e estrelas da Loja, organizando a distribuição dos mesmos nas sessões magnas, ou em qualquer oportunidade em que se faça necessário recepcionar alguma autoridade maçônica. Assim como outros oficiais aqui listados, deve verificar sempre a conservação destes ítens, solicitando recursos para reparos ou substituição, quando necessário. Sua jóia é uma espada, e seu assento é no Oriente, à esquerda do altar do Venerável Mestre, abaixo do sólio.
Os Expertos são os condutores dos candidatos à Iniciação. Seu trabalho tem início na recepção dos candidatos, e termina apenas quando os mesmos recebem a Luz. Durante o cerimonial de Iniciação os Expertos tem o maior trabalho, e são os grandes responsáveis por uma boa Iniciação, razão pela qual devem se dedicar de corpo e alma à função. Suas jóias são um punhal, e seus assentos são no Ocidente, próximos à porta do Templo.
O Cobridor Interno é o Guarda Espiritual da Loja. Com espada em punho durante toda a sessão, sua função não é proteger a Loja de uma invasão de uma Loja inimiga - se tal coisa existisse - mas ser um Guarda Espiritual, para que pensamentos e sentimentos profanos não adentrem ao Templo. Para conseguir sucesso em tal tarefa, o Cobridor Interno deve chegar à Loja com antecedência, e esquecer quaisquer problemas do mundo profano, transmitindo a todos os Irmãos a sensação de confiança, respeito e carinho. Além disso, o Cobridor Interno é responsável por anunciar à assembléia toda vez que alguma pessoa encontrar-se do lado de fora do Templo, solicitando ingresso. Durante a abertura dos trabalhos, e após a circulação do Tronco de Beneficência, nenhum Irmão pode adentrar ao Templo. Sua jóia são duas espadas cruzadas, e seu assento é no Ocidente, ao Sul, encostado à porta do Templo. O Cobridor Externo é o responsável por conferir se as pessoas que chegam aos trabalhos durante a sessão estão aptos a freqüentá-la. Deve certificar-se que a pessoa que deseja ingresso está qualificada para lá ingressar, avisando ao Cobridor Interno sempre que um Irmão puder acessar a Loja. Durante a abertura e após a circulação do Tronco de Beneficência, o Cobridor Externo permanece fora do Templo, guardando para que ninguém mais entre, sem saber se a Loja está trabalhando ou não. Durante o restante da sessão, o Cobridor Externo entra discretamente no Templo, sem solicitar autorização ou chamar a atenção, e toma assento específico, somente saindo para verificar quem chega se alguem tocar a campainha do prédio. Sua jóia é uma alfanje e seu assento é no Ocidente, ao Norte, enconstado à porta do Templo.
O Mestre de Harmonia é o encarregado de providenciar a todas as reuniões ambientação adequada, incluindo arranjos musicais, iluminação, temperatura e até um prévia e breve incensação para perfumar o templo, antes do início dos trabalhos. O mesmo deve estudar bastante as passagens ritualísticas para construir essa egrégora que exercerá influência muito positiva no desenvolvimento dos trabalhos, provendo singular beleza ao cerimonial maçônico. Não existe fórmulas prontas ou corretas, compete a cada Mestre de Harmonia travar sua própria luta para exercer uma ambientação cada vez melhor à Loja, sempre cuidando, evidentemente, para que não seja exagerada, ou atrapalhe o trabalho. Sua jóia é uma lira, e seu assento é no Ocidente, geralmente no Sul, em virtude do espaço, mas quando possível, isolado da Loja, pois tem que ter à sua disposição mesa com controles que precisa operar.
O Mestre de Banquetes é o responsável pela realização dos eventos especiais da Loja, Aniversários, Banquetes Ritualísticos, Sessões Especiais Públicas, etc.. Para estes eventos especiais, o Mestre de Banquetes deverá trabalhar em conjunto com a Comissão de Banquetes, as Luzes e com o Tesoureiro para realização desses eventos, além de contar com os esforços do Chanceler e do Secretário, para realizar os convites formais aos Irmãos do quadro e famílias (Chanceler) e a maçons visitantes, Lojas amigas, e autoridade maçônicas (Secretário). Além disso, para as reuniões ordinárias, o Mestre de Banquetes deve providenciar que, após a sessão, exista um pequeno banquete para os membros da Loja, pois além de prover alimento que é importante, pois muitos Irmãos não tem tempo de comer antes de ir para a Loja, e muito tempo sem alimentação pode causarlhes mal, o ágape após as reuniões, geralmente chamado "Copo D'água" é uma tradição que descende dos tempos de Zoroastro, o místico persa, que sempre encerrava os trabalhos religiosos de seu grupo com um banquete. Sua jóia é uma cornucópia, elemento místico e mágico que provê alimentos infinitos à quem precisa. Não tem lugar próprio em Templo, geralmente tomando assento na base da Coluna do Norte, em seu lado mais Oriental. O Mestre de Banquetes pode, com autorização do Venerável, deixar os trabalhos após a circulação do Tronco de Beneficência, a fim de adiantar o trabalho do Copo D'água.
O Arquiteto é o último Oficial da Loja, mas seu trabalho não é menos importante. Cumpre a ele vistoriar todo o material ritualístico e administrativo, certificando-se que a Loja possúi todos os paramentos, jóias e acessórios necessários para seus trabalhos, além de materiais não duráveis, velas, papéis, envelopes, enfim, todos os materiais que a Loja precisa. Sempre que algum ítem necessitar substituição ou reparo, o Arquiteto solicitará ao Tesoureiro recursos para aquisição dos mesmos. Sua jóia é uma Trolha, símbolo do trabalho para assentar a massa e aparar os detalhes, pois seu trabalho é justamente garantir para que nunca faltem à loja àqueles pequenos detalhes, ítens geralmente baratos mas que tornam os trabalhos muito mais agradáveis. Assim como o Mestre de Banquetes, não tem assento definido dentro do Templo, geralmente sentando-se na base da Coluna Norte, em seu lado mais Oriental.
De todos os cargos aqui apresentados, à exceção das Luzes, os demais Oficiais podem nomear adjuntos para auxiliá-los em suas atribuições, além de substituí-los quando a ausência for inevitável, sem prejudicar assim, o andamento dos trabalhos.
As Luzes e as Dignidades devem ser eleitas pela Loja a cada dois anos, de acordo com a capacidade e vontade dos Irmãos. Os demais Oficiais são nomeados pelo Venerável Mestre. Mas, como regra geral, os Irmãos devem ter sempre em mente que não existe cargo mais importante do que outro; A Loja pracisa tanto de um Venerável Mestre quanto de um Cobridor para cumprir seus trabalhos. Cabe a cada Irmão julgar assim quais são as atribuições que mais lhe agradam, antes de se oferecer para uma função ou outra. Todos são importantes. E, mais importante do que ter um cargo, é esforçar-se ao máximo para executá-lo, buscando sempre a perfeição, e fazendo-no com alegria.



DÉCIMA NONA INSTRUÇÃO O Painél Simbólico e o Painél Alegórico
O Painél do Grau de Aprendiz é uma tábua, quadro ou prancha, que tem como propósito ilustrar o Templo maçônico. É uma síntese esótérica, histórica e filosófica, que esteve escondido dos séculos e das gerações profanas, e sua representação é uma alusão ao Macro e Micro-Cosmos, além de relatividade do tempo, passado, presente e futuro.
O passado manifesta-se pelas recordações históricas de nossos antepassados, os maçons operativos, que deram origem ao Painél do Grau como conhecemos hoje, bem como seus conhecimentos científicos, astronômicos, religiosos e culturais. O presente manifesta-se pela sua representção da Loja de hoje, onde o mesmo é um espelho da Loja maçônica, onde nosso trabalha árduo diário busca a construção de um edifício moral sólido. O futuro, enfim, manifesta-se em todos os ideais presentes nos símbolos que compõem o Painél, sendo um objetivo permanente da maçonaria na busca pela evolução do homem e da humanidade.
Até 1.730, qualquer lugar, contanto que oferecesse a privacidade necessária, podia ser transformado em Templo maçônico para realização dos trabalhos. Com giz ou carvão, eram desenhados no chão o Painél do Grau, em escala natural, com os ornamentos, paramentos e ferramentas da Loja. Terminados os trabalhos, o quadro era apagado. Com o tempo, surgiram as telas pintadas, que podiam ser desenroladas no início das sessões, procedimento que se aplica até hoje em alguns ritos, como o Schoreder, onde o Painél é na verdade um tapete, entolado e desenrolado durante a abertura e encerramento dos trabalhos.
A origem do Painél é incerta, embora é aparente que sua criação se deu para facilitar o trabalho do Arquiteto, pois era sua função desenhar a Loja antes de cada reunião, e apagá-lo depois. Dentre outros problemas, esse método podia causar um eventual esquecimento de algum símbolo, ou uma colocação enganada. Durante os primeiros tempos, cada Loja fazia o seu próprio painél, até que, em 1.808, um Irmão chamado William Digth, pintou os três painéis com a finalidade de uniformizar os painéis dos três graus simólicos, de aprendiz, companheiro e mestre. Uma década mais tarde, os painéis foram reestruturados, perdendo alguns de seus símbolos, e ganhando outros, permanece praticamente igual ao dos dias atuais.
O Painél do Grau no Rito Escocês, é este que é geralmente chamado de Painél Simbólico, pois ele expõe os símbolos que formam a Loja de Aprendiz. Nele constam três degraus, sobre os quais existem duas Colunas Vestibulares e um pórtico, onde se vê o chão em pavimento mosaico. Acima do portal, o Delta Luminoso com a letra IOD, representando a entrada do Templo. sobre as Colunas Vestibulares, há as folhas de lótus e as romãs, e as correntes. Aparecem dispostos no Painél também a Pedra Bruta, do lado Norte, acompanhado pelo Maço e Cinzel, e a Pedra Cúbica, do lado Sul. Também se vê o Nível e o Prumo, respitando também os lados Norte e Sul, e o Esquadro e Compasso ao centro. Aparecem ainda a prancheta, em posição mais oriental, do lado Norte, o Sol e a Lua e as estrelas da Abóbada Cesleste. Uma Corda de 7 Nós com duas Borlas rodeia o quadro, representando a Corda de 81 Nós. A simplicidade do desenho, e o número reduzido de nós, se deve em parte ao pouco espaço disponível. Todos esses símbolos compõem a Loja de Aprendiz e devem ser estudados. Os únicos símbolos dispostos no Painél do Grau que não aparecem no Templo são as três Janelas, que representam os altares das três luzes onde o candidato passa nas três viagens da Iniciação. O golpe que levam com o malhete quando chegam a essas três Janelas, ou melhor, aos três altares, representa a força com que a Luz chega, com tamanha intensidade que é violenta para o profano.
A função do Painél do Grau é, portanto, representar a própria Loja. Quando os Obreiros orbitam em torno desse Painél, estão orbitanto em torno da própria Loja. E, como já observamos, o Templo maçônico é o Universo, infinito, então, os Obreiros orbitam assim, em torno do Universo. Os obreiros assumem assim sua representação essencialmente solar. O importante é que, os símbolos que estão desenhados no Painél, não tem importância em particular aqui, pois são os símbolos da própria Loja que já foram ou ainda serão estudados individualmente, e possuem seus próprios significados. O símbolo aqui é o próprio Painél do Grau, e seu simbolismo é o Templo, em menor escala.
Durante a abartura da Loja, o Painél é descoberto, aberto ou exposto de outra forma, de acordo com o mecanismo de cada Painél, o que não é importante. O importante é esse Ato simbólico de abrir o Painél, isto é, construir o Templo. Ora, mas se nós vimos que o Templo foi "estabilizado com a força do Grande Arquiteto do Universo", o que estamos nós fazendo com esse ato, senão estabilizar com a nossa força o Micro-Templo? Nesse sentido, os maçons assumem um papel quase divino, respeitando ainda, que acima de nós existe uma força proporcional. Este é um ato que mistrua reverência e provocação ao Senhor dos Mundos, lembrando que nós somos os deuses de nossos próprios universos, ainda que Ele é, então, Deus desses Deuses. A hierarquia aqui, jamais é desrespeitada, mas nossa manifestação de individualidade é poder nos recorda que somos também responsáveis por nossos mundos e devemos, ao invés de ficar aguardando a benevolência divina, trabalhar para tornar melhores nossos próprios universos. Nós devemos cuidar de nós, nós devemos trabalhar pelo nosso progresso. Nós não podemos, de maneira alguma, depender apenas da vontade do Criador.
Embora já está claro que o Painél do Grau, ao menos este que é chamado de Painél Simbólico, é um símbolo rico em significados, e que merece estudos muito aprofundados, a maioria dos maçons incide no erro de, ao pesquisa o Painél do Grau se preocupar com o significado dos símbolos que aparecem no Painél, negligenciando o símbolo do Painél em si. Assim, o Painél torna-se um instrumento superficial, obsoleto e até mesmo desnecessário, afinal, qual a utilidade de estudar a Pedra Bruta que aparece no Painél, se nós já estudamos a Pedra Bruta que existe no próprio Templo?
Em 1.927, quando a maçonaria brasileira foi dividida com a cisão entre o Grande Oriente do Brasil e as Grandes Lojas estaduais, essa dissidência precisava de reconhcimento internacional para se estabilizar. Como a Grande Loja da Inglaterra já havia conferido ao Grande Oriente do Brasil autoridade sobre o território brasileiro, as Grandes Lojas estaduais brasileiras encontraram o reconhecimento internacional nas Grandes Lojas americanas. É necessário observar (brevemente, estudaremos a história da maçonaria mais adiante) que o acordo já estava fundamentado antes da cisão, pois quando foi fundada a Primeira das Grandes Lojas brasileiras, a "Grande Loja Symbolica do Estado da Bahia", em 22 de Maio de 1.927, assim como as Grandes Lojas seguintes, o modelo adotado, de Grandes Lojas estaduais, é o mesmo empregado pelas Grandes Lojas americanas. Essa semelhança tinha o propósito de facilitar esse futuro, e necessário, reconhecimento para a nova autoridade maçonica que se pretendia criar. Ocorre que, nos Estados Unidos, quando surgiu, o Rito Escocês compreendia os graus filosóficos apenas, isto é, do 4º ao 33º. Para os Graus Simbólicos, era utilizado ainda o Ritual de Emulação, muito popular naquele país, a ponto dos graus simbólicos lá serem chamados de "Blue Lodge" - Loja Azul - em alusão a cor do Rito. Os graus simbólicos do Rito Escocês só vieram a surgir na Frana, em 1.820, portanto antes da criação do Grande Oriente do Brasil. Assim, quando o Rito Escocês desembarcou no Brasil, em 1.829, já veio com os seus Graus Simbólicos. No entanto, quando as novas Grandes Lojas brasileiras foram negociar o reconhecimento com as Grandes Lojas Americanas, havia essa grande divergência nos três primeiros graus, pois lá era utilizado o mesmo Ritual de Emulação, e as Lojas Brasileiras seguiam o Rito Escocês criado na França, já incluídos os Graus Simbólicos. Como as recentes Grandes Lojas brasileiras não poderiam exigir de suas Lojas a mudança de Rito, pois poderia perder muitos apoiadores, optou por alterar o Rito Escocês, a fim de torná-lo mais simpático aos olhos Ianques.
Desta forma, os Templos do Rito Escocês brasileiros, que eram encarnados (vermelhos), tornaram-se azuis, cor do Ritual de Emulação amaericano, e diversas outras "novidades" foram incorporadas ao Ritual das Grandes Lojas Estaduais, inclusive o ceirmonial de instalação de Venerável Mestre, que até então era inexistente no Rito Escocês. Dentre as novidades, e associado ao desconhceimento ou incompreensão da beleza do Painél do Grau, as Grande Lojas brasileiras importaram também o Painél do Grau das Grandes Lojas americanas, aqui chamado de Painél Alegórico. E assim, o Rito Escocês Antigo e Aceito praticado no Brasil passou a ter dois Painéis do Grau de aprendiz. Com o tempo, muitas das mudanças introduzidas pelas Grandes Lojas foram assimiladas pelo Grande Oriente do Brasil, inclusive a cor dos Templos e a Instalação dos Veneráveis.
Voltando ao Painél do Grau, ou melhor, ao Painél Alegórico, visto que esse Painél é do Ritual de Emulação do Rito de York, onde é chamado de Tábua de Delinear, o mesmo acabou incorporando-se à prática do Rito Escocês no Brasil, e, ainda hoje, é difundido por muitas obediências brasileiras. O próprio Grande Oriente Brasileiro já teve gravado em seus rituais os dois Painéis, simultaneamente gravados como parte da litrugia do Rito.
Neste Painél Alegórico, que também é uma representação da Loja Maçônica, temos uma visão tri-dimensional do Templo, a partir do Ocidente. Destacam-se três imponentes colunas, a primeira delas, mais próxima do Oriente, de ordem Dórica, possui junto de si um Nível, e próximo a ela há um punhal e a Pedra Cúbica. No Sul, ao meridiano, temos uma coluna de ordem Coríntia, estando depositada junto à esta o Prumo e logo ao lado está a Pedra Bruta, o Maço, o Cinzel e a Régua. No Oriente, a terceira coluna, de ordem Jônica, tem junto de si um Esquadro, e logo próximo está a Tábua de Delinear, o Compasso e o Esquadro.
Vamos interromper a descrição do Painél, por enquanto, para analisar brevemente o que já percebemos. A coluna ocidental, de ordem Dórica, representa o Primeiro Vigilante, e tem a sua jóia, o Nível, encostada a mesma. A coluna do Sul, de ordem Coríntia, representa o Segundo Vigilante, e tem sua jóia, o Prumo, nela depositada. A coluna oriental, de ordem Jônica, representa o Venerável Mestre, e tem a sua jóia, o Esquadro. Até aqui, nada de excepcional, exceto que tanto a coluna ocidental como a oriental estão alinhadas, ambas na linha do Equadro, isto é, no centro do Templo, pois, no Ritual de Emulação, o Primeiro Vigilante tem assento no Ocidente, de frente para o Venerável Mestre. Outra questão curiosa neste caso é a Pedra Bruta estar junto ao Segundo Vigilante enquanto a Pedra Polida encontra-se junto ao Primeiro Vigilante. No Ritual de Emulação, os símbolos são posicionados junto a essas colunas mesmo, embora a posição dos aprendizes e companheiros sejam as mesmas. Isto deve-se a função do Segundo Vigilante em instruir os aprendizes, e aí então coloca-se a Pedra Bruta e as ferramentas do aprendiz junto deste Vigilante, e o mesmo vale para o Primeiro Vigilante e os companheiros.
Continuando com a descrição do Painél Alegórico, temos um altar dos juramentos sobre o qual estão depositadas os Paramentos da Loja, o Livro da Lei, o Esquadro e o Compasso. Desse Painél surge uma escada misteriosa, que sobe aos céus até uma estrela ardente de sete pontas, tendo em seu caminho três símbolos representando as três virtudes teologais: A Cruz, o primeiro dos três símbolos, de baixo para cima, representa a Fé. A Âncora, o segundo símbolo, representa a Esperança. O último símbolo antes de alcançar os céus é um Cálice, muitas vezes com uma mão indo ao seu encontro, que representa a Caridade.
Essa escada misteriosa trata-se da Escada de Jacó, figura emblemática de origem religiosa, com origens no Velho Testamento, no Livro de Gênesis,. Diz o relato bíblico:
Gênesis 28 : 10-12 - E Jacó seguiu o caminho desde Bersba e dirigiu-se a Harã. Com o tempo atingiu certo lugar e se preparou para ali pernoitar , visto que o Sol já se tinha posto. Tomou, pois, uma das pedras do lugar e a pôs como apoio para a sua cabeça e deitou-se naquele lugar. E começou a sonhar, e eis que havia uma escada posta da terra e seu topo tocava nos céus; e eis que anjos de Deus subiam e desciam por ela. Gênesis 28 : 17-18 - Jacó acordou do sono e disse: Verdadeiramente, Jeová está neste lugar e eu mesmo não o sabia. E ficou temeroso e acrescentou: Quão aterrorizante é este lugar. Não é senão a casa de Deus e este é seu portão de entrada.
Pois então, a Escada de Jacó é uma escada que liga o mundo terrestre ao mundo do Criador. E esse mundo do criador, é simbolizado por uma estrela ardente de sete pontas. A simbologia nos esclarece do porquê uma estrela incomum de sete pontas no ápice da escada de Jacó. O número sete, é o principio neutro dominando os elementos da natureza, aliança da idéia e da forma. É a unidade em equilíbrio, a paciência desenvolvendo a inteligência. Representa a vitória, ligada à natureza e ao amor, é o triunfo do iniciado ao fim da sua busca. É um poder espiritual vivificante, o aconselhamento fornecido ao iniciado por Deus. Poder final do espírito sobre a matéria. Reintegração da matéria no espírito e do tempo na eternidade. Número de poder mágico com sua força plena, onde estão compreendidos os estados de evolução física e espiritual que se completam. Sete é o número que representa a energia mais perfeita que Deus concedeu para utilização dos iniciados nos rituais.
Assim como a Escada de Jacó está envolvida nos mistérios e instituições que a tradição nos dá conhecer, temos a Árvore da Vida, no jardim do Éden nos mostrando caminhos entre um estágio inferior para um estágio superior. Ao verso da carta do tarô - o arcanjo maior - O julgamento - vemos uma escada de sete degraus um arcanjo com sua trombeta, tendo à sua volta uma serpente que engole seu rabo com uma árvore ao seu redor, além de figuras humanas na base da escada. Esta carta mostra a ressurreição sob influência do Verbo. A Árvore da Vida carrega a seiva para Ouroboros, a serpente que morde sua própria cauda, que é o símbolo da eternidade. A misteriosa escada dourada, a Escada de Jacó, que é o veículo para o homem ascender a um plano superior, atendendo ao chamado do arcanjo. A compreensão desta linguagem simbólica implica o conhecimento de questões que estão diretamente ligadas ao estudo e análise do nosso subconsciente, dos arquétipos e do nosso inconsciente coletivo.
É a Escada de Jacó um símbolo religioso nos mostrando que só chegaremos à morada de Deus se galgarmos degrau por degrau a escada da vida. É o símbolo do caminho para a perfeição. Sua presença no Painél Alegórico deveria indicar que o neófito colocou o pé no primeiro degrau da Escada, iniciando sua busca para o aperfeiçoamento moral. Outra visão, esotérica, da Escada de Jacó, onde anjos subiam e desciam por ela, nos mostra, simbolicamente os ciclos evolutivos e involutivos da vida num perpétuo fluxo e refluxo através dos sucessivos nascimentos e mortes.
Por fim, apresentam-se no céu apenas o Sol e A Lua, rodeada por sete estrelas. Cumpre lembrar que, no Templos decorados para o Ritual de Emulação, dentre outras diferenças significativas, não há Abóbada Celeste. Assim, o Sol e a Lua são apenas as manifestações ativa e passiva da Luz emanada, e as sete estrelas são alusivas ao número já explicado.
Ainda que seja um símbolo interessante, o Painél Alegórico deve sempre ser observado com um objeto estranho a Rito Escocês, senão ao próprio grau de aprendiz. A sugestão de estudo do número sete implica em uma inevitável confusão, considerando que o estudo da simbologia numérica no Grau de aprendiz resume-se aos quatro primeiros números. Não obstante, os demais símbolos do Painél Alegórico não correspondem adequadamente ao Templo do Rito Escocês. Por fim, o mais importante, é que por ter uma simbologia própria, isto é, A Escada de Jacó com seus degraus constituídos de Fé, Esperança e Caridade, o Painél Alegórico desvia a atenção de sua função real, que é a representação da própria Loja. Se, com o Painél Simbólico, que por apresentar símbolos já existentes e nenhum ensinamento novo, a maioria dos estudiosos esquece de observar que o símbolo é o próprio Painél, e sua representação Micro-Cósmica, um Painél diferente nem gera tal dúvida no pesquisador, uma vez que nestes símbolos novos encontrára entendimentos novos.



VIGÉSIMA INSTRUÇÃO A História da Maçonaria
O Nascimento dos Mistéiros
 Estabelecer as origens da maçonaria é tarefa ao mesmo 
 tempo fácil e difícil. Fácil se admitirmos que desde o instante em que o 
 homem fixou entre os seus anseios o da liberdade do altruísmo, aí repousa
 o traço de luz inspirador dos primeiros Iniciados. Difícil, se quisermos
 estabelecer uma data e um local certos para o seu surgimento. No plano histórico-científico, não é possível acompanhar o 
 que nos diz o reverendo James Anderson em suas Constituições. Vemos, 
 portanto, que a afirmativa deve ser levada em conta apenas no sentido
 simbólico, com o que forçosamente teremos que admitir que a Maçonaria
não tem nascimento estável.
 Primitivamente tudo revestia-se, de um caráter religioso. 
 Autores desconhecidos dos mais antigos livros da China, não ignoravam o 
 valor simbólico do compasso e do esquadro. No Egito, o sacerdote
 ensinava as ciências e as artes; aos Iniciados era dado o saber da
 construção e os artesãos trabalhavam sobre as suas ordens sem o direito a
 qualquer iniciativa.
 É conhecido por todos que no mundo em que vivemos nada
 é novo, apenas nos é mostrado de uma maneira nova. Hiparco nos dá conta
 de que a ciência dos Assírios era mais adiantada do que a em que vivemos. Pitágoras, quatrocentos anos antes de Cristo, expunha aos seus discípulos a teoria heliocêntrica. Aristóteles já ensinava a forma esferoidal da Terra. Não será demais, portanto, afirmar que no decorrer da história das diversas idades do mundo, os Mistérios abraçavam todos os conhecimentos morais
 e científicos.
 Daí a dificuldade da fixação do "onde" e do "quando" do 
 aparecimento dos Mistérios. Se não quisermos remontar a civilizações
 muito mais antigas - como a lendária Atlântida - basta lançarmos as nossas
 vistas para a Grande Pirâmide, que segundo os estudiosos é razoável supor,
 tenha sido construída bem antes da IV Dinastia. Ela, que é chamada de
 Bíblia de Pedra, parece confirmar Isaias 19.19, quando diz: Naquele tempo
 o Senhor teria um altar no meio da terra do Egito, e um monumento se
 erigirá ao Senhor, na sua fronteira.
 A história alude que na antiga Pérsia, alguns sábios - persas, 
 caldeus e hebreus -, estabeleceram uma instituição mística denominada de
 Magos. A instituição dos Magos tinha por objeto, não só conservar secretos
 os vestígios das artes e das ciências dos tempos primitivos, mas também a
 formação dum dogma religioso, que sem atemorizar os espíritos fracos,
 pudesse conter a força brutal dos primeiros homens. Dessa maneira, para
 que a Instituição dos Magos pudesse conservar as tradições intelectuais e
 doutrinárias, através de uma ciência secreta, nasceu à necessidade da
 criação de certos símbolos que eram transmitidos aos Iniciados, na medida
 dos seus conhecimentos.
 Como depositária dos diferentes conhecimentos então existentes, sempre existiu uma casta, o mais das vezes religiosa, que os transmitia à geração seguinte, o que dava curso ao prosseguimento da história. Dessa maneira, os Magos, com os conhecimentos científicos de que eram depositários, souberam bem governar, atravessando milênios, transmitindo a palavra sagrada com que se reconheciam nas suas assembléias místicas. Assim, de Iniciação em Iniciação, os Mistérios dos Magos foram sendo transmitidos até que há cerca de 5.000 anos, antes de nossa era, chegaram à Índia.
As Origens da Maçonaria
 Os escritores que estudaram o assunto tiveram muitas
 dificuldades para estabelecer a origem da Maçonaria. Influenciados pelas
 lendas operativas, que não souberam submeter à crítica histórica, quase
 todos os escritores maçônicos dos séculos XVIII e XIX, e muitos das três
 primeiras décadas do século XX, cometeram um erro geral e comum, que
 os levava a procurar, na Antigüidade e na Idade Média, sociedades que
 possuíssem usos e costumes iguais aos da Maçonaria Especulativa
 moderna.
 Sem se preocuparem de verificar, inicialmente, em que
 época a Maçonaria assumiu o aspecto iniciatório que lhe é próprio em
 nossos dias, esses escritores superficiais trataram de ligá-la a quase todas
 as fraternidades iniciáticas e formularam as hipóteses mais absurdas. G. 
 Huard (L'Art Royal) escreveu desta forma: "Todo o mundo fala de
 Maçonaria, poucos a conhecem. Os seus próprios membros têm em geral sobre as suas origens e o seu desenvolvimento histórico noções muito incertas. O assunto tão interessante da Maçonaria teve a infelicidade de ter sido tratado apenas pelos panegiristas (bajuladores) ou pelos detratores, 
 duas espécies de escritores igualmente mentirosos".
 Lionel Vibert, que pesquisou demoradamente o assunto das
 origens e analisou as principais teorias que se estabeleceram, submetendoas à crítica histórica, explica que: "O argumento sobre o qual, a maior parte
 das especulações não científicas de todos os escritores antigos, e de
 escritores modernos em demasia, são baseadas, é o perigoso argumento da
 analogia e da semelhança. E tudo o que foi escrito de falso sobre a
 Maçonaria é devido ao entusiasmo dos pesquisadores, que acolheram como
 provas de Maçonaria todas as ocasiões oferecendo alguma semelhança". Todas as teorias, supostamente históricas, que distribuem as
 origens da maçonaria por mais de quarenta nações diferentes aos longo da
 históra, são, em parte, compreensíveis, se for tomada em consideração a
 variedade de definições da Maçonaria: Geometria, Arquitetura, Alvenaria,
 Sociedade Iniciática, de socorros mútuos, etc. e as interpretações
 astrológicas, alquímicas, herméticas e outras a que foi submetida no 
 decorrer dos tempos.
 Partindo da similitude dos usos e costumes e confundindo, 
 principalmente, Maçonaria com Iniciação, os escritores cometeram os
 maiores absurdos na comparação dos vários simbolismos. E assim, maçons
 e anti-maçons, colaboraram fraternalmente em lançar a maior confusão nas
 origens da Maçonaria.
 Quando verdadeiros historiadores assumiram a tarefa de
 pesquisar cientificamente todas as hipóteses, partindo da criação da Grande
 Loja de Londres, em 1.717, e remontaram séculos acima, através da
 História, uma constatação pôde ser feita e comprovada: a Maçonaria
 nasceu na Inglaterra, sendo uma reorganização da Confraria dos Maçons
 Operativos e Aceitos, que evoluiu até assumir o seu aspecto atual. R. Le
 Forestier escreve a esse respeito: "A história das origens da sociedade
 secreta conhecida sob o nome de Maçonaria saiu do período lendário 
 durante o último terço do século XIX. Os estudos objetivos e documentos
 de verdadeiros historiadores como Hughan, Gould, Schimann, Begemann,
 para só citar os principais, dispersaram em grande parte as névoas
 acumuladas ao mesmo tempo pela imaginação intemperante de apologistas
 desprovidos de senso crítico ou de impudentes falsários e pelas deduções,
 cegados pela paixão".
 É supérfluo, doravante, procurar o berço da associação no 
 Oriente antigo, no Egito, na Grécia ou na Roma antiga, porque ele é
 encontrado prosaicamente na Inglaterra. A data do seu nascimento não se
 perde mais na noite dos tempos, já que ela foi fixada com suficiente
 precisão no início do século XVIII. As hipóteses, enfim, muitas vezes
 apresentadas como certezas, que faziam da Ordem dos Maçons a herdeira e
 a sucessora dos pitagóricos, essênios, Iniciados dos Mistérios, maniqueus,
 albigenses e até mesmo dos Cavaleiros Templários, não puderam resistir a
 um exame sério.
 Partindo dos conhecimentos atuais sobre a origem da Maçonaria, Vibert estabeleceu as características peculiares que deveriam servir para que seja possível diferenciar a Ordem maçônica das outras organizações iniciáticas, evitando assim o perigoso argumento da analogia
 ou da similitude, enumerando-as desta forma:
 "Para evitarmos este perigo, precisamos selecionar 
 cuidadosamente todos os traços particulares da Ordem que podem servir 
 para diferenciá-la de todas as outras religiões, sociedades, corporações, 
 fraternidades, ou o que quer que seja e ao mesmo tempo, recusar-nos
 firmemente em aclamar como precursora, toda associação da antigüidade
 que não possua, em vez de uma ou duas, a maior parte destas marcas
 distintivas. Chegamos à conclusão que estas marcas são em número de dez.
 Nossa sociedade:

1. - Pertence a um ofício ou profissão específica. (Em nosso caso mantermos uma similitude com uma profissão comum) 2. - Possui uma constituição particular. (Mestres, Vigilantes e outros Oficiais)

3. - Admite candidatos no decorrer de cerimônias especiais e estes candidatos devem ser adultos, masculinos e "livres". 4. - Possui um sistema de sinais secretos e de palavras de passe, que permite a seus membros o reconhecimento entre si e que não deve ser revelado.

5. - Tem uma história tradicional.

6. - Tem um costume especial de cerimônia.

7. - Possui um ritual elaborado, que aplica com precisão e do qual exige estrita observância.

8. - Ensina o dever de ajudar os outros membros da Sociedade, conhecidos sob o nome de Irmãos e uma moral simples, ilustrada pelos instrumentos de trabalho da profissão.

9. - Utiliza um simbolismo elaborado, não somente como veículo da instrução moral, mas também fazendo um só corpo com as nossas cerimônias e os nossos sinais. 10. - Reúne-se periodicamente, não somente para tratar dos negócios da Sociedade, mas também com o objetivo de difundir e ensinar a ciência técnica da Ordem, considerada como um mistério que não deve ser comunicado a estranhos.
Tomadas isoladamente, cada uma dessas marcas distintivas pode ser encontrada de maneira constante nas civilizações, ou mesmo entre os selvagens; mas, antes de poder afirmar com certeza que isto é Maçonaria, é preciso encontrar todas as outras marcas ou, pelo menos, é necessário delas possuir o suficiente para encontrar um culto ou uma sociedade diferente de uma outra".
As Organizações de Ofício
 Desde que o homem deixou as cavernas e as suas vivendas
 de nômade, sedentarizando-se e formando uma sociedade estratificada,
 surgiram os profissionais que se dedicavam à arte da construção, os quais foram se aperfeiçoando, cada vez mais, não só na construção de casas de
 residência, mas, também, na de templos, de obras públicas e obras de arte. Embora, esses profissionais, tivessem, desde os seus
 primeiros tempos, mantido entre si certa camaradagem e um sentimento de
 agregação, não havia, na realidade, uma organização que os reunisse, que
 regulasse a sua atividade e que lhes desse um maior sentido de
 responsabilidade profissional.
 Foi só no Império Romano do Ocidente, da Roma
conquistadora e imperialista que, em função da própria atividade bélica, surgiu, no século VI a. C., a primeira associação organizada de construtores, os Collegia Fabrorum. Como a conquista das cidades e de vastas regiões da Europa, da Ásia e do norte da África, levava à destruição, os collegiati acompanhavam as legiões romanas, para reconstruir o que fosse sendo destruído pela guerra.
Dotada de forte caráter religioso, essa organização dava, ao trabalho, o cunho sagrado de um culto às divindades. De início politeísta tornou-se, com a expansão do Cristianismo, monoteísta, entrando, porém, em decadência, após a queda do Império Romano do Ocidente, ocorrida em 476 d. C., embora persistissem pequenos grupos de associação no Império Romano do Oriente, cujo centro era Constantinopla.
Seria, então na Idade Média que iria florescer, através do grande poder da época, a Igreja, a hoje chamada Maçonaria Operativa, ou Maçonaria de Ofício, para preservação da Arte Real entre os Mestres Construtores da Europa. Assim, a partir do século VI, as Associações Monásticas, formadas principalmente por clérigos, dominavam o segredo da arte de construir, que ficou, então, restrita aos conventos , já que, naquela época de barbárie, quando a Europa estava em ruínas, graças às sucessivas invasões de bárbaros, e quando as guerras, os roubos e os saques eram freqüentes e até encarados como fatos normais, os artistas e arquitetos encontraram refúgio seguro nos conventos.
Posteriormente, pela necessidade de expansão, os frades construtores começaram a preparar e a adestrar leigos, proporcionando, a partir do século X, a organização das Confrarias Leigas que, embora formadas por leigos, recebiam, evidentemente, forte influência do clero, do qual haviam aprendido a arte de construir e o cunho religioso dado ao trabalho.
É dessa época aquela que é considerada a primeira reunião organizada de operários construtores: a Convenção de York, ocorrida em 926 e convocada por Edwin, filho do rei Athelstan, para reparar os prejuízos que as associações haviam tido com as sucessivas guerras e invasões. Nessa reunião, foi apresentada, para apreciação e aprovação, um estatuto que, dali em diante, deveria servir como lei suprema da confraria e que é, geralmente, chamado de Carta de York.
Quase na mesma época iriam surgir associações simplesmente religiosas que, a partir do século XII, começaram a formar corpos profissionais: as Guildas. A elas se deve o primeiro documento em que é mencionada a palavra "Loja", para designar uma corporação maçônica e o seu local de trabalho.
A organização das Guildas, e sua contemporânea, a organização dos Ofícios Francos, foram as principais precursoras da moderna Maçonaria. O seu nome “Gild”, de origem teutônica, deriva do título dado, na antiga região Escandinávia, a um ágape religioso, durante o qual, numa cerimônia especial, eram despejados três copos de chifre (chavelhos), conforme o uso da época, cheios de cerveja, sendo um em homenagem aos deuses, outro, pelos antigos heróis, e o último em homenagem aos parentes e em memória dos amigos mortos; ao final da cerimônia, todos os participantes juravam defender uns aos outros, como irmãos, socorrendo-se mutuamente nos momentos difíceis. As Guildas, assim, caracterizavam-se por três finalidades principais: auxílio mútuo, reuniões em banquetes e atuação por reformas públicas e sociais. 
Introduzidas na Inglaterra, pelos reis saxões, as Guildas foram modificadas, por influência do Cristianismo, mas mesmo assim, não eram bem aceitas pela Igreja, que não via com bons olhos a prática do banquete, por suas origens pagãs, e a pretensão de reformas políticas e sociais, que pudessem, eventualmente, contribuir para diminuir os seus privilégios e os privilégios das corporações sob a sua proteção. Assim, para evitar a hostilidade da Igreja, cada Guilda era organizada sob a égide de um monarca, ou sob o nome de um santo protetor.
No século XII, associada às Guildas, surgia uma organização de operários alemães, os Steinmetzen, ou seja, canteiros, talhadores, ou esquadrejadores de pedra, os quais, sob a direção de Erwin de Steinbach, alcançariam notoriedade, quando Erwin conseguiu a aprovação de seus planos para a construção da catedral de Estrasburgo e de um aperfeiçoado sentido de organização aos seus obreiros.
A Maçonaria Operativa
 No século XII, também, iria florescer a associação 
 considerada a mais importante desse período operativo: os Ofícios Francos
 (ou Franco-Maçonaria), formados por artesãos privilegiados, com
 liberdade de locomoção e isentos das obrigações e impostos reais, feudais e
 eclesiásticos. Trata-se, portanto, de uma organização de construtores e
 categorizados, diferentes dos operários servos, que ficavam presos a uma mesma região, a um mesmo feudo, à disposição de seus amos. 
Na Idade Média, a palavra franco designava não só o que era livre, em oposição ao que era servil, mas, também, todos os indivíduos e todos os bens que escapavam às servidões e aos direitos senhoriais; esses artesãos privilegiados eram, então, os pedreiros-livres, franc-maçons, para os franceses, ou free-masons, para os ingleses. Tais obreiros, evidentemente, tinham esses privilégios concedidos pela Igreja, que era o maior poder político da época, com grande ascendência sobre os governantes.
A palavra francesa maçon, corresponde a pedreiro, converteu-se em maison (casa) e, também, embora só relativamente, em masse (maça, clava). Essa maça, ou clava, habilitava o porteiro a afastar os indesejáveis intrusos e curiosos. O pesquisador alemão Lessing, um dos clássicos da literatura alemã, atribui a palavra inglesa masonry (maçonaria) a uma transmissão incorreta. Originalmente, a idéia teria sido dada pelo velho termo inglês “mase” (missa, reunião à mesa). Uma tal sociedade de mesa, ou reunião de comensais, de acordo com a alegoria da Távola Redonda, do rei Arthur, no século XVII. Ela se reunia nas proximidades da famosa catedral de São Paulo e quando sir Christopher Wren, o construtor da catedral, tornou-se membro desse círculo, julgou-se que se tratava de uma cabana dos construtores, que estabelecia uma ligação de mestres construtores e obreiros; daí, dessa suposição errada, é que teria se originado o termo masonry, para designar a sociedade dos construtores.
Uma explicação para a expressão inglesa freemason (pedreiro livre) está ligada ao termo freestone, que é a pedra de cantaria, ou seja, a pedra própria para ser esquadrejada, para que nela sejam feitos cantos - é o trabalho do canteiro - que a transformem numa pedra cúbica, a ser usada nas construções. As expressões freestone mason e freestone masonry, daí surgidas, acabaram sendo simplificadas para freemason (o obreiro) e freemasonry (a atividade). Esta é uma hipótese mais plausível do que a de Lessing, que só considerou o caso particular da Inglaterra, quando se sabe que não foi só aí que existiu uma íntima ligação com o trabalho dos artífices da construção.
Nessa fase primitiva, porém, antes de, propriamente, se ter iniciado a formação de Lojas, quase que não se pode falar em Maçonaria no sentido que ela adquiriu na fase moderna, pois, sobretudo, naquele tempo; não podia ser considerada como uma sociedade secreta. O segredo não era, a princípio, mais do que o processo pelo qual um dos membros da irmandade reconhecia o outro.
Diga-se, a bem da verdade, que, na época atual, a Maçonaria também já não pode mais ser considerada secreta, mas sim, discreta. Os segredos mais guardados e que persistem são, obviamente, apenas os toques, sinais e palavras. Esses meios de reconhecimento são reservados só aos iniciados, já que, de posse deles, um não iniciado poderia ter acesso aos templos maçônicos e às sessões em Lojas.
O Estilo Gótico

Na metade do século XII, surgiria o estilo arquitetônico gótico, ou germânico, primeiramente no norte da França, espalhando-se depois, pela Inglaterra, Alemanha e outras regiões do norte da Europa, tendo o seu apogeu na Alemanha, durante 300 anos, até o século XVI. Tão importante foi o estilo gótico para as confrarias de construtores, que as suas regras básicas eram ensinadas nas oficinas dos canteiros, ou talhadores de pedra; tão importante que a sua decadência, no século XVI, decretou o declínio das corporações.
No século XIII, em 1.220, era fundada, na Inglaterra, durante o reinado de Henrique III, uma corporação dos pedreiros de Londres, que tomou o título de The Hole Craft and Fellowship of Masons (Santa Arte e Associação dos Pedreiros) e que, segundo alguns autores, seria o germe da moderna Maçonaria.
Pouco depois, em 1.275, ocorria a Convenção de Estrasburgo, convocada pelo mestre dos canteiros e da catedral de Estrasburgo, Erwin de Steinbach, para terminar as obras do templo. A construção da catedral, iniciada em 1.015, estava praticamente terminada, quando foi resolvido ampliar o projeto original e para isso, foi chamado Erwin. A essa convenção acorreram os mais famosos arquitetos da Inglaterra, da Alemanha e da Itália, que criaram uma Loja, para assembléias e discussão sobre o andamento dos trabalhos, elegendo Erwin como Mestre de Cátedra (Meister von sthul).
É preciso esclarecer que, na época, os obreiros criavam uma Loja, fundamentalmente, para tratar de uma determinada construção, como é o caso específico dessa catedral. Essas Lojas serviam para tratar dos assuntos ligados apenas à construção prevista, já que, para outras reuniões, inclusive com obreiros de outras corporações, eram utilizados os recintos de tabernas e hospedarias, principalmente em solo inglês. A palavra Loja, por sinal, foi mencionada pela primeira vez em 1.292, em documento de uma Guilda.
Próximo desse tempo, ou seja, no século XIV, começava, também, a atuação do Compagnonnage (Companheirismo), criado pelos Cavaleiros Templários. Os membros dessa organização construíram no Oriente Médio, formidáveis cidadelas, adquirindo certo número de métodos de trabalho herdados na Antigüidade e constituindo, durante as Cruzadas, verdadeiras oficinas itinerantes, para a construção de obras de defesa militar, pontes e santuários. Retornando à Europa, eles tiveram a oportunidade de exercer o seu ofício, construindo catedrais, igrejas, obras públicas e monumentos civis.
Embora alguns autores não aceitem o Compagnonnage como precursor da moderna Maçonaria, é impossível dissociá-lo desse processo, pois se encontram, na prática maçônica, passagens de ritos iniciáticos e até emblemas muito precisos, que não são apenas os das antigas companhias de artesãos, mas, também, podem ser encontrados em muitas tumbas de arquitetos do antigo Egito, cujas paredes são verdadeiros manuais de iniciação profissional. Tudo leva à conclusão de que ritos, emblemas, símbolos e processos de trabalho só podem ter sido levados a àquele período medieval pelo Compagnonnage, chegando até a Maçonaria atual. Sem sombra de dúvida, todavia, é a organização dos Ofícios Francos, a Franco-Maçonaria, o elo principal entre os maçons operativos e os maçons modernos, seguida pelas Guildas.
História e Lendas nos Antigos Documentos

Em 1.376, a Santa Arte e Associação dos Pedreiros passa a se denominar Companhia dos Franco-Maçons. E cerca de 20 anos depois, entre 1.390 e 1.400, surgia aquele que é considerado o mais antigo documento histórico da Maçonaria, o qual ficou conhecido como Poema Regius, ou Documento Halliwell, título tirado do nome de James Halliwell, um antiquário que o descobriu no Museu Britânico.
Esse poema é composto de 794 versos e seu autor - desconhecido - demonstra ter conhecimento de diversos documentos relativos à história da sociedade dos franco-maçons. Halliwell, o descobridor do documento, acredita que ele tenha sido escrito pouco antes, ou seja, durante a segunda metade do século XIV; outros autores já o situam na primeira metade do mesmo século, por volta de 1.427. Em suma, o manuscrito é uma compilação dos regulamentos dos canteiros, os quais, em algumas ocasiões, já haviam sido escritos por pedreiros ingleses e alemães; e foi escrito em versos, para que os obreiros o assimilassem com mais facilidade.
É um pergaminho em forma de livro, que tem, como introdução, a frase "Hic Incipiunt Constitutiones Artis Geometriae Secundum Euclides" (Aqui se Iniciam as Constituições da Arte da Geometria Segundo Euclides). A primeira parte do poema descreve como Euclides foi contratado para ensinar Geometria aos filhos dos nobres egípcios; Depois, conta como a Fraternidade chegou à Inglaterra, na época do rei Athelstan e como este rei convocou uma assembléia, que acabaria adotando os 15 artigos e os 15 pontos que regulam a Fraternidade, os quais são expostos, em seguida, nos versos de 87 a 470. Para encerrar, ingressa na parte lendária, abordando o sacrifício dos quatro mártires coroados, os quatro entalhadores de metal e fabricantes de imagens, que, seguidores de Jesus, recusaram-se a fabricar ídolos, sendo, então, executados por ordem do imperador romano Deocleciano, e a lenda da Torre de Babel, interrompida pela confusão dos idiomas. Finaliza com uma análise das sete ciências.
Por volta de 1.430 era redigido um documento que consta como o segundo, na história real da Maçonaria. Esse documento é chamado de Manuscrito Cooke, porque Cooke é o nome do editor que o publicou, pela primeira vez, em 1.861. Ao contrário do Manuscrito Halliwell, o Manuscrito Cooke foi feito em prosa e constitui uma nova história lendária da Franco-Maçonaria, transcrevendo compilações anteriores de um século. Apresenta diversas prescrições relativas às assembléias de obreiros, trata das instruções para a admissão de novos membros e declara que a assembléia foi fundada para que tanto o mais humilde como o mais elevado possam ser bem servidos em sua arte, por toda a Inglaterra.
Poema Regius (Manuscrito Halliwell)
 Este manuscrito, que é, sem dúvida, o documento mais
 antigo da Maçonaria Operativa, estava escondido na Régia Biblioteca do 
 Museu Britânico de Dnodes, por haver sido erroneamente classificado, por 
 David Casley, sob o título de "Poema de Deveres Morais".
 O documento foi encontrado, provavelmente em 1.839, pelo
 antiquário James Orchard Halliwell, que leu na Sociedade dos antiquários
 um ensaio sobre o seu conteúdo, reproduzindo-o na sua obra "The Early
 History of Freemasonry in England". Esta publicação teve duas edições, 
 em 1.840 e em 1.844. Convém dizer que Halliwell não era Maçom. O
 manuscrito estava outrora em poder de um colecionador de antiguidades do
 século XVI, e pouco tempo depois foi colocado na velha Biblioteca Real, 
 onde foi classificado como um Poema de Deveres Morais. Halliwell, que
 estava preparando um trabalho sobre a Introdução da Maçonaria na
 Inglaterra, descobriu este velho manuscrito, publicando o seu conteúdo, pelo que, desde esse tempo, foi ele conhecido como "Manuscrito de Halliwell". Por sugestão de Robert F. Gould, o célebre historiador inglês, o manuscrito foi também chamado o Manuscrito Régio, pela razão de ser este título mais em harmonia com a sua dignidade e importância. Porém, o fato de ele ser encontrado na Régia Biblioteca não deve ter sido estranho à
 aplicação dessa denominação.
 O Manuscrito Regius é uma recopilação dos regulamentos
 dos talhadores de pedra, sob a forma de poema, para que os operários a
 quem se destinava, em geral, pouco letrados, pudessem decorá-lo, 
 gravando-o assim com maior facilidade em sua memória. Segundo estudos,
 o Regius parece ter sido copiado, entre 1.390 e 1.415, de um manuscrito 
 original de data um pouco mais antiga. Esta data de 1.390 é de quinze anos
 posterior àquela em que se empregou, pela primeira vez, o nome de
 "Freemason" na história da Companhia dos Maçons de Londres, ou seja, 
 1.375. Pensa, entretanto, o autor do descobrimento, que o documento deve
 ter sido escrito o mais tardar durante a segunda metade do século XIV, isto 
 é, de 1.356 a 1.400. Segundo outras opiniões, após profunda análise e
 estudo dos Estatutos do Parlamento Inglês, o manuscrito deve datar dos
 anos 1.425 a 1.427, de vez que não podia ter sido redigido antes da lei de
 1.427, nem tampouco depois daquela de 1.444/1.445.
 O poema é composto de 794 versos duplos e o seu autor,
 provavelmente um eclesiástico, parece ter tido conhecimento de vários
 documentos relativos à história da Sociedade. Na verdade, os eclesiásticos
 letrados desempenhavam geralmente as funções de secretário nas Lojas dos maçons operativos e não parece estranho que ele tenha sido encarregado de redigir ou compilar um manual com a "lenda do ofício" e as regras da fraternidade, igual aos que já eram usados por aquela época nas
 assembléias de maçons.
 O manuscrito compõe-se, pois, de uma história lendária da
 Arquitetura (Maçonaria), de vários artigos, de uma Ordenação concernente
 às futuras assembléias, do "Ars Quatuor Coronatorum", de uma série de
 lendas sobre a Torre de Babel, Nabucodonossor, Euclides e seu 
 ensinamento, e finalmente, de regras para o comportamento na Igreja e
 para o cerimonial.
 Joseph Fort Newton (Los Arquitetos: Historia y Estudio de
 la Masoneria) afirma, a respeito do documento: "Este artigo manuscrito,
 mais poético pelo seu espírito que pela sua forma, começa referindo-se ao 
 grande número de trabalhadores sem emprego que havia nos tempos
 primitivos e a necessidade de encontrar-lhes trabalho. Supõe-se no poema
 que se faz consulta a Euclides, o qual recomenda que se sirvam do honrado
 ofício da boa maçonaria ou da arquitetura. Logo em seguida é fixada a
 origem da fraternidade no país egípcio. Depois disto, o livro nos transporta
 para a Inglaterra, durante a celebração do aniversário do bom Rei
 Adelstonne, de quem se diz ter convocado uma assembléia de Maçons, na
 qual são estabelecidos os quinze artigos do estatuto da Profissão, que
 lembram os Dez Mandamentos, terminando com a lenda dos Quatro 
 Mártires Coroados, para estimular a fidelidade. Em seguida, volta o autor a
 referir-se ao tema das origens, remontando nada menos que aos tempos de Noé e do Dilúvio e mencionando a Torre de Babel e a grande sabedoria de Euclides, a quem chama de primeiro dos sete sábios. Continuando, diz que as sete ciências são a Gramática, a Lógica, a Retórica, a Música, a Astronomia, a Aritmética e a Geometria, explicando em que cada uma consiste. Promete boa recompensa àqueles que se servem adequadamente das sete ciências, terminando o manuscrito com as palavras: 'Amém, Amém, assim seja. Isto dizemos todos por caridade'. Segue depois um apêndice, evidentemente acrescentado por um sacerdote, em que, entre piedosas exortações, ensina regras de cortesia aos jovens para que se comportem bem em sociedade. Estas regras são um extrato das 'Instruções para Párocos' de Mork, manual então muito em voga. O poema, se assim merece ser chamado, está cheio de espírito de liberdade, de alegria e de benevolência social".
Antigos Deveres (Old Charges)
 Durante o período operativo, as Lojas de Talhadores de
 Pedras, os Maçons construtores, utilizavam com constituição certos
 pergaminhos, hoje conhecidos sob a denominação genérica de Old 
 Charges, expressão significando "Antigos Deveres" ou "Antigas
 Obrigações". Tais constituições constavam de uma história lendária da
 Maçonaria, no sentido de Arquitetura e Geometria, de referências às Lojas
 operativas e aos Regulamentos, Deveres, Segredos, Usos e Costumes da
 Fraternidade. Estes pergaminhos descrevem, praticamente, a Maçonaria
 dos últimos tempos do período da ereção das catedrais.
 Por volta de 1.908, o número desses manuscritos era de 78, 
 mas hoje, porém, o seu número passa de 100. São divididos em seis grupos
 e todos eles são cópias de um original desaparecido. Supõe-se que a
 matéria, inclusa neste original, tenha sido preparada por um monge erudito 
 e bem familiarizado com os usos e costumes do ofício de pedreiro. Estes documentos eram dirigidos a homens muito religiosos,
 como o eram todos, quase sem exceção, durante a Idade Média, e são 
 repletos de observações religiosas. Estes homens analfabetos, 
supersticiosos e crédulos, aceitaram sem discuti-la, uma história altamente imaginária e que continha as idéias e os propósitos da Igreja. O historiador eclesiástico, quando lhe faltavam os fatos, redigia a sua narração sobre lendas ou mesmo sobre puras invenções.
Estas Old Charges servem, hoje, para estabelecer, na Inglaterra, a existência de uma Maçonaria organizada, antes de 1.717, embora com finalidades completamente diferentes. Influíram, contudo, e de maneira marcante, para a organização da Maçonaria moderna, pois serviu de modelo para a organização do governo e do ritual do presente sistema maçônico.
A Decadência das Corporações de Ofício
 Já na primeira metade do século XVI, as corporações, diante
 das perseguições que sofriam, principalmente por parte do clero, e diante
 da evolução social européia, começavam a entrar em declínio. Em 1.535, 
 realizava-se em Colônia, uma convenção, que fora convocada para refutar as calúnias dirigidas pelo clero contra os franco-maçons. Embora ele não tenha tido o brilho e a freqüência de outras convenções, consta, embora tal afirmativa seja contestada por carecer de comprovação que, na ocasião, teria sido redigido um manifesto, onde era estabelecido o princípio de altos
 graus, que seriam introduzidos por razões políticas.
 Em 1.539, o rei da França, Francisco I, revogava os
 privilégios concedidos aos franco-maçons, abolindo as Guildas e demais
 fraternidades e regulamentado as corporações de artesãos. Em
contrapartida, em 1.548, era concedido, aos operários construtores, de maneira geral, o livre exercício de sua profissão, em toda a Inglaterra. Um ano depois, todavia, por exigência de Londres, era cassada a autorização concedida, o que fazia com que os franco-maçons ficassem na condição de operários ordinários, como tais sendo tratados legalmente.
Em 1.558, ao assumir o trono da Inglaterra, a rainha Isabel renovava uma ordenação de 1.425, que proibia qualquer assembléia ilegal, sob pena dela ser considerada uma rebelião. Três anos depois, em dezembro de 1.561, tendo os franco-maçons ingleses, anunciado a realização de uma convenção em York, durante a festividade de São João Evangelista, Isabel ordenou a dissolução da assembléia, decretando a prisão de todos os que estavam presentes. A ordem só não foi confirmada, porque lord Thomas Sackville, adepto da arte da construção, estando presente, demoveu a rainha de seu intento, fazendo com que, no ano seguinte, ela revogasse a ordenação.
Em 1.563, a Convenção de Basiléia, feita por iniciativa da confraria de Estrasburgo, organizava um código para os franco-maçons alemães, o qual serviria de regra à corporação dos canteiros, até que surgissem os primeiros sindicatos de operários, no século XIX.
Mas era patente o declínio das confrarias, nesse século XVI. A Renascença havia relegado o estilo gótico e a estrutura ogival das abóbadas, próprias da arte dos franco-maçons medievais, ao abandono, revivendo as características da arte grego-romana. Assim, embora ela tivesse atingido a todos os campos do conhecimento e a todas as corporações profissionais, foi a dos franco-maçons a mais afetada. No final do século, Ínigo Jones introduziria, na Inglaterra, o estilo renascentista, sepultando o estilo gótico e apressando a decadência das corporações de franco-maçons ingleses. Estas, perdendo o seu objetivo inicial e transformando-se em sociedade de auxílio mútuo, resolveram , então, permitir a entrada de homens não ligados à arte de construir, não profissionais, que eram, então chamados de Maçons Aceitos.
A Transformação da Maçonaria

As corporações, evidentemente, começaram por admitir pessoas de pequeno número e selecionadas entre os homens conhecidos pelos seus dotes culturais, pelo seu talento e pela sua condição aristocrática, que poderiam dar projeção a elas, submetendo-se, todavia, aos seus regulamentos. Era a tentativa de sustar o declínio.
O primeiro caso conhecido de aceitação é o de John Boswell, lord de Aushinleck ou, segundo J.G. Findel, sir Thomas Rosswell, esquire de Aushinleck, que, a 8 de junho de 1.600, foi recebido maçom - não profissional - na Saint Mary’s Chapell Lodge (Loja da Capela de Santa Maria), em Edimburgo, na Escócia. Esta Loja fora criada em 1.228, para a construção da Capela de Santa Maria, destinando-se, como já foi visto, às assembléias dos obreiros e discussões sobre o andamento das obras. Depois disso, o processo de aceitação, iniciado na Escócia, iria espalhar e se acelerar, fazendo com que, ao final do século, o número de aceitos já ultrapassasse, largamente, o de franco-maçons operativos.
Os mais famosos nomes de aceitos, na primeira metade do século XVII, foram: William Wilson, aceito em 1.622; Robert Murray, tenente-general do exército escocês, recebido em 1.641, na Loja da Capela de Santa Maria e tornando-se, posteriormente, Mestre Geral de todas as Lojas do Exército; o coronel Henry Mainwairing, recebido, em 1.646, numa Loja de Warrington, no Lancashire; e o antiquário e alquimista Elias Ashmole, recebido na mesma Loja e no mesmo dia, 16 de outubro, que o coronel Henry.
Em 1.666, os franco-maçons iriam recuperar parte do antigo prestígio, diante do grande incêndio, que, a 2 de setembro daquele ano, aconteceu em Londres, destruindo cerca de quarenta mil casas e oitenta e seis igrejas. Nessa ocasião, os maçons acorreram para participar do esforço de reconstrução, sob a direção do renomado mestre arquiteto Christopher Wren, que, em 1.688, viu aprovado o seu plano para reconstrução da cidade, sendo nomeado arquiteto do rei e da cidade de Londres. A obra principal de Wren foi a reconstrução da igreja de São Paulo, em cujo adro se desenvolveria e se estabeleceria, em 1.691, uma Loja de fundamental importância para a História da Maçonaria moderna: A Loja São Paulo (em alusão à igreja), ou Loja da taberna "O Ganso e a Grelha", em alusão ao local em que, como faziam outras Lojas, realizava suas reuniões de caráter informal e administrativo, como se verá adiante. A reconstrução de Londres só iria terminar em 1.710.
Maçonaria Especulativa
 Este termo, acrescentado ao de Maçom, significa não se
tratar de um Maçom operativo, isto é, de um profissional da arte de construir. Muitos confundem "especulativo" com "esotérico" e os próprios autores do "The Freemason’s Pocket Reference Book" acreditam "ter havido, com certeza, um elemento esotérico na Maçonaria operativa, desde o ano 1.600 e antes", e este elemento "esotérico" teria sido o Maçom Aceito.
Parece-nos, no entanto, que Bernard E. Jones no seu "Freemason’s Guide and Compendium", resolveu a questão em definitivo. Afirma este culto e ponderado autor que o termo "especulativo" foi aplicado aos Maçons Aceitos, somente em meados do século XVIII. Em meados do século XVII, esta denominação era dada “a toda pessoa propensa à contemplação e à meditação. Dizia-se que esta pessoa entregava-se à especulação. O especulativo era o idealista e não o homem de ação ou profissional.
Os escritores do século XVII lançaram o vocábulo, utilizaram-no em seus escritos e chegaram ao ponto de usá-lo como um título. Foi, em outros termos, uma palavra da moda. A própria profissão de construtor exige um trabalho especulativo; A teoria, da alçada do Arquiteto e do Mestre de Obras. A teoria dos planos, a resistência dos materiais, etc., como a geometria aplicada era especulação. O trabalho que lançasse mão de ferramentas era prático, operativo; qualquer outro era especulativo. Diz então: "Com a sucessão das gerações, a palavra 'especulativo' adquiriu novo sentido. Os Maçons Aceitos, elaborando ou adquirindo o conhecimento simbólico da Ordem, caíram sobre o termo favorito, embora fosse inadequado, pois não havia outro que melhor qualificasse as suas intenções. Distinguiram-se dos talhadores de pedra, denominando-se 'Maçons especulativos', ou simplesmente 'Especulativos'. De maneira geral, 'Especulativo' significa sempre teoria, contemplação, mas quando é utilizado em matéria de moral, de filosofia, de doutrinas esotéricas ou de princípios, significa Maçonaria".
E o próprio Bernard Jones completa: "Quando encontramos o termo 'especulativo' sob uma ou outra de suas antigas grafias, num manuscrito do século XV (Manuscrito Cooke) relacionando-se com a Maçonaria medieval, isto não quer dizer, naturalmente, que a Maçonaria especulativa, como a praticamos, já existisse naquela época. Dissemos o suficiente para fazer compreender que o Maçom especulativo da Idade Média era um homem dado ao estudo, à teoria e ao caráter artístico de sua arte. Deixava aos 'manuais' o uso habilidoso de suas ferramentas".
Os Maçons Aceitos, John Boswell, feito Maçom em 1.600, na Escócia, e Elias Ashmole, em 1.646, na Inglaterra, talvez fossem especulativos da arte da construção, porém é muito mais provável que não passassem de simples membros da Confraria, isto é, da parte social da Maçonaria Operativa, embora Boswell fosse um grande fidalgo e Ashmole, além de fidalgo, um intelectual.
A partir do século XVIII, a Maçonaria transformou-se aos poucos, numa organização especulativa, rompendo quase completamente qualquer relação com os operativos, ocupando-se da moral, do simbolismo e de ritual.
Maçons não operativos são assinalados, tanto na Maçonaria escocesa como na inglesa, desde antes do século XVII. São os Maçons Aceitos.
O manuscrito Cooke, do século XV, utiliza a palavra especulativo ao referir-se a Edwin, filho do Rei Athelstan, segundo a lenda maçônica. Pode-se aceitar ou negar como fato histórico a presença de Edwin em nossa Ordem, no século X. De qualquer modo está claro que a prática de admitir na Confraria pessoas não operativas, que sua posição social ou conhecimentos poderiam justificar, estava já em uso no momento da compilação do documento Cooke, isto é, cerca de 1.400, senão antes. Pode-se mesmo presumir que a existência de semelhante prática da Maçonaria escocesa faria remontar a instituição à tempos ainda mais antigos, antes mesmo que fossem rompidas as relações íntimas entre os dois países. Não obstante, neste particular, existe uma diferença considerável entre as Maçonarias escocesa e inglesa. Os Irmãos escoceses não operativos eram admitidos em Lojas ainda praticamente operativas, provavelmente por causa de sua importância local como notáveis ou pela sua posição social.
Na verdade, estes membros não operativos não eram propriamente admitidos na Loja profissional, porém na Confraria, que funcionava anexa à Loja e desempenhando tarefas sociais e beneficentes. Segundo o Autor citado, esses Maçons escoceses não operativos, pelo que deles se sabe, não tinham o mínimo conhecimento de geometria, sendo esta uma regra geral, diz ele ainda: "Não temos conhecimento de especulativos ingleses antes de 1.646; Nesta época, constata-se que Elias Ashmole e seus contemporâneos eram antiquários e místicos, que aderiram a uma Loja especulativa; é bem certo que, assim agindo, não pensavam em fazer avançar a arte de construção, visto que as próprias Lojas não tinham mais esta preocupação".
Poderíamos supor que estes Maçons especulativos de outros tempos fossem eclesiásticos, e que se ocupassem, seja de arquitetura ou de desenho, seja de estudos de geometria, e neste caso, é permitido igualmente supor que o patrão, ou o empregador, devia ser levado à Maçonaria, pelas mesmas razões. Não obstante, na prática, nada de semelhante é descoberto.
Considera o Prof. Hayter Lewis que a primeira concepção da arquitetura gótica deve ter sido a Inspiração de um cérebro genial e não o simples desenvolvimento nascido das necessidades da construção. Todavia, a história não conhece nenhum mestre arquiteto deste gênero. Os antigos construtores das catedrais, cujos nomes são lembrados, como Guilherme de Saens, foram provavelmente contratados e eram Mestres Maçons tanto quanto desenhistas. O arquiteto da torre e da flecha de Salisbury era, também, um contratado que trabalhava pessoalmente nos canteiros de construção. Esses homens eram, de toda evidência, Maçons operativos, mas a sua inteligência e cultura os colocava, sem dúvida, muito acima da maior parte dos companheiros de sua Loja. Se considerarmos Gundolfo, Guilherme de Wykeham e Alan Walsingham, como muitos outros da mesma época, parece que, desta vez, estamos na presença de arquitetos eclesiásticos que não eram Maçons operativos, mas desenhistas, isto é, de fato, Maçons teóricos ou especulativos. É difícil supor que homens desta classe não fossem iniciados nos mistérios da confraria, e isto admitido, compreende-se muito bem por que eles deviam exercer poderosa influência sobre o ritual.
Nos estatutos de Schaw, é encontrada uma terceira espécie de especulativos da época operativa; trata-se do clérigo que redigia os contratos de aprendizagem e outros documentos semelhantes. Ma se este personagem existiu realmente nas Lojas inglesas, não há mais vestígios de sua obra, a menos que não lhe seja devida, por exemplo, alguma versão dos Antigos Deveres. Em todo caso, o Poema Regius parece ter sido a obra de um clérigo, tendo sido estabelecido, por outra, que todos os nossos Antigos Deveres era propriedade dos Maçons das Catedrais.
A Maçonaria Especulativa, diz Albert Mackey, foi estabelecida sobre o pedestal da Maçonaria Operativa. Foi como o bloco de mármore, rude e tosco, do qual foi esculpida a estátua viva. E acrescenta: "A Maçonaria Especulativa pode ser definida resumidamente como a aplicação científica e a consagração religiosa das regras e dos princípios, da linguagem, das ferramentas e dos materiais da Maçonaria Operativa para a veneração de Deus, a purificação do coração e o ensino dos dogmas de uma filosofia religiosa. A Maçonaria Especulativa é, portanto, um sistema de ética que precisa ter, como todos os outros sistemas éticos, suas doutrinas particulares. Estas se dividem em três classes: Moral, Religiosa e Filosófica. O objetivo moral da Maçonaria, baseado sobre o caráter social, é de tornar o homem melhor que qualquer outro, de cultivar o amor fraternal e de inculcar a prática de todas aquelas virtudes que são essenciais para a perpetuação da fraternidade".
A Maçonaria Especulativa estendeu-se pelo mundo inteiro, levando a toda parte a sua mensagem de fraternidade. Em cada país, adaptou-se aos usos e costumes locais e à mentalidade de cada povo, sendo mais um elemento de entendimento entre os homens.
Muitas vezes mal compreendida e perseguida; outras, ignorada até pelos seus próprios adeptos e traída, a Maçonaria Especulativa levantou, contudo, um grandioso monumento de cultura, de ideal e de progresso. E isto é bem compreendido por aqueles Maçons que sabem que a Maçonaria é um altar de sacrifícios sobre o qual devem ser imolados interesses mesquinhos, paixões e vaidades, para que possa ser iniciado com algum proveito o Desbaste da Pedra Bruta.
O Nascimento da Primeira Grande Loja
 Como, na época, não existiam templos maçônicos - o 
 primeiro só seria inaugurado em 1.776 - os maçons reuniam-se em
 tabernas, ou nos adros das igrejas. As tabernas, cervejarias e hospedarias
 desse tempo, principalmente na Inglaterra, tinham uma função social muito
 grande, como local de reunião e de troca de idéias de intelectuais, artífices, 
 obreiros do mesmo ofício, etc.. Não era um local destinado apenas à
 diversão ou ao consumo de bebidas alcóolicas, como julga o vulgo nos dias
atuais, mas o coração da cidade em seu aspecto social, locais onde as famílias iam juntas, para passar momentos agradáveis em meio à sociedade.
A Loja da Cervejaria "The Goose and Gridiron" (O Ganso e a Grelha), ou Loja São Paulo, inicialmente formada só pelos maçons de ofício, que participaram da reconstrução de Londres, resolvia, em 1.703, diante do número cada vez maior de maçons aceitos, em todas as Lojas, admitir, a partir dali, homens de todas as classes, sem qualquer restrição, promovendo, então, uma reforma estrutural, que iria dar o arcabouço da moderna Maçonaria. A admissão, em 1.709, do reverendo Jean Théophile Désagulliers, nessa Loja, em cerimônia realizada no adro da igreja de São Paulo, iria apressar o processo de transformação, já que Désagulliers iria se tornar seu líder e paladino.
A 7 de fevereiro de 1.717, Désagulliers conseguiu reunir quatro Lojas metropolitanas, para traçar planos referentes à alteração da estrutura maçônica. Nessa ocasião, foi convocada uma reunião geral dessas quatro Lojas existentes em Londres, para o dia 24 de junho daquele ano. Essa reunião foi realizada na taberna "The Apple Tree" (A Macieira), e as Lojas presentes foram, além da "O Ganso e a Grelha": a da Cervejaria "The Crown" (A Coroa), a da Taberna "Rummer and Grappes" (O Copázio e as Uvas), além da anfitriã, "The Apple Tree" (A Macieira).
E, no dia 24 de junho de 1.717, como fora marcado, as quatro Lojas reuniram-se e criavam The Premier Grande Lodge (a Primeira Grande Loja), em Londres, implantando o sistema obediencial, com Lojas subordinadas a um poder central, sob a direção de um Grão-Mestre, já que, antes disso, as Lojas eram livres de qualquer subordinação externa, concretizando a idéia do "maçom livre na Loja livre". Isso era, portanto, um fato novo e uma grande alteração, uma verdadeira revolução, na estrutura maçônica tradicional, o que fez com que esse acontecimento fosse tomado como divisor de águas, o marco histórico entre a antiga e a moderna Maçonaria, ou seja, entre a operativa e a dos aceitos, ou especulativa. A única referência a esse fato, importantíssimo para a história da moderna Maçonaria, está em um relatório do pastor James Anderson, publicado na edição de 1738 da Constituição que ele elaborara:
"A 20 de setembro de 1.714, o rei George I fez, em Londres, magnífica entrada. Após o fim da rebelião, em 1.716, as poucas Lojas de Londres, julgando-se neglicenciadas por sir Christopher Wren, julgaram oportuno fundirem-se sob a autoridade de um Grão-Mestre, como centro de união e harmonia. E as Lojas que assim se encontraram eram:
1. - A da Cervejaria " O Ganso e a Grelha", no pátio da igreja de São Paulo.

2. - A da Cervejaria "A Coroa", em Parker’s Lane, próximo de Drury Lane.

3. - A da Taberna "A Macieira", em Charles Street, no Convent Garden.

4. - A da Taberna "O Copázio e as Uvas", em Chanell Row, no Westminster.
Essas Lojas, assim como antigos irmãos, reuniram-se na 'Macieira', tendo, em seguida, designado como Venerável, o mais antigo mestre, constituíram-se em Grande Loja 'pro tempore', na devida forma e, desde logo, a reunião trimestral das oficinas das Lojas estava reconstituída. Depois, decidiram realizar uma assembléia anual com festa e escolher, naquela ocasião, entre eles, um Grão-Mestre, até que conseguissem a honra de ser dirigidos por um irmão nobre. (...) No dia de São João Batista, durante o terceiro ano do reinado de George I (Ano Dei 1.717), a Assembléia e a Festa dos Maçons Livres e Aceitos realizaram-se na Cervejaria "O Ganso e a Grelha". Antes do jantar, o mais antigo mestre, que presidia, propôs uma lista de candidatos convenientes. Os irmão presentes levantando as mãos, designaram Mr. Anthony Sayer, gentilhomem, Grão-Mestre dos Franco-Maçons. Jacob Lamball, carpinteiro, e Joseph Elliot, capitão, Grandes Vigilantes, os quais, imediatamente, foram investidos, pelo citado mais antigo mestre, com as insígnias do ofício e do poder e instalado."
Uma Constituição para a Primeira Grande Loja
 Fundada a Premier Grand Lodge, referida por alguns
 historiógrafos como Grande Loja de Londres, foi solicitada, em 1.721, ao 
 pastor presbiteriano, Irmão James Anderson, uma compilação dos antigos
 preceitos, costumes e regulamentos gerais da Franco-Maçonaria, para qual
 ele contou com o precioso auxílio de Désaguliers e exame de um grupo de
 14 estudiosos, sendo, por estes, aprovada, com algumas ligeiras
 modificações, e publicada em 1.723, sob o título "As Constituições dos
Franco-Maçons, contendo a história, obrigações, regulamentos etc., da muito antiga, reta e venerável Fraternidade, para o uso das Lojas". O Livro das Constituições continha as seguintes partes:

1. - Síntese da história maçônica desde a criação do mundo.

2. - Os Antigos Deveres, ou Leis Fundamentais.

3. - As 39 Obrigações, ou Regulamentos Gerais.

4. - Cânticos e Hinos Maçônicos.
As duas principais partes desse texto, os Regulamentos Gerais e os Antigos Deveres, tornaram-se o instrumento jurídico básico da moderna Maçonaria, ou seu suporte doutrinário, a guiar os maçons regulares do mundo, embora algumas partes tenham sido modificadas posteriormente.
O segundo Grão-Mestre da Grande Loja, George Payne, é que conseguira grande número de documentos sobre antigos estatutos e história da Franco-Maçonaria, para que fossem promulgados novos estatutos, sob a égide da Grande Loja. E foi ele que convocou, para auxílio ao trabalho, Désaguliers e Anderson. Sucedido pelo próprio Désaguliers, Payne retornaria ao Grão-Mestrado em 1.720, quando ocorreu a incineração de muitos dos documentos que ele havia coletado, num ato de vandalismo, cujos motivos permanecem obscuros, embora alguns membros do clero católico, afoitamente, tenham afirmado que os documentos haviam sido queimados para ocultar a origem católica da Maçonaria.
Com o duque de Montague, que sucedeu a Payne, é que, afinal, em setembro de 1.721, após reunião de representantes de 16 Lojas, foi dada, a Anderson, a tarefa de examinar, compilar e redigir um novo e melhor roteiro da história e dos regulamentos da antiga confraria dos Franco-Maçons. O texto, apresentado a 27 de dezembro de 1.721 -, foi submetido a uma comissão de 14 membros, que o revisou, emendou e alterou, apresentando, a 25 de março de 1.722, um relatório final. Enviado para a impressão, o texto foi aprovado, finalmente, a 17 de janeiro de 1.723, pelo duque de Warthon, o novo Grão-Mestre.
Apesar da parte fantasiosa, as Constituições estabeleceram padrões para a conduta dos maçons em Loja organizada, em reuniões fora da Loja sem a presença de não-maçons, na presença de não-maçons, em suas residências e nas vizinhanças, e frente a Irmãos estrangeiros. Estabeleceu, também, o regulamento da corporação durante os trabalhos e organizou as atividades da Loja. Mas, acima de tudo, situou o maçom perante Deus e a religião, produzindo um texto cristalino, onde não se vislumbra qualquer sectarismo religioso, apesar da época. Na realidade, a primeira regra das Antigas Leis Fundamentais, sob o título "O que se refere a Deus e à religião", mostra, claramente, essa disposição:
"O maçom está obrigado, por seu título, a praticar a moral; e se bem entender da arte, nunca se converterá em um estúpido ateu em em um irreligioso libertino. Apesar de, nos tempos antigos, os maçons estarem obrigados a praticar a religião que se observava nos países em que habitavam, hoje crê-se mais conveniente não impor-lhes outra religião senão aquelas que todos os homens aceitam, e dar-lhes completa liberdade com referência as suas opiniões particulares. Essa religião consiste em serem homens bons e leais, honrados e justos, seja qual for a diferença de nome ou convicções. Deste modo, a Maçonaria se converterá em um centro de união e no meio de estabelecer relações amistosas entre pessoas, que fora dela, não se conheceriam".
Resistência a Novidade

Implantada a Primeira Grande Loja, que inaugurou o sistema obidencial, ela não contava com o apoio de todos os maçons ingleses e, pelo contrário, sofria críticas e ataques da maioria deles, já que tudo o que rompe estruturas enraizadas é combatido.
Os que eram contrários a ela, continuaram a pautar as suas atividades pelos antigos costumes das corporações, permanecendo nas Lojas livres. Além disso, essa Grande Loja-Mãe enfrentava, em seu início, sérias dificuldades, devidas não só aos elementos iniciados de forma clandestina, mas que se apresentavam como maçons regulares, depois, apanhados e excluídos, mas também, à transposição dos meios de reconhecimento do primeiro e do segundo graus, a qual, embora útil e eficiente, foi um tanto drástica e confundiu muitos obreiros. Os que se mantiveram afastados da Grande Loja, alegando que seguiam os antigos costumes, adotaram o título de Maçons Antigos e Aceitos (Ancient and Accepted Masons).
Graças a drásticas inovações e aos fatores já citados, as condições administrativas da Grande Loja, na metade do século XVIII, eram precárias, embora tivesse crescido o número de Lojas ligadas a ela, gerando certo descontentamento, que faria com que um quarto de suas Lojas suspendesse suas reuniões. As outras Lojas de Londres e das províncias, que haviam mantido vida independente, hesitavam em juntar-se à Grande Loja e mantinham as suas práticas cerimoniais antigas, ignorando as mudanças introduzidas por ela.
Isso provocou um movimento oposicionista, que contestava a autoridade da Primeira Grande Loja. Daí para a criação de uma Grande Loja rival, que mantivesse os antigos princípios e costumes da fraternidade, foi um passo: a 17 de julho de 1.751, uma assembléia de maçons, em Turk’s Head, Greek Street, no Soho, declarava a sua intenção de reviver a Antiga Arte Real, segundo os verdadeiros princípios maçônicos.
Essa Grande Loja autodenominou-se "dos Antigos", ao mesmo tempo em que rotulava a Primeira Grande Loja como a "dos Modernos". Ela era composta de maçons irlandeses, temporariamente residentes em Londres, os quais, obviamente, estabeleceram-na segundo os costumes da Franco-Maçonaria, que eles haviam aprendido em sua terra natal. Começando com apenas 80 obreiros, divididos em cinco Lojas, a Grande Loja dos Antigos mostrava, apenas quatro anos após a sua criação, a adesão de 46 Lojas, das quais 37 eram de Londres, começando a firmarse em bases sólidas e rivalizando com a Grande Loja dos Modernos, apesar desta já ostentar, na época, um total de 269 Lojas filiadas a ela.
A situação de inferioridade da Grande Loja dos antigos havia começado a mudar a 5 de fevereiro de 1.752, com a ascensão, ao cargo de Grande Secretário, do irlandês Laurence Dermott, que, até sua morte, em 1.791, foi o grande nome da história dos Antigos, com a sua liderança e o seu livro "Ahiman Rezon", uma verdadeira Constituição, que regia as atividades dessa Grande Loja, assim como a de Anderson orientava os Modernos.
Rígido disciplinador e capacitado administrador, Dermott era um defensor intransigente dos princípios e costumes das antigas corporações da Arte Real e trabalhou no sentido de convencer os maçons desiludidos com os Modernos a aderirem aos Antigos, incrementando, ao mesmo tempo, o descontentamento, ao divulgar que os Modernos haviam pervertido a pura Maçonaria. E os criticava em alguns pontos julgados fundamentais, como: a abreviação das cerimônias maçônicas; a omissão das orações; a omissão das preleções e dos sermões; a omissão da leitura das Antigas Obrigações ao iniciados; a descristianização dos rituais; a omissão das comemorações dos dias santos, especialmente o de São João Batista e o de São João Evangelista.
Através da firme propaganda, clamando pelo respeito à Antigüidade e até usando ortografia antiga, logo os Antigos conseguiram ridicularizar a Grande Lojas dos Modernos, rotulando-a como um ninho de inovadores e inventores maçônicos. Isso lhes rendeu um grande impulso, que seria incrementado a partir de 1.771, com a ascensão, ao GrãoMestrado, primeiramente do III e, posteriormente do IV Duque de Atholl, os quais dirigiram a Grande Loja dos Antigos durante tanto tempo, que ela acabou ficando conhecida como "The Atholl Grand Lodge".
Além disso, para reforçar a sua fama de antiga, os seus obreiros diziam-se "maçons de York", em alusão à cidade de York, no condado de Yorkshire, na parte sul de Durham, a qual consta como o mais antigo centro operativo comprovadamente organizado, tendo realizado a famosa Convenção de 926. Mas toda a propaganda, evidentemente, era desenvolvida em torno do Ahiman Rezon que, também abordava as Antigas Obrigações e incluía o texto da Constituição de Anderson, edição de 1.738, mas ressaltando o espírito teísta, em contraste com certa liberalidade contida nesta, ao tratar de matéria religiosa.
Organizada, a Grande Loja dos Antigos, em bases sólidas e eficientes, graças, principalmente, a Dermott, ao chegar o momento propício para a união com os Modernos, tornou-se possível, a ela, negociar em posição de igualdade. 
O Primeiro Templo Maçônico

Em 1.775, a Primeira Grande Loja, a dos Modernos, lançava as bases daquele que seria o primeiro Templo Maçônico da História, pois, como já foi visto, os maçons, antes disso, reuniam-se nas tabernas, ou nos adros das igrejas. Assim no primeiro dia de maio de 1.775, era lançada, em Londres, a pedra fundamental do "Freemason’s Hall", a qual continha uma placa, com os seguintes dizeres:
ANNO REGNI GEORGII TERTII QVINDECIMO, SALVTIS HVMANAE, MDCCLXXV, MENSIS MAII DIE PRIMO, HVNC PRIMVM LAPIDEM, AVLAE LATOMORVM (ANGLICE FREE AND ACCEPTED MASONS) POSVERIT HONORATISSIMVS ROB. EDV. DOM. PETRE, BARO PETRE, DE WRITTLE, SVMMVS LATOMORVM ANGLIAE MAGISTER;
 ASSIDENTIBVS VIRO ORNATISSIMO ROWLAND HOLT, ARMIGERO, SVMMI MAGISTRI DEPVTADO; VIRIS ORNATISSIMIS IOH. HATCH ET HEN. DAGGE, SVMMIS GVBERNATORIBVS; PLENOQVE CORAM FRATRVM CONSCVRSV; QVO ETIAM TEMPORE REGVM,
 PRINCIPIVMQVE VIRORVM FAVORE, STVDIOQVE SVSTENTATVM - MAXIMVS PER EVROPAM HONORES OCCVPAVERAT NOMEN LATOMORVM, CVI INSVPER NOMINI SVMMVM ANGLIAE CONVENTVM PRAEESSE FECERAT VNIVERSA FRATRVM PER ORBEM MVLTITVTO E COELO DESCENDIT
Após a cerimônia de lançamento da pedra fundamental, a companhia de maçons seguiu, em carruagens, até ao "Leatherfellers’ Hall", onde houve festiva reunião.
A construção do edifício foi bastante rápida, sendo ele, concluído em pouco mais de um ano. A 23 de maio de 1.776, ele era inaugurado e dedicado à Maçonaria, à virtude, à caridade universal e à benevolência, na presença de uma brilhante assembléia de maçons. Uma ode, escrita por um membro da "Alfred Lodge", de Oxford, e musicada por um maçom, conhecido como Dr. Fisher, foi executada, na ocasião, perante muitas senhoras que, nesse dia, honraram a sociedade com a sua presença. Uma instrutiva explicação sobre a Maçonaria foi transmitida pelo Grande Secretário, seguindo-se uma magnífica oração, desenvolvida pelo Grande Capelão. Em comemoração a esse acontecimento, tão importante e feliz para a Ordem maçônica, ficou resolvido que o aniversário da cerimônia deveria ser sempre homenageado. No prédio, localizado à Great Queen Street, passaram a ser realizadas as assembléias anuais e as comunicações trimestrais da fraternidade. E ele foi, também, liberalmente franqueado para o aperfeiçoamento de Lojas e de obreiros.
Os Irmãos da "St. John's Lodge", de Newcastle, animados pelo exemplo dado pela metrópole, abriram uma subscrição entre eles, com o propósito de construir, na cidade, um templo para os seus trabalhos. E, a 23 de setembro de 1.776, era lançada, por Francis Peacock, Mestre da Loja, a pedra fundamental do Templo. Daí em diante, o exemplo frutificou e as Lojas passaram a fazer reuniões sempre nos templos. É importante esclarecer, todavia, para afastar qualquer conotação religiosa, que em Maçonaria, o vocábulo templo tem o significado de lugar respeitável, venerável, não se destinando a nenhum culto religioso, pois a Maçonaria, em respeito à liberdade de consciência dos seus membros, não faz distinções religiosas, aceitando, como válidas, todas as religiões embasadas na moral e na ética.
Para a construção do primeiro templo, que seria o arquétipo dos demais, os maçons ingleses basearam-se nos modelos que mais conheciam, básicos da cultura inglesa: As igrejas e o Parlamento britânico, que existe desde o final do século XIII. A orientação e a divisão dos templos tem como base as igrejas, enquanto que alguns compartimentos e a disposição dos obreiros no recinto tomam, como modelo, o Parlamento.
É evidente que o templo, como hoje é conhecido, não surgiu de uma só vez, pois ele foi sofrendo influências de diversas correntes filosóficas e místicas, como a Astrologia, que lhe acrescentaram à decoração, símbolos das antigas civilizações e de agrupamentos esotéricos medievais. Um conceito importante que surgiria, posteriormente, seria o de que o templo maçônico teria como arquétipo o primeiro templo de Jerusalém, que teria sido construído por ordem do rei Salomão, sendo, por isso, chamado de templo de Salomão. Isso mostra, ainda, certa influência da Ordem dos Templários, cujos estatutos consideravam o templo de Jerusalém como símbolo das obras perfeitas dedicadas a Deus.
A Fusão das Grandes Lojas e a Revisão das Constituições

Em 1.813, superadas todas velhas rixas, os Antigos uniamse aos Modernos, constituindo a Grande Loja Unida da Inglaterra (United Grand Lodge of England - UGLE), que resolveu trabalhar segundo as normas ritualísticas dos Antigos. Como conseqüência dessa união, houve necessidade de alterar a original Constituição de Anderson, principalmente no que se referia à religião e as concepções metafísicas, para acomodar as idéias mais radicalmente religiosas dos Antigos.
Nessa ocasião, procedeu-se a uma revisão das Constituições de Anderson de 1.723, para colocá-la de acordo com muitos dos pontos de vista defendidos pelos Antigos, como base do tratado de unificação. No terreno religioso e metafísico, onde houve a mais substancial adaptação, a primeira das Antigas Leis Fundamentais passou a ter a seguinte redação:
"Um maçom é obrigado, por seu título, a obedecer à lei moral e se compreender bem a arte, nunca será um ateu estúpido ou libertino religioso. De todos os homens, deve ser o que melhor compreende que Deus enxerga diferente do homem, pois o homem vê a aparência externa, ao passo que Deus vê o coração. Seja qual for a religião de um homem, ou sua forma de adorar, ele não será excluído da Ordem, se acreditar no glorioso Arquiteto do Céu e da Terra e se praticar os sagrados deveres da moral."
Nota-se assim, que ao liberalismo e à tolerância religiosa da original compilação de Anderson, sucedia a crença impositiva e, aí sim, marcadamente teísta, à medida que, além da existência de Deus, já vislumbrada no texto original, estabelecia a sua ação providencial no mundo. Esse caráter impositivo da crença desagradou a muitos maçons da época, livres pensadores, que preferiram ater-se ao texto de 1.721, considerando que ele já era bastante claro em matéria religiosa e que mostrava uma grande tolerância, que é a característica máxima da doutrina maçônica. Essa exigência iria ser reafirmada em diversas ocasiões pela Grande Loja inglesa, principalmente a de 4 de setembro de 1.929, quando ela publicou um documento, onde relacionava os oito princípios de regularidade, sob o título de "Princípios Fundamentais para o Reconhecimento de Grande Lojas", cujo segundo item afirma: "A crença no Grande Arquiteto do Universo (Deus) e em sua vontade revelada são condições essenciais para a admissão de novos membros".
Na época da fusão das duas Grande Lojas, o sistema obidencial já havia se espalhado, dando feição da Maçonaria atual, com Lojas subordinadas a uma Grande Loja, segundo o sistema inglês, ou a um Grande Oriente, segundo o sistema francês, sob a direção de um GrãoMestre e de uma administração obidencial.





VIGÉSIMA PRIMEIRA INSTRUÇÃO A História da Maçonaria no Brasil
 Um Começo Revolucionário

A primeira instituição maçônica que se tem notícia em solo brasileiro, segundo muitos pesquisadores, teria sido o Aerópago de Itambé, fundado em Pernambuco em 1.796. Não era uma Loja Maçônica, como pregam alguns autores, mas uma congregação de maçons. Ainda não havia, à época, Lojas maçonicas instaladas no Brasil. Já existiam, porém, outras associações semelhantes de congregação fraternal, como a Academia Brasílica dos Esquecidos e a Academia dos Renascidos, ambas fundadas na Bahia, nos anos de 1.724 e 1.759, respectivamente, e a Arcádia Ultramarian, fundada em 1.786 no Rio de Janeiro, por Silva de Arenga. Essas outras associações, no entanto, não tinham o envolvimento de maçons. Em 1.797 seria fundada a primeira Loja "Cavaleiros da Luz", a primeira Loja maçonica em solo brasileiro, na cidade de Salvador, Bahia. A lenda conta que tal Loja foi fundada por marinheiros da fragata francessa "La Preneuse", ancorada em Salvador, comandada pelo Capitão Larcher. Entretanto, registros navais franceses negam a presença de tal fragata no Brasil, registrando que Capitão Larcher desembarcou em Salvador do navio "Boa Viagem" em Novembro de 1.796, partindo em 2 de Janeiro de 1.797.
De qualquer forma, é certo que dentro da Loja "Cavaleiros da Luz" nasceu o movimento da Conjuração Baiana, também conhecida como Revolta dos Alfaiates, liderada pelo maçom Cipriano Barata e pelo soldado Luís Gonzaga das Virgens. O movimento, que precipitou-se em 12 de Agosto de 1.798, durou pouco menos de um ano. Durante a repressão, apesar de centenas de denúncias, apenas 49 envolvidos foram presos, e cinco condenados ao enforcamento, sendo dois soldados, um deles o líder Luís Gonzaga das Virgens, dois alfaiates e um ourives, Luís Pires, o único destes que conseguiu fugir e jamais foi localizado. A Conjuração Baiana defendia a libertação dos escravos, a liberdade do comérico, o aumento de salário dos soldados, a proclamação da República na Bahia e um governo igualitário, onde os indivíduso fossem vistos de acordo com sua capacidade e seus méritos individuais. Dez anos antes, a Inconfidência Mineira já carregava boa parte dos ideais maçônicos, porém, deve-se isto ao fato de, à época, 8 em cada 10 brasileiros estudando na Europa serem daquele estado. Não há registro de atividade maçônica em Minas Gerais naqueles idos, porém, é possível que brasileiros tenham-se iniciado na maçonaria na Europa, e, retornando, e animados pelo sucesso dos maçons na Revoluação Americana, tenham tentado repetir o feito nesse Estado.
Entre 1.800 e 1.803, maçons portugueses fundaram no Rio de Janeiro a Loja "União", que depois seria renomeada para "Reunião", quando da filiação de outros maçons. Junto com as Lojas "Constância" e "Filantropia", filiaram-se ao Grande Oriente Lusitano, porém, devido à discórdias, separaram-se, e filiaram-se ao Grande Oriente da França, adotando o Rito Moderno. Além destas, foram criadas no mesmo ano, as Lojas "Emancipação" e "Beneficência", também no Rio de Janeiro. Um ano antes, em 1.802, havia surgido a segunda Loja de Salvador, "Virtude e Razão", da qual nasceriam as Lojas "Humanidade" e "União", em 1.807 e 1.813. Ainda em 1.807, a Loja "Virtude e Razão" passa a chamar-se "Virtude e Razão Restaurada", marcando o ressurgimento da maçonaria baiana, que até então sofria com as conseqüências da Conjuração de 1.798. As Lojas "Virtude e Razão", "Humanidade" e "União", formariam, no mesmo ano de 1.813, o primeiro Grande Oriente, que adormeceu após a desastrosa revolução de 1.817. Antes disso, porém, outras duas Lojas surgiram, em Niterói e no Rio de Janiero. A primeira, Loja "Distintiva", fundada em 1.812, tinha sinais, toque e palavras próprios, e ideais exclusivamente republicanos e revolucionários. foi denunciada, dissolvida, e seus arquivos e alfaias lançados ao mar, na Ilha dos Ratos. A segunda, Loja "Comércio e Artes", adormeceu logo após sua fundação.
O ano de 1.817 foi o ano de fundação de três Lojas na cidade do Recife: "Pernambuco do Oriente", "Pernambuco do Ocidente" e "Restauração e Patriotismo", que fundaram uma Grande Loja provincial, com o intuito de propagar os ideais iluministas que levariam à Revolução Pernambucana liderada por Frei Caneca. Após um breve sucesso, o governo provisório que durou menos de três meses foi derrotado, e as Lojas maçônicas, fechadas. Nos anos seguintes, foram fundadas as Lojas "União e Tranquilidade" em 1.817, no Rio de Janeiro, "Esperança de Niterói" em 1.821, em Niterói, ambas oriúndas da Loja "Comércio e Artes". Surgiu a Loja "Conciliação de Pernambuco" no Recife e "Nove de Janeiro" no Rio de Janeiro, estas, em 1.822. Embora a aparente tranquilidade das Lojas maçônicas fluminenses, logo elas iriam protagonizar o mais importante movimento revolucionário do Brasil.
A Primeira Obediência Nacional
 Em 10 de Março de 1.822, por proposta de Domingos Alves
 Branco, a Loja "Comércio e Artes" conferiu, ao príncipe D. Pedro o título
 de "Protetor e Defensor Perpétuo do Brasil". Em 26 de Maio, José
 Bonifácio de Andrada e Silva, Ministro do Reino e dos Negócios
Interiores, é iniciado na Maçonaria. Uma semana depois, junto com outros maçons, funda a "Nobre Ordem dos Cavaleiros de Santa Cruz", sociedade secreta que ficou conhecida como "Apostolado". D. Pedro fez parte desta associação, com o título de Arconte-Rei. Joaquim Gonçalves Lêdo, que já havia mobilizado a maçonaria fluminense acerca da prioridade da Independência, auxiliou José Bonifácio a criar uma obediência que unificasse as Lojas em território nacional, e disseminasse os ideais libertários entre as elites dos diversos estados. Em 17 de Junho de 1.822, três Lojas do Rio de Janeiro, "Comércio e Artes", "União e Tranquilidade" e "Esperança de Niterói", fundaram a primeira Obediência Nacional, o Grande Oriente Brasílico, tendo José Bonifácio sido escolhido como primeiro Grão-Mestre, Gonçalves Lêdo como Grande Primeiro Vigilante e Januário da Cunha Barbosa como Grande Orador. O terreno para a luta pela independência política estava preparado, faltando apenas uma astuta jogada política que tornaria esta tentativa totalmente distinta das revoluções prévias em que a maçonaria fracassara.
Em 02 de Agosto, o príncipe D. Pedro foi iniciado na Loja Maçônica "Comércio e Artes", sob o pseudônimo de "Guatimozim", por proposta de José Bonifácio, e três dias depois foi proposto por Gonçalves Ledo e exaltado ao grau de Mestre. Embora quase todas as pessoas influentes junto a D. Pedro fossem maçons e membros do Grande Oriente, única Obediência Maçônica então existente, a rivalidade política entre eles era bastante grande e a disputa pelo poder provocou sérias lutas. A independência do Brasil foi proclamada por D. Pedro a 7 de Setembro desse ano, assumido ele a condição de imperador, com o título de Dom Pedro I. Gonçalves Lêdo organizou ainda uma aliança para destituir José Bonifácio da função de Grão Mestre do Grande Oriente, instalando em seu lugar, a 4 de Outubro, o Imperador D. Pedro I. Duas semanas depois, exatamente no dia 21 de outubro, determinava ele - "primo como Imperador, secundo como G. M." - o fechamento "temporário" do Grande Oriente, que acabou se mantendo em vigor durante todo seu reinado, que só terminou com a abdicação ao trono em 07 de Abril de 1.831 e sua ida a Portugal para retomar o trono português em poder de seu irmão D. Miguel, o que ele conseguiu, sendo coroado Dom Pedro IV de Portugal.
Assim, a maçonaria no Rio de Janeiro, que já defendia os ideais de independência em suas Lojas há anos, foram astutas em construir um ponto de unidade, o Grande Oriente Brasílico, e aproximar a autoridade Real da Maçonaria, ao invés de lutar contra ela. Ao longo dos anos, a maçonaria fluminense foi demonstrando ao príncipe sua vontade em servílo, bem como a necessidade de independência para satisfazer as necessidades da elite econômica, produtiva e comercial do país. De certa forma, pode-se concluir que o inverso era também verdadeiro: Ou o príncipe unia-se à maçonaria e declarava a independência do Brasil, ou teria que destituir todos os ministros e políticos maçons, correndo o risco de perder sua principal força e influência, e terminar sem coroa alguma. A decisão de fechar o Grande Oriente era necessária para manter-se imperador até a oportunidade de assumir a coroa portuguesa e, embora tida como "traição" por muitos maçons brasileiros, acabou sendo o passo final para a independência definitiva de nossa nação.
Dois Grandes Orientes para Uma Nação
 Em 24 de Junho de 1.831 foi instalado no Rio de Janeiro, o 
 Grande Oriente Brasileiro, uma nova obediência para suprir o Grande
 Oriente que fora fechado pelo Imperador D. Pedro I. Embora as Lojas
 continuassem trabalhando desde a proibição, somente após a partida de D. 
 Pedro foi oficializada a nova obediência foi oficializada. Esse Grande
 Oriente Brasileiro ficou conhecido como Grande Oriente do Passeio, pois
 sua sede ficava à rua do Passeio. Esta nova obediência é lembrada pela
 posição de participar políticamente das decisões do País.
 Em Outubro do mesmo ano, um grupo de maçons que não 
 apoiava esta nova posição, acreditando que a independência conquistada já
 era sua vitória, trabalhou para pôr em funcionamento as três Lojas-mãe e
 re-ergueu o Grande Oriente Brasílico, e José Bonifácio foi novamente convidado a ser o Grão-Mestre. Dez anos depois, comprava o imóvel na rua do Lavrádio, construído e inaugurado em 1.813 onde antes funcionara o primeiro Teatro do Rio de Janeiro, chamado Teatro Real de São João. Por esse motivo, ficou conhecido como Grande Oriente do Lavrádio, re
 instalado em 23 de Novembro de 1.831.
 Por conseqüência dessa divisão, durante os 30 anos
 seguintes funcionaram no Rio de Janeiro dois Grandes Orientes, o Grande
 Oriente Brasileiro - Grande Oriente do Passeio - e o Grande Oriente
Brasílico - Grande Oriente do Lavrádio. Até que, em 1.861, o Grande Oriente do Passeio, já enfraquecido, encerrou suas atividades. As Lojas que eram filiadas a este acabaram absorvidas pelo Grande Oriente do Lavrádio, que voltou a ser a única obediência maçônica do país, ao menos durante algum tempo, adotando o nome de Grande Oriente do Brasil.
Em maio de 1.863, uma nova dissidência surgiu, o "Grande Oriente Brasil, ao Vale dos Beneditinos", dirigido pelo Grão-Mestre Joaquim Saldanha Marinho, sob o pseudônimo de "Ganganelli". O nome é uma alusão à rua dos Beneditinos, onde tinha sede a nova obediência. Em abril de 1.872, José Maria da Silva Paranhos, o Visconde de Rio Branco e atual Grão Mestres do Grande Oriente do Brasil (do Lavrádio), é atacado veementemente pelo clero do Rio de Janeiro, que manifesta-se contra a presença de maçons em posição de destaque na Corte Imperial. Embora o Barão de Rio Branco pertencesse à ala clerical e Saldanha Marinho fosse anti-clerical, ambos decidiram, pelo bem da maçonaria, unir as duas instituições, nascendo assim o Grande Oriente Unido do Brazil, em 20 de Maio daquele ano.
Na primeira eleição para as dignidades do novo Grande Oriente, os partidários de cada Grande Oriente desaparecido sustentaram os nomes de seus antigos Grão-Mestres. Venceram os Baneditinos. Derrotado o Visconde de Rio Branco na primeira eleição, por um voto, e na segunda, por 32 votos, declara nula a fusão com o Grande Oriente do Brasil ao Vale dos Beneditinos, tornando assim a existir duas potências maçônicas novamente, tornando público em 14 de Setembro: O Grande Oriente do Brasil, da rua do Lavrádio e do Visconde de Rio Branco, governista e clerical, e o Grande Oriente Unido do Brasil, do vale dos Beneditinos e de Saldanha Marinho, liberal e anti-clerical.
As potências estrangeiras viam com maus olhos o recuo do Visconde de Rio Branco, que anulou um Grande Oriente Unido já criado, e passavam a considerar o Grande Oriente do Brasil como dissidência deste. Aos olhos da maçonaria internacional, com a fusão, haviam desaparecidos os Grandes Orientes do Lavrádio e dos Beneditinos, e o Grande Oriente Unido do Brasil, passara a ser a maçonaria oficial do país. Saldanha Marinho, com a saída de Rio Branco, manteve no Templo dos Beneditinos, conservando o Grande Oriente Unido como legítimo corpo maçônico. Entretanto, as duas instituições foram se enfraquecendo com o tempo e perdendo identidade e idoneidade. Até que, em 18 de Dezembro de 1.882, as duas obediências decidiram unir-se novamente, aprovando acordo assinado em 18 de Janeiro do ano seguinte, unindo as potências que passaram a chamar-se simplesmente Grande Oriente do Brasil. Pelos termos do acordo, e não mais por eleição, o Grão-Mestre do Grande Oriente do Brasil (do Lavrádio) à época era Francisco José Cardoso Júnior foi determinado para continuar na função de Grão Mestre até o final de gestão.
Entre 1.883 e 1.927, diversas cisões surgiram no Grande Oriente, a maioria delas conseqüentes das eleições para o Grão-Mestrado Geral, mas todas acabaram absorvidas pelo mesmo Grande Oriente em pouco tempo, ou os grupos dissidentes não prosperaram.
A República A implantação de um Estado Republicano foi, sem dúvida, o
 fato histórico mais importante de nosso País e teve como líderes e
 idealizadores deste movimento, maçons ilustres que hoje estão nos nossos
 livros de História, tais como Marechal Deodoro da Fonseca, Benjamin
 Constant, Ruy Barbosa, Campos Salles, Quintino Bocayuva, Prudente de
 Morais, Silva Jardim e outros mais.
 A idéia republicana é antiga no Brasil; nós a vemos na
 Guerra dos Mascates (1.710), na Inconfidência Mineira (1.788), na
 Revolução Pernambucana (1.817), na Confederação do Equador (1.824), 
 na Sabinada (1.837) e na Revolução Farroupilha (1.835-1.845). Portanto, o
 Brasil clamava pela República! Era uma questão de Tempo. E a Maçonaria
 sempre esteve envolvida com esses ideais.
 O Império Brasileiro estava desgastado e vagarosamente
 ruía-se. Iniciou a sua queda em 1.870, após a Guerra do Paraguai, onde, mesmo o Brasil saindo vitorioso daquela campanha, o Exército, seu principal agente, não foi devidamente valorizado, causando sérios descontentamentos. A igreja, por sua vez queria a liberdade, pois, encontrava-se submetida ao padroado Imperial. Mas o fato principal, que fez com que o Império perdesse a sua sustentação, foram as leis antiescravistas, defendidas fervorosamente nas Lojas Maçônicas Brasileiras. Leis como a do Ventre Livre (1.871), dos Sexagenários (1.885) 
 e, finalmente, a Lei Áurea (1.888).
 Atentos a todos estes fatos, a Maçonaria, através de várias
 Lojas como a "Vigilância e Fé" de São Borja - RS, Lojas "Independência" 
 e "Regeneração III", ambas de Campinas - SP, aprovaram um manifesto 
 contrário ao advento do Terceiro Reinado e enviaram a todas as Lojas
 Maçônicas do Brasil, para que tomassem conhecimento e que apoiassem
 esta causa. Mais uma vez a Maçonaria estava à frente para liderar um
 Movimento Democrático. Em 10 de novembro de 1.889, em uma reunião
 na casa do maçom Benjamin Constant, onde compareceram os maçons
 Francisco Glicério e Campos Salles, decidiram pela queda do Império. 
 Benjamin Constant foi incumbido de persuadir o Marechal Deodoro da
 Fonseca, já que este era muito afeiçoado ao Imperador. Por fim, Deodoro 
 assumiu o comando do movimento e Proclamou a 15 de Novembro de
 1.889, a República no Brasil.
 Faz-se necessário aqui uma justiça ao Imperador D. Pedro 
 II, um homem culto, ponderado, que contrariando a opinião pública, não 
 lutou pelo trono, pois não queria ver derramado o sangue de brasileiros, demonstrando um alto sentimento altruísta, reconhecendo que para o Brasil este seria o seu novo e melhor destino. E em resposta dada à
 mensagem ao Novo Governo diz:
 "À vista da representação escrita que me foi entregue hoje, 
 às 3 horas da tarde, resolvo, cedendo ao império das circunstâncias, partir,
 com toda a minha família, para a Europa, deixando esta Pátria, de nós tão 
 estremecida, à qual me esforcei por dar constantes testemunhos de
 entranho amor e dedicação, durante mais de meio século em que
 desempenhei o cargo de chefe de Estado. Ausentando-me, pois, com todas
 as pessoas da minha família, conservarei do Brasil a mais saudosa
 lembrança, fazendo os mais ardentes votos por sua grandeza e
 prosperidade." - Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1889 - D. Pedro de
 Alcântara.
 Segue, para o exílio, o Imperador, e com ele, meio século de
 história do Brasil imperial. Estava proclamada a República e voltavam as
 esperanças de se construir uma nova nação, dentro dos ideais de liberdade, 
 igualdade e fraternidade. No dia 21 de novembro, o jornal República
 Brasileira, publicava o seguinte trecho em seu editorial:
 "Comecemos de pensar. Esta República que veio assim, no 
 meio do delírio popular, cercada pela bonança esperançosa da paz; esta
 República no século XIX que surgiu com a precisão dos fenômenos
 elétricos, sem desorganizar a vida da família, a vida do comércio e a vida
 da indústria; esta República americana que trouxe o símbolo da paz, que
 fez-se entre o pasmo e o temor dos monarquistas e a admiração dos sensatos - esta República é um compromisso de honra e um compromisso 
 de sangue. (...)"
 A exemplo de todos estes fatos devemos ter os mesmos atos
 de coragem que tiveram os maçons que hoje fazem parte da história da
 Humanidade. Temos a obrigação de agir para que, no futuro, sejamos
 citados pelos maçons que nos sucederem, e que, da mesma forma, os
 nossos nomes fiquem registrados, como cidadãos atuantes, na memória
 histórica de cada rua, cada bairro, cada cidade, cada Estado, por toda a
 Nação.
O Surgimento das Grandes Lojas Estaduais
 Desde 1.854, até 1.951, o Grande Oriente do Brasil era uma
 potência Mista, sob o nome de "Supremo Conselho e Grande Oriente do 
 Brasil", exercendo o seu Grão-Mestre a chefia da Maçonaria Simbólica e
 também o comando dos graus filosóficos, como Soberano Grande
 Comendador do Supremo Conselho do Rito Escocês. Assim, tanto a
 administração dos graus simbólicos quanto dos graus filosóficos era
 exercida por uma só pessoa, o Grão-Mestre era, também Soberano Grande
 Comendador.
 Mário Marinho de Carvalho Behring, Grão-Mestre e
 Soberano Grande Comendador para o período 1.922-1.925, renunciou ao
 Grão-Mestrado ao final de seu mandato, mas declarou que se mantinha
 como Soberano Grande Comendador do Supremo Conselho. Vicente Neiva
 foi eleito Grão-Mestre do Grande Oriente do Brasil, tendo como adjunto Fonseca Hermes. Antes que pudesse resolver a pendência criada por Mário Behring, Vicente Neiva morreu, em 18 de Fevereiro de 1.926 e assumiu o Grão-Mestrado seu Adjunto, Fonseca Hermes, amigo de Behring, que com este assinou um tratado em 22 de Outubro de 1926, reconhecendo a independência do Supremo Conselho. A 21 de Março de 1927 Octávio Kelly era empossado como Grão-Mestre Adjunto e a 6 de Junho desse ano, pressionado, Fonseca Hermes licenciava-se do Grão-Mestrado, entregando
 o Grão-Mestrado a Octávio Kelly.
Sabendo que Octávio Kelly não dividiria com ele o poder, a 17 de junho de 1.927 Mário Behring promoveu uma reunião com apenas treze dos trinta e três membros do Supremo Conselho e declarou-o rompido com o Grande Oriente do Brasil. Para dar suporte ao seu Supremo Conselho do Rito Escocês, Mário Behring estimulou a criação de Grande Lojas estaduais, que já vinham sendo montadas sigilosamente, outorgandolhes Cartas Constitutivas emitidas pelo seu Supremo Conselho. Foram assim criadas as Grandes Lojas da Bahia, que havia sido fundada em 22 de Maio, do Rio de Janeiro, fundada em 18 de Junho, e de São Paulo, fundada oficialmente em 2 de Julho de 1.927, a que se seguiram outras, nos demais estados. Quando da fundação destas Grandes Lojas estaduais, Mário Behring procurou o reconhecimento das potências internacionais, afim de conferir legitimidade à nova maçonaria que criava. Como a Grande Loja da Inglaterra já reconhecia o Grande Oriente do Brasil como obediência maçônica regular, com autoridade sobre todo o território brasileiro, foi negada às Grande Lojas o mesmo reconhecimento. Entretanto, as Grandes Lojas dos Estados Unidos conferiram esse reconhecimento, embora em tal negociação o Rito Escocês sofreu algumas alterações, no objetivo de aproximar a prática brasileira com a prática americana. Ao longo do tempo 
Essas Grandes Lojas estaduais e as Lojas que as compõem existem até hoje, como obediências estaduais independentes umas das outras. Para dar um cunho nacional à sua existência elas criaram, em 12 de Novembro de 1.965, uma entidade denominada "Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil" (C.M.S.B.), presidida em rodízio anual pelos Grão-Mestres das diversas Grandes Lojas integrantes. A principal diferença entre as Grandes Lojas e o Grande Oriente é que, nas Grandes Lojas, embora exista uma Confederação para unir os estados, não existe um Poder Central. Isto é, cada Grão-Mestre é responsável pelo desenvolvimento da Maçonaria em seu Estado, e cada Grande Loja tem autonomia para tomar as medidas que melhor servirem a seus filiados.
Durante décadas, o Grande Oriente do Brasil ignorou a existência das Grandes Lojas estaduais, mas, conforme estas iam agregando cada vez mais Lojas e Irmãos, além de diversos acordos de reconhecimento com potências estrangeiras, tornava-se cada vez mais difícil àquela continuar ignorando. Em 15 de Outubro de 1.999, a Grande Loja Maçônica do Estado de São Paulo (G.L.E.S.P.) e o Grande Oriente do Brasil (G.O.B.) assinaram um tratado de amizade e reconhceimento mútuo, abrindo caminho para o reconhecimento de outras Grandes Lojas. Em 08 de Dezembro do mesmo ano, a Grande Loja Unida da Inglaterra (United Grand Lodge of England - U.G.L.E.) também firmou tratado de reconhecimento com a Grande Loja Maçônica do Estado de São Paulo. Três dias depois, o Grande Oriente do Brasil assina tratado de reconhecimento com a Grande Loja do Rio de Janeiro (G.L.E.R.J.)
Os Grandes Orientes Independentes
 Em 1.973, novamente por questões eleitorais, houve a
 última cisão registrada no Grande Oriente do Brasil, com o surgimento dos
 Grandes Orientes estaduais independentes, congregando Lojas que
 discordaram do resultado das eleições para o Grão-Mestrado Geral. A crise
vinha desde 1.972, durante a gestão do Grão-Mestre Moacyr Arbex Dinamarco, quando, em 30 de setembro, haviam se reunido na sede do Grande Oriente do Paraná, junto ao edifício Acácia, os Grão-Mestres dos Orientes dos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina, Danilo José Fernandes, Athos Vieira de Andrade, Frederico Motola, Enoch Vieira dos Santos e Miguel Christakis, respectivamente, além dos Grão-Mestres Adjuntos do Paraná, Nicolau Blaz Barros e de Santa Catarina, Lúcio Nelson Martins. Na ocasião, foram discutidos dois fatos principais: O primeiro teria relação com o orçamento do Grande Oriente do Brasil e o segundo teria relação com a candidatura do Irmão Athos Vieira de Andrade, do Grande Oriente de Minas Gerais, que não era bem vista pelo Poder Central.
Decorridas as eleições de 1.973, culminaram, estas, com a fraude do Poder Central, resultando no rompimento, a nível nacional, transformando os Grandes Orientes Estaduais em Potências Independentes. Em 30 de maio de 1.973, pelo decreto Nº. 3.548, do Grande Oriente do Brasil, foram suspensos preventivamente os direitos maçônicos de Enoch Vieira dos Santos e Alfredo Damasceno Ferreira. No dia seguinte, pelo decreto Nº. 2.356, foi proclamada a intervenção no Grande Oriente do Paraná. Estes atos não foram acatados, provocando, com a cisão, a criação do Colégio de Grão-Mestres de Maçonaria Brasileira, tendo como um dos líderes Enoch Vieira dos Santos, que discursou, concitando aos governantes do Grande Oriente do Brasil a encontrar na justiça, a paz e a ordem, para que toda a família maçônica voltasse aos princípios basilares da Ordem.
Ainda no ano de 1.973, a 1º de junho, quarenta e cinco Lojas do Grande Oriente do Paraná propõem a transformação da Poderosa Assembléia Legislativa em Assembléia Constituinte para a elaboração da Constituição do Grande Oriente do Paraná. Em seu Ato de Nº 17/73, o Grão-Mestre do Grande Oriente do Paraná, Enoch Vieira dos Santos, declara a sua separação do Grande Oriente do Brasil. "...o Grande Oriente do Paraná não mais acatará qualquer determinação do Grande Oriente do Brasil". Em seu Ato de Nº 18/73, o Grão-Mestre do Grande Oriente do Paraná cria o Tribunal de Justiça Maçônico e o Egrégio Tribunal Eleitoral. As decisões citadas contribuíram para o efetivo restabelecimento da Paz e os Princípios Maçônicos que se mantiveram inalterados, independentes das divergências ocasionais de seus membros.
Tal procedimento, juntamente com outros Grandes Orientes Estaduais, acabaram por criar o chamado Grande Oriente Independente, não estando mais subordinados a nenhuma outra instância a não ser ao rígido e inflexível cumprimento dos Princípios Maçônicos. A cisão a princípio foi bastante volumosa, mas ao longo destes anos muitas das Lojas que haviam se rebelado voltaram à obediência do Grande Oriente do Brasil. Muitas das reclamações das Lojas quanto à estrutura de poder no Grande Oriente do Brasil ficaram superadas com as alterações posteriores, principalmente a mudança da sede, em 1.978, da cidade do Rio de Janeiro para a nova Capital Federal, Brasília.
De qualquer forma, ainda existem hoje algumas centenas de Lojas agrupadas nesses Grandes Orientes independentes na maior parte dos Estados brasileiros. Cada um desses Grandes Orientes é independente uns dos outros, pois sua posição inicial era contra a Federação Maçônica Nacional. Mas com a necessidade de ter um caráter nacional, também eles acabaram constituindo uma entidade inicialmente denominada "Colégio de Grão-Mestres", que hoje se chama "Confederação Maçônica Brasileira" (Comab), presidida em rodízio anual pelos Grãos-Mestres dos diversos Grandes Orientes independentes.
Conclusões A maçonaria brasileira, assim como em todo o mundo, 
 surgiu como uma luz contra a tirania, contra os abusos de autoridade e
 contra a corrupção. No século XIX, no Brasil, teve participação
 fundamental na construção da nação, objetivando sempre uma sociedade
 justa e equalitária. Entretanto, ao longo do século XX, ao mesmo passo em que as brigas internas por poderes e cargos surgiam, criando cada vez mais Lojas, mais Obediências e mais dissidências, vimos a maçonaria perder cada vez mais sua participação ativa na política nacional, de maneira em
 que hoje é mera espectadora da vida pública.
 Esse afastamento voluntário das políticas nacionais, isolou a
 ordem maçônica em um mundo próprio, onde as vaidades e brigas por 
 colocações dentro da própria ordem parecem valer mais do que a ação da
 ordem no mundo profano. Compete a nós, maçons, tomar parte nas lutas
que moldarão a nação no futuro, sob os riscos de permitirmos que a injustiça e miséria cubram a nossa terra. A luta pela inserção de pessoas de bem e de ideais, nós maçons, nos destinos de nosso povo, é o lema de nossa Loja.



VIGÉSIMA SEGUNDA INSTRUÇÃO O Calendário Maçônico
Para datar de acordo com a Era Maçônica, acrescenta-se quatro mil anos ao milésimo do ano da Era Vulgar. Isso para fazer remontar simbolicamente a origem da Maçonaria à criação do mundo, de acordo com a tradição bíblica.
Um sábio prelado anglicano, James Usher, nascido em Dublin em 1.580 e enterrado em Westminster por ordem de Cromwell, que havia apreciado sua ciência, escreveu diversas obras, uma das quais, "Annales Veteris et Novi Testamenti" (1.650 - 54), contém uma cronologia bíblica célebre, que faz remontar a 4.004 antes de Cristo a criação do mundo. Entenda-se por isso a época em que começa uma história mais ou menos precisa do mundo, o Gênesis.
É mais provável que os fundadores da Maçonaria moderna também tenham tomado essa cronologia como base da Era Maçônica fazendo-a remontar assim, simbolicamente, à criação do mundo. Além do mais, a hierarquia de Anderson ajusta-se a essa cronologia, tão do gosto desse pastor-doutor. Deve-se acrescentar que a cronologia de Usher é feita de acordo com o texto hebraico.
Uma cronologia bíblica cerca de cem anos mais recente é a de Etienne Hales, outro símbolo britânico, naturalista e físico, cônego de Windsor e membro da Sociedade Real de Londres, que nasceu em 1.677 no ducado de Kent e morreu em 1.761. Ela faz remontar a criação do mundo ao ano 5.411 antes da era vulgar.
Pareceria que, quando os maçons adotaram a cronologia de Usher como base da Era Maçônica, a de Hales ainda não existia. Não pode se encontrar a data do aparecimento desta última, mas ela é provavelmente posterior aos anos de 1.721 e de 1.723, e, portanto, a criação da Grande Loja da Inglaterra.
Existem correntes que pregam que, para datar de acordo com a Era Maçônica, o mês de março corresponde ao signo de Carneiro, que é o primeiro do Zodíaco, e o mês de fevereiro a Peixes, que é o último signo. Assim, o dia 14 de Agosto de 2.009, de acordo com essa vertente da Era Maçônica, era o décimo quarto dia do sexto mês do ano de 6.009 (V\L\). Existe, porém, correntes que determinam o início do ano especificamente no vigésimo primeiro dia de Março, data de início da primavera (no hemisfério Norte) e, por esse modelo, o mesmo dia 14 de Agosto de 2.009 passa a ser o vigésimo quinto dia do quinto mês do ano de 6.009 (V\L\).
O estudo do calendário é muito complexo. Sob Carlos Magno, o primeiro dia do ano estava fixado a primeiro de março. No século XII, a Igreja conseguiu que o ano começasse no sábado santo, vigília de Páscoa, vigília da ressurreição de Cristo. Isso fazia com que o número de dias de um ano variasse em razão da mobilidade da festa de Páscoa. Carlos IX, em 1.564, mudou o começo do ano para primeiro de janeiro, costume que conservamos até hoje.
O fato de acrescentar 4.000 anos ao milésimo do ano em curso era para datar simbolicamente, como vimos, desde o começo do mundo. Isso era o mesmo que afirmar uma liberdade religiosa total. Hoje a Maçonaria abandonou esse costume, e muitas Lojas datam seus atos de acordo com a Era Comum. Essa concessão aos costumes profanos parece constituir um erro. Alguns autores são de opinião que se a Maçonaria adotasse o período juliano de Joseph-Juste Scaliger, sábio filólogo, nascido em Agen em 1.540, morto em Leyde em 1.609, pois ela se mostraria mais lógica.
Esse período é de 7.980 anos; ele é o produto dos números 15, 19 e 28, que são respectivamente os da indicção romana (período de 15 anos), os do ciclo lunar ou número de ouro (período de 19 anos, depois dos quais a lua volta quase que ao mesmo lugar), e os do ciclo solar (período de 28 anos, depois dos quais os dias da semana caem nas mesmas datas dos meses). Scaliger calculou que o ano de 4.713 a.C. possuía a unidade por indicção romana, ciclo lunar e ciclo solar. Dessa forma, o dia 14 de Agosto de 2.009 seria o décimo quarto dia do sexto mês do ano de 6.722 (E\M\), ou o vigésimo quinto dia do quinto mês do ano de 6.722 (E\M\).
Ainda, há os partidários de se medir a Era Maçônica em razão da Era Judaica, com início em 3.760 a.C., por vezes iniciando o ano no primeiro de janeiro, por mais contraditório que seja, por vezes iniciando em primeiro de março, e por vezes, em vinte e um de março. Aos seguidores dessa vertente, o dia 14 de Agosto de 2.009 seria o décimo quarto dia do sexto ou do oitavo mês do ano de 5.770 (V\L\), ou o vigésimo quinto dia do quinto mês do ano de 5.770 (V\L\). Porém, desta maneira a notação do ano volta a ter como única sustentação o relato bíblico. Ainda, a Era Judaica é contada a partir da criação do homem, e não da criação do mundo.
Tornamos assim a entender que a opção de iniciar o ano junto ao início da primavera, e adicionar 4.713 anos ao calendário gregoriano para definir a Era Maçônica é a opção mais adequada. Embora, se a simples prática de adicionar-se 4.000 anos à Era Vulgar já é tida como deveras trabalhosa e por isso, desnecessária para muitas Lojas e maçons, esse método, mais preciso e menos bíblico não obtem muita popularidade. O calendário, como tantas outras tradições e símbolos que formam a doutrina maçônica, é deixado de lado, em benefício da comodidade de alguns. Desta forma, assim como o Rito Escocês assume simplesmente adicionar 4.000 anos à Era Vulgar para admitir a Era Maçônica, aceitaremos esse conceito para registro em nossos documentos, conservando-o assim como um símbolo do que este calendário representa, e não como uma verdade absoluta.



OS LANDMARKS
As antigas marcas (Landmarks) são aqueles princípios fundamentais que caracterizam a Maçonaria, segundo definem os deveres do maçom e sem os quais nenhuma instituição pode identificar-se como Maçonaria, combinados com a essência do não escrito, linguagem pela qual se identificam entre si os maçons.
Diversos pesquisadores antigos empenharam-se em listas as práticas que caracterizam a maçonaria. As compilações variam em número, de cinco a sessenta Landmarks. A classificação de Albert Mackey, com vinte e cinco Landmarks, é hoje aceita como padrão pela maioria das potências maçônicas do mundo.
Em face da diversidade de opiniões entre os escritores quanto aos Landmarks e a Maçonaria, o método mais seguro seguido por Mackey para coligi-los foi restringi-los às antigas e, portanto, universais práticas da Ordem as quais, embora gradualmente impostas como regras de ação, ou imediatamente decretadas por autoridade competente, o foram em época tão remota que não deixaram notícia alguma nos anais de nossa história.



Classificação de Mackey de 1.858
PRIMEIRO LANDMARK
 Os processos de reconhecimento são os mais legítimos e
 inquestionáveis de todos os Landmarks. Não admitem mudança de qualquer espécie, pois sempre que isso se deu, funestas conseqüências vieram demonstrar o erro cometido.
SEGUNDO LANDMARK
 A divisão da Maçonaria Simbólica em três Graus é um
 Landmark que, mais do que nenhum, tem sido preservado de alterações, 
 apesar dos esforços feitos pelo daninho espírito inovador. Certa falta de
 uniformidade sobre o ensinamento final da Ordem, no Grau de Mestre, foi
 motivada por não ser o terceiro Grau considerado como finalidade; daí o 
Real Arco e os Altos Graus variarem no modo de conduzirem o neófito à grande finalidade da Maçonaria Simbólica. Em 1813, a Grande Loja da Inglaterra reivindicou este antigo Landmark, decretando que a antiga Instituição Maçônica consistia nos três primeiros Graus de Aprendiz, Companheiro e Mestre, incluindo o Santo Arco Real. Apesar de reconhecido por sua antigüidade, como um verdadeiro Landmark, ele continua a ser violado.
TERCEIRO LANDMARK
 A Lenda do terceiro Grau é um Landmark importante, cuja
 integridade tem sido respeitada. Nem um Rito existe na Maçonaria em
 qualquer país ou em qualquer idioma, em que não sejam expostos os
 elementos essenciais dessa Lenda. As formulas escritas podem variar e na
 verdade variam; a Lenda porém, do construtor do Templo, constitui a
 essência e a identidade da Maçonaria. Qualquer Rito que a excluísse ou a alterasse materialmente cessaria, por isso, de ser um Rito Maçônico.
QUARTO LANDMARK
 O Governo da Fraternidade por um Oficial que preside, 
 denominado Grão Mestre, eleito pelo Povo Maçônico, é o quarto 
 Landmark da Ordem. Muitas pessoas ignorantes supõem que a eleição do 
 Grão Mestre se pratica em virtude de ser estabelecida em Lei ou 
 Regulamento de Grande Loja. Nos anais da Instituição encontram-se, 
 porém, Grãos Mestres muito antes de existirem Grandes Lojas, e se o atual
 sistema de governo legislativo por Grandes Lojas fosse abolido, sempre seria preciso a existência de um Grão Mestre. 
QUINTO LANDMARK
 A prerrogativa do Grão Mestre de presidir todas as reuniões
 maçônicas, feitas onde e quando se fizerem, é o quinto Landmark. É em
 virtude desta Lei, derivada de antiga usança e não de qualquer decreto
 especial, que o Grão Mestre ocupa o Trono em todas as sessões de
 qualquer Loja subordinada, quando se ache presente.
SEXTO LANDMARK
 A prerrogativa do Grão Mestre de conceder licença para
 conferir Graus em tempos anormais é outro e importantíssimo Landmark. 
 Os Estatutos maçônicos exigem um mês ou mais para o tempo que deve
 transcorrer entre a proposta e a recepção de um candidato. O Grão Mestre, 
 porém, tem o direito de pôr de lado ou de dispensar esta exigência e permitir a iniciação imediata.
SÉTIMO LANDMARK
 A prerrogativa que tem o Grão Mestre de dar autorização 
 para fundar e manter Lojas é outro importante Landmark. Em virtude dele, 
 pode o Grão Mestre conceder o número suficiente de Mestres Maçons o 
 privilegio de se reunirem e conferirem Graus. As Lojas assim constituídas
 chamam-se “Lojas Licenciadas”. Criadas pelo Grão Mestre, só existem
 enquanto ele não resolva o contrário, podendo ser dissolvidas por ato seu. 
Podem viver um dia, um mês ou seis meses. Qualquer, porém, que seja o tempo de sua existência, devem-na, exclusivamente, à graça do Grão Mestre.
OITAVO LANDMARK
 A prerrogativa do Grão Mestre de criar Maçons por sua
 deliberação é outro Landmark importante, que carece ser explicado,
 controvertida como tem sido a sua existência. O verdadeiro e único modo 
 de exercer esta prerrogativa é o seguinte: o Grão Mestre convoca em seu 
 auxilio seis Mestres Maçons, pelo menos; forma uma Loja, e sem nem uma
 prova prévia, confere os Graus aos candidatos; findo isso, dissolve a Loja e
 despede os Irmãos. As Lojas convocadas por esse meio são chamadas
 “Lojas Ocasionais” ou “de Emergência”.
NONO LANDMARK
 A necessidade de se congregarem os Maçons em Loja é outro Landmark. Os Landmarks da Ordem sempre prescreveram que os Maçons deviam congregar-se com o fim de se entregarem a tarefas operativas e que à essas reuniões fosse dado o nome de “Loja”. Antigamente eram essas reuniões extemporâneas, convocadas para assuntos especiais e, logo dissolvidas, separando-se os Irmãos para de novo se reunirem em outros pontos e em outras épocas, conforme as necessidades e as circunstâncias exigissem. Cartas Constitutivas, Regulamentos Internos, Lojas e Oficinas permanentes e contribuições
 anuais são inovações puramente modernas, de um período relativamente recente. 
DÉCIMO LANDMARK
 O Governo da Fraternidade, quando congregado em Loja,
 por um Venerável e dois Vigilantes é também um Landmark. Qualquer 
 reunião de Maçons, congregados sob qualquer outra direção, como por 
 exemplo, um Presidente e dois vice-Presidentes, não seria reconhecida
 como Loja. A presença de um Venerável e dois Vigilantes é tão essencial
 que, no dia da congregação, é considerada como uma Carta Constitutiva.
DÉCIMO PRIMEIRO LANDMARK
 A necessidade de estar uma Loja a coberto quando reunida, 
 é um importante Landmark, que não deve ser descurado. Origina-se do 
 caráter esotérico da Instituição. O cargo de Guarda do Templo, que vela
 para que o local das reuniões esteja absolutamente vedado à intromissão de profanos, independe em absoluto, de quaisquer Leis de Grandes Lojas ou de Lojas subordinadas. E o seu dever, por este Landmark, é guardar a porta do Templo, evitando que se ouça o que dentro se passa.
DÉCIMO SEGUNDO LANDMARK

O direito representativo de cada Irmão nas reuniões gerais da Fraternidade é outro Landmark. Nas reuniões gerais, outrora chamadas Assembléias Gerais, todos os Irmãos, mesmo os simples Aprendizes, tinham direito de tomar parte. Nas Grandes Lojas só tem direito de assistência os Veneráveis e os Vigilantes, na qualidade, porém , de representantes de todos os Irmãos das Lojas. Antigamente cada Irmão representava-se por si mesmo. Hoje são representados por seus Oficiais. Nem por motivo dessa concessão, feita em 1717, deixa de existir o direito de representação firmado por este Landmark.
DÉCIMO TERCEIRO LANDMARK

O direito de recurso de cada Maçom das decisões dos seus Irmãos, em Loja, para a Grande Loja ou Assembléia Geral dos Irmãos, é um Landmark essencial para a preservação da justiça e para prevenir a opressão. 
DÉCIMO QUARTO LANDMARK
 O direito de todo Maçom de visitar e tomar assento em
 qualquer Loja é um inquestionável Landmark da Ordem. É o consagrado
 direito de visitar que sempre foi reconhecido como um direito inerente que todo Irmão exerce quando viaja pelo Universo. É a conseqüência do modo de encarar as Lojas como meras divisões, por conveniência da Família Maçônica Universal.
DÉCIMO QUINTO LANDMARK
 Nenhum visitante, desconhecido dos Irmãos de uma Loja, 
 pode ser admitido à visita sem que, antes de tudo, seja examinado 
 conforme os antigos costumes. Esse exame só pode ser dispensado se o 
 Maçom for conhecido de algum Irmão do Quadro, que por ele se
 responsabilize.
DÉCIMO SEXTO LANDMARK
 Nenhuma Loja pode intrometer-se em assuntos que digam
 respeito a outras nem conferir Graus a Irmãos de outros Quadros.
DÉCIMO SÉTIMO LANDMARK
 Todo Maçom está sujeito as Leis e aos Regulamentos da
 Jurisdição Maçônica em que residir, mesmo não sendo membro de
 qualquer Loja. A não filiação é já em si uma falta maçônica.
DÉCIMO OITAVO LANDMARK

Por este Landmark os candidatos à iniciação devem ser isentos de defeitos ou mutilações, livres de nascimento e maiores. Uma mulher, um aleijado ou um escravo não pode ingressar na Fraternidade.
DÉCIMO NONO LANDMARK
 A crença no Grande Arquiteto do Universo é um dos mais
 importantes Landmarks da Ordem. A negação dessa crença é impedimento
 absoluto e insuperável para a iniciação.
VIGÉSIMO LANDMARK
 Subsidiariamente a essa crença é exigida a crença em uma
 vida futura.
VIGÉSIMO PRIMEIRO LANDMARK

É indispensável a existência no Altar de um “Livro da Lei”, o Livro que, conforme a crença, se supõem conter a verdade revelada pelo Grande Arquiteto do Universo. Não cuidando a Maçonaria de intervir nas peculiaridades de fé religiosa dos seus Membros, esses livros só podem variar de acordo com os credos. Exige, por isso, este Landmark que um Livro da Lei seja parte indispensável dos utensílios de uma Loja.
VIGÉSIMO SEGUNDO LANDMARK
 Todos os Maçons são absolutamente iguais dentro de uma
 Loja, sem distinções de prerrogativas profanas, de privilégios que a
 sociedade confere. A Maçonaria a todos nivela nas reuniões maçônicas.
VIGÉSIMO TERCEIRO LANDMARK
 Este Landmark prescreve a conservação secreta dos
 conhecimentos havidos por iniciação, tanto dos métodos de trabalho como das suas lendas e tradições, que só podem ser comunicados a outros Irmãos.
VIGÉSIMO QUARTO LANDMARK
 A fundação de uma ciência especulativa, segundo métodos
 operativos, e o uso simbólico e a explicação dos ditos métodos e dos
 termos neles empregados, com propósito de ensinamento moral, constitui
 outro Landmark. A preservação da Lenda do Templo de Salomão é outro 
 fundamento deste Landmark.
VIGÉSIMO QUINTO LANDMARK
 O último Landmark é o que afirma a inalterabilidade dos
 anteriores, nada podendo ser-lhes acrescido ou retirado, nenhuma
 modificação podendo ser-lhes introduzida. Assim como de nossos
 antecessores os recebemos, assim os devemos transmitir aos nossos
 sucessores.
NOLOMUS LEGES MUTARI
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